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O Brasil acolhe hoje, sob o Cruzeiro, os soberanos belgas
As manifestações que lhes são reservadas

As festas de recepção de Sa Mm. -- Outras notas
gjjritre as aecl.ániacSós do í.ovo, f tos cyblòi»és que avulta pelu

dou
11!:',

rei,

outro a mais sincera alegria nacio-
«ai, séri» Hojo hospedo do Brasil sua

imajéstailé Álbbrtò I, rcl da De!-
'8'icn.

ÍNos,/ ano não fomos espectadores

;ipasstvos da tragédia tremenda em

flue so Jogou a sorte da Liberdade,

que, na angustia dos Brandes lan-
'ees, cotizámos oe valores dor, he-

tfios quo tomaram a dlrecção das

.torças cm batalha, destacámos a

Usura real do rel-solàado, do rei-
'herób, 

Oo roi-niártyr", aeompanhan-
íilo-a, 0 ao seu |iovo, cm todas ns

auas vlotorliis o em todas as suas

agonias.

JB, maravilhados pelu sua n'unc-

gáçtibj fascinados pelo seu heróis-

mo, presos fl sua fí inqtiebranlavel,
'oscolnçntol-o como her6e preferido
o, mesmo du longe, semp»'0 estive-

mos ao sen lado, spffrendo a síu.i

angustia, vibrando ria sua esportin-
' «ja; até ao dia rndioso em quo so

'cumpriu o formidável milagre da

sua ti:

lAUíorto, rei dos belgas, tornou-se
.por isso familiar no povo braiillél-

ro. A intimidade do:; que se amnm,

A Hyinpaihla dos quo acompanham

uma vido através do todas a:; suas

vlcissiludea, tornaram-no o oleilD

do nosso povo c 6 por Ispo 'iue, tori-
'd o-o om nossa Pátria, nuo o senti-

mos ionsliuiuó o estrangeiro, mas

tal at'<»i »i fosse um UprCo nacio-
'na!.

Cpnió, porem, a Liberdade não

itjjm pátria, o Direito não tem iilv

iôlonalldrtclé. a fustiga riuõ tem re-
'glSo, o rei dos Belgas, symbolo hu-

mano e real da Justiça, do Direito

e d» Liberdade, pertence um pouco

á cada povo; 6 uma integração do

ilido o que esperou eom desfalleccr,

ld« tuiib o que tinha um Ideal alto o

soberbo, da. rovoíta contra a op-

Inréàsão, dn coragem contro a eovar-

«Ia.
O -seu vulto, erranto c solonro,

no moio das ruínas da eua Bolsica

amada, era como a uêrradolra pedra

Viva erguida no caminho do Attlla;
'Ora ãestacariaò-se sobro o fundo ru-

|bro do;i incêndios, ora nlteanfio-so

como um monumento sobro os cs-
'«ombros das suas cidades, parecia

Jumgenlo tutelai' velando pola Pu-

ítriai Ern o Protesto e era u. Pro-

febssa! Bra o grito de rebato a era,

lá certeza da victorla,

| íNo dia do seu Irlumph.o, no mo-

incuto em que recebo do povo brn-

«aileirp ai manifestações do sou carl-

t,ho, i- bom lembrar, para sua filo-

íriá e majestade, ns horas escuras

['üo anciã, ern <iuc a machtna do

ífeuorrn tedesça abria acu caminho

iatravis da Bélgica sangronln.

Que ern essa nação para o mun-
'flo? 

Ã nlalala do Direito! Ate fia

mias fronteiros, que deviam ser s1»-
•«roXlas como um templo, outros

líleao,; só agitavam. otijj*s «anil;

mento.". -V Bélgica nynrjiottzava a

iÒivÍÍlr.acao. Alberto T synthetlüójva

8, Bélgica...
(Elles Iam morrer! üo LlCge, Na-

rnur, Hruxella», -150 restariam si-

não cadáveres o ruínas. A uma pri-
i 

lavra do seu povo, a uma palavra

Ido seu rei, o» hunoa poderiam

Abrir o acu caminho, deixando in-

taetas as cidades c «eu» habitantes.
' 

p rei nap qute! Ficaria i!le«o sed

povo, mas nlto ficaria lüdsa a

Itonra!
Esse scolo immortallieou a 

"BeigiCo

o acu rcl. Ella, o na-jao pequenina,

cresceu nos olhos do mundo. 'fo>

Viou-ac o saoraxio de toda» as idíia

grandei, do toJai au eoperancas vi-

etlaiití-^-. £ol o cornotío vivo C feri-

ao da Humanidade.
¦A ban agonia fo! a. sua apotlieo-

„e; a «ua morto eovia u morte da

ClvUltófao. Por bü^ tolos os <3ili!i-

res se voltaram para. a.que sangra-

,va »or oom ferida?; .por isso todas

tu, Bympalhlas ee voltaram per* o
"een rei.
; K«sa silhueta cís-»1S»<1*- .* .•»«•"'»•?•

ta, épica * lnsomnr, nas Unhss 4e

íogo, naa trincheiras «seurae, na

t.popfa dos ataque*. pas»»ou o. se»

o centro do era.v'.tí'.ão de todae as

ondas. F. algo de Eohrchuraano. ai-

Ko de lendário transflgm-ou o gral»-
"de rei. fe. >;» t1'-"1 fm 'iuc tos cân'*

lios à« Tranca lonÁpu, varada, a

BStiis «CÍsra do cttiar doe vândalos,

a ?,:.!¦ víui encontrar Alhcrlo i\

Bcigio. f?*npro febrcr.ta »3a. mtsms

fê ir.Ti" àrantavcl, no eeu posto üt

hon-»: K a victari* cooriu de ioa-

roa un; ^lartyr c am ncr6«!

Quando o* tempo"» paswrírj; « o?
h!Eleria=»orrs 4o íatur-i xoVmtm

«-j-, olho* pzrz a tsarai»8"*m, O in-

fsrr.-tf, * tragédia sU sraade guâira.
hSo de *8Ci)s»lí3Uf r-« ffsla d{ tas -

«ua grandeza o pela eua abnegação.
A sua figura longa do eonlvntlor e
do soldado,' ti-ariefiBurnda pela poel-
ra- úa lenda, confundlr-so-,1 eom os
maiores vultos da historia do todo?
cs tempos. TerS, como Leonldos, a
corag(:m spartanu; terá, como Alço-
bjades, a audácia leonina; tori, oo-
mo 'IMiíir.iÃtocles, o mais devotado
amor pelo seu povo c pela sua pa-
trio.

K' os;:;o o "lios^edo qúc o Brasil
bojo recc-be entre um delírio cie ap-

lú-ausoB, uma iipoljieoso 'do ovaçüí?.
í3eja bemvindo fi pátria brafilsl-

ra o que vigiiòtl pela honra o jiola
übcdiide de todas aa pátrias. Soja
bc in vindo entro nOs esso quo í: ittn

maiores herdes da liumanlnado,

(çVando soldado o uni grande

EM S. PAULO

Não estO, ainda ficado o fllã da

i.-liogada a S. Paulo doa sobenmoa

da. Bélgica.
Nesta capital, alias niajcBtttdcs se-

ruo liospedados ria Chácara do Car-

váího, já preparadu parti receber os

hospedes reacs.
No prográrrínia da visita dos nobe-

rutios, quo dóvórílò doraorar-so üo

tros a quatro dias cm 3. Paulo, f!-

guram um íiomiioeo festival no

Theatro Municipal, em''que se apro-

sentarão as aliiniriae das escolas aa-

cundarias, cantando a Brobançono

u outros iij-miioa belgas, um rtcafik-

pa PVrÇa Publica, ria Avenida Tira-

Bcniçsi ''^ila u0 ínstítiijtp KOrotjie-

ràpiçò do ButanUn, o excursão n

Santos t- aò Ouarüjfi, o visita ú fa-
-/.onda Gnaluparfi.

A ronda do festival do Theatro

Municipal, quo proincUe ser encan-

iador, pola sua primorosa òrganlua-

qão, rcveiierã, om beneficio do uma

obra humanitária.
Hontòm, do manhã, o ar, secreta-

riu dn .iuiitlca c da foiuirauoa, lJubll-

ca a:«l.'iUii, no Caninuê; no destilo

preparatório da Porca Publlea.

Quando os soberanos da Bélgica

vierem para 8, Paulo, o sr. tiocreta-

rio do Interior irá rcccbel-os om

Queluz, na fronteira do Estado,

OS NOSSOS TELEGRAMMAS
IM ll-.ld.CKA.MMA Dü OÒNSTJJi

l-.M S. P.UH.0 AO MINISTUO

DA BlStOlÕA

n sr. Charlo Lo Vloiinóls, cuasul

da Bclglca cm ,S. ?aul0, dirigiu hou-

tein ao sr. ministro daqucllc palz,

no llio, o ísoguinto tologramnia:
"O cônsul gorai o a «õriliora Lo

Vlonnole, Interpretando oa sonlhnen-

toa da colônia belgt.. impaciente de

poder ncclamar «eus auguolos uobe-

rarios éra S. Paulo, recorrem ao vos-

so alto intennedlo, rogando-voa fa-

zor accoltar a suns majestades a lio-

menageni profundamente respeitosas

de seus votus do boas vindas, — (a,)

De Viiiiiiiois,"
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local de desombarquo o no cac-s 33-

rã feito por guardas civis o soldados

da brigada, supoiintcndondo-o o 3,o

delegado auxiliai-, dr, Nascimento

Silva;
Na praça será estabelecido um

cordão de isolamento.
ü serviço do vchleulos será dirigi-

flq pesfloaimento polo l.o delegado

auxiliar, dr. Faria Soulo.
Xo palácio Cluanabard ficará o 2.o

delegado auxiliar, dr, Armando VI-

dal,
Nas imriiodiaçüe"! do palácio, será

também estabelecido um cortino do

isolamento,
— o ciiete do policia recebeu da

P.esistencla dos Motoristas um offl-

cio, no qual lhe era solicitado que,

cm nttenção á chegada dos sobera-

nos belgas, fossem os ohua.fCeurd o

demais conduetot-es de vchiculos dls-

pensados do pagamento daa multas

do que são doveiores á policia.
O atleta de policiai attehdendo a

essa sbllclthcàoi rc-soivou perdoar as

multas motivadas pelas pequenas In-
fraceões.
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RIO,".13 (A) — - Tendo oj sobera-

nes belga!.; atendido promptamente
ao pedido do sr. prc«Idento da Ropu-

blica, para que o couraçado "S. Pau-

lo" t>ó entrasse em nosso porto a-

manha, entre meio dia o 14 horas,

afim de não prejudicar o program-
ma das festas em honra do suas ma-

jestades, o eommandante Gomonso-

ro, ilaqücllò couraçado, radlographoti
Aa autoridades ouporloreà da Arma-

da, avisando que a grando nave

nacional dará ontradn em nosso por-
to precisamente' ás 13 liorus, ama-

nhã.

Dess'arto, o prúgrámmá das tea-

tas, Já elaborado e publicado, em na-

4a eorá aiiorado por occail.io do

desembarque do rol Alberto o da ral-
nha iillsabuth.

)*+•»>?"'•' ?.•¦?•??•••?••• ?,¦•>••¦

SS. MM. O REI E A RAINHA DOS BELGAS

IFORMICIDA 
JÚPITER

- OARO, MAS ECONÔMICO -
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CM 'riililiCI-.AMMA DA ACC.AO

SÒOIATi NACIONALISTA

O PÀTJIiO" ENTRARA.' A'S 13

Horas — i-riípar.vjivos
l'.\RA A RECEPÇÃO —' OU-

TUAS NOTAS

RIO, 13 (A) — O tdtado-malor da

Armada, que continua a correspon-

der-se com o couraçado "S. Paulo,

tflVI
que

• Afim de ultimar oa prepara-
tirou que catão aendo executados pa-
ro. a recepção ao rei Alberto, na se-

gunda-íolra, a mesa da Câmara rs-

noivou conservar fcciiado, amanhã, o

palácio Monroe.

Proseguora com aollvldado oa

preparativos da fcata veneziana, or-

ganlzada pelo Conselho Municipal,

oin homínasím aoa rela b;li't.n.

—- A directoria da Asaoclaçio

Oommeróial enviou ao secretario do

rei Aibjrlo uma copia dn moçRo a-

pr-ísciitada polo dr, Uerbert Moses

na ultima sessão o approvada por ac-
clamaçüo.

A rnojma assocloçSq dirigiu um

appsilò aos commérciantea desta

prítaij no Hontldo do dispensarem do
serviço ra próxima sogunda-felra,

os omúregadôs que pertençam ãs a-
nhu» cie tiro, afim do que todos po3-
;iirn flsurar na parada om homena-

S»ni ac« rela da Bélgica,

 A Colligaoío Braallolra das

Cl&3»ea Marítimas dirigiu um radio-

gramina ao rei o 1 rainha Eilsabcth,
anulando auas majostadea e pedln-
do que aeceltassem a» homenagone

dcw iiomcns do mar.

Sua« ftKÍèaladM reapõndíraTS, a-
g-adecordo.

A recepção dos reli da Balgl-

ca será srgunda-íelra, na 21 horas

e 30 ms., no palácio do Cattote.

- Os natos Bcilos de 9100, com-

memorativos da visita do rol Alberto,

começarão a vigorar no 41a 21 do

corrente, «6 no território nacional.
— o serviço ds polidamente) do

informação railiographlca de

navio que traz os uoberaiios

,s ostã paliando na zona com-

prchéudlda enlre Cabo Frio C Pon-

ta Negra, portanto, a menoa do 70

mliltas desto porto, conformo desc-

jo do governo.
pelas informações rcccblUn» pcio

estado-maior, sabe-se que o "S. Pau-

.lo"'dcverã entrar amanhã, por vol-

ia dan 13 horas.
 A flotillix de doetr-ji-ere, com-

j.iandada pelo capitão de mar e

guerra Graça Hranha, devirá ama-

t»l»S, entre S e 9 horas, suspender

fírros para o alto mar, indo ao cn-

contro do "8. Paulo", pna o com-

bolar atê estí porto.
——- O Aero Club Brasileiro a**)-

clar-ac-ft *s homenasenS «o- «obe-

ranos bílga».
Quando o "8. Paulo" for a^igna-

lado ft barra, do "hangar' partirão
w aei-oplanoe "lango" a •'Garoto",

o pi inteiro plloUdo pelo aviador

Iüdgaay t o ultimo por um niecha-

nlct».
«—*« O iateadsul* Eraeeto, Gar-

ce*, na sessão do conaeUto mualsl-

pai, peilJ à Inserção de nm voto de

congratulações tios ar.nass A» caea.

pela visita d-j« soberano* bt!»ma S'.

no^ia ciaad*.
4
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P.IO, IS (A) — Cõmmuntaàrntfa a
secretaria da Acção Social Naclona-
lista:

"Ao rei Alberto foi dirigido pelo
dircctorlo contrai da Acção Social
Xaeionnilsta o «eguinte telogram-
ma: "Acção Social Nacionalista, in-
stituição patriótica o cívica «cm ca-
racter político nem religioso, votada
exclusivamente no eulto da braslll-
dade, respeitosa admlradora dns

escelaas viitude.s de vossa majesta-
de, bem como do espirito do indo-

penJencla o de autonomia do nobre

povo belga, tem a aublda honra de

apresentar ao glorioso rel-soldado

cordial.lsalmas homonaÈonr», extonsl-

vas a sua majestade a rainha. — (a.)
Conde Aftonso Celso, presidente;
deputado Camlllo rrates, senador
Justo Chermont e Álvaro Bomilcar,
vicc-prosldentes; Alcebladea Delami-
ro Nogueira da Gama, secretario go-
ral; Paulo Machado, thoeou.-eiro;
Damaseeno A'leira e Macedo Soares
Guimarães, l.o c 2.o secretários."

UOJir.VAGKM 1)0 "JORNAL DO
COÜUHEItCIO"

RIO. lá (A) — O "Jornal do
.Commercio'', era quasi cem annos
'da-eslsteftcta, nunca alterou a eua
tradicional paglnacSo, em quo flgu-
ràva tienipro cm primeiro Iogar o
«serviço tolesraphlco.

Nem mesmo por oceasião da de-
«laração de guerra que se estalou
ha pouco na Europa, eate velha
feição conservadora do "Jornal-*

tol alterada.
Amanhã, pcia pilmelra vez, para

i conimemorar a Visita dos reis dos
i belgas, o mais velho orgam da Im-

- ptensa brasileira, altera ao suas tra-
' diCfes. fazendo publicar cm primei-

I ro Iogar um longo e interessante
raWjto sobre a Boiglea. e seus
•ts.

I .?»?<-*?•*?«-+-«-?-?»•-?-?•» »-?-•¦??•-»»

HEITOR A. EIRAS GfiRCIfl
LUIZ DIRS DA SILVA JUH10R

ENGENHEIROS CÜNSTnllCTQRES
Contrato « nilminlslriiçíio do
coiliitriicvOes üt coneretu «í-nia.
«Io, HÇO e iiíveimriii. — l*ei'lla-
nen». - Mcdlçftoi dlvin.li> c ue.
iiinrvúcno nc te»-»'»». — «liras
liviiruiillcas. — fiuneiinit-nto üu

i tiueuclui, o slllo* no Interior.
I , ii i^i ,.. 7 . -•" andar
I iillii IlOil Vlslllj í »J Sala n. I
| Caiu cio Correto, 11'J- - SAÜ 1'AULO
l———.—.————————•»•

IJJI AIM-KI.I.O 1)0 IT.Ki KITO D(!
DISTjtIÇTO iri5I)13RAIi

K.-.lá nesini redigido o a.ppcllo do
sr. prctoíto do Dlstricto Federal, a
que .limitem eo reterirain os nossos
tõlogrammas;

"O prefeito do tflatrloto Federai
convida o povo da cldado do Rio dü
Janeiro, representado por todas ni
classes (íiio formnrii a sua culta,
hoBp.Itiiieirti o páli-iõ.tiçii população
para assoçiar-se ao júbilo de que 20
acha possuído o governo brasileiro.
pela inslgno dlr;tinc,;ão que nos con-
ferem suas miijestridcs o rei e a rai-
r.hu dos bcliias, vkitanilo o nosse
pâlz, o concorrer com sua presen-
ça para huiiic-iiageal-os no dia da
sua cbeg.-ida ao Bnwll e durante o
tempo om núo aciüi eo conserva-
mu.

A oonçow-encin do povo para a»-
tistir á chegada dos nobres sobera-
nus, daiido aisilll O máximo bt'il!l'J
úa iestu;;" com qlie o lirasil manifes-
ta o seu regosljo por sr,-.» honrosa
visita á nossa 

' Pátria, ü a,ncnaa
uma justa homenagem a essas duas
altas figura.-*, ji'i tão notáveis coino
modelos de governantes o quo a
guerra tornou 

'cntld.-ntrs deadml-
rnqüõ do mundo inteiro.

l''oi, dó fnoib; o rol Alberto, quCi.
coni «ua cltcleãò õ í.iíu bravura,
soube conter, atí n»o melhor sa
aptcstnsse a defesa.' a onda'inra."o.
ra quo transformou o «ó!o belga-
óm presa do Injmlgó, K nasso in-
stanto ae aitns virtudes cívicos c dn
coração da rainha nossa visitante
souberam, através do todo o sacri.
Ciclo, mitigar o BpUrtineiito cio sc-U
povo,'-«I)i>i>n!!< ds finda a lueta e liber»
tada a heróica nação, foram ain:lsi
ambos, o rcl o rainha, que, compe-
nctrtidoa do amor que lhes nieroçj
o povo Ua Bélgica, «o tornaram In-
fátlgavels nas maneiras de acudlr a
flòooorroi' a rhiíharès de criaturas,
(.-ntre as qunes, .sobretudo operários,
que a guorra. reduziu á miséria, l3>
várido-lhes, com d vida d03 entoa
caros, os haveres, o.i Instrumento»,
o os meioü dortrabalho,

Do povo brasileiro, quo tão cn.
thusiastjcamerite so collocbu, desde

o primeiro dia do guerra, ao larti
dos alllados, esjiera agora o pra-
feito quo, passada a hteta, o num
momento do grando alegria, oálba
manifestai' aos doii grandes sob-j.
ranos a sua sympathia o o ca!oro'ii
erithiislâsmo com quo acompanhou
a Bélgica nos dias dos eeus cn-
grandccodòrcs sacrifícios em prO'
da civilização o álndti neste mo.
mento em quo eíla tão patriótica»
uiontesaba rcconstltui:--so nos spuí
poderosos òleinçiitõs de vida",

•«¦ ?»*'4 »• » -•• »••*'») •*• -. •¦ 9»». 9»0. *v-a* »^» >*»¦ a> A

ODON CARDOSO ^3
COUtillUll com seu gnhllICiO :i
UUA BOA VISTA, 31 ——
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O DI-iSr.Mti.UtQllK

Como notlclámo-: hontem, 33. mm,
desembarcarão no caos da praça
Maufi, tomando olil a carrunsera
com destino ao palácio Guanabara,
soguhulo pclns avenidas Rio Bran-
co, lado par, o Beira-Mar, polo Ia'
do do mar, desdo o obelisco atí- ai-
cançar a rua Payaandu'.

A's 13 horas, ficará suspenso o
trafego do bondes cm todas as ruas
quo cortam a avenida Rio Branco,
bom como nesta o do automóveis,-

Os bondes o vehtculOB com desti-
no a Botafogo e Laranjolras, o des-
tes bairros para a cidade, pagarão
pela praia da Lapa, rua do Cot te-te,
Pedro Américo. liento de Lisboa,
Marques do Abrahchcs e Senador.
Vergueiro o sú altlnglrão o theatro
Dyrico voltando dahi por tienador
Dantas. Ficarão livrei, para auto-
moveis as ruas do Flamengo c Rus-
sol o a parto da avenida Beira-Mar,
em fronto ao Passeio Publico, destl-
nada A. artilharia.

A avenida Uc ira Mar. da rua Pay-
snndu' ao obelisco, não aei.1 trate-
gnda por automóveis; apenas, no"
leito dr. Indo pHr,*ttU .1 rua Teixeira
de Freitas, ficarão, em filas, junto
nos ínciott fios da calçada, uma com
a frente paia Botafogo c outrn para
n- cidade, os automóveis cujoa p«»s-
sagciiO!» desejarem assistir & passa-
gem de suas majestade».

Na avenida Rio Branco não pau-
sai-ão vehlculoa. cxceplo os ofticiacs
qüe se' ditiglrcin i praça MauA; os
automóvel»» eom passageiros, porím,
como na avenida B»ira-Mnr, pode-
r.lo permanecer, cm fila slngella, ao
longo do nieib Ro, na respectiva
mio, no leito do lado impar da
mfíim avenida, ficando o lado paf
destinado a passagem o cort»»jo dof
soberanos.

CQYtMiCXÓO"'^ VttiÁr\Í>X JÍAXÍtóR-1 UC Cttítíú Ú1U3Ú.IJRA. ACUO BÜUDO VCM OS bOUCUANOS OA RLiUJCA

« ADUBOS POLYSU
PARA TK.ííR.VS 1'ltUMS

??¦?»?•-•-*>?'

lli
Laboratório de Analyse;
•ínusíoc, urina, f».-7«?s c«*arro, tste

Reação do Yn-«"Crmnun, aatovacci
nas —• Rtia I.lhcro lín»lnrí», 159, da'

8 ata 18 l,ora=.
PR. JFariNO :-:.'. 11 l

.
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Correio Paulistano
[(Sociiulado 

'Anonyma)'

Digam do Partido Ropn*
blicano Paulista

CÂMARA DOS DEPUTADOS

EXPEDIENTE
'.tyslgnalurii do hoje n 31

do dezembro de 1020. 10(000
'ísslgóaturrí Ue ho,lo a 30

de Junho do 1921 . . 2UÍ0OO

agente uo lti.i do .liinolro, João

Barbosa — Rcdaccjio d'"0 Pula".
'¦ Tudn, (i correspondência dove ser

àiiigíãa n- administração do "Cor-

rolo Paulistano" — Calva postal O

S.PlUlIO.
Agrlulo cm Franga, para aimun-

tios, Socicté. Mtituollo do Publlclte

(dlroctour, A. Lorelte), 14, rtie Rou-

remont. — Paris;
Agente cm IjVancá o Inglaterra,

para amiundoa: L. Mayence e Cia.
0, rua Troncliot, Parla — o 10,

31 e 23, LiiRato 111)1, Londres.
Ribeirão Preto — Suooursal do

"Correio Pnullstano": rua 3. So-
bastiCio, n. r.7, ródhccáo d'"A Cl-
dade" — Annuuoios, assignaturas,
venda avulsa, noticiário, etc. — Dl-
rector, Franclsoo Augusto Nunaa.

Acliaui-sc ticitialménto em vln-

gem no Interior do Estudo. fazendo
n propagam!" do "Correio Paulista-
BO" os srs. Antônio McrcmliinU: Sn-
brlnlio e Cândido Ferreira, nu II-
kdia Sorocaba nu; Pedro Aitoiis0
da Fonseca, percórrejído as lo-
colidades du Central do Brasil o
Rêdi; Sul Mineira; Dorival Alves, na
Uuliii Pttüllstuj Alnrló Rego, na II-
xilm Mògynnn, c Antônio Giirjilo Ro-
chn, ua linha r-.mllcnse.

Para todos estes nossos rcpréscii-
Inmvs. bo licitamos o npolo dos uns-
bos nnilgos c dos agentes do "Cor-
relo Paulistano", iifiiu do que ilies
eojani rncilitailos os trabuilios lias
diversas Ipcnjldutlcs quo devem vlsi-
tor''i posuiiii ciai' desempenho ca-
tal 'a tiiciiiiilicuclii quo levam du aú-
ministra tão. desfu folha,

ü ''Correio Paulistano" 6 enóón-
tradj í venda em Campinas cum o
nosio agente, ar. Andrelino Penna,
a, ruu Barão de Jaguara, n. 51,

An assignaturas do "Correio Pan-
UstóriÓ" podem ser tomadas ou ro-
Jórtriadàs nos mesmos locaes.
-$.•••?¦«-4 ? •«•?•-•?•••«>'*-*'«*.>*f-t*»*<*-M ***?'•¦

Congresso
LesiiiIVO

SENADO

ttBUMlÃO KM 18 RL SI TK.MmtO

Preslili?ii('ia do sr. .hirg.: TIliiricÁ

A'a treze lióras, íoltii a oliai ada,
vórliica-so r. presença dos srs. Hino
Buono, 1'into Ferraz, Bento Bicudo,
Carlos Botelho, Gabriel de Rezende,
Joaquim Miguel, Jorge Tlblrlçá, Va-
Ioíb do Castro, Aurcljano de Glisníaõ,
.Oscar de Almeida o Rodolpho Mi-
rando.

Estando presentes apenas onze
WB. senadores, deixa do sor lld-x u
Reta dn seaBÍlp anterior.

O Sll. l.o SECRElATtlO efl Mil-
ta i!o seguinte

experiente

O)'fido do sr. l.o soçrcturlo '" >
Jamara dos Deputados, rórneUóritlo
> seguinte projcclo, que 6 lido n cn-
riiulo a Coihriilsslo de Fazenda:

PKO.IliCTO X. 25, DE H»20

O Congresso Legislativo do Estado
"o S. Paulo decreta:

Art.- l.o — l''ica o governo auto-
rízado a realizar, dentro ou f'ra do
palz, ns operações de credito quo
julgar necessárias para o rjsgate
da divida íluotunnto e para a uni-
rlcaçüo e conversão da divida í m-
dada lntórhà e externa.

Art. 2.o — Rèvógam-sò as dispo-
aigOcs eni contrario.

Feita a segunda chamada, yerl-
fica-so nfio haver comparecido mais
nenhum sr. senádori Deixam üe com-
parecer, com causa participada; os
«re. Lacerda Franco, Padua Salles.
Fontes Junior, Fernando Prestes,
Oiiütavo do Oodoy, Ignacio UchOa,
Óulmoraós Junior, Luiz I''laquer,
Luiz Piz.-i, Nogueira Martins, Albu-
querquo Lins n Vicente. Prado, c,
sem participação, o sr. Pereira do
Otielroz.

Kão havendo numero legal, nlo
pôde haver sessão. Levanta-se n
íeunlílo, designada para 20 a seguinto

ORDEM DO 1>I.\

Apresentai-lo de projectos, in.li-
•••njíics o requerimentos.

REUNIÃO EM IH 1)10 KlífiUfJIJIHO

Prosldóiiólxi d« .sr. Plza Sobrinha

A' hora regimental, folia a clui-
macia, veriíica-so a presença dos
srs, Abelardo César, Martins do An-
drádo, Uama Itodrlgucs, Francisco
.Sodré, liabrlol Junqueira, Machado
Peclrosu Joaquim Gomldo, Júlio
PrpsteS, Plza .Sobrinho o Pro nu pi o
do Carvalho.

Tendo comparecido uponus dez
srs. deputados, deixa do ser lida a
aeto da scsótiõ ántoi>.'òi'i

O Sll. l.o SEOBKPAlÜo ,1,1 uõn-
ii-. do seguinto

FMUOmJiiNTl!:

ÜlÜúlii do sr. secretario da Ka-
zeuila o do Thesouro do Estado,
prestando lníonimeOes sobre o re-
quorimonto cm que o dr. Ernesto
d« Campos Boliclta garantia do ju-
ros pura a couslruccjao de um gi-un-
do sanatório para tuberculosos, cm
íi. lloque. — A' ComnilfisSo do Fa-
zendá;

Petlpãó do sr. Jiiyino Baílfio, soli-
citando concessão pura expolnr, me-
diante arreniluinento, os orvaes
existentes em terras devolutas dos
municípios do Cananíii, Xlrlrica o
outros, próximos da fronteira oom
o Paraníi. — A' Coihmiss&ó de
Agricultura.

U SU, PllESIüENTÉ — O sr.
Antônio Lobo cónimunlea que, por
motivo Juslo, deixa de comparecei'
hoje-.

Feita a segunda chamada, verlfl-
ca-so não ter compurucldo mais nc-
nhum sr. deputado, deixando do
oemparocer com "causa participada
os sru .Alfredo Egydio) Antônio Lo-
bo, Antônio Cardoso, Arthur Whi-
talier, Almeida Prado, Laurindo
Minhoto, Campos Vergueiro, Luiz
Miranda o Mario Tavares, o sem
participação os ers. Alfredo Ramos,
Cazemiro da Bocha, Américo de
Campos, Bias Buono, Antônio Fe-
iLx, Azevedo Junior, Atálibá Leonel,
Augusto Barreto, Caio SimOcs, Cia-
ro Cesai, Erasmo de Assumpção,
Fernando Costa, Francisco Jun-
queira, Forrelra Alves, Thomaz de
Carvalho, Guilherme Kubião, João
Martins) Marrey Júnior, Alcântara
Machado, Freitas Valle, Pereira de
-Mattos, Rodrigues Alves, Trajano
Machado, Narciso Gomes, Olavo
Guimarães, Plinlo de Godoy, Ra-
phaol Sampaio, Raphael PreBtes,
Paula Sousa, Theophllo de Andrade
e Carvalho Pinto.

Não havendo numero legal, não
ha sessão. Levanta-30 a reunião,
designada para 20 a eeguinte

ORDEM DO DIA

2.a discussão do projecto n. 2-1,
deste anno, autorizando o govorno
a realizar, mediante a operação dc
credito necessária, o pagamento da
importância do 2.112;5r>õ$0-tl t
mais os Juros da mora e custas a
d. Mary Van Vleck Lldgenvood e
outros, em virtude de sentença .1 utll-
ciaria.

3.a discussão do projeoto n. 20,
deste anno, autorizando o governo
a abrir um credito extraordinário
do 300:000*000, ao art. 2.0, para-
grapho 5.o, letra f), da lei do orça-
mento vigente.

2.a discussão do projecto n. 22,
deste nnno, dispondo sobro os accl
dentes no trabalho. ,

ejamos nós mesmos

de
As provas escriptas de

hontem

AXIin de prestarem o exame es-
triplo, serão üiamados hoje, & rua
Ypiranga, n. 20, ás 0 horas, os se-
guliitos candidatos: Ottiüo Vieira
de Albuquerque, Jos6 Oructa Auzj,
Affonso Augusto de Carvalho, João
Benoãluto Aquino, .).. Cnrlspinlano
ÇorrOa", Júlio Garcia Parreira) Lln-
dolpho Augusto Barbosa, Lothaiio
de Sousa Brito, Aitonso Brito da
Silveira Leme, Raul da Costa Ca-
mura, João Maurício de Oliveira,
Augusto .Mueíiadó, Maxlmiliauo
Corqueira, Luiz Ccrquoira, Elias
Baeearat, .Abelardo Baccarat, Seve-
riano Gonçalves, Éduarjío RoJiI
frues Coelho, Pedro Mx-icadanle
Loureiro o itlcür.lo (jutvind.

Supplentes: Paulo Sllpp, João
Fàbiaiió, João de Assis, Manuel Go-
mes Sardinha, Luiz »'Andrea, Eve-
rareio doa Santos, Chlappazzo Fran)"-
cisco, João Curcio, Salomão do 011-
velra. Leite, Januário Zlinbnrdi, An-
tonlo Manuel de Oliveira, Juiio Mo-
rato Rarbosa, Juvontlno Marcon-
des Freire, Francisco do Maga-
lhãcs Musa, Jaclntho Marques da
Rocha, Aniullo Duarte do Mello,
Otto Barreto, João de Alcântara
Leal, Joaquim Sllvcrló dos Santos,
Adolpho Brnnd Sol rtnli».

Oe que pudera 1'uliir uma imbre
olironlsla por esses tempos fervi-
lliantes do "boatos, do ancolos pa-
Irloliio. o do vulilades latentea, si-
ntto dn chegada dos soberanos bel-
gnsV Em torno do nôs, tudo grila
ossa vinda honrosa para a noima
Pátria, desde n praça MauA, onde
os rols desembaicurão, atê ao pala-
cio Guanabani, ondo lho damos a
hospedagem entro mobílias colo-
nlacs, palmeiras brusilelras o qua-
droa dos nossos mais tnlcntosos ar-
tletns. lim toda a parto, alongam-se
balaiislradas, erguem-fio alvas esta-
tuas, iirredondniii-flo us arvores
verdes, Os nossos mais grandiosos
edifícios occullnm a patina séria do
tempo debaixo de uma pintura lu-
minosa o fresca. Os gostos nflo ko
discutem o são acceitos com a boni-

gnldade que o momento desperta
em todos os coraçúes. O patrlotls-
mo o a vaidade oiitrelaçaui-so, for-
mam um aò sentimento o espaii-
dcin-so em projectos, cm exclama-

çõce, ém esperanças. SiirMint corda!
Entretanto, ao ler a longa nómeri-
olaJura dns lestas offlchies, uma

pequena piedade me vem por esses
soberanos que chegam de longo a
visitar o Brasil com a alma ainda
mui serenada dos horrores da.

guerra, com o corpo mal refeito

dos trabalhos que a defesa da Boi-

gica lhes deve ter occaslonado. To-

da ossa convulsão, toda essa pai pi-
tação de que oliòs se sentem o con-
tro, devem forçosamente íntigal-os

um tanto. Essa serie consecutiva de

galas ú moda da Europa nao sur-

preliondcra. esses pobres monar-
chás, e antes os enorvarfl. Elles pre-
sondarão, aqui o-que estão fartos de

presenciar em qualquer càhto eu-
ropeu. e, certamente, Isso não lhes
causara a impressão grandiosa que
o Brasil merece delles. Toda essa

perturbação, todo esso cxnggero de

protoçoüo, despertarão também em
torno do rei Alberto ligeiras nni-

mosldades que nina recepção talvez

mais singella e menos na prugmatl-
ca dissiparia. Mas, lhfolizirien-
te, nís nunca queremos ser n6S
mesmos, filhos da terra mais íor-

mosa, mais rica e mais grandiosa

que exista!
Os brasileiros so anceiam por se

parecerem com os povos dos outros

paizes, perdendo, assim a sua origl-

nalidado, a sua personalidade, a sua

nol.i, próprio. Lembro-me sempre,

ao fazer a puychologla dos meus pa-
triclos, de um conto, da carochinha
em que uma perversa feiticeira
transformava os padres em medi-
cos o estes em músicos, num espi-
rito de absoluta contradieção, con-
tradlcçfio posta hoje em pratica por
nós, que devíamos passear os sobe-
ranos belgas pelas nossas maravilho-
sas serras, pelas nossas ilhas ver-
dejautes o pittorescas, em logar dc
encerral-os em salas semelliunlea a
todas ns demais. Nunca prevaleceu
na alma hrasileira o desejo do ser-
mos n6s mesmos, do sermos os íi-
lhos únicos do Brasil privilegiado
possuidor do universo inteiro
da mais pujante natureza, do mais
radioso cto, dns mais ferieis ter-
ras.

Queremos Imperar pelas roo--
pçOés) pelos galhardetes, pelo ro-
quinto ridículo o monótono, emqunn-
to, dentro do seu seio, os monarchas
desejariam contemplar, sem cerhno-
nla o sem gasto, o que de mais bello
possuo o Brasil o o que faz a sua
grandiosidade.

S. Paulo, o largo canto do Brasil,
em que a suprema intolljgcnclft dos
seus dirigentes se allia á clara visão
do seu real merecimento, saberá, dei-
xando de lado o exaggerado proto-
collo, administrar aos monarchas
que o visitarão a verdadeira noção
da grandeza o da formosura de quo
6 triuinphudor. Entro as serras pau-
listas e o aroma das flores que, nes-
se solo bemdicto, desabrocham e se
espauejam ao vento fresco vindo do
alto, o rei Alberto e a sua esposa
sentirão, talvez, pela primeira vez,
o cheiro ardente e forto quo so evo-
l.i de toda a natureza o do solo bra-
sileiro. Nas terras dn PaüliçCa, bom
brasileira ella, enconlr.irão os róis
o que lhes vai faltar aqui: o sabor,
os effluvfps; o Oco'de todo esse mon-
tão de vèrdor que nos limita o ho-
rlzoutc u cada Inslatito o a. doçura
do nosso flruiainènto cOr de porcel-
lâiin, brando oomo um .locel de
amor, alegre como uni infinito pa-

SPORT
vllhfto de gloria. IA, uú lí, i>IIoh «n-
oontrarSo as palmeiras osguliui aber-
tas om loques, quo os cumprimenta-
rilo com uma oortezla muda i[uo oi-
les desconluHiem o avistarão as se-
tinosas bananeiras desfráifladas ao
vento como 'o 

bandeiras verdes das
quaes pendessem" fruotos iimarollòs,

Também, somente em S. Paulo
silos verão «urgir do« tufos das suns
folhas reoortadoe a fruota do cafí,
vermelha, lustvòsa o doce como uma
bocoa da inullier, o as flnáq lâminas
dos oannavlacs que «e Inclinam ao
vento a*, tarde, oom um suave ruído
de sedas esgarçada». Sô cntllo os
soberanoí.quc vieram da Bélgica, ln-
vadlda por um Inimigo terrível, eom
os olhos fatlgados de sangue, de lu-
ctas e do inerte.'!, sentirão aplacar-se
dentro dos sou« oerehros essas hor-
rivois imagons ouvindo o cantar dos
nossos pássaros 

' 
pálrcíros, o grito

Jocoso do bem-te-vi malicioso e o
infatigavol triuado do nosso canário
nacional. Entre nti sonibrns da mat-
turla silenciosa o fresca, sublr-lbes-â,
ãr, narinas o cheiro acro das nossas
maltas o dos nossos bosques o, es-
prcltando entre os galhos cmmatii-
nhadoa dns arvores copadas, elles
terão então a noção do deslumbra-
dor ctfo quo poasulmoe. 

"Um 
suspiro

do enlevo lhc« dilatara, certamente,
of, selos reacs e, empolgados, von-
oldos, subjugados, elles terão sentido
nesta, occaslão a alma do Brasil ro-
çar-lhes pelo« frontes soberanas e
implantar nelbs a inesquecível re-
cordaçtto da sua bellezn, da-sua for-
ça e do sou poder.

A S. Paulo, o maravilhoso c a-
deantado Ectado do Brasil, que pos-
suo a gloria de ostenlar no seu selo
todas as formas da nossa formoau-
ra o da nossa riqueza, 'compete 

mos-
trar ao rei Alberto e á sua esposa,
p. rainha Elisabeth. a indtviduallda-
de do brasileiro e a grandeza o fer-
tlüdade das terras do Brasil.

CHRYSANTHÍME
••<••-<¦.•¦ 4 .i <

TURF
joouiíi: cum

lleaherturu flo iirndo du Muóct.
Os portOos do prado da Moóoa ro-

abrem-so' hojo paia Inicio da 24 pha-
se «portivu ente anno.

Polo notavol lncromento qu«, en-
Ire nos, nestos últimos tompo», vem
tomando o aristocrático sport, que
6 o turf, a reunião annunclada para
hojo marcará, por certo, mais um
brilhante trltimpho para o nosso
club do corridas.

O grando numero de par.ollioiros
quo aotiuilmente abarrotam as nos-
soa cocliolraa o o consldoriivol au-
gmento no. valor dos prêmios u, se-
rem disputados não nd nesto "moo-
tlng" inicial, mns om todas ns tutu-
ras provas quo ali so realizem, nu-
torlzam-nos n. prognosticar ruidoso
suecessó parn a "salsofi" que so lnl-
ola.

O prograiiima de hoje cotnp0õ'-8'o
do 8 íiiagiiiricos parcos, dentro os
quaes sobre-saem uma prova cias-
slca n lim grande promlo.

A sua organização obedeceu á
unia criteriosa Imparcialidade; ha-
vondo ppTCclto equilibrlo do forças,
o (iue, por si, Jã o preriuiieiò do lu-
ctas Interessantes:

Acoiisollliíino.', portanto, aos a-
mantos do hlpplsmo que nãn porcam
a agradnvel festa quo lhes propor-
ciona esta tardo o Jockey Club de S.
Paulo. * •

Varias
Uma comnilssão, representando u

Jocltey Club, convidou hontem o sr.
presidente do Estado, e seus adere»
tiirlos pnra assistirem hoje tt rcabor-
tura. do prado da Modca;

a * *

Stto nossos palpites para as corri-
das de hoje as seguintes duplas:

Estopim — Norllistar
Bnlcorrle — ka Sàmaritana
Noenah — Elástico
Ebb an Flow — Ovaclon dei Plaln
La Catcrlna ¦— Messallna
Bo.ltenebrõs — Rosedopn
Chicote — Estérliozy
suob — Maliciosa.

• •
Aviso iiiiporlniitc

Para o programma das corridas
quo sal publicado hoje, em outra
secção desta folha, chamamos a at-
tenção dos nossos leitores.

'»'**<¦* •••* -a.« -a.«<a<4 ¦*¦<-,.*.«

Actos do sr. delegado
O sr. dr. Manuel Madruga, . de-

legado fiscal do Thesouro Nacio-
nal neste Estado, declarou, pôr por-
taria de hontem, ao sr. collector
federal th; Tambiihu', que devo ser
mantida n prática, adoptada, de co-
brar novas patentes de registo dos
vehdpdòres ambulantes qúe a.ppa-
recarehi ncsüs município.

» * *
O sr. delegado risen! eommuni-

cou, em officio dn.lado.de hontem,
ao sr. administrador dos Correios
desto Estado, quo o Tribunal " dc
Contas, í»n sessão Je "ii de dezem-
bro do anno passado, resolveu ap-
provar a fiança prestada pelo agen-
to do correio de Catanduva, Ber-
lholdo de Godoy Bueno, para a
garantia de sua rcsponií;i1..i!'.dado e
de ;,seu5 prÓpòstòa no ' referido
cargo.

* m'
, i'O sr. delegado' fiscal- declarou,

por portaria, ao sr. collector íe-
dera; do Sorocaba, cjüe, por dea-
paclio proferido em 37 do correu-
t» mez, resolveu manter á decisão
do referido collector, deferindo o
requerimento da firma Ootlerer,
Sy-ecrs c Comp., sobre a tributa-
ção de dividendo» e Imposta de
ã Ojü a quo éstoa sujeitos os ditos
dividendos. • *

O sr. delegado fiscnl remetteti
hontem ao sr. dlrector geral dn
Contabilidade do Ministério da Ma-
rhiba o requerimento em que a
pensionista de moio soldo o mon-
to pio daquelle Ministério d. Con-
stança Maria de Freitas Albuquer-
que. na qualidade de filha do ex-
cirurgião da Armada JosC Candl-
do do Freitas Albuquerque, sollc'-
ta, por certidão, o teor dos respe-
etives títulos (lec'aratorios.

• •>
O sr. delegado fiscal communl-

con. t-m officlos datados de hon-
tem, ao sr. administrador dos Cor-
feios deste Estado, que o Tribu-
nol de Contar, cm sessão de 27 do
dezembro do anno passado, resol-
veu approvar as fianças prestadas
por d. Isabel Julia Alves o ei. Be-
r.edicta ©ias Baptlsta, r;rpectiva-
mento agentes do correio de Bel-
la Cintra c de Monção, paia a ga-
ranlia do sua responsabilidade e
do 80IH propostos nos referidos
cargo?. •) • *

O sr. delegado fiscal cnmuiunl-
con ao sr. dlrector geral do gabl-
note do Ministério dn Fazenda que
o si'. Jcronymo Sivcr?, escrivão dá
collectorlti das rendas fèdoíáós de
Franca; nomeado por titulo da-
qucüe Ministério, dc 'i'i .!e dgóstó
próximo findo, tomou, em data do
hontci.i, posso do referido cárgd.

FOOTBALL
rjtÓA' BiiíàUlIA E COIIMKH-

CL1L DE FOOTJIAIjL

Com a presença do sr. presi-
dente- da A. P: S. A., dr. Luiz
A. Pereira de QÜõlróz, do »r. A.ris-
tlde« de Macedo Filho, da mesma.
Asfoclaçilo, do sr. Eduardo Dale,
gerente da S. A, Casa Pratt e vi-
ce-presldente honorário da Asso-
clação daquella cosa, e dos repre-
sentantes dos clubs comniorciacs
s bancários desta capital, que so
filiaram tt Liga Bancaria e Com-
marcial de Football, realizou-so
hontem, na síde da Asüociação
Sportiva Casa Pratt, a assemblòa
solonue da posse da. l.a. dlrectoria,
daquella Liga.

Convidado para presidir oh tra-
bolhos da mesa, o dr. Luiz A. Pc-
relra de Queirot abriu a sessão (11-
rigindo aos presentes, palavras de
agradecimento pela satistacção quo
lhe concederam do presidir a mo- j
sa nnquclla reunião e assegurando
aos dirigentes da novel Institui-
çtto toda a Holidarieúíwlo por par-
tq da A. P. S. A., para o ongiíinde-
cimento e progresso da nova Liga.

Bisse atado, que se orgulhava
Immenso em verificar o enthusla*-
jíii com que foi acatada n. bella
Iniciativa e congratulava-se com
todos os presentes pelas syinpa-
tias e adtiesões que essa can\pa-
•nha vinha grangoando, mercê de
keus altos objectlvos.

Augurando rápido progresso a
•futurosa InstltuIçSo, terminou a
allocução deíialxo do calorosos ap-
'piau sos.

S.>:rctariailo pelo sr. Othelo Oll-
volra e Raul Veiga do Barros lnl-
claram-sc os trabalhos da mesa.
¦Depois dc outros assuinptos ligel-
ráiiierito ventilados, realizou-se a
posse da primeira, dlrectoria elel-
ta, quo ficou assim constituída:

Lo presidente, Br. Joaquim A.
CalUido; 2.o presidente, Manuel
Phito do Queiroz; vice-presidente,
sr. Odilon Penteado do Amaral;
Lo secretario, sr. Othelo de 011-
veira; 2.o «eçrotanío, sr. Raul Vel-
gu de Barros; l.o theaourelro, sr.
N. oJsú de Barros; ü.o thesourelro,
sr. J. Perolra Lima.
' Commissão do footiball: — Sr.
Apbrodl9lo Xavier, cr. Guilherme
Hoplflns, sr. Eugênio Buker, sr.
Aincrico Ribeiro, sr. J. R. PI-
gniitari.

Coinniissão consultiva: -+¦ Sr.
Elpldlo Paiva Azevedo, sr. Guldo
do Camargo, sr. Carlos Ycc/rois.

ConiinisKao de sindicância; —
Sr. Eurlco Pereira Penna; sr.
Deodato Ponteado, sr) Eduardo
Azeredo, sr. Jarbns Oliveira e
sr. Declo Fonseca.

I Ao tomar posse do cargo o Lo
presidente da Liga Lançaria e
Commerclal, o sr. Joaquim A. Cal-
lado, usou da palavra para agra-
dccrr mais uma vez a honrosa
mljafto que iho confiaram próiuet-
tendo pugnar com ardor o dedi-
cação, na medida de suas forças,
pela prosperidade o grandeza da

novu Liga, tendo sido, ao terml-
nor a sua oraoBó, multo ountprl-
montado.

A aejfulr, o sr. Manuel Pinto dc
Queiroz, 2.0 {ireuldenfd ompossado,
ern poucas, mias eloquontos pala-
vras, oniiltoeeu o trabalho actlvo
e lntelllgento de todos que coope-
rnram'para i» formação da Liga.
o pediu venla, j/ara Bnliontan' que
a ello caibla maior orgulho u sa-
tlsfaeção, não sfi por ver naquella
Bigrilílcatlvn, rouniflo u coroação
do seus esforços cm prol do pro-
grosso o fecuudldiule da 'Liga o
mula nlnda por ter sido sua a lnl-
ciutlva do nua fundação.

An tcrinlnnr' as sunu j.ulavras
de snüflrtção, íol o orador vivanien-
te applaudldo.

O sr. presidente deu poi' terml-
nada à. sessão,

No maior entliiisliisiiío foi sor-
vida u todos os presentes uma ta-
ça de cliainpagne.

Nessa oòòasluõ, o sr. Manuel
Pinto de Queiroz dirigiu uma snu-
ilação no sr. N. .1. do Barros) pre-
slderito da Assooiaçtto Sportiva Ca-
sa Pratt, agradecendo em nome
da LIigB, as gentilezas recebidas na
Rode daquella associação.

Inalaram ainda outros oradores
sendo brindadas diversas entida-
des sportlvas.

Para ,malor brilho da reunião,
o professor de canto, sr. Levy
Costa, do Conservatório Drainati-
co q Musical dc H. Í';iulo, quo nes-
sa òcorsIÜo honrava u Asociação
Sportiva Casa Pratt, com sua vi-
sita, deliciou o auditório fazendo-
so ouvir ao piano em diversos tre-
clios clássicos, no que fui muito
applaucUdp.

« • V

CAMPEONATO I..VI'EltíTA OIONAL
DE )"f)0'l"!!.\l.l,

VALPAIMZO, 18 (A) — A Com-
missão financeira da Con federação
Sul-Amerieana dé Foòtbnll aeceitou
a proposta do delegado brasileiro,
hv. Gonuügít, para nüo, et es t, o anno
om demite, a dotaçTio diária do SOO
francos pura a despesa de cada de-
legação sportiva, seja mudada para
r.oo pesos chilenos.

'A commissão accéllaríi as bases
que modificam o actual campeonato
internacional, accbltánão-o daqui por
deante com a disputa do dois em
dois annos, devendo também ser
presidento da Confederação Sul-
Ámerlcária urn dos membros da as-
sociaçao do paiz onde seja disputado
o campeonato.

W solicitado o coinpareclnieiitn da
iodos o» Jogadores do l.o quadro,
rts 14 horas enuponto, nn ré.le so-
ciai; os do D.o quadro, devem cum-
parecer, Hb lll liornn om ponto, na
Floresta.

Dó lntornaclonal, dovom oompa-
recor os neg.ullit.es Jogádorosi

Fortunato, l.ulz, Itouloau, l'un-
soca, Rchlnvon, Colnnnll T, .Allmare,
Lapa) Méhoonó, Octnólllo, D'Errii:o,
Flore, Ouoriho, llarnuitli, Matliiai,
Ainorlco, Qtrillm, Mico, Roflrlguoz,
Colonell II, Ainerieu II, Leo, Pons,
PÓdrinlíp) Andrade, Nndl, Armello
a flnselo.

O (.'A.MI-I.OXATO
SUL-AMUtlCANO

llriisllolros coiiU'n l/niciiiiyoK

A propósito da pugna, hontem
travada no stadlo dc Vifia de. Mar,
recebemos os seguintes despachos:

O rosultado il" primeiro tempo

VALPAUAISO,- 18 (A) -- Ur-
gOüti — O resultado do primeiro
tempo do match de football entre
brasileiros e uriiguayos foi o so-
gulnto tJruguayos, 3; Brasileiros, 0.

O rcsulUulò llniil

VALPABAISO, 18 (A) -- Ur-
gente — O resultado final dp Jo-
gp entro brasileiros o urtigunyos,
foi o seguinte. Uruguayos, 0; bra-
slkiros, 0.

Os poiilbs (Iõh venecllores

VALPARAISO, 18 (A) -_-, Ur-
gonlo — Os

Tocaio em todOH ou aeto» n d'**
tlncta sociedade niuulcnl Í,'.ni>*io Ho'
neficenic.

TBNNIS

A'.« lti,::n
Attileiic C, -
beiro vs. it,
(oámp)); qu

O ARBITRAMENTO DO JOGO
ENTOE BKAKir,i:iltOS E URU-
OVAYOS

VALPARA1ZO, 18 (A) — Um
novo confllcto. entro a Associação
Chilena de Ji'ootl).nll o o arbitro na-
cional quo deveria dirigir a partida
do bojo, entre brasileiros e urn-

gtiayos, determinou quo esso jogo
soja arbitrado pelo Juiz argentino,
sr. Dlez.

O .lüGO EM VINA BEL MAR

VALPARAÍ5ÍO, 18 (A) — O Jogo
desta tardo em Tina dei Mar, entro
brasileiros e uruguayos, esttt dos-

portando grande interesse nas nos-
sas rodas sportivas.

Espera-se que-o encontro tenha

grandes proporções, apesar do nfio
contarem os brasileiros com a força
máxima de football de sua pátria,

Os uruguayoB, depois do empate
com os argentinos, quo deve ser tido

para elles como um verdadeiro re-
vis, tom procurado melhorar o seu

quadro, treinando constantemente,
afim de poder levar du vencida a
turma brasileira.

• * *
O CQNCÜJtSO DA ÓIDÁDE

liitrrnaelntiiil contra Palmeiras
Apenas um torneio do concurso

da cidade será effectuado hoje, ft.
tarde. O encontro será entro ns
equipes do Sport Clnb internacional
e as da Associação Athlotjcn das
Palmeiras.

O embate, ao que parece, ser.á.
perfeitamente equilibrado, sendo
que os antagonlstas, fracos como
tfio, se rivalizam, no emtnnto, em
forças.

E' do prcvOr, pois, a. vista disso o
de ser a unlca prova hoje realiza dn
que ft. Floresta afflua esta tarde
uma boa concorrência de aficlona-
dos.

A organiza_IU> dos riumlros do
Palmeiras e ã seguinte;

l.o quadro
Agenor

Uccio — Vallini
Pnulo Cardoso — Carmo — Nardinl
Aeiifi — Wonvárd — Guilherme •—

Drandtto — Moita
2.0 quadro

Camlllo
Jorge Neves — A Hino

Aincrico — fílustl — Stcveilson
Lulu' — l'i>rto — Bal rão — Dado

— Oçtáelllp
Reservas: Aarã... Sir.o, lleudlic,

l.emo e Júlio.

roni'1 uruguayos fo-
rum mareados pelos jogadores:
.Romano, 

'i\ Pcrez; -; Oldlniirail,
t; Picndlbehe. t,

O .jogo iii'u'.',iia,vuh-brahilcii'u.s ter-

minou com a vietoria duqucllcs

VAl.l'AU.MriO, 18 (A) -- No en-
contro de hoje, entre brasileiros o
uritgiiíiyos foi verificada a sogiiln-
to contagem:

Uruguayos, 6 pontos: brnflilel-
ros, 0.

O FOOTBALL
NO INTERIOR
Iv.M LORENA

(Bo nosso correspondente, em da-
ta do 17):

Reallza-sc no dia 20 do correu-
to, um impoirtante match do foot-
•bali entro o Hepacar6 F. C, des-
la cidade, e o 1.0 team do Auto F,
C.) dessa capital.

Para ser disputado entro os
teams que estão organizados, foi
bfíerecldo unia taça pelo clUb vi-
sitantó.

Consta que vira. também a
esta cldado o Minas Geraes F. C,
•da Ln divisão da Associação Pau-
lista, o Vasco da Gama, campeão
Tja 2.a divisão da Metropolitana,
Uo Rio do Janeiro".

¦ * a *

EM G LA RATINGCETA'
(Uo córrespondento):
Reállzà-se amanha a Inaugura-

ção da archlbancada da Associação
Sportiva de GuaratinguetS) a car-
gu dó arcliltectó sr. Agostinho dei
Mônaco.

rutunyniphaião este acto, que
ue revestira, de toda a solennidade
o sr. comniendudor Antônio Ro-
drigues Alves e sua exma. esposa.

A dlrectoria da Associação Spor-
Uva organizou parn. essa festa o
si guinte progiranima:

A's 10 horas, partirão desta cl-
¦dade ató ií Apparcclda os srs. Vir-
gilio A'.vca da Rocha, José de Frei-
tas fíuimarites, Azarias Menezes o
Josí da Costa Neves Filho que, em
nomo do club local, vão dar aa
boas vindas ao valoroso Sport Club
Coriiuhians Paulista, que tão gen-
tilmentè accedeu ao nosso con-
vlte,

A'fl 12 horas serão hasteados os
pavilhões do Corinthinns Paulista
o Associação Sportiva) em, seguida
so .realizarão as corridas em 100
metros por vários amadores, cor-
rida em sacco:;. sendo ofíerecido
aos vencedores custosos prêmios.

A's lo.-lO, entrarão em campo
os quadros infantis do Cachoeira
Football Club c o respectivo desta
cidade, sendo arbitro deste encon-
tro o sr, professor JosC- da Silva
Passos Filho.

A'p 15 iioras, terá inicio a par-
tida amistosa, ent.re o primeiro
quadro do 4.0 Batalhão do Enge-
nharisi do Lorcna, com o «egundo
desta Associação, sendo arbitro o
sr. Aaarios 

"Menezes.

A's 11 horas, darão entrada em
campo o valoroso quadro do Sport
Club Corinthinns Paulista e o
respectivo da Associação Sportiva,
acompanhado do acatado sports-
man paulista, sr. Nestor PedrosÓ
¦de Carvalho, juiz offlcial da A. P.
S. A.

F.ste encontro serS. em disputa
da taça ófíereclda pela Prefeitura
Municipal.

Os quadros achani-sc organiza-
dos da (segviliite [forma:

Cprlii.tt.)á_s:
.Mario

Nando — Of.no
Roberto — Amlicar — Ciliscn

•Américo -— Garcia — Garitbnrotta
Neeo — Braslllo

Associação:
Roberto

CembrnnrlH — Barros
Martins — Dnrin — Braslllo

Gildo sr- Teco — Cama — AquIIflS
— Luiz

A' noite, terá offerecldo aos ii-
lustres visitantes um baile nos sa-
10e« do Cluh Literário.

O.\.\ll'i:o\ \po KSTAIM \_
Ordem ilns joitoa

Dia. 20:
horas — s, jmu!»

quadra l --. Vital Ri-
Siqueira Campos —
ira í -¦- f,. do Borror

vs. A, Whntely <cjpnrt.);
A. A. Palmeiras -- quadra J -»

B, Ingram vh. o. Neves (clpart.);'
quadra 2 — p, de- irroitns vs. u.
Lassou (c|párt.)

Dia 21:
A's 10,30 horas — 8, faulo

Athietic C. -- quadra 1 — ft, U..
tluuii vs. Alitorclo Munhoz (c|párt.);
quadra '.'. —r. JI, ttqiielra Campoi
vs. M. ' Krlohscn. (c|piU't,J;

C. H, Tletú — quadra l — J. üó-
zo vs. Moacyr Álvaro (o|part);
quadra 2 --• c, Ilaroid-it. Bezerra,
vs. Anesio L. Campos-A Aísum-
lição f.e|part.)

Nota — - Oi Jogadores que, por
motivo do força maior, não pude-
rem bo apresentar na quadra rio
dia o hora marcados, dcorão avl-
car um dos membros rti comniis-
são dirigente nto (i yesperti, 6. tar-
de, na sê.dé dus Jogos, ou pelos se-
guintòa tciophohes; SI. Munhoz, <ia
dia, Central, cr.; r. noite, Cidade,
:ii7; o. Noble, do dia, Central 641;'
ú noite, Cldado 330; Homero Lo-
pes, do dia, Central J.íOO: a, noite,
Cidade 2.S46; A. liayma, Cldado
2,-107; Hugo Lassou, Braz, 8S6.

Os concorrentes ao campeonato
deverão, outruslm, sonipre quo lheí
fôr possível, escolher, do accOrdo
com o adversário, um juiz para'
arbitrar a partida em que tomarem'
parte.

ATHLET1SMO
CAMPEONATO AOADESUCO Uiü

a'i:iili;ta com plexo
Conformo pübllcàmcs, 0 na prl»

moita quinzena do outubro que s«
realiza esto concurso entre of ahl-.
mnos das escolas superiores do
Brasil.

A eom missão esta trabalhando,
para que o' concurso se revista do
todo o brilhantismo, para quo na-"
da lho ' falte. Assim, no Intervallo.
das provas serão realizadas denion-
straçOes de . oHgrima, do sabre, de
box, etc; c eni conjunto, gymnns-
tica sueca.

Sabemos que é intuito da actual
directoria realizar um grande bal-
ie, para .entrega dos prêmios, pa-
recendo-nos quo o local será a ma-
gnificã. sedo do Club de R:-gat.'is
Tietê, onde oa moços têm êffectua-
do diariamente os seus exercícios.

O sr. G. P. do França offereceu
um esplendido brinde-, que se acha
exposto numa dus vitrinas da casa
Henrique", !>. rua 15 de Novembro-

PELOTA
I RONTÃO HOA VISTA

As funeções Bjiortivas para lioje,
no Fromão Boa Vista, promettem
ser boas, pela feliz concepção Jo
programma.

Na. primeira parte, serão joga»
dan as hãbltúaos quinieias sim»
pies, por toda a turma do quadro,
mns a nota principal do dia sêríi
o partido a 20 jiontr.s. que ,1s 10
horas vai ser disputa-lo pelos cam-]
peões Gaspar, c Gurruchaga, con-
tra Ricardo e Vlllabónn. qúe de-
certo proporcione.rno um cspeet.i-
culo emocionante nos áffeljoados
ao bello jogo da pelota:

Eni vista do valor dos cumpeõeJ
quo fazem parto desto match, (¦¦ de
esperar que a tuncçüõ d.5 boje to-
nha um grando êxito.
¦..?...?...?•••?•••>¦••?•••?¦.•?•<•»•••» «¦•.'•A

VIDA MÍLITAK
*—.—

i'Oit<;.\ pi ni.icA
Detalhe do serviço para hoje:
Dia ao conunando geral, o aju*

ditnte do 2.o batalhão capitão !.toe-
co;

o primeiro batalhão dá o serviço
do costume;

o segundo batalhão .lá a guarni.
ção o o serviço do costume;

os demais corpos dfio o servlçi
Co costume;

tocará r,u Jardim da f/uz, uma
secção da blinda de musica;

amanuenso de dln, sargento Ar-
ihur;

uniforme, 2.0.
Urn- i;iíriohtoa ílrfH^íií-ha-

dus pelo com.nando .gerai:
De Camlllo BaHterrlea o Abcntn,

tutor dos menores VUentln, Adrla-,
no, Camlllo, Caimon B Jesus Ruiz,
filhos da ex-praça Florencio Ruiz,
do l.o corpo da guarda cívica, —
Sim;

de Francisco Pereira Marcondes,
cx-2.0 sargento, e João Francisco
Mlneili, ér-praça, ómboS do. l.o ba-
tniiiào. •— Sim.

ÉM SOCCOÍUtO
(DO correspondente, em 17):
O resultado do alistamento miVK

tar neste município foi o sógúlhtei
alistados jiela Junta, 86; ápresén-
tados espontaneamente. 3D; total,
125.

O presidente da referida Junta,
capitão Estoyam do Almeida, en-
viarâ no dia 15, ao sr. coronel Fa-
blo Azambujn, chefo do recruta-
mento, todos os papeis rcfercnu-3
ao serviço, 110 qunl íol pela jun-
ta, empregado toda a dodionçâo a
ciitério.

0 CAFÉ
•1EIIOADOS NACIONAES

JCNDIAlIV. 13 — Foram recebidas hoje,
nesla ciilr.de 32.214 saccas de cafí, sendo :il.0ú4
despachadas para Santos o 200 para S. Paulo.

SANTOS, 1S — Conforme aviso tcl.-giapbl-
eo entraram eni JuuJiahy palt. Estrada de Ferro
Paulista:

SACCAS
32. OS-!
32.144
9.115
•J.U42

Hoje
Anteilor ............
Knlr.idas pela Estrada Sorocabana .
interior • . . 1 » . .

rola!, hoje 1 < 1 1 1 41.098

folal, anurior .... > .- . . 1
Foi ur. rcccbícas hoje, duranto o dia,

ns. cütaçüo dc Jundiahy:

Paia S. Paiilo
Anterior , .
Para Sant
Anterlo'

4I.1S0

SACCAS
. . 1 200
11.. C29

 . 1 1 31.9.4
. -.- i- . . < .- i » 32.014

• -¦¦¦¦¦

« 32.114

1 32.543

total, hoje ....-.- -.-' í . 1

Total, anterior . . . i : ,
8. TAULO. 13 — Café baldeado hoje,

atê ds 12 horas, para Santo*
41.C9S saccas, sendo:

Paulista
Bragantina 
ivr.)e:.:...;i.ú
Pary
Brar -. .

2.ÔS3
1.346
4.795
1.666
1.308

SANTO-?, JS — As \cnd<«i dc café ili*]>ottl-
rei foram dc 18.000 sacra?.

Nas Tendas realizadas regulou n breo cie
IO$.1O0 |ioe 10 kllOS, linrii o tyjio 4.

.Mercado, cnluio.
Ai rendas ile «-nfé a tci-ino forani dc 7.000

.c;:c-.-is.

SANTOS, If — Telegrnmiiia"Correio Paulistano**:

Entradas 1 .
Idem, desde 1" do lUCE , k
Liem, desde Io do julho .
Existência cm l.a e 2.a mãos .
-Mídia
Despachadas ..... ; ,
Idc-ii, desde 1° do me/. « .
ldrm. desde 1" do julho , .
Embarcadas, honteiu . * .
Idem, üesde 1* do tnc* t .
Idem; desdo 1* dc Julho . s
Passagens, hoje .......
Idem. dcsJo 1* do mez . .
Idem, desdo 1" de julho . .

Sehidaa:
"a: a a Europr. .......
Para os Wslado» Cuides . -. .
Argentina
Urcguay
Cabotagem.

 Em tguui data do
passado:

Entradas
Desde V do vnnx .....
Desde 1» de Julho
Existência cm l.a e l.a m.103
llfdia ...... ....
Vendas
Base
Despachadas  .
Embarcadas ,

especial do

SACCAS
30.2S0

653.021
. 2.446.909
. 1.S54.CÕ1

30.2&0
"15.484

647.865
. 2.(167.786

51.853
536.486

1 1.874.9(5
41.C98

f.49.647
2.456.482

-01.455
111'J.StS

9.563
ÍO

1.771

20.S5S
370.(32

1.332.t72
(.{40.373

21.801
Nâo houve

171000
20.632
14.021

CO.MP. Cli.NTRAL DA AR.MA/.ENS GÍEItjVES
SANTOS, 1S — O movimento da Companhia

Central dp Armazéns Gera OS, 110 dia 1S foi o
seguinte:

SACCAS
... 206.136
.... 4.421
.... 210.556
. . 1 8.375
.... 202.1 SI

Exlstoucin no dia 17
Entradas .....
Total, hojo ....
Sahiiln«, hoje . . -,- ,
Stoel, ,

ARMAZÉNS GERAIS 11ELGAS
SANTOS, 1S

Existência 110 dia 17
Entradas, hoje. . v . . . . .
Total, hojo ..-_•».. , . .
S..lild.'.;-, hojo ...... . . . ,
StO- ••••_'¦ 4 • . á

SACCAS
113.434

3.503
116.357

9.437
107.020

BOLSA DE CAFÉ' DE SANTOS
SANTOS, 18 — Cotnção offlcial do caie dis-

ponivel na Bobra de Santos, por 10 kilos:
Hoje Ant.

Typo 4 . 1 -4 ... . 10J300 10180»
Mercado , 1 j- v . t >• . . Calmo Calmo

SANTOS. 18 — Cotaçeõs da abertura do Ur-
mo da Eolea ORlclal de Café de Santo*, forne-
clda.» ,1« :« horas e 30 minutos:

Comp.
Hoja Ant

S-:.mi,rp. . . *S4$0 8.40O
Outubro .... -JSO s|925
Novembro. . . s|9is S812I
I>czerubro. . . 91100 ^195»
Janeiro 983,:. -Í490
Fevereiro. . . S$9*r "J325
Março 9I63C <»Í26
Abril 9Í0C" :{000
Maio ..... steoe sjoeo
Junho 98Í60 fíOCO
Vendas — —
Baixa parcial de 25 réis, contra o fecha-

escalo anterior

SANTOS', LS Cotações
fornecida» fts n horas:

fccliamcnlo,

lioje
Setembro. . v •, 884ÍU
Outubro .... S89(I0
Novembro. . ;, S$925
Dezembro. . .. 'J$100
Janeiro. ..-,-. SÍ37Í".
l*cvereiro. , .¦ s$92".
Marco ..... 95000
Abril . ... :. UÍ000
Maio . . . .- 98000
Junho . , :. . 9(000
Vendas . . -. . ,-
.*JaIx-i parcial

menti, anterior.

Comp.
Ant.
S.450
-..SOO
8$925
'JflOO
t>$400
8(925
noco
9Í00O
•J.00O
moeo

de 85 ríl», contra .. fecha-

T_PO NOVO
SANTOS, 18 — Cotacõc« fornecida» as 10

horati o mela:
Comp.

Jloje Ant.
Setembro. ... »J275 9J27:.
Outubro .... 9(275 9(27 r.
Novembro. -. . . 91275 "(276
Dezembro. . . . 9(37r. •1(475
Janeiro. . . . . 9(400 :<(400
I*cverclrO. .; . . 9J4CD 9(4C0
Vendas ..... 4.0S0
Mercado . . . .- Calmo Tr . -'.
Inalterado, contra o fechanienlo anterior,

i" ' » ' 
SANTOS. 18 — CoUçSes d< fechamento,

fornccldai í.f 13 horns:
Comp.

Hoje Ant-
Setembro. . . . 9(350 ItJtTt
Outubro .... ?(300 5(271
Novembro. .; . . 9J3C0 9(175
Dezembro.- _ ,. . SÍ4::. 9(37«
Janeiro. .- < < . 9$45« -1(400
Fevereiro. . . . JISCi l'(450
Venda»  1 .H>i 4.00a
M^ercado . . . -.- Estavc! Cilnie
Alta Eeral de 25 a Tá réis, contra o tacha-

.Atente aiitsríor

CATE' TIPO RIO
SANTOS, 18

hora* e mela:
CocaçCes fornecidas ás 10

Setembro . -,- -.-
Outubro . ¦ ..; i,-
Novembro . .- >;
Dezembro . ,- •••
Janeiro .. »¦ ;\ .;
Fevereiro . , . -..
Mercado, calmo.
Inaltorado contra o fechamento antorlor.
SANTOS, 18 — CotacOes de fechamento,

fornecidas ú.s 13 horas:

Uojo
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000

Comp.
Ant.

8(000
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000

Hojo
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000

Comp.
Ant
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000
8(000

«•lembro . v y.
Outubro . . -.- :.-
Novembro . r :¦
Datembro . .- x ~
Janeiro . . - .-
Fevereiro . . r -^
Merendo, calmo.

MERCADOS E\Tlt.\N<;EUlüS
NOVA TORK. 18 — Hontem, eerte merca-

do fechou titavcl, com alta dc 12 a 14 pontos.
contra o fechamento anterior.

NOVA TORK, 18 — Hoje, eate mercado
abriu «atavel, com baixa de 3 a 10 pontos, con-
tra o f( .iin.1.1 !¦.'. anterior.

0 CAMBIO
Beto mercado abriu hontem !:;;¦..¦ com

ca bar.oes adoptando aa cotações de 12 ; j ..;. .-
12 '.',!, d. Pelas 11 horas, pastaram oa bancos
a otttrtaü aa taxas de 12 1)2 d. a 12 9)14 d., per.

.crendo nesta po.lc.ao até as 12 horas, quan-
6a alfronxou, passando a vigorar as taxas de
12 7*1* d. a 12 1]2 d. e & tarde, fechou noe ez-
•.remos de 12 3;8 d. a 12 7*16 d., lndeoiso.

 A* taxa de 12 7ll*. a 90 diaa a, vi&u,
se-br« Londres, quo foi a official de hostem, a
Ubra esterlina vale 19(230 e o franco ((*?.

A' vista, 12 3J16, a libra vale 18(692, o
franco (S72, a lira (251. cem réis fortes (OS* •

t o üi-i.úr *,(C-Iâ 
._,,. u , ¦. ,o",;.:" ¦ .".

CÂMARA SVNDICAIi
A Câmara Syndieal don Corretores de Sãa

í'uulo affixou hontem n seguinto tabeliã:
00 fl',v. A" vista

Londres
Paris .........
Itália . .- .-., .:.•,,...
Hamburgo .:
Portugal ...-,.,, .
Nova York

S _ N T O S
< niiiain SyndlciJ dos Corretores

A Câmara Syndicnl dos Corretores d* Suite»
afino.: hontem a «eculuto tabeliã:

L- 7(1(1 12 2Í19
373 37_

231'
0S3.
l|9j'

5(6!J

90 d|v. A' vista
Londres . . . -. . A ... . .• 13 7|16 12 8(18
Paris -I» 871
Itália . . . . . 1 < . 24("
Hamburso >....-.. •<*(
He^panha ........... sia
Portural (escudos) .... 53<*i
Estados Unidos '.(510
Arucntlna -(tso
Soberanos »4(0»e,

OricrUts: Coiup. Vcml.
Lets. parUcnlarea. e 6 dia-a 12l«ilí
Lets. particulares, a 30 dlus 12 9IÍ
Letra» bancarias, a 5 Cias 12 3Í8 12 9 H
Letras bancaria*, a 30 .i:-. "".' s[8 ISSJII
Nora york. a 30 diaa ... -a i (36»

 Foi declarada a vendas dos seguintet
valore», no dia 17 do corrente:
Libras
Franciso ..-.-.-. , . . .
Dollars
Marcos
Florlns

7C.2II
2.762.451

155.051
i.4se.(.(

pagamento de direitot;
— DolUirs. 5(980.

BANCO DO BRASIL
Taxa cambial para

em ouro, na Alfândega
Ágio. 2(990.

Taxa dc fr.iucof
A íax- cambia!, para pagamento da sotrt*

taxa de franco», na Recebedoría de Rer.daa, 4
de (375 por franco, ouro.

.',!... esterlina
<.V}-'0 í***; «»* -*«t ÍSSi(i) 6 a%^.j.'i..

II
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&SSDHPÇAO
a olootrice, e o paruue pequeno. Tu-
do noato mundo C relativo.

Nfio ha mal nom um em se au-
contar da vlata do todoe um par do

wro n — scena v
Dorliiliu o Liiiíi

Nutram som attcnlar no ir.

CtnucUo, Quo acoondo o charuto; vnl

até ft porto, auo dá íinru o jardim;

folttt-so, oousultnudo o relógio. Do-

sole, ollin a nolto, soltando uma fu-

tnaonfln. Torntuído'no interior, pega

, ae tim nilnim, c fiou 11 folhoal-ò.)
Doilnlm

- Não ilnnco mais com Roberto.; 
Aperta tanto' a gente, auo estou oom

o vestido todo suado, nqul rio. treino:
- — dilia «oi

Inilú (rindo)
Quoiins então que elio pussosso o

fetirn, cnmn ántigumeiitq?
Dorltihii

Arralijcl um melo de mo dcavln-

eiliiar tlcllo, por cinisn da cara do

pnpac,
3,011.

Mesiíio porque uqueilo «iío tem

futuro.
Doiinlm

Além do mala - - snrlchiló!. ..
íllllií

Olha que sito dois ánnoss cf,m
«oiíto...

Doilnlm

Quo nem du para um par do sa-

patos.
lllllú

B o Lauro Abron, que fim levou?
Doriilhii

Está fazendo concurso para so-

«otário do legaçüo. Foi aprovado
sm tudo, meros cm portuguesa

Lnlú
láutao, não serfi uómeado.. . Tui.it-

aem, esse noge-cio de diplomata niío

:om innüp futuro.
Huriuim

Nüo digas! K' liiido! Depois, o páe

i senador-. . . Elio Alínea 1*1° hem!
I.ulú

De modo que o Laúrinlio ainda' mio.

está ófí-slflõ?
Dorlnuii

Não varou o ponl; porque íiius q-ils.
¦ illllí

Ali! Dorinliu! SuUocltii!:.'.! V"}
¦ homem que laia fino!

Dorlniiii
Isl'é (llatlucto.

Lllllí
Homem <J homem. Nesae

prefiro o Roberto. Quando i

u:-„ chega, a gente logo sente
lo braço;

.Dorinlm
Braço é braoo!

Lnlíi (aa risadas)
Voe.'' ê doida mesmo.

"Dovlniía 
(apontando o Br. ClatuUo)

Quoiíi G aqücúo pássaro?
Lulú

Qual pássaro! Com aquella sobre-

casaca e aquella bárblca, mais se

pawoc- com um rab.ecriõ da Santa

. Casa. (Riem alto! O Dr. Clalullo,

percebendo o renioqtiò, olha-as por
cima fio plnce-ncz, s-Mo. As dlil.3

rapníí^ns í iam em segredo),
Dorinhn

Cuidado-.' elio nos olha.

(Um pai' atravessa a sala o per-
fle-se no. jardim. O Br, Cláudio mi-

ra-o por cima do íiincc-ucz, -ié que
os doía jovens se sornom).'

3>r. Clundio (pnra as menlnaa)
São noivos?

Luiií
Crolo quo nfio.

Doriolm
Por que pergunta o souhor? Por

quo foram para o jardim?
Or. Cláudio

A aonliorltn acha o facto natural,

poií nüo?
Dorinliu

.Do certo.
Lulu'

Cl senhor não vo como ó jardim
6314 illumlnado?

Or. CliiuUlo
Assim é. Ae aonliorltaa tOm ra-

tòo; ao monos aqui a Ulumtnaçao

caso
lio du
i, tieao

namorados para deacerem ap Jar-
dlm. Pola nêlo estão na, moda pio-
nica a mela nolto na floresta da Ti-

jucá illumlnada a volaa do esper.
macoto? .

Dorluhii
Pip-iiió nfio é nada: 4 solrí-e

blunoho atí. Que ine <*Ul'a ontfio Q0
banho no Poço dò itoípcnidViiy' om
Petrópolis?

Or. Cláudio
A' noito também?

littlu* (rindo)
Sim, senhor; ft hora dos phanlas-

mas. ,
Br. Cláudio

blr-llies-ei; como medico, que aa

meninas prlnclpnlmento ficarão au-

jeitas a scrlofl accidentos.
Dorinhn

O senhor fi módico, holm? E que

poderá acontecer entilo As monlnas,

doutor?
Dr. Cláudio

Resfriamentos, distúrbios...
Liilu' (lntcrrompendo-o vivamente)

Nas famílias, doutor (rindo,
rindo, rindo).

Dr. Cláudio
Dl/,, muito bom, menina, iki* fa-

mil ias...
Doriiilm

Mas aqui. no jardim não ha pe-
vigo do resfrlados. <

Liihi' (rindo)
Ao 

'contrario; 
não ê, doutor? O

perigo .6¦ que fiquem febris... o

pulso iatojando-..'..
T)r. Clniiillo

K qiuindi) ee óíiêga Cl semolhanto

crise... -

UóvUtlia .(intcroinponclo-p)...
SO o paíli'.' podo ourai não 6

doutor?
Or. Clundio

icxactamcnto.
Lulu'

Miifi o caso ali nSo 6 disto. O ra-

paz já é casado.
DorilüiB

E a raoga tambom.
Dr. Cláudio

Ah! bem! Então aão casados?
Ltilu' (rindo)

Sim; mas cada um com cada

qual, e não entro si.
Dorinlm

Não 6 ijraclso fazor cata cara,

doutor.
O rapa-^ oeta. no e:;crclclo dn, auo

profissão: r~. b clironistn -nmula-

lio.
Lulu'

K a moca tambom: S Hellein
Pi«jfisslpíiál.

Dr. Clliuillu
AU! O chronlata mundano fi uma

espécie do .-uilinndor, cuja obriga-

ção 6 acalentar a valdn.de, dolran-

do o vicio o exaltando u lminòrall-

dattó
Dorinlm

Oro., doutor, nada de -,-ianiles pa-

lavras.
O chronlata mundano 6 uma

criatura qúo faz aa auaa cavaeõea...

Appyondè a tcchnolDgla das costu-

loiras o procura entender do fa-

xciidas.
Lulu'

No mais é o maior -inimigo das

meninas solteiras...
Dv. Clniiillo

Por que, menina: poderia diissr-

mo?
Lulu'

Porquê não ihea dão multo fu-

luro.
Dorinlm (arrastando-tti om cor-

reria).
"VocO está. louca. Lulu.'.

(Saem a tli').

Goulart de ANDRADE

«a Aa, reapootlva Câmara (lei n.
1088, art, ti. doo. a.4B4. art. «4. pu-
ragrapho 2.0, o deo, 1.B88, art. OB,
parographo l.o o 2.0 Aooordaiu do
Tribunal de Justiça do Estado aos
rooursos oleltoraes na. 0186 e 1838,
de 1» de nove-nifero de 1Í14>.

Por acto do hontem, íol oonoedl-
4o ao sr. dr. Ibtahlm de Almeida
Nobre titulo de UabilltafiSo pars. o
oargo de Jula de direito,

COURAÇADO "ütOlvI Al"
sjr^mT^r^iM-^mT <V\âTsmT^ sjr sf-s.'^ '

Foi concedida, na Foro* Puottos,
liconga de noventa, dias a José da
Silva Nunos, soldado do S.o bata-'
llifto, pnra tratar do eua «aude,

Cheíçam hoje em 8. Paulo o príncipe Aimone e a offioialtdade daqaeLle"uavio 
de guerra — As homenagens que lhes serão prestadas

nesta capital — Varias notas

A Secretaria do Interior deolarou
b. da Juatloa o_da Segurança. Publl-
ca quo a Phoímaols, Colombo, de
"Gavião Peixoto" ií regularlaou o
seu íunecionamento.

l'or acto do hontem, foi oxone- I
rado, a pedido, <lo cargo de aju-1
danta da B.a cadeira da Escola I
A«rloola "Lule de Qu«iroa", d ar.
Lula Corquolra Cinta-o, que o vinha
exercendo, lntorlnamonto, por mo-j
tlvo do iinnedlmento do tunoclona* j
rio çffoctlvo.

O sr. secrotarlo da Agrlcultufaj
déaigíoti o ar, dr. Carlos Telatelra
Mondes, professor cathedraüoo da[
4.a cadolTa 'da Escola Agrícola,
pára, juntamente com os srs. 'dr«.

Jl Ariháüfl Berthoot, directe-r do
Instituto Aí?roiiomlco, o Bmlllo
Castóllo, difocto-r de Agricultura,
examinar o dar parecer sobre o
novo pvocouso do adubarão de ter-
íaa, do autoria do ar. Henrique Al-
fredo de Oliveira Valonto.

_ .Ml
AetcG asaigtíiíilpa hontom pelo sr.

ádnildlbtradoV dos Correios:
Dèmittirido, por abandono ãu

tii-.-go, o prátlcahte da 2.a classo da
ágoiicla. efipoolal do corrolo do San-
tos ar. I^rnnciiyco da Silveira, Fl-
lho;

concedendo 1C dius ão licenQft ao
carteiro de S.a class* ei. Joefi Bar-
roto Filho;

concedendo «0 dina de HcetK-a aoj'
praticante do l.a claaae da Aãm!
nlatracilo sr. Bonodiçto do Andrade j1
CahVpoS;

dlsponaando do cargo de ostaío-
ta interino da linha postal d» Ta-
quai-y a Santo Antônio da BOa Vis-
ta, a cotar do dia Lo do corrente,
o ar. Ltúz Gonçalves de Oliveira.

— -»-•• -
Segundo dotorinlnagão da Sacre-

taria do Interior, offoctuou-ee hon-
tem, no grupo escolar de Brotae a
festa das arvore», tendo oa olumnos
do eatabelecimento desempenhado
com agrado o programma prepara-
do para aquella solonnldade.

1_^J>JLJa,1.i<,w>tw<.a«a>ii-i>»t»a*««ia»M»ap»*ai»-.. i «na _ n n ¦ mnmm*m»m*nmmmwmmwmmmmtwà. \~ . ¦¦,.-»j.jo( m at assai ia—iaaa«avii tn v.\MMW**mk*mv,**.i

Bm boudea 'ospoclaes, poatos:'. auk
(UapoíilíjOo, oa mnrinhalrao do oou*:
raflnilo "Itonia" pôícòvíbrúm dopols
vários tiontos >lu oldado.

Acoiiipaiiluidoi' pelos «obrevlvon*
teu u jloios rijappófiyo» membros dos
comml;'u8ea, illiiglraui-80, em «oguln
dn, a illvotiios roatniirntitoH, onde
jantaram.

A' noite, roMIuou-iw um oapooliH
nulo do gala mu aua hoiunnagam uo
thoatro "Hòino", nn Barra l''uuOa»
o qual decorreu no melo do m»loi'
cnthualnsiiio.

A mxkvilAO OO iUUiNOlPft
AIMONU KM SAO VMJÍAv

fe'>í

S A íi AÍMOJíK OB SAVOIA, O PlUNCUMÜ AV1ADOK, yüK CÍüüGA JlOJl', A S. PAULO  A NAVE KBAL " HOMA »,

\OTUALMENTK ANCORADA NO PORTO DE SANTOS, E A CIW) BORDO VIAJA SUA ALTEZA  EM BAIXO, A' ES-

OUEItDA, O CAPITÃO DE MAR E GUERRA AUGUSTO CAPOX, COMMANDANTE DO COURAÇADO «ROMA"; A' DIREITA, O

lOSrviÀNDANTE >L\GALTIA1ÍS DE AfiMEIDA. ADOIDO A' EMBAIXADA BRASIDEIRA, EM ROMA, QUE ACOMPANHOU O

A roquialaito da Secretaria da
Agricultura, o Thcaouro do Esta-
do vai fazer os seguintes paga-
taon'os:

Do 135:2Ü1Í'11T, aos ara. AJito-
nlo* Alves VUlares o JosG Antônio
Salgado, peia 10.o mediedo provi-
soria dos trabalhos do torraploiia-
gom da avenida do Indapenden-
cio; >

do 4:2008008. a Companhia For-
ca o Lur. de Tatuhy, pela entregíi
dlfinltiva dos obras do inatallactto
olectrica no edifício da cadeia o
Foram daquolla oldado;

•de 11:149$200, ao sr. Artihur So-
vçrol, pela exccusllo das obras do
moUioramontoa na estrada Vor-
gueiro, do Alto da Serra a Cuba-
tao;

do .B:16t>?207, a Cornara'de Uu',
pnla entrega proviaoria das obras
do ooiiBtruccao da ponto aobre o
rio Pirapltingiiy, na estrada de Ca-
breuva aquella localidade,

A Câmara do Itlo Bonito pediu
9, Secretaria da Agricultura o pro-
longamonto ate essa cldado do ra-
mal forreo que da estaoSo do Re-
médios vai A fazenda Oito Pontas,
de propriodada do ar. coronel Eu-
genlo Pacheco Artigos.

Hsao pedido rulo podo, entrotan-
to, aea- attaíidldo, visto comb o re-
ferido ramal nílo portenoe proiiria-
mentu íl .13, V. Sorocabnna.

.....?^???-••?¦^•••?•••?•••?•••^?•••¦?¦••?••"'•••'?•••?¦•"••'•,"°-i,'i,»,-*"'*'*"**t"'*'*'*

I Suiasa, cônsul Q vlce-consul do Ja-

pão, dr. Paulo do Moraes Barroa,fâS

Foi rogialádo na Secretaria da
Agricultura o diploma do engo-
nheira-gebgràphb do sr. dr. Fran-
cisco lie Snllea Capiuan.

O sr. secretario da Agricultura
Indeferiu o, requerimento do ar.
Koyualdo Bolllgor, l.o clilmlco do
Instituto Agronômico, pedindo sela
mexes do llconca.

Em íiorno do Jockey Club, o sr.

Ir, JoKo llubiao convidou hontem o

ir. presidento do Estado a assistir

iiojo, fia 13 horoa, no prado da Mo0-

ca, auo acaba de passar por grandes
traiietormasOOB, como noticifimos, ft

abertura da presente temporada

hlppico.
figual convite foi feito ao sr. se-

cietarlo da Agricultura.
-s>

Oa srs. tenente Tenorlo do Bri-
lo, ajudante de ordens do sr. pre
sridente do Kstndo, e capitão -Mu-
ainho Sobrinho, njuiinnto do or-
deus do ar. secretario da Justiça e

da Segurança Publica, cm nonn
de aa. exea. cumprimentaram hon.
tem o 8r. Domingos Rz Pena Toro,
cooaul do Chilo. pein passagem do
anniveraario d:i Independência da
Republica nmiÉ!.:.

Também foram felicitar o sr.
•Pina Toro os seus collc:;as do cor-

po consular.

O ar. dr. Solinstlfio do Camargo
Cainzans, medico dò Serviço Bacte-
rlologlco, (Uspoiliu-se hontem do ar.

presidente do Estado; por lorde par-
tir para os Estados Vuldos, cm com-
inissAo da FtinjlõfiKb ltockfeller.

Polo trem dq Iuno, seguiu hontem

para o Rio o ar. üyojl Noda, secre-

laiio da legiiçHu >io Jnpilo no Brasil.
- e «.ue exerceu r.e.nu capital, durante

lougo tempo, h' funcçOes de consu

do seu pais.
Ao embarque do l*cferido diplo-

mato, que esteve grahdemcnto con-

corrido, compartecram, entre ou-

tios, os are. tenente Tenorio do Bri-

to, repiesent-xido o sr. presidente do

listado; Joilo Silveira Júnior, ropre-
lentar.úo o sr. secretario do Interior;
dr. Tito Prhto*. representando o Fr.
secretario «a Agricultura; capitíio
Marinho Sobrinho, representando o
tr. secretario da Justiça; tenente
Brasüio Carneiro Uo Castro, repre-
liDtaniio o sr. general commandante
Ia II região; tenente í'edro Lur.
jelo sr. commandante áeral da Por-

;» Publica; consuks do Umguay, d)
. Paragiiay, da Bélgica, do Chile, da

Jayme do Campos, dr. Antônio de

Moraes Barros, Henriquo Teb-.elrn,

Saclt Mlura, Ycnõauíte Yamada, Rio

Mb.une, dr. Sentara Tultnplca, Eelzo

Mori, Kutaro Aoyagui, Aklr Mine,

Selsaku Kurolshl, S. lohlhara, T.

Arai, Solshlrro IÇumasakó; Trlstüo

Fonseca, ar. Àqyaéul, diversas faml-

llaa o Raul da Costa o Silva, poln

Ag?ncla Americana.

O capitRo Marinho Sobrinho,
ajuannto do ordena do ar. aecreta-
rio da .Mística e du Segurança Pu-

rrtribuiu, cm nome do a.
\i,.itii feita uo titular dessa

pasta pelos sis. Toshiro Fujita, no-
vo cônsul do Japuo cm S, Pnulo.
o Byojl Noda, secretario da lega-

ção japònezu no Brasil, quo, A"-

pois de lonsa estada neata cnpi-
tal, resrèMoú hontem para o Rio.

blic
BXÕ

jretsou

En. noine do ar. secretario da
.iustiça e (ia .Segurança Publica, o
seu njiiilnntc Uo ordens, cupltao
Marinho Sobrinho; cumprimentou
o sr. deputado Antônio Cardoso,
pela pn^sntTein do seu annlversarlo
natallcio.

•ts» »- -

O !--. E.iR.-irdo Tibirlcfi retribuiu
honter.i, c-.n nome do sr. proslüen-
to do Senado, n viãlia feita fUiualla
casa do Còngresío pelos sra. l'os-
h-iro Fuji!:;, Itjfbjí Noda c iíakumet
ívaKUga, reèpocUváriiénte, cônsules
o vice-cônsul do Japlio neata ca-
nital.

A .Secretaria do Interior doclarou
fi Associação da Cruz Vermelha Bra-
Sllelra que o pedMo de cessio de
vchlculoa pnra transporte de doen-
tes c de médicos fira o aeu hospital
rHo pOdía ser attendido, por cacas-
sez doa mesmos na Dh-ectoria do
Serviço Sanitário; e, quanto ao re-
conhecimento official dos diplomas
do enfermeiras expedidos por aquel-
Ia aesociicão, nfio haver noct-sslda-
de por ser livre o exercício Uossa

profissão.

O ar. sacrotario do Interior decla-
rou ao presidenta da Câmara de Ita- j
poratiga, em re-sposta & consulta so-
br» si o cargo de escripturario ttá j
Caixa Econômica do Estado 6 In-
compatível com o do prefeito muni-
cipal, que o prefeito ou quem euae
veie3 fizer pole aceeitar qualquer
emprego oa commissão do governo
do Estado ou da União, com Ucea- i

Foi orçado om 28:T40$000 o custo
das obras complementarea a serem
feitas no grupo do Qulrlrlm.

O governo do Ealado vai adqui-
rir, íi. rozSò do 2$500 o metro qua-
drndo, os terrenos pertencentes aos
:;rs. coronel Octavlono Marcondes
líerrtus e Manuel da Silva o d oro.
d. Idollna de Oliveira Castro, neees-
aitrlóã â eonatruecão do cannl o ave-
nídii do Yplranga.

¦a»"-' - '

Foi designada uma junta modl-
ca paro, no dia 23 do corrente, fia 11
horas, na Dlrectoria Gemi do Servi-
co Sanitário, proceder ft inepecçao
de saudo na pessoa do sr. João Pa-
patorra Llmongl, 2.o escripturario
da Hospedaria' de Iramlgrântcs.

Por acto de hontem, foi exonera-
do,' a pedido, o or. José Maria do An-
drndo do .curso (Ío porteiro do La-
boratorlo de Annlyae» Çhtmicas e
Bromatologlcaa. Foi nomeado o ar.
Cnndido da Rocha Veiga para aub-
sliuill-o.

Foram concedidos 2 mezos de il-
cenca a d. Victoria Gnndolfo, mos-
tiii da K-.coin Profissional Femlni-
na dá cuiltal.

O sr. Vicente Curclo foi contracta-
d.i pira o cargo do mestre do onta-
li-.-ijá.i da Escola Profistlunnl do Rio
Claro, com oa venclmentoa annuaea
de 4::0U$000..

Esteve em demorada conícrcn-
ola com o sr. Raul Soares, ministro
Ja Marlhha; o sr. almirante Mm-ha-
do Portcüa. inspector de ongenharln
naval.

Ne8.-si conferência tratou-se de
asinmptos referentes fa obroa do
conatrueçao do novo arsenal.

Jft clierou a Recife, procedente
da Knropn, o paquete "CurvelJo",

qut deverfi estar no porto do Rio
n-7 fim da semana vindoura.

Esse navio vai ser utilizado na
linha amc.-ic.ina, para onde o Lioyd
ora procure. Intensificar o trafego.

Polo trem das 10 horas, davam

chagar hoje a cata capital aua alte-

za roa!. o príncipe Aimone de Sa>

volo, duque do Spoloto, o oapittio

de mor e guerra Augusto Cmpou.

commandante cio couraçado "Ro-

•na" e offlclalidade demo navio de

guorra, presentemente ancorado nnt

Santos.
Kxpressiívaa eloqüentes o gran-

dlõsaa s3o as nlanlfostaçOes quo <to

proparain em S. Paulo para rooe-

ber ooiidlgnamcijto eua alteza c os

demais otfieiaea. da eauiipagem da

nave real italiana. Si carinhozis

tem sido as homenageno preítàdaa,
om outros pontos do paiz, aos nos-

sob lllustrcs hospedes, om nosao
Botado oiids o elemento Italiano

oooupa parto t5o preponderante,
essas üemonstraçuos crescerão, com

cortoaa, de vulto, de modo a assu-

mlr um caracter eminentemonto
.popular.

O príncipe Aimone, como o com-

mandante Capou o os demais oí-ít-

cines do couraçado "Roma", vêm

uo nosso Estado precedidos doa

Ccos da missão que os trnz ao nos-

bo palz, missão eordialisslma o

gratíssima a todos 03 corações do

brasilóiros, pelo «Ho sentimonto de

confraternização quo a inspirou o

pelas figuras a. quem cabo dosem-

ponhal-a, Os laços do amizade que
do longa data no» unem ao glorioso

paiz do Velho Mundo sao, dia a

dia, reforçados pôr uovua e elo-

quentes provas de atfecto, partida»
da Itallu, do modo á tornar cada

vez mais solida, cada voz mala ln-

òcstructivel cisa mutua sympa-

lliia, nascida nüo do convênios e

tratados, mas peia força de um.i

verdadeira aíflnidado oloctlva.
B doasa nova missão do affeeto

para com o no^so paiz, eao authon-

ticos cmbalxadorw, embora aom

cunho offlcial. o princiipe Aimone

do Savola, o commandante Augua-

to Capon o u officialidade do cou-

ratado "Roma".

O príncipe Aimone de Savola,

duquo de Spoleto, o sobrinho do rol

Victor M.inuel, da ltH.Ha, ú um doa

mala brilhnntcà membros da ca::a

real da Itnlin. Seta auguòtoa progo-
nltorcs, o duViuo o a duques» do

Aosta süo verdadeiros bonomcrltja
da poti-ni.. O duque foi duranto a

guerru, commandnnto do terceiro

exercito ituilano. o a elio so dove

cm grando parte n bclla victoria ai-

cançadà pela Itnlin. A duquoza de

Aosta, difcctora geral da Cruz Ver-

molha Italiano; foi um sublime

exemplo de abnegação e de herola-

mo pela aanta causa doa allladoe.

N5o poupou eacrlflcloa para mltl-

gar 08 aotfrlmcntct» doa soldados

quo defendiam a pátria e nos lo-

gares mala perigoaoa o mais dlffi-

cela e8tava aempro como um an.,-;

de bondado. O seu herolamo foi ot-

ficialmcnló reconhecido pelo gover-
no. que lho conferiu a medalha de

prata ao valor.
O irtlncipo Aimone herdou de

seus proga'alto"re8 as mais bcllaa

qualidades physlcaa o moraes. Alto

elegante, do uma gcntileia Infinita,
do uma lmmerea bondade, o Jove:,

príncipe, que couta apenas 21 an-

nos do edade, t uma verdadeira or-

ganização de marinheiro apaixona-
do ate ao extremo, pela aua profis-
silo de official de marinha. Educa-

do nos aSoa c austeros princípios da

Casa de Savola, o príncipe Aimone

t uma figura que multo honra o

"
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\ melhor estação cünatk-n do Brasil c n mais concorrida. — Carro

cspérial '!c <t:i-7.1-.IIM> ATir CAXAMBU'

itólla, pela firmeza do sou cara
cter o lllustraçüo do se.u espirito
Occitpa aotu.ilr.:onte o posto de ca-

pltao e tenento c, embora princi-
pe da casa real, faz a bordo todoe
os modestos misteres do simples
ciüficlnl cio marinha;

Pouco tempo (lopoia de haver
deixado a escola naval, ora 1910.
tomou parte cm todas as operaçOes
de guerra no Baixo Isonzo o em
Moníalcoue. Em 1917, ainda oom o

posto de guarda marinha, foi offl-
cinl de navegação ão caqa-tov.pc-
doiro "Oralni" o oomo tal, tomou

parte om todas as opcracües de

guerra üo AHo Adriático.
Em seguida, dedicou toda a

aua actlvldade no serviço do avia-

çíto, obtendo o "brevot" do piloto-
aviador na cxcellonte escola naval
áo àylaçilo do Taranto.

Sorvihdo na cotnqilo aoroa de Vo-
nwn, tornou-se um dos melhorja
pllotoa do bomba.rdoio da marln'hn
italiana o multo se dlatingulu pela
r,ua coragem o sanguo firlo. Tomou

parte cm todw« ao mlasOas oífonBl-
vao doa tertrels mezes do junho e

julho do 1018, contra a vanguai-do
das tropas austríacas, aqutm do
Plavo.

Na manhã de 2 do Julho de 1918,
ocoorrou-lho um aocldonto do avia-

çao, quando voltava do bombardea-
monto das pontoa do "Sandona", so-
bre o Plavo. O apparolho que ollo

pilotava, foi obrigado a desoor no
mar, om frente do Caorle, dobalxo
do fogo dns baterias coatoiros lnlml-

Dna. Avariado o nüo podendo mnn-
tor-ao fi supcrflclo do mar agitado,
o apparolho afundava-so com o Jo-
ven príncipe, quando foi socconldo

por torpodelros itallanoa, que nne-
sar do Inlonno fogo inimigo se appro-
ximaram a toda velocidade o conao-

guiram salval-o.
No dia 10 de março do "><9, (

príncipe Almono tevo um novo gran-
do fleáasire do avlaçflo, que lho in
custando a vida.

Tendo partido de Venoza, om um
hydrópláno, acompanhado do capl-
tilo-tcnonte Plerozzl, com destino a
Trleate, ondo devia encontrar-sa com
aoua illiialiea paos, foi apanhado por
uma terrível tompestade, proclpltan-
do-so o apparolho no mar, ondo vi-
rou, devido uos grande vagalhÇea

que havia no momento. O üüo
tenente Plerozzl, gravemente feri-
do, perdou os sentidoa. O príncipe
Aimone, apesar de tambom grave-
mento ferido, conseguiu manter-se
calmo, o, agarrado a uma aza do
hydroplano, poude soecorrer o Heu
companheiro, at6 qua chegaram aa
eiiibíircaçjOj?, quo os conduziram a
Trleste. O cnpltüo-tenento Plerozz!
morreu poucas horas depois, no lios-
pitai daquolla cldado. O príncipe Ai-
mono esteve por muitos dias na casa
da saude, restaboleeendo-so depois
completamente.

Em mulo do anno passado, o lllus-
tro o uudax príncipe fea parte de
uma importante missfto ao Oriente,
na qual o commandante Magalhães
de Almeida, addldo naval a nossa
embaixada na Itália, conquistou a
sua amlzale. Km longas conversas
com o nosso patrício, sua alteza raa-
nifestou sempre o desejo de visitar
minuciosamente, o Brasil, paia que
elle ama e admira.

• • •
Vem commandando o couraoado

"Roma" o capitão Je m« e guerra
Augusto Capon, um dos mais bri-

lhantee offlclaca da marinha Ita.-

liana, peloa seus grandes conheci-

rnentoa proflsslonaes e pela sua linha
impcccavel de perfeito diplomata.

O commandante Car-on nasceu em

Vcnesa, cm l*"*-, maUicuLmio-sr
na Escoia Naval em outubro de 18SÍ,

s, depois de um curso brilhante foi

1 promovido a guarda-marinha em í

I de Julho de 1891. Foi promovido a

1 iirimfcirs-utisriste cm 1 de Julho de

PRÍNCIPE AIMONE AO RIO,

1898, o, a capiltto-tenento, om B de
julho do 189S. ,

Duranto csíc período do tempo, o
commandanto Capou desoinponhou
varias o importantes commissOes, om
dlvorsoa navios de guorra, destacar.-
do-ae os do "Dogall", "Voauvlc",
"Etna", "Stralo" o "Slcllla". Cora-
mandou, om seguido, varias torpo-
dolras, sondo om 1810 promovido a
capltüo do corvolu.

Por oeoasiüo. da guerra italo-tur-

j ca, o commandanto Capon prostou
rolovantes serviços ao seu pala, com-
mandando o caça-torpodolro "Indo-

mito",
Em 27 de julho de 1013, foi pro-

movido a cupltao de fragata, aor-
vindo como lmmcdiato do "LaDiiarúo

da Vincl" o como commnndar.to do
explorador "O. Pope".

Promovido a caplt&o do mar o

guerra om inalo de 1917, íol no-
moado para dirigir no Estado-maior
da Armada, o importante deporta-
monto de informnçõea, e prestou du-
rante a grando guerra aBaignaladoa
aorvlçoa a Itália, o que liem atteslam
as altas condecorações quo lho foram
conferidas pelo rol VIctor Manuel.

O oommandanto Capon 6 Íntimo
amigo do almirante Sootlil, aotuai
ministro da Marinha Italiana, ton
do aorvido juntos por multo tom-
po no estado-maior Ia Armada,
ondo Socchl (cnt&o capitão de mar
e guerra) era sub-ohtffe o prostou
rolevantes serviços, como granda
organizador quo 6, sorviçoa quo
multo contribuíram para a brilhan-
to victoria da heróica marinha Ita-
liunu. Deeda qua assumiu a paata
da Marinha, o almirante Secehl
manifestou vivo desojo de enviar
uni navio em visita aus portoa bra-
allelroa, como testemunho do af-
focto quo nutra por nfia o aeu gran-
do paiz, desejo quo s6 agora ao po-
da transformar om realidade.

Decidida' a viagem do couraça-
do "Roma" ao Brasil, para rotri-
bulr a vialta quo fez a Itallu, em
maio do anno paaaado, a eaquadra
do almlranto Podro do Frontin, o
decidido que viria a bordo do oou
ruçado o prlncipo Almono de 3a-
vola, a escolha do commandante
tornou-so assumpto delicado, mas
o ministro da Marinha nüo vacll
lou um momento, confiando tao
honrosa missão ao capitão de mar
o guerra Capon, cuja capacldadí

Sun uitozu roal o prinoipo Aimo*
nc o ,o capltüo de mar o guerra Au-
giuito Càppòri, ooiamandante do
colirnçarto "itoma" «hogado hoj»
a S. Pniilo, polo troru da» 10 iiorn»,
om carro especial.

Sua ulteza 'uri, recebido na gurs
da Lixy. pelo sr. capitão Marclllo
Franco,, chefe. Aa. caaa militar da
presldenoia, representando o sr,
pr*.siaent'j do Bstáíib; capitão Muri-
nho Sobrinho, ajudante de ordena
do sr. f-ooreturio da Justiça e da Ho-
gurança l/iiblioa, * ofticin^a de ga-
blr.sto dos ar», neoretarlos do Into-
rlor, Faxenua ft Agricultura; autori-
dades coiisulare:i; conímlssao de ire-
oepçiVo, constituída ' doe are. cav.
uti. Enrico Socoihl; cav. Nlcola Sor-
riochlo, tonento-coronol cav. prof.
Ernesto Tramontl, dr. Joio Prior»,
ong. Cnudonclo Nazzareni, Ceaai-
Bornacehl, tenento iliuggaro Bar-
biori, Antônio Croec, tenente César
Altierl, A. üiola, capitão G. AHber-
ti, Luiz Jlediel, Antônio .'uigelliii,
A. De Gugllelmo, Ângelo Livio, !«•
Ãbntc-ctironci Luiz Npgrl, socledad»
garibnldma, iiobrevivontos da guor-
ra, representantes <ie ussociaçõei
oòlohiaéfl o convidados.

Sua altozn, que vem em compa-
uhlo do marquo?! AcoorrotU, seu
ajuUanlo de ordens, tomara logar
cm automóvel de palácio junta-
mente com p ar. capltüo llarcllib
Franco.

Juntíimeníc com aua altozn. e o
cohtmandánti) Çappbn, ciliegarao dez
oJLciaea da equipagom do couraça-
do "RÓmá".

A.pôs a recepção na gare da £>iiz,
formnr-ao-a. um longo cortejo, que
percorrera o segulnto itinerário;
rua JosG Paulino, rua Floroucio ds
Abreu, largo de 8- Beato, rua de S,
Bento, largo 3. Francisco, avenida
Brigadeiro Luiz Antônio, avenida.^
Paullata, Trlanon. Neate oleganto
ponto dfe reunião, serft. offorocldo a
sua alteza o ft oíficialidad» do _
"Roma" um vermouth de honra.
Falaríi nessa occasiüo, saudando o
prlncipo Aimone, o ar. cav. Tedea-
chi, cônsul da Itália om S. Paulo.

Duranto o trajeoto, varlaa bandas
do musica eatartto postadas nos se-
guintoa logarca: eaqulna ãaa ruas
Josfi Paulino o Florenclo de Abreu,
largo de S. Bontn, largo de S. Fran* -

cisco, avenida Paullata o Trlanon.
A' tarde, fis 14 horas, rcallza-aa

no campo do Palestro Itália uma
grando festa' sportlva cm honre, dos
marinheiros.

Nessa festa sora dlaputada uma
partida ão football entro as equipes
du "Bausconto, o a da Aasoolaçílo
Athletica Ktrurla, para a conquista
da taça "Fnnfulia", reallzando-oe
neae» mcairio local os seguintes nu-
meros, corrida a pü, 1.500 metros;
arremesso de poso; arremesso do
"glavelloto", arromoaao de diaco,
Esaa fosta terminara com um eu-
contro entro oa combinadoa "A" o

am^erto. Sorora l?=o B^ 
Z^J^^r^ ^jiiancosoo, jjl „'__.,.. .,_¦„ „™v,„i-.-nfini. iüiliano.

i

diai, fazendo parto da divisão com-
mandada poloa íllüatres almlrantca
Cutlnell, Mlllo o Mortola.

Além do commandanto Capon,
a offlctalldade do grande oncou-
raçado roal Italiano ê a aegulnte:

lmmcdiato, capitão ds fragata
Glordono Ruggero; ofnciaes; catl-
tae.'1-toníin.tes Accorrettl ¦ Enrico,
Barollnl Oscar, H. A. R. Almono dl
Savola (o príncipe), Simen Roccó,
Galatl Olovanl, Mlllo Cario; prl-
ineiroa tonentea Pascttl Mario,
Cionnl Gofredo, Emo-Capodlliata
Alviao, Mazzuchottl Olovannl, Ga-
mlola Franceaco, Foacarl Gorglo,
Maruiiicalch 1 Silvio, Borra Fran-
cesoo; guardas marinhas Brlchetto

Fablo, Oíatteaohl
Britais Franceaco, Taiieurello Gas-
pare c Zacehetti Ouldo; capitão de
'correta maohlnisla Fossnti Oio;
'Eatta; capitão tenente maohlnlsta
D-Kan Enrico; primeiros tenentes
machlriiétas Do Fellon Franceaco,
Bianohint Sebastlano, Grlbnldo Si-
ro; s&gundoa tenentes machlnistas
Rubso Vincenzo, Izzo Mario o Al-
maslo Aurélio; capitão tononte on-
gentioirò Porroll Glan Guido, ca-
pltSo do coi-veta modioo Boldoylno
Cândido, capitão tononte modioo
Virgílio Frnneesco, capittto tenen-
to commisaario Bruno Olislo, l.o
tenento commlssarlo Eralna Cav-
molo o l.o tenento artilheiro Cl-
gllano Alfredo.

A PRIMEIRA TURMA BE MARI-
NHEIROB DO COURAÇADO
"ROMA" EM S. TAULO

Com a cliegada da primeira tur-

offerocida pelo embaixador italiano.
A' tardo, dor-se-ft' a partida pa-

ra Santos do prlmolro grupo do ma-
rinhelros. • * *

O príncipe Aimone, seu ajudanU
do ordena tenento marques; Acorret<
ti o outros orflclaea, serão hospeda-
dOB no palaceto do sr.. commcnda-
dor J. Martinelll, na avenida Pau-
lista.

O sr. oommandanto Augusto Cac*

poii e vários offlclaca quo o ucom-

panhom oerão hospodados no pa-
lacoto do ar. 3. Tomaaolll, tambom
situado nu avenida Paulista.

O PROGRAMMA DOS EESTEJ03

Amanhã, &s 8 horas, chegada do
2.o grupo do marinheiros; as 14
horas, visita ao túmulo dos solda-
dos itallanoa quo pereceram na

ma de marlnholroa do couraçado BUerra, ondo depositarão cordas;
"Roma", tiveram hontem Inicio as yioita ao Instituto Modlo Dante AU-
festas quo a colônia italiana do Slo ghterl, onde bo realizara uma festa
Paulo promovo om homonagora" a
sua alteza o prlncipo Aimone de Sa-
vola o ft officialidade daquelle na-
vlo do guorra, surto no porto de
Santos.

Apoaar do aer dia uttl, grando foi
o numero de possoos que accorreu ft
estação da Luz, para aBslatir ft che-
gada doa bravos marlnhelroa Itália-
noa,

Multo antea da hora annuncluda,
dlfflcll ao tornava o transito no ln-
torior da oataç&ri, completamente
atulhada da povo.

A's 14 horas om ponto, deu en-
Irada na garo o comboio especial
conduslndo a brilhante maruja, quo
foi rccoblda entra enthusiuattcns Bal-
vos do palmas da onorme multidão.
Multas famílias, quo aguardavam a
chegada, offereceram aos marinhei
ros do "Roma" lindos ramalhetes de
flores naturaes.

Receberam os marinheiros, om
I nome da colônia, a commissão oxe-

teohuloa e dlatinotaa qualidades delcutlva doa festejos, commissão de

fino diplomata lho oram bom co- recepção^ numerosos Bobrov^ventes

nhecldaa.
E aão casas duas illuatrca flgu-

raa da patriotas e de marinheiros
que S. Paulo hospedar!, Juntamon-
te com a brilhante offlclalidade do
couraçado '!Roma", aos quaes a
oolonla italiana de 8.: Paulo pro-
para, justamente, onthuslasUca
acolhido.

Asaoclando-so as homenagens
que serão prestadas ft dlatlncta ma-
ruja do couraçado "Roma", o "Cor-

relo Paulistano" sadia • ap-esen-
ta os aous votos do boas vindas a
auo alteza real príncipe Aimone do
Savoin, ao commandante Capon e
ft offlclalidade do grande navio de
guerra italiano.

O COURAÇADO "ROMA" K A
SUA OFFIOLU4DADE

O couraçado "Roma" 6 do mas-
mo typo que o "Vlttorio Emamie-
le", o "Regina E»ena" e o "Nano-

11", dos quaes elle 4 o mais mo-
«lerno.

Na sua época, «ales navios des-

portaram grande onthusiosmo peta
aua balleza de Unhas o pelo seu

poder orfenaivo.
O couraçado "Roma" íol Janoa-

Mo ao mar em abril de 1907. sen-
do os seus principaes caracterlstl-
«os os seguintes:

Deslocamento, 18.800 toaeladss;
comprimento 4*5 pés; bocea 71 l|í

pés; calado máximo M 1|4 pés.
Armamento: i eanàOes de tf

poUea>das (4» cal.); U canhões
ds I pollegadas (4B osL); 14 pe-
quenos eanhoee; l tubos lanoa-
torpedos, submersos (lateraos).

Couraça: clnU couraçada 10 pol-
locadas; torres 8 poll9«adas.

Maohinas: triplico expansão;
19.000 cavaiios de foroa; 1000 to-
neiadas de carvão.

Velocidade. 21 milhas.
Duranta a grande guerra o COU-

raçado "Ro:*".*- prestou os mais
relerantís «r-vlços â marinha Ita-
liana, tendo servido no Baixo
Adriatk-o. em Valt-na e em Brln-

da grando guerra e garibaldlnos,
além de grando massa popular.

Ao dar entrada na ostagfto o com-
bolo especial, o charanga do coura-
çado "Roma", que voiu om compa-
nhla dos marinheiros, exeoutou in-
tereaaanto trecho do musica.

Apds as apresentações, oa marl-
nhelros do "Roma", om numero de
170, sob o commando do capitão-to-
nento Oacar Barollnl, primeiro to
nonte Giovannl Mazzucliottl o guar-
da-marinha Fablo Boldl, acompa-
nhadoB das varlaa commlaaOoa, dirl-
glram-ao para o Caalno Antarctica,
sendo, duranto o porcurao, multo ac-
clamados pela multidão.

No Caalno Antarctica, apôs a oxo-
cuefio da Marcha Real Italiana o do
Hyiuno Nacional pola banda do "Ro-

ma", calorosamcnto applaudldos
pela assistência, foi servido aos pre-
sentes um vormouth, offerecldo pelo
sr. José Loureiro.

Usou da palavra nessa oceasiao o
sr. tenente Ruggcro Barblcri, preai-
donte da Associação dos Sobrovhron-
tes da Grande Guerra, que saudou
em nome de seus companheiros de
armas os bravos marinheiros Itália-
nos e pedindo-lhes quo tossem os ln-
torpretes, junto dos seus oollafaja,
do iminoueo júbilo de que ss sentia
possuída a colônia ds S. Paulo em
receber essa visita.

Essa reunião decorreu no mele da
maior animação, sendo depois tlrm-
dos vários grupos phstographleos.

oacolar h ccminomorativa; fts 1*
horas, uo consulado ItaUano serfc
offorocldo um cha em honra a sua
alteza; âa 21 horaa, reunião com*
momorativa no theatro Municipal,
com o aegulnte programma:

l.a parto — Hymno nacional;
commomoração — profeaor Arthur
üuarnierl, hymnoo patrióticos; sau-
daçâo aos horôas da marinha ita-
liana,* polo sr. Humberto 8erpierl,
quo em augulda ontrogarA uma mo-
Jalha do ouro, offoreoida pelo
"Fanfulla" ao herde do Premtida,
ar. Armando Gori.

S.a parto — Coucerto vocal e or*
cheatrai, dirigido pelo cav. Fran-
cisco Murlno: 1 Rossinl, symphonla
-üugliolmo Toll"; 2.o, Krleg, gran-
de concerto para piano com acom-
panhamonto de orchoatra; allegro,
moderato, aduglo. allegro murento,
Bra. Antonietta Rudgo Mlller; 3.o,
Cantu' — a) Audanto per arclil;
b) Kormoaae; 4,o, — a) Maacagnl
"Sou pocho ílarl", opera "Amlco

FrlU"; b) Verdl, Arla do primeiro
acto, op. "Aida". ara. Gtuaapplna
Blgattl; Co, Bolzon — a) Mlnuot-
to; b) Al Caetello Medioevale, Ca-
talanl; o) A aora. Arohl soli; ü.o,
Verdl, symphonla "Vespri Slcllla-
no". ,, ,

Terça-feira, 4a 11 horas — AI-
moço oampestre, offerecldo aos ma*-
rinhelros ó otfioiaes, no Parquo Ja-
baquara; as 18 horaa, partida do
í.o grupo do marlnheiroa; ás 20
horas, banquete otferocldo pala co-
lonla italiana a s. a. o princple At-
mona, ao commandante Capon o os
offlclaes, no Trianon.

Quarta-feira, as 11 horas — Che-
gada do 8.o grupo de marinheiros;
•visitas ao Hospital Umberto I sj
as grandes Industrias italianas.

Qulnta-falra — Almoço campes-
tre offorocldo aos marinheiros e of«
floloas no Parque AccUmaoflo, »isl-
tas, reoepgto aos offlclaes no Clrcolo
Italiano e partida do l.o grupe *•
marinheiros.

Bsxta-felra — OSaxcursao dos hos-
psdss oo Alto de. Serra e almoce
offsreclío pslo comitato; visitas.

labbado. 4a il horas — Chegada
do 4.0 grupe de marinheiros, ex*
cursBes, espeotaculos nos cinemas
tograplios e grands baile no thoa^
tro Municipal.

Domingo — Grands testa esosrtl*
va ne Cmb Ksperla; partida ds «.«
grupe ds marlnhelroa
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CORREIO

|1M (JANTOU — AS FF.hTAs HM
HONRA DO PRÍNCIPE AI-
MONE

SANTOS, 18 — Continuam suu
alteza real o príncipe Atraono, o ca-
pltão de mar e guerra Augusto Ca-
pon. oominundunta do eouruQudn
"Roma" e -estado-maior denso na-
«/lo a receber as mais carlnhoauii
damonatracOos do syuipathla por
parte da colônia Italiana e da po-
pulaçlo desta cidade.

As grandes festas que aqui uo
tem roallzado em homoiittgom aou
illuatres hospede» vôm oonllrmar
a amizade quo nos prende ao povo
da gloriosa nação do Vlotòr Ma-
nuel.

Os nossos hospedes mostram-se
penhòradlsslmos com a» demon-
¦trac0es.de estima de que Km I-
do alvo nesta cidade.

BSPEOTACVLO DE GALA

SANTOS, 18 —! Conformo notl-
ttl&mos, a companhia france-ni do
Odeon, do Paris, quo esta' iraba
Ihondo no Theatro Guarany, reatl'
cou hoje um espeotaeulo de gala
em homenagem ao prlnolpe Al-
mono.

Subiu a soena a peça em 5 actos,
"La vlo do bolieme", de Thcodoro
Barriero e Henry Murger.

O theatro estovo quu3l choio
vendo-se nos camarotes o varandas
dlettnetás famlllaa da nossa soclo-
dade, autoridades, os representan-
tes consulares, representantes da
Imprensa e outra» pessoa» gradas.

O prinelpe Almone assistiu ao
espectaculo de um camarote, pre-
vlamonte preparado para s. a.

A peca teve oxcellente lnterpre-
tacâo, sendo me to applaudldos to-
dos os seus interpretes.

A VISITA DE SUA ALTEXA A*
CAPITAL

SANTOS, 18 — Seguo amanha
para essa capital sua alteza real o
príncipe Almone.

Sua alteza seguira em carro ve-
eervado, ligado a um dos trens da
manha, devendo permanecer ai-
guns dias nessa capita).

CLUB ÉDEN SANTISTA

SANTOS, 18 — Rcalizou-so ho-
Je, nos luxuosos salOes do Club
¦Éden Santlsta, uma brilhanto "sau-

torie", oííereolda pela dlrectorla 0.
officlalidade do. .. couraçado .'.-Ro-

Os" salões, quo estavam artiattea-
monte ornamentados o fecriçÁmen-
te "Iluminados,, reuni.-ara 0 que
Santos possuo de ma's fino e dis-
tlncto. '..

Ab danças prolongaram-se ate
tfta madrugada, reinando sempre
entro os convivas a maior alegria.

A directoria do Éden foi pródiga
em gentilezas para com os seus
convidadas.

"SVTJTEIUE" NO PARQUE
BALNEÁRIO

SANTOS, 18 — Mais uma brl-
lhante "sauterie", promovida pe-
los srs. Fraccaroll e Comp.. real)
zou-se hoje nos amplos saiões do
Parque Balneário, em homenagem
à officialidado do "Honra".

Os salões, polo gosto artístico quo
presidiu a aua ornamentação, of
ferecia um aspecto magnífico.

As mais dlstlnctas famílias do
nossa sociedade oompavttclparam
da festa, emprestando-the grande
reA"''sautei-ie" 

foi abrilhantada
por uma afinadisslma orchestra.

O PRÍNCIPE VAI A' CAÇA
SANTOS, 18 — O príncipe Al-

mone, em companhia do marque*
Aocoretti, seu ajudante; "de ordena
o srs. Augusto Marlangotl, Carml-
no Neri o diversas senhoras o eo-
nhorltas. effoctuou. liJnwra;„ um"
caçada na fazenda "Moechl», no
sitio pereque,'no" GuaruJíl, de pro-
nrledade elo dr. Raul Moechl.

O príncipe e comitiva passaram
» dia todo nanuello áprazWel - re-
canto de Santos,

íis

'BknndM Social
PAULISTANO
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regressando & oi-
dado fts 1» horas. .

Nessa catjada. foram mortOB dois
caetotú3, lnnumoraB pombas Jurl-
lya e outros pássaros.

Estradas de rodagem
t»c-« «>«••* e>*

Novas inscripçoes
na A. P. E» Rí

BOCÍOH OS

W' —

:-.;-.

Inacreveram-so como
«rs. coronel Joaquim Homem do
Mello, capitão Joào .Vcrlealiiio do
Almeida César. Benjamim da Costa
Bueno, do Plndamonhangaba; Cice-
ro Melrellea T. Dlnlz, de Aruraqua-
ra- João Kobal, da capital; Pedro
Hcreman, de Mogy--*-itrlm; Joeti Ja-
oobson, da capital; Albiito üoncal-
ves, da capital; Fiel Jordão da .Sll-
va, da capital; Willlam Arthur Hol-
land, da capital; Manuel Bento da
Cruz, de Pèhnoipòlls.

Foram convidados para dele-
gados geráes:

Km Pounapolls: Manuel Bento da
Cru/.; Em Pirajuhy: coronel Jayme
üc Toledo l'1'.a e Almeida; Km Jaliú:
Anacleto Teixeira do Barros.

 Foi convidado pura represou-
iante ba.icario cm Ccdral, o sr. Joa-
qulm Francisco Rasga.

 Procurou hontem o er. E-
duardo Dale, secretario gorai da As-
Bociaçilo Permanente de Estradas de
Rodagem, o dr. Luiz de Toledo Plza
Sobrinho, deputado estadual pelo 5.0
dlstrlcto o prcsldonti da Gamara
Municipal do-PlraJrhy, que comniu-
nlcou que esea Câmara, na eua ultl-
ir,a reunião, votou a verba do IO11?
pata auxiliar a A. P. E. R. na sua
campanha do propaganda das boas
estradas.

O dr. 1.. Plza descreveuo crua são
as estradas do rodagem daqnelle
município, monclonaido especial-
mente unia importante estrada mo-
delo, que acaba de ecr construída,
ligando o cetaçã* do Toledo Plza, no
Noroeste a PlroJuhy.

A referida estrada, quo pela sua
porfeicão pfido se considerar tomo
orna estrada modelo, tem nada me-
nos do 12 metros do largura sendo
dividida ao contro por uma cerca dn
arame. Do um lado o transito 6 ex-
clualvamento para automóveis o do
outro para os demais vohlculcs.

PlroJuhy po--00 tombem uma es-
trada que vai do Prealdento Alv««
numa extensão de 2 léguas e esta
presentemente construindo unia ou-
tra quo daquella cidade irfi. a bar-
rança do rio Tietê, divisa de Novo
Borlzontc, ruma extensão de 13 le-
gua».  O coronel Manuel Bento da
Cruz, de Pennapolis communlca ter
realizado uma excursão cm aeu au-
tnmovel Ford. fazendo o seguinte
trajecto: De Pennapolis a Rio Pre-
to, 124 kilometroa em j horas; ac
Bi" Preto a Barretos. 120 kilosoe-
tros cm 4 horas e 1|2; de Barrrtoa
s Orlantiia. 90 kllometros em 4 ho-
ras; de Oriandia o Batataes, 43 kl-
lcmetros em 2 horas, sendo que, de
Nuporacga a Batatais os estradas
deixam multo a desejar; de Bata-
taes a Franca, 49 kilomtros em 1
hora O 45, ms. Ainda fez maio 36
kllometros. Ida o voltar, a Patrocl-
nlo do Sapucahy, gastando 90 ml-
Butoe, Ida e volta. Estradas geral-
mente boa», sobretudo aa cornarei
d» oriandia, onde «ão excellente*

Um erro da historia
literária

Quando os historiadores da llte-
ratura germânica so referem ft, In-
fluoncla do "Worlor", de átotho.na
inooldado todesca, costumam dizer
quo essa obra teve a forca do ar-
rastar muitos Jovons ao suicídio,-
contaminados pelo doontlo roman-
tlsmo trágico , da obra do genial
Volfgang. E'ileso um gravo erro.

B' verdade que as paginas, de
"Worther", pelo Impressionante
humanismo cora que foi photogra?
phada a psychologla mórbida dp
protagonista, suggeatlonam o leitor
fortemente. E quando quem aa 10
tom o espirito fraco como o do per-
sonagem caricaturado por Dauãet
no "Tartarin sur les Alpes", o qual,
dependurado numa crista de rocha
eobre a garganta do um.àbysmo,
apontolava o tarasconez sobre os
verdadeo do Schopenhauer, convl-
dando-o & buddhic renuncia do
anniquilamento, o tiro com que
""Wcrther" deu cabo da vida pOdo
tentar, arrastando-o ao suicídio.

Mas nao foi, como so suppõc,
"Wcrtlier" O' verdadeiro causador
dos suicídios posteriores. Foi o cs-
tado montai da Allcmanha que
originou a alma doentia do "Wer-

ther". Esto, pois, era um retrato
dos amantes lyricos da época, mui-
to tornos, multo romanescos, muito
promptos a fazer saltar os miolos
coin nm tiro do garrucha.

A cultura esthctlca e literária
quo, antpa da campanha, da Franca,
durante a Revolução da 8D, doml-
hava a Allemanha, era nlcltada por
um subjectlvismo sentimental o ca-
valleresoo, ao.qual não estava alheia
a Influencia romanceei do Yoricl:
Sterne como Gcetho confessa.

Na Inglaterra, si bem quo , esli-
vesso em plena moda o romantismo
apaixonado, esto ora contido era-
cioclnado pela bonachona pertidia
de uma ironia levo, um humorisrao
quo tirava aos lances Épicos do sub-
Jèctívlsmò sentimental a sua peri-
gosa finalidade trágica. Na Alie-
manha; porém, esse atjamo não

' existia. .0 romantismo literário em
levado a serio tanto no livro como
na vida. Era um sontlraentallemo
pratico e perigoso,, que contagiava
as obras dos seus artistas. Dahi, rc-
sultaiile desse estado mental o dos-
so estado óbjectivo. nasceu o "Wer-

. ther". "
Não foi elle, pois. o' causador

desse- romanticismo mórbido, mas
uma resultauto do mesmo;

E' o que se Infere da própria con-
fissão de Ooetlie, neste trecho elo
sua "Campanha da, Freenca": "Nas-

ceu uma espèelo do esthotica- sen-
eilvel o apai,xonatla da qual ou.mes-
mo procurara me livrar do .actOr-
db oom p-intia convicção., -jocepr-

rondo n-i"!irn.o3 outros. Isto, porém,
era mais fllfficil do quu so por.su
Imaginar, porquanto não so podiam
levar em conta aquelles subsídios
quo 0 mundo e::torior nos ofíero-
co, como a consciência, a lnstruc-
Cão, a actividatle, a Byihpathla".

Dahi, como so ví da espontânea
contlssão do genial creador do
"Fausto", o sou "Werllicr" "nãô

provocou uma doença, uma febre
do que állfis foi acensado, mas re-
velou eiômento um mal quo estava
escondido na alma dos mocos".

Fica, pois, assim, com hermeneu-
tico. segura, interpretado um ponto
confuso da historia literária da'Al-
lemanha, durante o áureo período
ela apparli-ão da obra sentimental
do Geetlio. Esto tíca limpo da pecha

.Jo ter concorrido para so oepailiar
sangue romântico om terras gcrina-
nlceis. A culpa recai em Sterno...
Muda-se assim apenas do hombros
a cruz da uma cruenta responsa-
bllldadc.

HELIOS

tos Impressos, com larga cintura de
ohamaloto preta enlaçada adeante,
sobre o lado,

Coneebe-ee qu» oo combinações
podem variar até, ao infinito; 6 as-
sim quo vemos um vestido de cam-
bruleta amarolla guarneolda do pe-
quonos "volanta" encanudados, um
outro do canibralota malva, orna-
montado de finos desenhos, em-
quanto um modelo asúl ; oaxe,
deootado em quadrado aâeantê,
sustem ' uma, sota to Ja rolada de
comprido por pequenas pregas e
ooraplotada por uma estrolta oln-
tura de couro e de pérolas verme-
lhas.

ET em cambraleta azul "tolle"

que 6 executado o modelo que te-
mos sob os olhos:. na blusa, car-
reiras de "Jours"; na manga e no
saia, rendas do algodão "toa sur
ton". A largara 6 desembaraçada
por pontos sobre as ancas; a eln-
ta 6 accentuada por um taffotti
preto.

Para o sport, para o campo, ado-
ptam-se vestidos mais simples e
mala resistentes ainda. A gabardl-
no de algodão ê, para olles, de um
omprogo cxcellente; os coloridos
era voga a tornam multo agrada-
v«l ai vista. Bem ontendiao, a sim-
plicidacle da fôrma resente-so da
do teeitlo o não podemos fazer me-
lhor, para exemplificar, 'quo citar,
como typlco, no gênero, um vesti-
do do gabardlns do algodão ama-
rella, com grande golla rebatida,
bordada por uma alta faixa feita
de 'ípleures" alinhavadas. Euta
mesma faixa so rupetirS. depois na
extremidade das mangas melo lon-
gaa o fixadoras do vislldo, de cora-
prldo aolire os lados. Uma cinta du
couro seria bom indicada para este
gênero elí costumo. — Mlle. DU-
ífond.
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PALACE-HOTEL
102, RUA FLORENCIO DE ABREU

Telephoue, 1814 Central—— Eml. 'Polcgíiiplilcoi "PAIiACE"

TEIiKPnONIB o AQDA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS
ScccSo elo Restaurante e BAR aberta ato lis

11 horas da noite
ORCHESTRA TODOS OS DIAS DURANTE O JANTAR — ?
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Nupcias
Realizou-se hontem o ooeamento

da senborlta Bstber Potrllll com o
sr. dr. Bylvio Rala, engenheiro'oi-
yli. .

A cerimonia religiosa effectuou-se
na egreja de B, Bento.

Foram padrinhos dos nnbentes,
no religioso, o sr. dr. Fobio Prado o
senhora; d. Justlna A. Asevedo o o
sr. Francisco Matarano; no civil, o
sr. Gr. IJff. Rodolpho Crespl e se-
nhora, que passaram procuração, ao
dr. Antônio Rondino e senhora; com-
mendador Nlcola Pugllsl o d. Rena-
ta O. Prado.

Aos convidados foi offerecldo pela
família da noiva um chã. dancanto,
no Trlanún.

Na corbcillo da noiva havia in-
números presentes.
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A moda em revista
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Fazsm annôs hojor
A! menina..Juplra, filha do fallo-

cldo sr. ur. José, Augusto Adall do
Oliveira;

a menina Ablgail, filha do pro-
fessor Augusto Ferreira tio Moraes;

a menina Rosa, filha elo sr. Ma-
nuel Arthur dos Santos;

o menino José," filho elo sr. Pau-
Uno H. do Andrade, 2° offlclal da
secretaria da Câmara dos Depu-
tadoa;

a menina AHIna, filha do sr. VI-
cento Laurlto, negociante nesta
praça;

a eenhoiita Cândida, filha do er.
Alfredo Silveira, fuuccionarlo mu-
hlclpálf

a senhorlta Ophella, filha do sr.
João Américo Pontes;

a sonliorita Oulomar, filha • do
pharmaceutlco sr. João Canelo do
Azevedo ""arnpalo;

a sra. d. Kmilla Goulart, filha do
finado professor Arthur Goulart;

a sra. d. Zulellca Ribeiro de Frei-
tas, esposa do sr. dr. Benjamln do
ivroltas;

a professora sra. d. Anua Marti-
nho dn Silva, irmã do tenento Mar-
Unho Filho;

a sra. d. Carollna do Mattos Sal-
les, irmã do revmo. conego capitão
Antônio Benjamln;

a sra. d. Claudlna Sllvano Wolf,
esposa do sr. Eduardo Wolf;

o. sra. d. Joaqulna Braga, espos-a
do sr. J. . Pinto Bragu, negociante
nesta praça;

n, sra. ti. Elvira elo A;;cvetlo Bo-
tolho, esposa do sr. Thomaz Lobo
Botelho, funccionarlo dos Correios
do E.-tado;

á s;u. d. Allco Lulza Nogueira de
Castro, esposa elo sr. cir. Agostinho
Ribeiro de Castro, advogado neste
foro;

a sra. d. Felisblna Escobar de
Sousa" esposei elo sr: capitão Ceies-
tino Luiz ele Somia, funccionarlo do
Juizo Federal;

a sra. d. ilurgaritla Lobo Rosa,
esposa do sr. Fernandes Rosa;

o sr. Antônio Fonseca Sobrinho,
o sr. Alfredo Follciauo do Novaes

Sobrinho, guarda-livros nesta praga;
o sft Arthur Teixeira Bittencourt;
o sr. Eparalnondas Virgílio de Mo-

delros;
o sr. Benedlcto de Custro;
o sr. José Beunatln Prado, acade-

mico dei direito;
o sr. A. Ferreira Lobo Filho;

sr. Antônio Germano ele Sampaio
Júnior; ,

o sr. José Uurand Júnior, ajudem-
to elo cartório do paz da Consolação;

o revmo. conego Messias do Mello
Tavares, capella.) da Irmandado Uo
Santa Cruz dos Enforcados, da LI-
berdade. • • *

Por motivo do seu cunlversarlo,
hontem oceorrido, foi multo cumpri-
mentiado o Joven Adcodato, filho £*»
sr. coronel Gabriel Junqueira, depu-
tado ao Congresso do Estado.

Realizou-se hontem, nesta capital,!
na residência' do dr. Arnaldo Qul-
lhermo Christiono, o casamento' do
sr. José da Silveira Moraes, funecio-
nario do Banoò Commerclal do Es-
tado do 8. Paulo o filho do proles-
a' r Augusto Ferreira do Moraes, com
a sonliorita Cybelle Guilherme, filha
do dr. Elysoü Gullliormo Chrisüano,
ministro do Tribunal de' Justiça.

ParanympharaJm o actò civil o sr.
Oscar Guilherme Christlauo ó sua
esposa, d. Lconor Pereira Gullher-
mo, por parto du noiva, o sr, NleO-
lan Janacopnlus o d, Maricta Giil-
lhenric, pelo noivo.

No acto religioso foram páranym-
phos o dr. Arnaldo GullhermcChriE-
Uano o suà esposa, d. Filhlnha Gul-
lhorme, pela noiva, o o sr. João da
Silveira Moraes, polo noivo.

Após a cerimonia, realizada em
caracter muito intimo, coín a pro-
oenca apenas de pessoa» das famílias
dos nubentes, os noivos seguiram
para Apparcciela. do Norte, om via-
gem de nupcias.

Entro oa muitos presentesiçluo ro.
ceberam ob nubentes, destaca-so um
riquíssimo a.ppuralho para chã o ca-
fé, offerecldo pelos collcgas do
noivo.

Nascimento
O lar do sr. Manuel de Ollvel-

ra Borges o do d. Tlterezu da Sll-
velra Borges, residentes era Pe-
dernoiras, estA enriquecido oom o
nascimento de uma menina, que
receberá o nome do Mercedes,

Festas e bailes
No salão dei rua Barão do Pnrana-

placaba, -1; realiza-so no dia-.25 do
corrente, ás zi.lwras, uma vcsperal
dançante! promovida pelo. professar
cio dança aiv-JSoforino. Gamos:Fortes.

Tomarão parto os alumnoB de am-
bos òs sexos duqiiello professor,, •

Tombofa
Na sedo da Sociedade Suie?» do

Beneíiccncia "Ilelvctia," ,do S.;.pau-
lo, ã rua.. Barão cio lt;ipçtlix|)lBi>í'n,
35, rcalluou-so .hontem, com ,a pro-
sença db sr, cônsul ctaíâulsaa,.. ja
sorteio da tombola orcanlzaida. por
occeisiaò da festa unnual de. berío-
flccnclu daquella sociedade, sahln-
do premiados os numerçs .seguin-,
tes: de 1 a 1.000 -são premiados or»
bilhetes com íinal cinco .j zero; do
1.001' a 2.000. são premiados , ps
bilhetes com final do dois c nove;
de n. 2.001 a 3.900, são premiados
os numero» com final do tros e.oíto.

Os prêmios serão entregues do
dia 2.0 do corrente em deante, na
Casa Helvctla, ã rua Visconde do
.Rio Branco, n. 43, todos Os dias
do 13 até 16 horas, o os domingos
do fl até 11 horas, até ao dia 20
do outubro próximo.

theui) Constantlno, Carlos Usigllo, dr,
Francisco Soares Brandão. Sylvlo
Carneiro da Silvo, Manuel Antônio
Ribeiro de Castro, Bento Ribeiro do
Castro, dr. Luís Augusto Pinto o fa-
milla, dr, Octavio Pinto, senhorlta
Cellca Pinto, Apelles Benlclo, Augus-
to de Sousa o senhorlta Antonlota de
Sousa.

—— Pelo comboio do. luxo, sé-
guiram mais os srs.: Luiz Guelzer,
Zeterinp de Sousa, dr. José II. Le-
mo o família, Domingos de Freitas

senhora, Marcelllno Ponteado o
senhora, Luiz Cruz, Oscar Rodrl-
gues, Paulo Heoker, dr. Cyrlllo Ju-
nior, Bernardlno Ervodal, Oesar
Ribeiro e senhora, Joaquim Mi-
rondo,' Domingos Aullciano, Au-
gueto Montenegro, Juaqulm Galo-
nl, dr. Antônio Ferreira, dr, J. Pa-
choco da Fonseca, dr. Carlos Al-
borto Gonçalves e capitão Plínio
Mattos.

Do Illo pnra S. Panlo — No prl-
melro noeturno, embarcaram hon-
tem' para esta cidado oa srs.: J.
Costa, dr. Nlelson B. Lung, Atha-
nocl Leito do Aguiar, Orlmaldí
Lelta de Aguiar, José, Ferc.andes
Pereira, Antônio . Justo pereira,
Eduardo Walter, Lu'z Alvarenga,
Sebastião Brito; J. César dos San-
tos, Paulo Malta, goneral Frajicls-
co Alves do Nascimento Pinto Do-
mlngos Peixoto Ferreira do Sousa
e mmc. Anna. Alencar do Macedo.

,a-\ No trem do luxo, embarcaram os
srs. deputado Eloy Chaves, Emes-

ro-' .to Ma.rzu.la, Joesé Constando, Cl-
cero da Silva Araujo, Samuel LI-
neiAy, Adalberto SOhldler, Ber-
thoKdo do Anorvoclc, Marcas Bar-
bosa, IÍOrbert Bott, dr Prado Fa-
ria, elr. Jullano Moreira, coronel
Ellao Elgas, Hormindo Miranda.
José PeiTaz Necto, Pedro Mortran-
ti, G. Padilhii, R. Hailtarlna, Adol-
plio Pinto Filho. C. R. Barros o
E. J. Portcr.

Pcilo mesmo trem partiram pa-
ra esta capital os srs. E. M. Lar-'
wton, cônsul americano cm São
Paulo, receirtomento nomeado, em
companhia do sua exma. senhora,
o deputado Aíranlo do Mello Fran-
co, cujo. embarque esteve grande-
monte concorrido.

PERFUMARM FINAS
-càSA Luiz gomes-
Rua 15 de Novembro, 1-D

Registo civil

Paris, 020.
Podem-se ligai' aos vestido.-; sim-

pies os encantadores vestidos de
cambraleta, destinado*) oo estio.
E'-so levado a fasel-os nesta eeta-
ção particularmente cuidados o
ilndos. O seu corpinho conserva-
se, em geral, neste caso. um pouco
lizo, cgual Aquelles a que JA estamos
habituadas. A golla ê solta as man-
gas sempre curtas, a umpütude ac-
centuada e regular.

Tomemos, simultaneamente, por
exemplo, um vestido do cambrale-
ta lalmão, guaruectda de tachas;
um outro de cambraleta rosa, com
"volanta" superpostos, porém qua
st unidos, desenhados o bordados
com uma cambraiota azul, de tons
aalnraes: ainda um outro d»
cambraie'a, também cSr de ro-

t sa, mas semeado de grossos pon-

PARECE INCRÍVEL
MAS, QUE PASSAMOS SEU FATO
EM IO MINUTOS E' UM FÁOTO,
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Hospedes e viajantes
Estão na capital, hospedados:
Na Róllsserio Siiortaimin, os srs.

Eeiward S. Fergussun, 11. E. llon-
noman o família, Sono Hòppert o
Arthur O. Luglam;

no licitei do Oeste, os srs. Ar-
uiindo iVlmelila, Manuel C. Quelro-i,
Josú Mugnaht; Elias Nagen,-Jorge
Nage, Alexandre Gutierrêz, Allplo
M. Carvullio, Josí Azevedo Oliveira,
JosC- M. Vlannii, Alceu Portes, Paulo
Carbonoro, Oonato Pássaro,' Lauro
Ribeiro o Eduardo Vallo;

no Giiuido Motel, os srs. Fran-
cisco Giraldcs Filho, dr. Virgílio do
Aguiar e conego Guerra Leal;

no Hotel ela Paz, os srs. Sorvulo
Pacheco o Luiz Thoinar. Reis;

no Hotel Kulsso, oa srs. Leonardo
Demasl, dr. Luhi C. Mesquita, Louls
C. do Florira. Alberto Costa Pinto
o Alfredo Sclillcr.

MODELOS DE PARIS
VESTIU OS, CAPAS DE GRANDE

LUXO
Acaba tle receber a Agencia do

AU BON MARCHE
MAltSON A1U8TIDE BÓÚCICATJT

DE PARIS
Rua São Bento, n. 10

Sobrado — Tclcphonc, Central, 6301

Dr. Catta Preta
Contlnu'a enfermo e recolhido ao

leito o dr. Lucas de Vallad&o Catta-
Preta, conceituado medico aqui re-
sldente. .

Estiverem hontem em visita ao
dislinclo enfermo o et. dr. Cardoso
Ribeiro, secretario da Justiça, e sua
rcvma. sr. Duarte Leopoldo, arcebls-
po de S. Paulo, alfm. de cutras •.•..-.-
soas.

MATlilUAES PARA 1NHTAL-
LA«;e")i:S ELECTR1CAS *¦

Comp. Paulista do Material
Elcctrtao

11. de S. Bento, n. B5 — S. Paulo
Rua do B. José, n. 76 — Rio

Passageiros dos
noeturno»

Do 8. Paulo para o Rio r= Pelo
primeiro noeturno ds hontem, se-
guiram para a Capital Federal os
srs. Arthur Assis, senhorlta Herml-
nla Assis, João de Maure, Federico
ApollonJo, Affonso Guimarães, Car-
lindo Faria Netto, dr. José Giudice,
Francisco Lolto Filho, José Augusto
de Oliveira, Anthero Corrêa, dr. Or-
lando Murgel, Antônio C. Vieira, se-
nhorita Adelaide Corria, Francisco
Mello, Carlos de Lima, Edgord Bue-
cherldge, Sérgio Soares Macedo, Eu-
clydea Machado o família, dr. César
Vorella, Octavio Pinho Filho, José
Túnel, Jorge Lobo Machado, Ar-
mondo Hess e senhora, C. Noronha,
Tiberlo Colunna, Manuel Riso, Hei-
tor Gomes, Jo-ie Schmy o família.
Santos Boorea e família. Modesto Za-
no, N. Kalufl, Jorgo Kalufl, «ro.
Amélia Baptlsta, Antônio Machado,
Joaquim Moraes, Roque Campos e
senhora. Arsenlo Ferreira Júnior,
Armando Pinheiro Chaves. José
A prato. Alfredo de Martslla. Ma-

' 
j Foi o eegulnte o movimento dos

jliveisos cartórios do paa da ca.pl-
to):

CONSOLARÃO >-= Niisohncntoi)
— Nou houve.

Ctisníuoiitoa'— Não houvo,
Óbitos — Francisco 1'erch'a, ca-

tado; Maria Benedlota, solteira;
-Maria Sllvina, canada; Casimlra
Revonoia, casada; Antônio Roque,
VjUvo; Antônio Pedro, viuvo; Ma-
nuel Antônio, ceisaelo; João Corda,
casado.

VILLA MAIUANA — Nnscbuen-
to — Roynaldo, filho do Jayme dos
Santos Barroso; Daniel, filho do
Faustlno Miguel Bernardes.

CastMnouuia —- Não houve.
ObRos — Helloa, filho de Ataria

A. dei Veiga.
BRAZ — Nu^chiicntoa — Joet>,

filho do Nlcola Tartagllanl.
Cnsumcntos — Não houve.
Óbitos — Arthur, filho do Ma-

nuel Antunes.
MOO'ÜA —• Nnscdnientos — Ma-

ria Jose-phlna, filha do Nlcola VI-
trollo; Paulo, filho de Joaquim N
Gomes; Luiz, filho do AífonBO Vi-'
trello; Alegria, filha do Marco»
Cahcn; DOra, filha do Antônio Sa-
nem.

Ca-samcntõs — Não houvo.
obltoj — Rosa Clterla, casada:

Antônio Ribeiro, viuvo.
BELLA VISTA — Nascimentos

José, filho do Henritiuota Andra-
cio; Deollndn, íllbu de Antônio To-
blas; Joafi, filho do João Tliberlj;
Jollon, filho do Antônio Conetanti-
no; Ocwaldo, filho de Fellclo Bai-
làlz.

Casamentos •— Não houve.
Óbitos -~- Theomilla, filha de

Augusto Pores Guerreiro,
UOJ1 RETIRO — Nasolmontos

Oswaldo. filho de Paseboale
Martorolli; Carmella, filha de Fe-
hclo Bernardi; Oswaldo, filho de
Victor Uaendchen; Maria, filha de
José Fargione; 

' 
Manuel, filho de

Adotpho Scaranello; Carlos, filho
de Carlos Malmelster; Carmella,
filha de Guilherme Domingos;
Lanriano, filho de Vicente Jamela-
no; Anna, Olha de Mlquelina Ba-
plistlne.

Casamentos — Alfredo Semconl
oom d. Glonannlna Bianculll.

Óbitos — Maria, filho de Osota-
no aéraldl; Fellce Reata, solteiro.

SANT'ANNA -- Naorlmento —
Angelina, filho de Phellppe 1'uglle
se; Adelino da Conceição, filha d»
Francisco da Annunciacao.

OaHtuiientoo — Condido Pereira
cem d. Faustina de Moraes: Saboto
Barone com d. VtrgiUnla de Vas-
conceitos,

OWtos — Isabel de Oliveira, fl-
lh» de Davld d» Oliveira.

LAPA — Nascimentos — Kao
houve.

Oasamentoo -— Antônio Rizzoii
com d. Ida Boocarl. ,

Óbitos — Não houve.

hlndo o forotro da casa de sua re-
eldonola, & rua S, Paulo, n. 21, para
o cemitério do SS. Siiuramonto.

» •' »
Vlotlmada por pertlnaz cnforml-

dade, fnllocou hontom, nesta capital,
a sonliorita Isabel Porolra da Cunha,
filha do finado sr. Pedro Porolra du
Barros Júnior o da oxma, sra, d.
Lulza Pereira da Cunha,

A oxtlncta, quo contava apenas
20 annos de odado, ora irmã do sr.
Pedro Pereira da Cunha,, nosso col-
lega do "Estado do S. Paulo", o do
sr. Lnudellno Pereira da Cunha, o
cunhada dn exma, sra. d. Lconldla
Pereira da Cunha.

O seu sopultamonto dnr-so-ã hoje,
snlilnelo o feretro. ela rua. Bros-
sor, n. 207.. i .

.¦¦ ,*•*..

Fallcceu anto-hontem em Cam-
pinas a senhorlta Adclia Passos,
professora adjunta, do grupo esco-
lar do Joiuiopolle.

A oxtlncta era filha do er. Jorgo
Passos e da sra. d. Georglna Miras-
da Passos e neta dos sre. Jorge
Miranda, João Baptlsta Passos o da
•ra. d. Henrlqucta Miranda.

O seu enterro realizou-so naqucl-
Ia, cidade, hontem, ãa 3 horas, ea-
hlndo o feretro do prodlo n. 41 da
rua José do Alencar, para ò edmite-
rio do Fundão,

Fallocou, em Araraquara, con-
tando 65 annos do odado, a sra. d.
Idallna Ramaiho do Mendonça.

A extlncta, quo era casada com
o sr. coronel Germano Xavier do
Mendonça, proprietário o residente
naquella cidade, ãol.ta os seguintes
filhos: srs. Antônio, Daniel, Ger
mono, Sebastião, Clementino, Be-
nedlcto R. do Mendonça o sras dd.
Maria Mendonça' Borba, esposa ' do
sr. Germano Borba, industrial nes-
ta praça; Joaqulna- Mendonça, se-
nhorita Anna R. Mendonça • e os
monorea Francisco Adall "o Salva-
dor, • * •

Joüo Rodrigues da Silva
Foi sepultado rioiitem, em- Jazi-

go perpetuo, no cemitério do Ara-
cíi, o sr. João Rodrigues da Silva,
funccionarlo postal.

O extlncto, que era multo estl-
mudo na sociedadu paulista, deixa
viuva a sra. d. Julleta Rodrigues
Ua Silva e seis filhos menores.

O finado era filho do sr. Vicen-
te Rodrigues da Silva e de d. An-
aa Rodrigues da Silva e Irmão, dos
«rs. Antônio Rodrigues da Silva,
Amaro Rodrigues da, Silva o Pe-
drri Rodrigues dos Role.

O enterro reallzou-sc, fia 17 ho-
ras, sahlndo o foretro Ja rua Con-
selhelro Ramaiho, n. 268.

Entre as pessoas quo o acampa-
nliuram ate ao cemitério, notámos
os srs.: dr, Josô Eduardo Chiam-
plti, capitão José Bernardo Logu-
lp, por si o pelo ooronol João An-
tonio 'Jullilo; Henrique Orcluii, por
ai o por Juvenal Pereira Leite;
João Dantas, Antônio o Salvador
Goulart, coronel Pedro Rodrigues'
dos Reis, Jullo Pinto Ferrelru/ Ju-'
Uo RodriguOB da Silva, Hernaril
Pinto Ferreira, nosso' 

"córresipon-

dente no distrlcto da Bella Vista;
Marcos Ribeiro, Armando Pinto
Ferreira, Domingos Carnavais' 'So-

brlnho. dr. Joaquim Cóulinbo.-Pau-
lo Barno, Caetano Tedesco, Miguel
Cllpnto,- por-'sl e por- Felippe; Oti-
nnargo; Aífonaò - do" Martino",' Hum-
berto Badolato, Manuel Pinto Fer-
relra, Jaymè Pinto Ferreira, Luiz'
Pinto Ferreira, Antônio Rodrigues
da Silva, Amaro RodrigueB da Sll-
va, Antônio L. do Camargo, Salva-
dor Seherma, Antônio R. 'da SlIVa
Filho, João Pinto Fet relra, Bornar-
do Ramos, João Nunes, Josô Coe-
lho Ribeiro,; João R, da • Silva So-
brlnho, Jusô Pinho do Almeida,
representando Pedro Conforte; Al-
fredo Bacollar, tenento Barnabi
Vieira, Ignaclo Podro Guarita. Lu
ciano Ramos, José Ramos, Fvan-
cisco Vieira, Alfredo Mello, Alfrc-
do Pinto Ferreira, João Garratl,
João Fellppo, Antônio Pereira,
João Baptlsta Gonçalves, Andrft
Jos6 de Oliveira, Mascai Mello,
Valendo José da Silva, Luiz Tel-
xolra Gonçalves, José Paullno da
Silva e Mario de Rezondo, repro-
sentando a Mutua doa Carteiros;
Lucas Antônio Baptlsta, por si e
por Pedro Guagllanone; Salvador
Asso, Francisco Clpola, coronel
Nloolau dos Santos, João Vieira,
Horaclo Vieira, Salvador Contrlno,
Manuel Cavalcante, Pedro Slquol-
ra Buono, Josô e Jofto Durand, Jo-
no Lustosa, Luiz Teixeira Lisboa,
João Mondes, Francisco Furtado,
João Baptlsta Miranda, Juvenclo
Prestes, Faustlno de Abreu, Igna-
cio Curslno, Alberto Corrêa Pinto,
Frodorlco Pontoado, Petrnnilo da
Rocha, Raul do Oliveira, Paulo
Camargo. Francisco Camarmo o
multas outras pessoas cujos no-
mes não nos foi possível apanhar.

A VISITA dou soberano*
bolgas, nesto momento
om quo o nosso pata

acaba do ontrar om um porta-
do de organização completa o
quo, em todos oa Estados so
ooglta da preparação para as
grandes festas com quo va-
moa commemorar o centena-
rio da nossa Independência
política, chama inslatcntcinen-
te a attenção dos brasllolros
patriotas o amigos da nossa
torra para um dos ponto-, dea-
so trabalho tle organização,
qúleja dos mais importantes, o
daquelles para os quacei com
mais força o vontade so. dove-
riam.voltar todas ns attençües.
Roferimo-nos ã organização da
estatística nacional. O Brasil,
não obstante o seu grande pro-
grossa, verificado nestes ultl-.
moa annos de sua vicia, e a sua
Jovon civilização, tão fjoree-
cente e tão prospera, quofla
ainda na Ignorância do seu
proiprio valor como nação pro-
grcsslsta e culta. Ignora o ai-
garismo exacto da sua populu-
ção e ainda não tem um qua-
dro da sua lavoura o da sua
Industria. Varias clroumston-
eias cio ordem divorsa têm In-
fluido para que tal so dê; En-
tro ellas, os tropeços quo a
primeira tentativa de so fazer
o recenseameato encontrou no
palz, taes como mú. lnterpre-
tação dos motivos quò o dl-
ciaram e outros. São ellee. ein
ponto multo menor, oa quo
hoje também encontra o mes-
mo serviço, Hoje, porém, oom
a drffcrença do que a 'popular

ção augmentou. extraordinária-
mente e o oenso, por Isto meu-
mo, fi uma tarefa mais demo-
rada e mais Importante. Com-
prehendldos, pois, todos os
fins do rocenscamento, urge
que o auxiliemos, slmpllfican-
<Io a tarefa dos seu», agentes
e fazendo nOs meemos, entre
as nossaB relaçães o conheci-
mentos, a necessária propa-
ganda desse grande empre-
hendlmento. Todos ob brasilel-
ros patriotas o todos 03 ex-
tfangelros domiciliados no
Brasil e que a elle têm presos
oa seus Interesses devem con-
slderar-so moralmente obrlsa-
dos a trabalhar pola estatlatt-
ca nacional, pois delia sô bo-
neílctos e vantagenB poderão
advirtTcollectivldaclc. Trabalhe-
mos para qúo, em 1922, tenha-
moa o nosso quadro oomple-
to, de maneira a podermoa
appareeer aoa nossos hoape-
des e amigos oomo um povo
trabalhador o culto, digno do

• figurar com destaque no. con-
certo dás naçfles'civilizadas do

.mundo. ' ,-,, -, . ¦ : C*
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iNsnruro histórico
—9—

O Instituto Histórico o Geógra-
phlcp de 8. Paulo realizara orna-
nhã, malB uma Bessão ordinária,

OccuparA a . tribuna das confe-
reaichus o «r. Felli S. de Mello, pa-
ra talar sobro "O reisado nor-
tlata".

,«^«.«.«.«>... ?.».?.«.?.••?•••?¦«-'? •«-?•••?'•-?••'

teci[ção Commercíal
rie São Paulo

O que houve, hontem, na
reunião de sua directo-
ria ¦- O discurso do sr.
Cincinato Braga, no Con-
gresso Nacional

Necrologia

Falleceu hontem, nesta capital,
o sr. professor Freudiano Justo da
Silva, antigo funccionarlo da Se-
cretaria do Interior.

O finado ora irmão doo or». ma-
Jor Floduardo Justo, chefe de sec-
ção aposentado dos Correios o pro-
prietario nesta capital; oapitlo Ar-
lindo Justo da Silva, funccionarlo do
"Diário Official", • do «r. Hermlllo
Justo da Silva o progenltor do »r.
capitão Sylvlo Justo do Silvo, 3.0
oficial da administração dos Cor-
reioe.

O seu enterro rcalixa-sc hoje. 6a-
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Eerisio de arte
EXPOSIÇÃO MUGNAINI

Bastante avultaelo foi o. numero
do visitantes quo hontem esteve na
exposição do quadros do pintor
Mugnnini, Installada na casa "O
Livro", & rua da Boa Vlata. 38-B.

Hoje aquella mostra estarã fe-
ohada. reabrindo-se segunda-feira,
das 8 as 18 horas.

Foram adquiridos os seguintes
trabalhos: pelo sr. M. Soares An-
drades, o n. 47, "Cabeça de ope-
rorio", o pelo sr. Jozaln, "Estudo
do nu'".
».,¦?„»?¦»¦?»¦« .«¦«??¦«¦?^¦?-«-?-.-^..¦j.

DEFEZA DO CAFÉ
Reunião de lavradores

A commissüo eleita cm reunião
dos lavradores, convocada pela so-
oledade Paulista de Agricultura, lo-
voa ao sr, dr. Washington Luís,
presidente do Estado, os seus cum-
primemos o expressão de solidaria-
dade na defesa da produeção nacio-
uai, tclegraphando no mesmo sen-
tido ao sr. dr. Carlos de Campos.

Esta commlasao compOe-se do»
seguintes srs.: dr. Condido Rodri-
gues, coronel Francisco Sohmldt,
ooronol Antônio C. da Silva Telles,
coronel Arthur Dlederlchcen, Bento
de Abreu Sampaio VIdal, dr. Al-
fredo Pujol, dr. Francisco Ferreira
Ramos.

—— A dlrectorla da Sociedade
Paulista, de Agricultura, composta
dos oro. dr. T. Ferreira Ramos, Ar
thur Diedericheen, dr. Antônio Can-
dido Rodrigues, Guilherme de An-
drade Vlilare», dr. Erasmo d» As-
¦umpc&o. dr. João Baptlsta Pereira
de Almeida, dr. L. Leite Júnior e dr.
Carlos Monteiro d» Barros, levou ao
sr. presidente do Estado, 00 seus
cumprimentos e a expressão de ma
solidariedade na defesa da prodoc-
cáo nacional

Reallzou-so hontom, fl> qulnue
horas, mais uma reunião da dire-
ciorla da Associação Commerci.i.'
Io São Paulo, sob a presidência du

ar. dr. Ernesto elo Castro, verUlcen;
do-so D. presença dos srs. dr. Abe-
iardo Alves, J. Moreira. Liimcu
.vlunlz de Sousa o Fcliciuno Lebre
do Mello.

O expediente -constou, entro ou-
•ros assúmiptos, do um estudo re-
trospeotlvo da situação econômico-
finanooira do Brasil na actualldadc,
offerecldo ú. Associação pela em-
baixada britannica, o ainda do car
taa do companhias de S. Paulo.
1 raiando da possibilidade do so Im-
ciarem operações do seguros sobre
unlnmes, a exttraplo do quo ju 0
ielto om outros polzes.

Foi também lido um otflcio da
Liga do Commerclo. do Hio do Ja-
nolro, communlcando ter telegra-
phado ao er. presidento da Repu-
ollca. secundando o appello que .1
b. cxe. dirigiu a, Associação, 110 sen-
tido do serem fnisponeas as rostric-
,:oes da exportação de produetos
nacionaes.

Na'ordem do dia, os srs. directo-
es discutiram a questão daB mut-

tas que vêm sendo Impostas ao
umii.ercio importador, pela Alfan-

lega do Santos, na execução do ro-
gulamento vlgento das facturaa
consulares, penalidades contra as
juaes reclama o commerclo, por
;sso quo não obedecem ao verde.-
deiro espirito do regulamento.

A propósito, foram lidas uma cir-
cular que a directoria espediu n
todos os associados o a carta envia-
da Os Instituições do commerclo ex-
trangelrao aqui exMcntce*. pedindo
dadas quo a habilitem a uma lnter-
vonção perante quem do direito.

Finalmente, o directoria ap-pro-
vou aa propostas para a inclusão
no quadro social da Companhia
Americana do 8eguros. da Caixa de-
Liquidação de S. Paulo c doa srs.
Almeida Prado. Irmão o Cia.. An-
tonio Cancro," Jessouroun irmãos c
Cia. e José Kauffmann.

—— Será dlrector da próxima
semana o dr. Ernesto do Castro,
presidente da Associação.

 Ao sr. deputado Cincinato
Braga, o. Associação expediu, em
data de hontem, o segulnto leio-
g-ramma:"A Associação Commerclal de S.
Paulo, certa de bem Interpretar J
sentir do» cla**ees que representa,
congratula-eo com v. exc., pela ma-
gistral explanação feita perante o
Congresso Nacional, «obre a situa-
ção eoonomico-Cnanceira do pais e
applaodo sem reservas as Incida*
idéas condensadas nas emendo* que
v. «e. apresentou ao projecto dt
emissão — to.) A dlrcctoiia0.

RELIGIOSA
III tio setembro ,'

DOMINGA XVII BEPOIS DE PiíN»
TECOSTES

(Evangelho do S. Mathoua, XXir,
34-r'lü, com a sua concordância cora
S. Marcos, XII, -18-34, 35-87, o S.i
Lucas, XX, 40-11).

"Natjuollo tempo, sabendo 00 phtt-.riaeus.quo Jesus tinha Imposto si-
lenclo ao.*) -saJduceus", reunlram-so
ontro' si. Um dos oserlbas quo pstinha ouvido diaoutir, vondo quòllies respondeu bem, approxlmou-ee
e, paru tental-o, perguutou-llie:"Mestre, qual 6 o maior manda-
mento ela lei?" Respondeu-lho Je-
sus: "Eis aqui o primeiro do todos
os mandamentos — "Ouve, Israel:,o Senhor teu Deus 6 unlcu Deus, o
tu íimarãs ao Senhor teu Dous de
todo o teu coração, do toda a tua
alma, de todo o teu espirito o do
tolus aa tuas forcas". Esto c o maior,
o o primeiro mandamento.

"Mas o segundo 6 semelhante a
cate: — "Amarãs ao teu próximocomo a ti mesmo". Não ha outro
mandamento maior do que estes.
Destes doía mandamentos depen-
dem toda a lei e os prophetas".

E o cscrlba lho disse: "Bciti, mes-
tre: dlsscste, cm verdade, quo há
um nó Doub, o quo não ha outro
sinão elle; quo eo devo ama!-o do
todo coração, tle todo o entendi-
monto; do toda a alma o do todas
cia forcas; o amar o próximo como
a si mesmo 6 mais do que todos os
holocaustoo o sacritlcios."

Vendo Jc3us quo ello tinha res-
poiídido sabiamente, dlase-lhc: "Não
efitfts longo do reino do Deus."

B ninguém meiís ousava. Interro-
gal-o. .- . '.

Estando reunidos os pliariteuar,
perguntou-lhes Jesus: "Que voa pa-
reco do Ohristo De quem 6 elle fl-
lho? — "Do Davld", responderam
elles.

Dlriglndo-so ã multidão, qua es-
tava no Templo, disse Jesus: "Como
dizem 03 escribas quo o Clirtíto 6
filho de Davld?

Como, pois. Davld, inspirado pelo
Espirito Santo, o chama seu Serriior,
dizen.lo no Livro dos Psalmos —

"O Senhor disso a mou Senhor: As-,
senta-te ü. minha direita, at6 que eu
faca dos teus inimigos o escabello
dos teus p6e? Si pois David o elm-
ma seu Senhor, como pode ser seu
filho?"

Ninguém pOde responder-lli«
uma sõ palavra, o desde esse dia,
ninguém mais ousou interrogal-o.*

Reflexões:
I — O primeiro mandamento ê o!

de amar a Deus de todo o nosso co-
ração, o isto por multas o excollen»!
tes razões.

A primeira ê que esto manelaraon»'
to & o principio do quo partem Oi
outros e quo, eupprimldo este, des»
ápparecem os restantes.

O mandamento do amor do Deu»
6 ainda o primeiro dos preceitos,
porquo 6 o fim de todos os demais.
Do feito, cada um delles tem por
fim nos fazer pratloar Uma, virtude
particular, pòr cujo exercício tor»
narao-nos dignos do possuir a Deu».
Ora, é prop.rlo do caridade noa unir.
a Deiis. E' neste sentido que o após» .
tolo nos ensina que " o fim da lei' 6 o ,amor" o nos ordena "que todas ss"
nossas obras sejam feitas na carlda-
de." (l.a, Thlm, I. 5; l.o, Cor. XV'
14).!

Em summa, o preceito de, amar a
Deua 6 o primeiro,' porquo noa faz
praticar todos oa outros proceito»
divino», pois prende, com effelto, 0
nossa vontade ao soberano bem, d»
sorto quo não temPs outro querer »l«.
não o sou, a ponto de podermos dl*
zer com Jesus Christo: "Minha nu»
trição é fazer a vontade d'Atiuell»
quo me ouviu." (S. João. IV, 34).

II — o segundo mandamento da
lei divina 0 quo ainemoa o noaao
próximo, como a nôs mesmos. B' ae»
melhante ao primeiro, porquo tem
o mesmo motivo formal o não fa»
oom o preceito do amor divino ai-
não uma só o mesma couBa.

Amar o próximo como a si mes»
mo, 6 amal-o pnr Deus o pe'o mo»
tlvo do amor do Dous, pois devemos
amar a Deua do tal modo que nos
reportemos Intelramento o, Elle «
quo nossa vontado seja cm tudo
submettlda ã sua. A unldaelo do du-
pio proceito so comprehondo tanta
melhor quanto o que podemos o de-
vornoa amar no próximo e a pcrfol»
Cão divina, do tjue procedo tudo a
quo ha do bem eni si.

A união e a dualidade dos dois pres
ceitoa do amor de Dous o do amo?
do próximo se ravolam no modo dí
que Dous so serviu para promulgar
a aua lei no monte Sinai.

Ello próprio a Insculpiu cm elua»
taboas do pedra, om cuja primeira
so continham, em trea mandamon.
tos, todos oa nossos dsveres para
com Dous; c cm cuja segunda, om
sete outroa mandamentos, ob nossos
deverea para com-o próximo.

Poçamos a Deua quo Insculpa os»
tes preceitos do sou amor nas taboos
de nossos eórafioès;' quo o grave
com o sou dedo sagrado; lato 6, pela
accão do Divino Espirito, quo 6 O
Espirito do Amor; quo derramo em
nossaa almas n uneção deste mesmo
amor, quo nos torne doca o Jugo que
noa Impõo o livro fardo da exl3tcn-
cia. nflm de que, vlvlflcadoa o bus-
tentados peto mesmo amor quo nos
pede, possamos gosar «ornamento
da felicidade quo nos preparou e
que consistira cm o amar, sem o te-
mor do Jamais o perder; porquo do
outras virtudes, como a f6 e a es-
perança, cessarão por falta do objo»
ctos, mns o Amor serft, eterno. (I,
Cor., XOT, 13).

^.•.«.«•«•O. *•••<, •¦?•\

0 DESASTRE DA PRAIA
GRANDE

Dois afogados
SANTOS, 18 — Podemos hojo dor

outros melhores esclarecimentos sev»
bro o lamentável desastre hontom
oceorrido na praia Grande.

Seriam 1 horas, como de ooetume,
quando os pescadores empregados
do sr. Antônio Ribeiro. Om numero
de 8, inclusive este. tomaram uma
cjtiõ.i. seguindo para o mar afim de
realizarem a pescaria.

O mar estava calmo, mas, quando
oe pescadores so flxerara ao largo,
a 1S0 metros da praia. Indo lançar
a rode ft água, a embarcação, que era
frágil, íossobrou, lançando 03 t-.ipu-
lantcs no oceano.

Dos naufrjgo.t alguns consegui-
ram chegar i. terra, tendo perecido
os pescadores Antônio Carlos Nenl-
co, de 58 annos e Vital Francisco da
Costa, de 18 anno-r.

Os pescadores Joio Flrmino e
Francisco Hetcutaao foram salvo»
pelo sen patrão er. Antônio Ribeiro,
auxiliado pelo sr. João Flrmino. Ia-
spector de quarteirão.

Os cadáveres dos infelires pe^ca-
1 dores ainda aão forem eacenlrades»
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MUNICIPAL

Visões do lírio

Uma verdadeira Costa do nrto na-
ra o ornam visual foi á cxlilbiçõo
íiuto-chronilea quo hontem, ft nolto,
neste theatro, noa proporcionou o ur.
[Wllllãni Sandoz. Eiieheu-so u tala
<lo Municipal, ondo so viam, tilím
<laa autoridades do Ralado o do mu-
uielplp, grande nunioro do nasoüla-
doa do- Cultura Artística o outros
convidados. A bullii projocção das
inliolOHCttpliiaB coloridas "auto-oliro-
ânus" aobro uma tela posta no proa-
coillo ddu-noa cnaojo do apreciar vi-
fiOea do oriento (Turquia, Syrio o Pa-
jUsllna), o parque . o.o. eactollo de
11'onlairio-jlcat. quo foi habitado po-
lua reis. do Franca duranto muitos
KCCllloii o ondo Niipoleílo despendeu
sominaa oonaldoravois com o seu ri-
ou mobiliário, c, sobrotudo, aa obras-
jpvímáfl que ao deparam nos museus' do Lourre c do Luxemburgo. Ou "nu-
tt-cliromos", quo vimos liontom om
todas no coros do prisma, projoeta-
das por upparolhos ospeclaca, per-
iiiiitllro.m-iios avaliar a quo grando
-perfeição chegou a photoohroniia,
descòbpr.ta pelo» Irmãos Lunilore, c
o.-i recursos que essa lnvoucfio ainda
apodera prestar ft «ciência o ft, nrte.

Nilo lia. dúvida quo a rppróduçgap
.no "Ceran." dau ob.'as da arto o da
maluroza o folta com uma pprfpicitp
que- nfio pôde ser átUrigida) poio mala
hábil c.opista.

As projeções, durante o curlosis-
simo c3po't;taculo auto-chromlco do
hontem, eram hablimeritó explicadas
em trance'! por mme. Mario Lautía.
de* Parle.

Companhia Eyrlcn Bonultl
A companhia lyrlca do sr. Bòhpl-

ti, (iuo nulualmento so acha uo Rio,
Irabsljiándo com suecesso no Mu-
.nlclpal, daquolla grando capital,
devo estroar-ao na primeira semana
do outubro próximo no nosso Muni-
cipál.

Na seorctarla desto thoalro jã ae
aéliatií abertas as asaignaturne para
oito rfleltoa, do accordo com o an-
¦núncio quo hoje-publicamos rm.,se'c-
cão competente dosta folha. Troa a
companhia numeroso o seleeto olon-
co, (!ostacnndo-3o ncllo as sopranos
Claudia Muzzlo, Elena Makoswska,
Fiãcllo, Campina, Juanita Caraclolo,
Olga Ouorrlerl e outras; aa ineio-so-
pianos o contraltoa Fanny Anitua,
Eitla ÀngoÜni, Ida Canasi, Maria
Clacssens; tehores Ferrari Fontana,
Voltolinl, Morll, Clniselll, etc; ba-
rytonoB aaloffi, Francisco Çlgádá c*
outros; baixos Ludlitãr, Lazzari, Az-
aòilrit; as ãlprãrfòs brasileiras Iíóáy
Iracema o Mnrla Antohicta, etc.

O sou repertório £• o seguinte: "Al-
da", "Rol do Lahpr", "Loroloy",
"Salvador Rosa", .JTrãvinto,!.*, "Ca-
v.-illiero delia Rosa", ¦ "Lohengrln",
•'MophíiitopheloB". '.'Tristfto o -Isol-
¦d,',"', "Ivan o Terrível", de Cuns-

,. b'ourg, o ."Plicch-a", do I'lzzctti, cs-
¦.' tas novidades.

¦ A ovchostra terá como regente q
maestro Tullo Serafim; quo o, nó
(Hie dízerni ns pessoas competentes,
um dos melhores regentes da ctctüá-
lidado.' H'ávér£ii*tambem dois grandes con-
nevtos iiymphoulcos sob a regoncla

' lio aelebre müslclslá Ricardo BtrausB.
Agora, pura que* o leitor faqa

«ma idpa do valor da "troupe" ly-
rica Bouetti, lrànãc're.vemp"s atóál-
xo a opinião do critico da "Gíuo-
ita uVNoilclps", a respeito da nu-
(lição da "Atila'',

.Eis",o (íiib disse o nosso cqllega
do Rio:

"Aida) acaba do morrer nos bra-'¦CO» do RáidámCa, u- 1 boca, no
Municipal. i'nltii-me tempo para
.commentár dotalhactamonto o fa-
clu. Empregarei õ eslyió t alegra-
phico)

Foi a molho r recita da têmpora-
tia Bonéttl. Uma recita inteira-
oriento vletoHuaa. Desdo a) monta-
(•rpm í'íO Cl marcação, passando pc-
ia Bccnògràpliiá, lièju interpreta-
i;ão, pólos ouro;;, pela ordiciítra,
j.11110 foi digno fla imponência, da
oipera vcfilbn:!.' Dcâsa? represou-'lacOca, cm sjnimi), ondo a critica
tem. .nada mi j*ouco a vnanlfcslar.
Aa palniaa. do publico tão o unloo
cpinincn tário."

Áesistrlárcí c-m .todo o caco que
.*( srn. Clu-iiãla 21u?.lo foi «'penas
notavol em toda a composição ly-'rica o driimntleti (ie sua pereona-
gem. Suns altitudes do escrava
othlopo tihhaih a me&rnn. nobreza
dt.- linha dò quo o desenho do i;eu
lilirasèio musical. Seu ostylo per-
íeítu :m |'Pátria n;la", seus sua-
vce "sníoíza.ndos" oqúipararaih-
ha a. ltosa Balsa, a maior inter-
jucto da "Alda" álG hojo conheci-
da no Itlo.

A :;ra. Fanny Anitua foi uma
Aniicria do voa cgunl. perfeitamen-
to equilibrada no gravo; no ccnlro
e uo agudo, nposnr de um timbro
Hgelramente rriêtálllco.

O harytono Galc-fi'i traçou um
Amonasro. do primeira grandeza. A
votoncla de «un voa', atinõra o so-
licrba, estava rnals que adequada
fia inBpecQõe.s sõlvagoiis do rol
ti-lilopo o sua conúuccão acenica
ílo S.o aoto.

O estreante tío hontem, o por-
(anto, o objpoto do maior curlosl-
dado, era o toner Ii-nincl Voltolinl.

O ar. Voltolinl alíra do ter um
nome de dançarino nn>5o, possuo
uma \'0i segura, bom timbrada,
uniformo o potente. Tanto no
phraselo, na dicção, corno na ar-
tlculacllo, «*nte-i?e no sr. VoltolI-
nl uni Inoxperlonto quo precisa af-
frontar ainda nlgünà annos a ri-
imita.

Saa voü, ligelraineiito tremulan-'te, estava nlCm dp mala, hontem.
iosonllda de sun ultima lndlsposl-
ÇÜÕ. O ar. Voltolinl pratica tam-
iieni alguna erros do c;ty!o, cor-
rando Hloglcamcnte, Ss vozeé, a
cxiioslção e o sentido musical.K', cm Bummn, uni cantor quo
tom material para dar muito
inala... Quo os empresários, por'cmquanto, uflo lhe chamem ceio-
brldado, e quo r> nt. Voltolinl não
sc satisfaça apenas com o sou no-
inc do russo e do dançarino!...

Seja como fOr, o cspectaciilo fla
hontem aatisfcí absolutamente as'condlgOes de conjunto o do deta-
lhe. \Foi um errande avanço íclto pe-
Io rr. Bonetil na cotação publica.'Alia?, o ar. Bcr.ctti tem {espouea-
hlltdados e nao i^cquenas. Além do
sua rcputecüD. tem ello a dcíen-
Vier a roputacão creada om torno
de sua companhia pela phantastl-
cá reolame que vem ha tempos
Inundando a oldade o quo aô hon-
tem, por uma felicidade rara, vi-
mos honestamente confirmada".

CASINO

A Companhia Leopoldo Frúee
<íu honterr., pela segunda vez, a
peCa "O outro amor", da lavra da-
quelle setor.

Na sala não havia uma s6 loca-
lidado desoecupada. O desempenho
decorreu corco na. primeira repro-
Êentaç&o, • cs principàes interpre-
Ur, notadomente o aeU»r-autor. ío-
ram chama-los ao p-osccn.o no íl-
r.al de cada acto e appiauõidoa com
«» costumado enthuslasmo.

•*="¦"¦> Boje em "matlníe". Fjíai

hüp.cldo do aalcao", o, fi noite, "O
maVlilà do minha nóiv.i'',

BOA VISTA

Dòoidltlamonto a rovlo. i "O Pd
do Anjo", poloa modaa, otornlza-ao
no carta» do Boa Vlata.

O publico ainda ni\o bo aborre-
cou das clarlnotloea do actor Prn-
tn, do cniplrlsmo do .Todo Llno, daa
pteadclaa do "pC úo anjo" ílo An-
thero Vieira, omílm, de tv ílo o
mula (|tio alegra o movimenta a
rovlstn. A julgar pólos applausos o
polaa gostosas gargalhaduti do iivul-
tado publico, no decurso da repro-
centacfto do hontem, o "P6 Ue An-
Jo" ulo saliirfl, tdo oedò do puloo
do Boa Vista para dur Jogar fi opo
rota "Adous, amorl", de Gastfio
Tojelro o F. Maglnl, quo Ja eo an-
riu nela para brovo. E a prova dia
co cstft cm quo ainda hojo, lan*o
cm "mntinfio" como nas seaaOe» (V*
nolto, o "Pô do anjo" oatarit ali In-
defecllrelmonto, disposto a "des-
opllcr Ia rato" dos quo forem ao
popular thcatrlnho da rua Boa
Vista,

APOLLO
Esto freqüentado "musio-hall"

vai também de vonto cm pOpa, nn-
vogando num "maré nmsnura" do
prosperidade Bucoc.loni-so ull as
noitadas alegres o mio ha uma quo
nio eoja concorrida a vaicr. Ainda
hontem, a sala catova aplnhada.

Acreditamos quo hojo so darfi, a
mesma cousa, pola o annuncladp
programma cstü do tentur... Bo-
nia!í;, o "Imperial ' Banclng", quo
vem logo depois do capoctaculo de
caffi-concerto, já cahiu no goto do
publico quo ali passa aa noitea nu*
ma foba do enchor aa modidas.

SlíliVIÇIlliolIillIAUlü (IIIKalílll, HA AHKIA AMUBHMA li HA HAVAÍ

CINEMA
CENTRAL

Em "matinCo ohlc", Barão pro-
jectados hojo, om ambos os salOc»
do cinema Contrai, ontro oulro.-i
bclloa filma, "Carniiguoljo cana-
lha", da Fox-Fllm; "Zê Barbono
quer casar", da Keystono, o oa 18,o
o H.o opisodioa da ''Fortumt fa-
tal", cm quo toma pivío a oonhe
clda e admirada Helen Holmes.

Em "aolrôo" popular, será oxhl-
bido o cítraordlnario fllm drama-
tico "O castigo", oujoa principàes
protagonista;! aão Montagu Lovo, o
errando actor tnierlcano, o Dorothy
Groen, a notavol eatrclla do mun-
do clnematographlco.

No salão Vordo sortt ainda pro-
joctado' "O mystérlo do cacaphan-
dro cinzèuto", bellu'..rómanoe polir
ciai, om doía oplaód loa, ê deseiupe-
nhado" pelos, maiores artistas Ua-
llano», ......
••?•-»•-?'»•?••'?-••?••-?» «-**»-»^ ••?•••?»*?.'

EM MOCLARO'
Julgamento do assassino

do dr. Estevam Negrei-
ros Guimarães, dele*

gado daquella
cidade

INTUHIOII
SANTOS

I)R. VSXAJU BRASIL
SANTOS. 18 — A bondo.do "Ita-

puca", vindo do Florianopolla, cho-
.gou bojo uo nosso porto, acompa-
nhado de aua filha, eonhorita Dl-
norah BrasU, o dr. Vital Braall,
que bojo mesmo -seguiu para essa
ca-pítal, 'tXRO NAVAL

SANTOS, 18 ~- Em trem espo-
ciai, partirá amanhã, 6b 10 o 80
horas, priu essa capital, do ondo
embarcara para o Rio no nocttir-
no, n, companhia Uo guerra do Ti-
ro Naval, quo vai tomar parto nn
grando parada militar a rcnitzar-sc
•nn capital da Republica, cm ho-
.Ticnagcm aos soberanos bolgaa.

Em Rio Claro, rcallzou-so hon-
tom o julgamento do anapossada
Carlos Rodrigues do Freitas, as.iaa-
sino do dr, Estovam du Nogrolroa
Guimarães, dolegado daquolla cl-
dado.

Sobro oa trabalhos do Jury, reco-
bprnpa do nosso correspondente o
segulnto telogranima:

RIO- CLARO, 18 — A'e 11 ho-
raa, o dr. Achillas Ribeiro de OU-
valra declarou quo lu proceder fi*
verificação daa codulaa. o que, foi-
to, mandou fazer a ohamada dos
jarudos polo escrivão, capitão Al-
fròtiõ J.lclciiiades. do Frcltau Rol**
tflo,

Tomaram assento na tribuna o
dr. Raphaol CorrC*a Filho, promo-
tor "ad-hoo", por ao achar impedi-
do o dr. Fublo Corrêa C. Aranha,
cunhado da victima,

Como advogado da aceusacão
particular, tomou tauibom a.isento
o dr. Mario C. do Camargo Ara-
ulm, quo jã exorcora o cargo de
promotor publico da comarca cm
outros tempos.

Convidado polo er, presidento do
Tribunal; encurregou-so áa defesa
do túo o dr. Vicente Ferraz Pachc-
co, tulvuguilo no fOro do Limeira.

Folta a. chamada, responderam
25 Jurados..

Em seguida, foram sortoadoB
mombros do conselho de eentonsa
ou srs. dr, João Alves da Silva, João
11. do Mello OUvutru, Accaclo Oon-
ijaiycs da Rocim, Joaquim dos San-
tos Gloria, Aurellahò Pi*rolra du
Oliveira, Jacob Machado o Justt-
nlano Lacerda do Oliveira,

O réo compareceu vestido de cal-
ca do brlm branco c paletot escuro.

Foram recusados vários jurados
pela defesa o pela accuaiioflo

Ao aer Interrogado, o rC-o reapon-
deu sor aolteiro, inorudor nosta cl-
dado ha nove annos, militar da po-
Hcla do Estudo, não Bftbo lor nom
escrever,

Quanto ao crlino do quo C* aceu-
nado deixa «uu defcan a cargo do
advogado. Disse que ao achava om
frcnlo fi delegacia do policia, no
momento cm que so deu.o crlnio.
Conhece oa testemunhua o nada tom
a oppOr contra ellas. Appnrenta
absoluta calma.

A's 11,85 çomoçóu o escrivão a
leitura do processo, quo terminou
no melo dia. Depuseram no pro-
cc«.:o 8 testemunhas,

• Terminada a leitura, fia 13 horas
e dispensados ua testemunhos nu-
sentee, teve a palavra o dr. Ra-
phael CorrCa FKho para produzir >
acusação. S. b. explica o motivo pe-
lo qual so acha exercendo a promo-
torla; reícrc-so fi boa vontade do
advogado da defo«a, accedeudo uni
pedido que ee lhe fez. E" simples
o proeceao, diz o promotor, mas do
dificuldades insuperáveis para o réo.
Falou da personalidado da vlcti-
ma, ncrxindo quo olla usasso eem-
pro nrmoa Provou a trahlcão do
réo, a emboscada, contra um au-
porlor c mala aggravantcs, terml-
nando o seu trabalho fia 12 1|2.

Levantou-se acto continuo, o dr.
Mario C. Camargo Aranha. Vem
como amigo da victima oecupar a
tribuna. ap6s uma grando ausência
da mesma, desdo que funectonora
como promoto da comarca. Histo-
ria o crlmo cm rápidos palavras, cl-
tando mestres do direito, frisando
o homicídio doloso. Provou e pro-
meditação da parte do criminoso,
negou a legitima dofcea o tallontou
as aggravontes da trahlçlio e em-
baseada.

8. -. falou pelo esporo de 25 ml-
nulos apCa o que (oi dada a palavra
oo advogado da defesa, que come-
cou a* 13.20. por haver sido sus-
pesaa a sessão, afim de que os jura-
dos tomassem café.

RIO DE JANEIRO
movimento do ronxo

P.10, 18 (A) — Vapores outra-
dos: (lo Nova York o escalas, o
americano "Robln Coodfell"; de
Porto Alegro o escalas, o nacional
"Rio Mnoauan"; do Nova Yorlc, o
nacional "Taamjõz", o americano
"Martha "Washington"; do Newiiurt
.'•fow, o amorlcano "Edward Pior-
eo"; de SB.0 Mathouíi o escalas, o
nacional "Teixclrinha"; de Manaus
o escalas, o naoional "Paraná"; de
Amstordain o escalas, o hollandcz
"Brabantla"; do Porto Alegre o cs-
calaa, o nacional "Iblapaba".

A'niporcs aahldoa; para Moasorô e
oscala3, o nacional "Itapura"; paru
Pclotns e escalão, o nacional "Itay-
tu'im"; para S&o Francisco do Sui.
o nacional "Flamengo"; para Por-
to Alegro e escalas, o nacional "lm-
porador"; para Nova York o coca-
Ias, o lnglea "Archlmedes"; para
Buenos Aires o oscalas, oe america-
nos "Marlha. Washington", "Kas-
t«rn Klng" o "Partovllle" o hollan-
doa "Brabantla"; para Tamplco, o
americano "Houma".

O EMPREGO DO CARVÃO BRA-
SHiEIRO NOS VAPORES DO
LLOYD

IUO, 18 (A) — O mlnlatro da
Vluoílo recebeu do dr. Honorlo da
Fonseca, actualmento commlssio-
nado nos Estados Unidos para os
tudár. a ..'questão'do emprego do
rtoasõ carvão noa vaporoa âõ Lloyd
Brasileiro, aa eèguintos informa-
;üoa:¦'Conformo JS, 

'-vós ' Informei om
minha carta anterior," para a qual
poço toda a vossa attonçko, multo
pouco ou quasl naJa tem aldo fel-
to aqui sobro o carvão pulverizado
agora. Ora, assim sendo, o paro
evitar perda de tempo, factor aliás
importanto no nosso caso, pro
curei a solução do problema por
outros meios, nfio querendo dizer
com Isso quo di-aprezo o processo
do pulverização, quo acra, como C,
complemento do procesao do purl-
ficaqao.

Acho, onlrotanto, que dove aer
oollocado era segundo plano. Uma
fornalha para queimar efflolento-
mente o carviio pulverizado (o aqui
mo roflro ao nosao cnrvüo, que con
téni 25 a 40 0|0 do ctnzaa que do-
vem ter uma capacilade uublca
approximada do quatro pfia oubl-
cos, para oada cavallo de forco
desenvolvida). Ora, aa noaeaa cal-
doiras cíMlndrlcas, typo Scott, tem
na mCdla uponaa 0,7 de pfi cubloo
para cada cavallo.

A-,pratica vnl demunatrando quo
para eo obtorom resultados eatla-
fuctorios, ae torna absolutamente• nocesjarla uma perfeita combua-
tfio antc3 dos gazes entrarem om
contado com aa pnrtca relativa-
mento frias da caldeira, lato aô se
obtém com volume do fornalha
quo no nosso cnso Importa na sub-
stlluicCo daa actunca calflolraa."

Termina dizendo que nilo poupa
ra oaforços para bem desmpenhar
a oommlasfio para e qual foi ln
oumbído.
INSTRUOTORES PARA A BRI

GABA POLICIAL
RIO, 18 (A) — O mlnlatro da

Justiça pediu providencias nn aeu
collcga da Cuerra, ntlm do serem
poetna íl dlBpo.sicRo do Ministério
da Justiça, para aervlrcm oomo
instruolorca da Brigada Policial
oa sogundoa tenontea do Exercito,
üacharlmi do Aasumpcüo e Flavlo
do Bezerra Cavalcanti.
DIVISÃO NAVAL .TAPONEZA NO

RIO
RIO, 18 (A) — O almlranto

Frohtln, chefe do eatado-malor da
Armada, recebeu informaçOe« ao-
bro* a próxima chegada om nosao
porto de uma divisão naval Japo-
noza do instruecao, composta de
dois cruzadores.

ALFÂNDEGA
RIO, 18 (A) ••- A Alfhndoga de

Rio rendeu boje 184:005)123, «en-
do cm ouro 24:1T8}143.

levnntando-se, agradeceu ao sr.
presidento do Tribunal a dlsllncçSo
do quo tol alvo. sendo chamado
para cumprir a penosa tarefa da
defesa do réo presente.

Saudou os orgams da occueacüo
c pn-«o'j, no terreno doa factoo. Diz
o defensor que o réo, npOa um mo*
mento do loucura, causa de aua
enorme deagrnr-a, eliminou o dr.
rcstcvam Gulmnrilcs. que tombou
no cumprimento do dever. SI nSo
pGdo esperar a ab«olvlcfio do ac-
capado, tom ao menos a certeza ds
esclarecer o facto de tal aorte que
ao menos, se attenuo o sou crlmo.
NSo ha caso de comparecer ao trl-
btmal do jury criminoso algum que
nao tenha n seu favor algum elo-
monto do defesa.

Afflrma quo n&o houvo prcmedl-
t: r."o. dielruindo esse facto os aup-
poslcdea do trablcüo. surpresa o cm-
boscada; ausência do motivo frlvolo
da Eupcrlorldade em armas, om
forcas; articulou em favor do réo
a sua condueta, apresentando do-
cuniontos do aer a mesma, onterlor-
mente lrrcprehensivol. quando real
diu o mesmo em Limeira, onde ae
portou com heroísmo por occaBlSo
do Um Incêndio decorrido naquolln
cidade.

Ao terminar a sua oração, o do-
tensor referiu-se fia nltas qualldo-
de* do malogrado dr. Eatcvam Gul-
mariles, eppellsndo. entretanto, pa-
ra os eenttmentc* dos ars. Juizes,
afim de quo oSo ee veja o réo fi
mingua dos recursos da compaixão
do sous semelhantes.

Falou, na replica, o dr. Rophacl
Corrêa, .•',.:¦ n.;-, os argumentos da
do defensor. Levantou-se. oni i-exul-
da, o dr. Mario Aranha, que prose-
gulu na aceusaeflo.

A* hora em quo tslpgraphamor.
continua com a nalavra o dr. MaO advoaado, dr. Ferras Pachtto, | rio Aronhn,

AS CONTAS DA EMIt.UXADA DA
l\\7, — UMA NOTA DO CAT-
TETJE

RIO, 1.8 A) — Eacroro-nos n se-
crotarla do Catteto:"O offiolo publicado hontem pola"A Noite", rolatlvo fla oontao com a
embnlsnda da pe.*, nada encorra
que Jüstlflfiúp ns acciisucõen íoitas
pelo referido jornal ao>ar. prcalden-
to da Republica. O of-flclo provo
aponaa quo o ar. Domlclo da Ganiu
pediu ao ministro da Fazonda "que
puzesso" na dologacla do Londres
ou ua lègafitto om Paris "ft dlapoül-
Ctlo" do chofo da dologacao braal-
loira a. oonforencla da paz, a eom-
nu do 100 contos ouro, maa nilo
prova quo eatu somma houveaso si-
do real mon to entregue ao proslden-*tj da dclegncílo, nein que o. exo. ti-
vesso delia doixado do prestar con-
tas.

As aceusasões da "A Noito" Xo-
ram as soguintea: l.o) quo o sr.
Domicio da Gama nüo ficou como
ministro no Exterior, sOmonto por-
quo tevo o topoto do ordenar quo
as despesas com a embaixada da
paz fossem fiscalizadas pola noasn
logacão om Paris; S.o) quo ft dispo-
eicfío do chefo da embaixada foi
posta otfectlvnmento aquella aom-
ma d.o 100 contos ouro, ou aejair.
180 contos do rCIa na nossa moeda
cerrou to, ou porto do melo milhão
do francoa "para rocober homona-
gene"'; S.o) que o ohofo da ombal-
xada, além das ouna ajudaa do
ciistas, recebeu toda aquella impor-
tancin; 4,o) quo da dita quantia,
nunca prestou oontae.

Ora, todas catas accueaqGes são
absolutamente Invorldlcas,

A primeira Jft foi hontem expll-
cada do modo quo o accuaador não
ousou nella Insistir.

Ouaiito fis outras, os documentos
Bogulntco vão confundll-o.

Affirma-so quo Cl disposição do
ar. presidente da Republica foram
pontos effoctlvamonto 100 contos
ouro, para aa despesas do represon-
tacüo na Europa. 10' falso, A qunn-
tia posta fi disposição do or* presl-
dento da Republica foi apenaa de
0.000 llbrna, ou C.I contoa o tanto.

Ela ás provas:
A 13 do maio, do 1910. telegra-

phou o Miniaterlo do Exterior, nea-
tes tormos, ao sr. presidente da Ro-
publica:"Causou oxcollonto Impressão
viagem v- oxc. Bélgica, Estou cer-
to outras viagens lhe sorfio propor-
dlonadas o cgualmfintc proveitosas
Brasil". Fontoura Informa v. exo. ao-
rfi convidado visitar , Londroa 20
corrento mez. Vampa por ft dtapoal-
pão de v. cxc. 0)000 libras cstorllnos
para'essas'visitas utlllsslmas polltl-
camente o como roprescntaçfo na
cional. So-iiflacOes cordlaes. — Oa-
run".

E dias depois, a 20 de maio:
"Jft outorizol doado 15 do cor-

rente mez fi legação do Brasil em
Paris a pOr aua dlapoalçRo 8.000 11-
brna. — Mlnlslcrlo do Exterior."

O archlvo da ombalxada, como o
da legação om Paris, possuem oe
offioloa trocados sobre o' assumpto.
o da lcgactto ^ommunloando a or*
dem do mlnlatro, roatrlcta a 0.000
libras, n o da embaixada, acouaando
o recoblmonto dessa communlca-
Cão.

Afflrma-se ainda que o sr. preal-
donto da Ropubllca rocebou toda
aquolla Importando. E' falao. Do
credito do C.000 libras, aacou apo-
nas 3.000, ou sejam 28 contoa e
tanto.

Ela ao prova»:
"Delegação do Brasil ft confo-

ronda da paz, Parla, 3 do junho do
191». — Sr. minlatro. — Tenho a
honra de requisitar dessa legação
a qua,ntla do 3,000 libras, por can-
ta do crodito de 0.000 libras que
o govorno pOz ft minha dlapoaicio
para os visitas aoa palzea oxtram-
gelroa, na qualldado de presidente
eleito da Republica. Rogo a v. exo.
o obséquio de dar aa nocesearlas
InstruccOca para quo casa somma
mo aeja ontreguo com a máxima
urgência. Aproveito a opportunl-
dade para reiterar a v. cxc. oa pro-
tostos de minha perfeita estima o
Ulstihcta consideração. — Epltaclo
Pessoa. A s. exc. o ar. dr. Rogls
de Oliveira, onvlado cxtroordlno-
rio o ministro plonlpotenclario do
Brasil om Parla".

Isto foi a 2 de Junho, voapora da
partida do sr. presidente, do Pa-
ria para o Brasil.

Na mesma data, o sr. Regia de
Oliveira, nosso mlnlatro om Fran-
ca ospediu ao Banco Francez e
Italiano parn a Amorloa do Sul,
¦no qual se achava dcpoallado o dl-
nhelro, a aegulnte requlalçío:

"Parla, 2 do junho do líl». ¦—
Sr. dlrector. Tenho a honra de
pedtr-voB ponhaes ft dlspoalçao do
sr, dr. Epltaclo Poasoa, prealdente
eleito doa Ratados Unidos do Bra-
sll, qualquer aominn, ate ft ooncor-
rencla de 3.000 libras esterlinas.
— Regia de Oliveira. Ao er. dlro-
ctor do Banco Francez e Italiano
para a America do Sul".

E o faoto 6 ainda oorroborado
por esto documento:

"Ministério das Relaç5es Exto-
riorco. Directorla Geral do Conta-
bllldado, l.o do agosto do 1910...
Bm tempos Verlflquol quo a quan-
tia entregue foi apenas do 8.000
libras, ou sejam, 26:000(807. ouro,
quo 6 Inferior a multas das aju-
dos dp custo concedidas por cato
ministério. — Raul A. de Com-
pos'*.

O sr. presidente 6 accuaado por
ultimo de nunca haver prestado
contas do dinheiro recebido. E'
falso. Apesar de nfio tor nenhuma
obrigação do prestar contas, o er.
prealdonto prestou-as e rcstltulu o
saldo da modestíssima somma que
despendera como chefo da nação
brasileira, em vlella a 7 governos
extrangelros.

Eis as provas:
A primeira C o offiolo dirigido

ao Ministério do Exterior, a l.o de
agosto do anno passado, pelo sr.
presidente da Republica:

"Sr. ministro — Inteirado ds
quo vários governos europeus e
americanos mo haviam convidado
para visitar o* respectivos palzes
como presidenta eleito da Repu-
bllca, o governo do Brasil mandou
por ft minha dlsposicfio a somma
de 6.000 libras "para essas visitas
utllissimas, e como representação
nacional".

Isto me foi communlcado por tt-
!-.*.:¦.':•;:•.., desse ministério, ds 13
de maio deste anno, confirmado
por outro do 29 do mesmo mez.

Estou informado que esse cre-
dito, de natureza reservada, nfio
dependeu de registo do Tribunal
do Conta* o portanto nfio está eu-
jeito A prestaçfio de contas peran-
te case Tribunal. Sc-i também, que
esre mlnlfíerlo contidra a quanta
qu* me foi abonada, como ajuda de
custo para despesas do viagem,
qual a que concede noa acua func-

* cionarios, e. areira, não me Jalgo"re.'o'?).

obrigado a prestar contas desso
'(llnholro.

Desejo, entrei anto, explicar ao
governo, para quo consto a todo
o tempo nosao miniaterlo, como ap-
r/ltquol o dlholro quo pOz a- minha
dlsposotto,

O crcdto, como disso, foi do
C.000 librou. Eu podia tel-o lovan-'tado todo, para attondor a todos
ofl meus gastoa do viagem o repre»
nonlação. Não o fiz, ontondendo
quo devia pagar do mou bolso as
despejas poasoaos minhas o do mi-
nha família, Por lsao, do dito cre-
dito requleltoi apenas a metado —
3.000 libras. E desta mesma, meta*
de, venho restltuir no govorno o
saldo do llbrae 327,1,0.

Eis agora as doapcaua quo llz
(segue-so a demonstração)'.'.

O mlnlatro roapondou assim:
"Gablnelo do ministro daa Rola-

Cücb Exteriores — Rio do Janolro,
28 do agosto do 1010 — A sua oxc.
o sr. dr. Epltaclo Pessoa, praeldcntj
da Republica. — Exmo. sr.: Tenho
n honra do accuoar o reooblmeuto do
otflclo do l.o do corronlc, em que
v. exc. houve por bom demonstrar a
cato Ministério a appllcação ciua deu
fl quantia quo o governo do Brasil
julgou utll pOr a aua disposição,
como ajuda do cuato, por oocaslão
daa visitas que, ua qualldado do pro-
sldente ololto da Ropubllca, fez a
\'arlos paizos, a convlto dos respo-
cllvos governos. Dcsaa quantia.
Isenta do prestação do contas, cal-
pulada cm 0.000 libras, v. exo. apo-
nas sacou 3.000 libras, daa quaos
nlnda rentltue ai, este Ministério o
aaldo do 327,1,0, tendo pago flo aou
bolso particular aa doopeaas pes-
Boacs suas e de sua cxmu. faml-
tia...»

Aqui 03ta a prova de haver sido
recolhida" esta quantia ao Thcsomo:"N. 3.039 — Thesouro Nacional

N. 4.372. -- 1919.
A fia, 10 do livro Caixa Gerai, fica

debitado o thoaouretro gorai, major
Francisco Fonseca, por G:407$117
(libras 327,1,0 a 14 33|61), rocobidoa
do s. oxc, o ar, presidento da Ro-
publica, dr, Epltaclo da Sllvu Pos-
soa, como saldo da quantia do 3.000
libras, que recebeu para as despesas
do viagem a diversos paizeo da Eu-
ropa, Estados Unidos o Canadfu
Réis G:407$117. E, para constar, so
deu este, asslgnado pelo thesouroiro
geral, commigo escrivão. Rio de
Janeiro, 4 do setombro do 1819. Pelo
thosourelrò gorai, (a.) J. R. Fon-
seca. — Pelo oscrlvão, (a.) Alclno
Rocha."

Outra restituição:"Em 8 do outubro de 1919. — S.\
mlnlatro — Com o meu officlo do l.t,
do agosto ultimo, aolontlflcando v.
cxc. da appllcagão que ou dera .'i
somma posta pelo governo ft minha
disposição para despesas do ripre-
preaontação na Europa o na America
do Norte, enviei a easo Miniaterlo,
com recibo da quantia de 1:2848500,
quo daqui ou reinettera ao sr. Ipa-
nema Moreira, para pagamento de
contas apresentadas depois da minha
partida doe Estudo» Unidos. O ar.
Ipanema Moreira não ao serviu ao
ioda osso importância o acaba de
dovolvor-me, no cheque Incluso, a
quantia de 907*360, que paaso fis
mitos de v,'exc,'para .ter o mesmo
destino das libras 327,1,0, quo rcstl-
tul com o mou alludldo officlo.

Tenho a honra do reiterar a v.
oxc. as soguranças da minha perfeita
estima o elevada consideração, (a,)
Epltaclo Pessoa."

Agora, o oonhecimonto do The-
aouro:

"N". 4.893 — Thesouro Naolona.1 —
N. D.282 — 1910. — A fla. 38 do
livro Caixa Geral fica debitado o sr.
thosourelrò geral, Francisco Fon-
Beca, por 907S300, recebido» de a.
oxo, o sr. presidente du Republica,
dr. Epltaclo da Silva Pessoa, coou
saldo da quantia do 1:284(500, que
s. oxc, recebeu para pagamento daa
despesas feitas oom aua viagem aoa
Estudou Unidos da America. R6Ia
9678360. 'El, para constar, « Jou
OBto, asslgnado pelo thesouroiro go-
ral, commigo escrivão. Rio -,1o Ja-
nclro, 15 de outubro do 101H. — Polo
thosourolro geral, (a.) M, Bantoa.

Polo oaorlvfto, (a.) Alclno Rocha."
Rosulta do exposto:
l.o) quo a quantia posta cffocti-

vãmente ft dlspoalçao do sr. proslden-
to da Republica não foi do 100 con-
toa, maa de 02;

2.o) qus, doata ultima Importância,
ar. cxc. aacou aponaa a metade, Isto
6, 20 contoa o tanto; .

3.0) que, da*somma realmente re-
ceblda, prestou contou, aem catar a
Isso obrigado, o rcstltulu C:371f477.
papel;

4,o) que, portanto, "A Nolto" fal-
tou tres vezes a vordade, Insistindo
cm af firmar, aom documontos nem
provas do qualquor natureza, o do-
pola do advertida da falsidade daa
auHB arguiçOcs, 'actos que nunca
existiram, offesivos fi reputação do
chefe do Estado."

ASSUCAR
RIO. 18 (A) — O mercado de

nssucar funooionou Inalterado. En-
traram 5.868 saocaa. Subiram ....
13.979. Existem cm atoclc 2U...4.
sàccas,
UM NOVO APl-ARELJIO PARA A

EXTRACÇAO DO OURO
RIO, 18 (A) —O ministro das

Relações Exteriores communlcou
no seu collcga da Agricultura ha-
ver rocebldo um officlo do ar. Ca-
sagrando Ângelo Raconi, residente
om S. Paulo, ao qual o mesmo af-
firma ter descoberto um appnrelho
automático destinado fi Industria
extractlva do ouro, que, sem ail-
dlçfio da substancias uhtmicas, por-
mltte colher esso metal.

O TRATAMENTO NATURISTA
RIO, 18 — Oa membros da mia-

aão de consolidação de ourao Já
iniciaram os trabalhos para a ln-
ct.nllaçao, na Ilha da Guajarlm.
"Mosteiro", ontre o archlpelago ds
Marajá o a cidade do Belém, da
primeira estação, de cura natural
no Brasil, Furão observações sobro
a exccllencla sanitária do. or o do
¦íol na região equatorial para o
apreseamento da oura de varias en*
lidados mortíferos o do valor ali*
mentido das Crucias silvestres ac
cllmadas; iniciarão o preparo de
clubs aportlvoa. para uma acçS.>
athletlca ur.turista, reprcsontaçõM
na próxima Olymplada e por occi-
aifio do Ceutonarlo o recolherão
os dadoa para o "folk-lore" terps-
cborlano brasileiro para os firs
das artes do gymnasio de sanidade.

A chefia da missão cstfi ao cargo
do dr. Ulysses Reymar, "leader"
da campanha da Imprensa quo la-
vou o Brasil fia Olympladas de An-
vers, inlclador do sport para trata-
mento naturleto. sendo esclarece-
dor gerente da missão o applaud'.-
do othleta choreographíco de
sports náuticos Antônio Pereiri
Guimarães, "Tolosa". *.:-' i-.a!*-
rcl do bai'9 nacional o trena-ior de
sports náuticos do Club de Regatas
do Boqueirão do Passeio. — ("Cor-

SENADO
A fiCNSÃO CORREU SEM IMPOR-

TANGIA
RIO, 18 (A) — A sósbuO do Sena-

do foi presidida pelo ar. Azeredo,
inleliulof! ou trabalhou ft hora regi-
incnlal, lida o approvada a nela iIíi
Ncwião mitorlor, paouou-so no oxpo-
dlonte, quo constou do offiolo.'! dn
Câmara, renicttendo dlvornaii propo-
alflOpo o uma mensagem do prefeito,
dando ns razões por quo votou a ro-
solução do Conselho, considerando
o Abrigo da Infância do utllldado
publica.

O ar. Trlnou Machado apresentou
um rcquorlmento pedindo quo ao
publloasso no jornal da casa a elo-
quente oração pronunciada por Coo-
lho Netto, o 8 do abril do liuc, no
theatro Lyrlco, por occoalão da íiaa-
sagem do annlvorsarlo do rol doa
liolgaa, Alberto I,-',cuJos termos ado-
pia o aubscrovo aem reatilcçflea;

Como não houveaso numero legal,
csao requerimento não foi votado,
bem como n ordom do fila. Toda n
motorla constante desta tovo as dls-
cuaaOõa oncorradas,

Terminado a ueaa&o, o sr. Azero-
do declarou quo o Senado aô func-
clonnra, na próxima terça-feira.

DECRETOS ASSIGNADOS
RIO, 18 <A) — O sr. prcRldenlc

da Republica aaaignou oe soguintea
decretos:

Na pasta da Marinha: abrindo
crodilo do 115:13ii$01O, para oceor-
rcr fia desposos com a acquluição do
sobrooalontea para os navloa (lo ar-
mada Cl conta da verba fmunlçOca
navKos". do orçamento cm vigor; exo-
norando o capitão do mar o guerra
Severino da Costa Oliveira Mala do
commando do navio cacola "Bon-
jaiuln Conslant"; o capitão do mar
o guerra Joe6 l^rancteco do Moura
do commando do cruzador "Barro-
so"; o capitão do fragata Podro Ma-
not do commando da flotllha do
Matto Grosso; o capitão do fragata
Octavio Pcrry, do commando do cur-
zador "Bahia"; nomeando o capl-
tão de mar o guerra Sevorlno da i
Costa Oliveira Mala para aub-chofe
do estado-maior da armada; o capl-
tão de mar o guorra Arnaldo Slquel-
ra Pinto da Luz para vlco-lnspcctor
do Arsenal do Marinha do Rio do
Janeiro; o capitão do fragata Pedro
Manot Sai-rat para o commando do
cruzador "Bahia"; o capitão do ira-
gata Octavio Perry para o crimmah-
do da flotllha do Matto Grosso; o
capitão-tenonto Roborto BnpUsta
Poielva para o connnnndo da líscola
Ele Appvendlzea Marinheiros' do Ala-
goaa. Reformando no mearão posto
c com o aoldo poi- inteiro o capitão
tonento Olavo do Araújo, por eo ter
invalidado em acção do serviço; con-
cedendo o acereseimo do 10 ojo so-
bro os vencimentos ao lento catho-
dratico cia Escola Naval, capitão de
fragata honorário Hermann Carlos
Palmeiras. Aposentando Lucaa Com-
modo, romador do 1* clasao da pa-
troinorla do Arsenal do Marinha do
Rio do Janolro.¦ No pasta da Fazoncht: aancclo-
nniido a re8olução loglalatlva quo
autoriza o Jockoy Club desta capl-
tol a contrahir. tím omproatimo em
obrlgaçíJcs oo portador até fi Impor-
táneia do 6 mil contos do rúlá,

Na pasto da Guorra: sanoelonando
a resolução loglalatlva que autoriza
a abrir o credito necessário ao paga-
mento dos vencimentos do capitão
auxiliar do departamento do 2' linha,

ALGODÃO
RIO, 18 (A) — Ó merendo de

algodão funcefonou eom alteração.
Rntrarnm 20 fardoa. Sahiram 1.0CO
C cxlstom om stoolc 30,585,

CAMBIO
RIO, 18 CA) — O morcado de

"cambio abriu frouxo, cotando-ao o
bancário a 12 1|2 o o particular a
12 9|16. Fechou fraco, com o ban-
cario a 12 7|10 o o particular a 12
1(2.

PROPAGANDA NATURISTA
RIO, 18 — Destinada a BolGm

do Purfi, partira, brevemente desta
capital uma missão naturlata prj-
athlotizuçao da roça, organizada
pelo Braail Instituto Naturlata do
Saudo o Alimentação, aílm de tnl-
ciar ali uma propaganda do aaule
com o emprego de agentes phyal*
oos naturaes. — ("Corrolo").
IKQUEUITO TARA APURAR A

RESPONSABILIDADE DE CM
1'UNCCIONARIO

RIO, 18 (A) — Zsro palácio do
Catteto estiveram, fi tardo, com o ar.
presidente da Republica oa ars. dr.
Homero Baptlsta, ministro da Fa-
scndn, o deputado Mollo Franco. O
«r. minlatro da Fazenda, na i;ua con-
ferenoia, lovou ao conhecimento do
chofo do Estado, haver mandado a-
brlr Inquérito afim do apurar qual
,) empregado que, faltando ao dever,
i tiuhindo a confiança de acua cho-
fes, forneceu li um Jornal o original
de um documento conflder.clal, cn-
treguo ft eua guarda.
A CRISE MINISTERIAL NA RE-

PUBLICA TOJU-IOO-SLOVAOA
— O O.UE INFORMA UM COM-
MCN1CADO DA LÊGACAO

RIO, 18 (A) — A logucílo tcheco-
slovnco do Rio de Janeiro acaba do
recebor o eogulnlo telegramma:

"A ruptura do partido social de-
mocrata, cuja pequena minoria ae
inclinava sob oa aueceasoe rus-
-:o.i, para o bolshc, isino, cumulou
na imposalbilldado do continuar no
govorno, esse mais forto com o par-
tido tchoco-alovaoo, o. em consc-
quoncla dlaao, r> deu a crise do ga-
blneto que, louao do significar ura
oiifrnquoclinouto político, podo ao
contrario eor considerado oomo ca-
clarcclinento da situação política la-
torna, tendo como resultado o refor-
co total.

Os representantes do partido go-
ciai domocrata acceltaram a resolu-
ção proclamando quo oe communls-
tas não poderão permanecer neeae
partido o quo toda u lm prensa social
democrata tom do defender os prln-
clploa socialistas contra o coinmu-
nlamo. O prealdonto Massaryk ac-
celtou a demissão do governo Tusar,
cora uma carta om quo exprime a
«ua eatlfacção sobre a acção quo
desenvolveu o gabinete Tusar o ft
sua fé na traneforinaçío, pajlflca
das condlçQes r iciaea da Republica.

O presidento Maunryk nomeou lm-
mediatamonto presidento do mlnis-
lírio do novo gabinete, o sr. Cerny,
que atfi então era presidente da ad-
rulnlstraçfio territorial da Moravla.
O novo gabinete 0 composto dos ai-
to» funcclonarios especialistas o at-
gntflca o labor lut&neificador no con-
tlnuo reforçamento econômico da
Republica, cuja situação política ex-
terna etaava tfio assegurada pelo tra-
tado definitivo ontre a Tcheco Sio-
vaqula, Yugo-Slavla e Romaala. As
relações com os vizinhos são na mais,
üsenjolrae, c não podo, pore-n, ha-
ver qualquer mudança na politica
externa, quo sempre era o £ do pie-
no accordo com a dos allladoa. O no-
vo gabinete contém, -além do chan-
ecller dr. Bcnes, como ministro da
Fazenda, o conheddo especialista cm
questSes financeiras, Englis, como
ministro da Ouerra, o coronel U-
sak, que se celebrisou durante a
guerra europea nas batalhas de
França, no exercito tcheco-elovaco,
que naquella época fazia parte do
exercito francez; o rnininterio dos
Correios e Telegraphos é dlríjiJo
pilo dr. Fatka, um dos melhores es-
..:::¦¦.-i da Europa; o ministério
da Viação é confiado ao conselheiro
Burger; o ministério do Coaimercio,
se sr. dr. Hotowctz, s o rõlalstro pa-
ra a Slovaqula. é o ir. Mlcura.

GAMARA
N.\0 IlÒÜVE SESSÃO

KIO, 18 (A) ~ A Cnmttrâ não
rcallziiu nvunB.0 hojo por 1'iiiUt do nu-
moro. A lista da porta tiçoÚBavü n
prpiisiiQa aponaa do nn doputailos,
qimiiilo o ur. Bucuo Brandão acau-
min a presidência.

O presidente convocou nova ees-
aão para lorça-felivi, com a inouma
ordem do dia. A. uegiiiulu-rolro aerfi
(loiilliinda apenas ,1 recepção do rol
Alberto,

SUPREMO TRIBUNAL
RIO. 18 (A) —* O Supremo Trl-

bunal Federal, entro outros, profo-
riu os aogulntoii JulBamentoa:

AppollacOeo clvolii — 2.703 —•
Puranft — Relator, ministro Co-
dofredo Cunha; appoiianua, ,i Jul-
zo o a União Federal; appailado,
Carlos Ploll. —¦ Dou-ao provimon*
tq, om parto, A appollação.

2.706 —• 3. Paulo — Rolator, ml-
nlatro fíulmarãca Natal: appollan-
tes, o juízo o a União Federal; ap-
polindo, Luiz Marques Gaspar. —
Ncgou-f;e provimento ft nppolla-
ção.

2,742 — S. Paulo — Relator, ml-
nlatro Ilormoneglldo do Earroa:
appellantcs, Ornsteln o Co. o ou-
tros; nppellada, a Fazenda do Es-
lado. — Foi adiado o julgamento.

CAPE»
RIO, 18 (A) — O mercado do

cate abriu firme, potnndo-so o typo
7 a 115800, O morcado fochou lnn
lavei, com vendao da 2.700 saoco».
Entradas hoje, 7.080 aaccas; desde
l.o do mez, 127.GG3; desdo l.o *1i*
Julho, 010.497. Bmbarcadas hoje,
5.019; doado l.o do mez, 100.011:

¦i-esile l.o (io julho, 501.435 eace.i:
StOClç boje, 323.C03.

K.XTKKIOK
INGLATERRA
A SITUAÇÃO MINEIRA

:t,ONDRE8, 18 •— DopolB da con-
ferenoia quo tovo hontoni com o
presidente do "Board o£ Trado", o
comitó executivo doa mlnoiroa ro-
uniu-se, cm aeaaão privada, para de-
liberar sobre aa oceorrenclas do dia.

A despeito da nt.titudo doa minol-
roa na conferência com o Ministro
do Trabalho, persisto noa circuloa
òfficíaes uma atmoaphora do optl-
mlanib. Não, quo tenho deaapparo-
cldo do todo o perigo da greve, com
quo o "leador" mineiro, Smllllo,
ameaçava cinda liontom o govorno,
mas porquo se acredito quo o bom
sonso do operário brltannlco aoaba-
rã prevalecendo aobro o manejo doa
agitadores o so chogarâ provável-
mente ao d;::ojado accOrdo, — ('Ha-
vas").
CONGRESSO DOS COJLMTJNISTAS

ORIENTAES
LONDRES, 18 -— Sogundo um te-

legramiua expedido do' Constantlno-
pia poro o "Tlmea", teria chegado
a Baiüi'" o gonoral Envor-Pàchfi o
qual, no que cousta, vai participar
do congresso dos communlstaa orion-
(aca quo so rounlrfi. naquella cidado

O mesmo telegramma diz constai
também quo o genoral Ilalil-Paolifi
atravessou a fronteira afim do on-
cpntrár-sõ com o chefe das tropas
irregulares com tendonciaa bolshc-
vistas. — ("Havas").
A FALADA CONCENTRAÇÃO Dli

llMMJO SOLD.U>OS ÀLLEMAÉS
- NA POLÔNIA

LONDRES, 18 — Um telegram*
mo do Varaovia para o "Daliy
Mall" Infortnit quo lavra grando
oxcitáção naquolla coplutl a respoi-
lo do falada concontração do qua-
reata mil homens das tropas regu-
lares allemãs.

O referido telogramnia diz que
corria em Varsovia quo essas for-
ças tinham como objecllvo favoro-
cer a guerra civil, nas províncias
o na Polônio Oriental, af firmando-
se também quo no caso do fracasso
dessa tentativa, os allemãea fariam
Hunn tropas ovançarcin para na pro-
vindas ox-prusianas sob o protox-
Co do protegerem os lnterossos dos
allemãea que nellas residem. —
(Havas).
NA BOLSA DE GUXOVA, EXPLO-

DIU UMA BOMBA
LONDRES, 18 (A) — Por um

despacho recebido do Gênova, pela
"Exchange Telpgraph Cy", o dado
hoje fi publicidade, di/.-so fino uma
bomba regulada, daa elis.ir.atUis "de
tempo", c:;plodiu no Bolsa daqüçlf
ia òldado, causando enormes prcjul*
zos.

O meamo dospaelio diz quo nüa
ha vlctimai provenientes daquellp
atlontado.
A SAUDE DO SR. LLOYD GEOltGIi

LONDRES, 18 (A) —• *0 ar. De-
vle, secretario privado do chefe do
gablnote, ascegura quo carece do
qualquer fundamento a Informação
do jornal parisiense relativamente
fi mil eaudo do ar. Lloyd Géprgè,
quo aotualnu-nte goaa-a e muito
boa.
PRÒÒESSÒ S ÍNCORRECTOS DK

MEMBROS DA EMBAIXADA
AMERICANA

LONDRES. 18 (A) — O coroa-
pondonto do "Tlmea" cm Conatan-
tlnopla, lolegraphou para o seu Jor-
nul commtinlcando quo foram dea-
cobertos diversos processos incorro-
ctos de certos membros da embaixo-
dh nmorleana.

Foram presoa acio desaca mom-
broa, aceuutdos do furtos o outra»
fraudes o abusos de confiança.

ITÁLIA

ItEABERTURA DO SIINADO
ROíM.A, 1K -- Rcabrlu-se honlera

o Sciiiido, Ao assumir a prcsidonolu,
o ar, Tiltonl R.H ò ologlo do ox-pro.
BldpiUp tlpnnsl no ((lio ko associou O
ar. Cliollttl, cru nomo do governo.

Em Bcmiiiln, tovo Inicio a dlsouB*
uHo dau mntoVIau bohstdntoa da or«
(lein tio diu. —• ("Havas"),

A QUESTÃO DO ADRIÁTICO
ROMA, 18 -- Nau rodas offlciiics

foram feitor, hpjd deaiuonUcloa fi, no.
tlelit do quo ii tliillã tlvoaao tomado
a Inlclatlc- liara na medidas do ro*
Inicio do riegociáflOoa com a Yugo-
Hluvlo, rdlátivas ao aoaAVdo sobre na
quostfloa tio Adriático.

Foi ileelurado que atnbiu aa aa*
C,Boa iigliaiii eonjiinlamento no u'tl.
mo movimento quo houvo para a
aolução (Io problema, — í"2or«
rolo").
O SR. GIOLITTI VAI FALAR SO-

BRE A SITUAÇÃO J-ARE.
DISTA

ROMA, 18 — Intorpoilado ne Se.
nado aobre a rltuacão parodlata o
si*. Cliollttl pediu perinlasfio paraadiar paro mnls tardo o quo tora
do dizer aobro n situação,

O cliefe do gablhoto declarou 'iue,
apesar dns negociações que se csttio
fazendo agora eom oa motallurglcos,
seria mais opportuno oapovnr-eo quoollea so puzejasom numa attltudo da
princípios,

Dltiae que ppstcriorincnto daria co«
hheolinbhtb do toda a situação ao
Senado. — ("Correio").
V ÓCOUPAÇAO DA FABRICAS fi

O.S GREViSTAS
ROMA, 18 -- Noticias do Milão e

Turim relatam quo as massas opa*
rarias grevistas estão algo doseon*
tento?, em virtude da oecupação doa
fabricas. — ("Ceirolo").
EM CASA DE UM ANARCHISTA

¦— GRANDE QUANTIDADE DE
DYNAMIJE

GÊNOVA, 18 — A policia dou a-
qul uma busca 1103 apartamentos da
anarphlsta Cario.-, Montero, apprc-
hendendò fraude quantldado ds
bombas do ciytiamitc, maehlnaa' Ia*
fernaes o bombas.

As maciiihaa quo a policia oncon-
trou são capazes do fazer voar uras
cidado inteira, — ("Corrolo").

UMA MISSÃO ECONÔMICA AO
BRASIL

ROMA, 18 — O juiz Bavlora foi
nomeado chefe da miaaõo que brove-
mento visitara o Brasil, tratando doi
interesses dos comniissarloa da lm>
migração italianr. — ("Corrolo"),

O GOVERNO ITALIANO E A
QUESTÃO DE TACNA

E ARIOA
ROMA, 18 (À) — Segundo uml

informação oírieioaa, deamcntom-Sf
toiias as informaçBca quo diziam tol
o governo da Itália offereoido a eua
mediação ámistoaa para a aolução
da questão do Tacna o Arica, A
mesma informação garanto quo o
governo não prpjccfã tal, o nom
mesmo pensou (111-semolhanto pro-
posta. -
O CONFLICXO ENTRE OPERA*

RIOS li PATRÕES
ROMA, 18 (A) — Afflrma-EO qu.:

o presidente do oonaolho, sr. GloIitU,
quo tem trabalhado afánpaáraõhM
na .solução do conflieto suaeI:ado on>
tro 03 operário:*' o industrlaos me-
tollurglcos, depois do ouvir na ra-
z<3os apreaenladas pelos litigantea.
nomeou uma cornmisaão oapeclal en-
carregada de formular o projocto de.
Íol aobro o pretendido controlo syn-
dical dos estabelecimento-, o offici-
nas, o qual devora ser apresentado
e discutido no Parlamento.

FRANÇA
A QUESTÃO DA PAS! NA EUROPA

PARIS, 18'— O primeiro minla-
tro sr. Lloyd C-léougp, respondendo ae
tolegramma que Mo foi onvlado po-
loa «rs. Millerand o Clolittl dopolj
da' conferência de Aix-lca-Baina, de*
clarou que eatfi absolutamonto de ac*
bordo com 03 eotts collegas cm con*
siderar como nebeJssiÃàdp primordial
nesto momento histórico um enten*
dlineuto -perfeito entro o França, a
Ilalia o a Qrã-Brbíanha, para a so-
liição final da questão da paz na Eu-
repa. — (Havas).
A QUESTÃO DA.- JÍ/UAS AALAND

PARIS, ÍS — O Conselho da So-
ciedado daa Nações examinou a
questão ;'.as ilbafi Aaland o declarou-
»" competente, dò acclrdo com as
cc 11 o 1 usões da commissão do jurlc-
censiiltoa. O Conselho convidou o
presidente a pedir aos relatores quo
recolham to,'.os os elementos, do or-
dem a habilitar o Conselho a t-ecom*
mondar a adòpçflo do um regula,
monto quo, consultando o intoresa*!
legitimo ilas parles em causa, asso-
curo o paz nas ilhas Aaland. — (Ha-
vas).

OS PALPITES SOBRE A
ELEIÇÃO

PArtrs. 18 -- Tanto o marechal
Joffie como Fooh estão Indicados
om multa» rodaü dw=tii capital co«
mo posalveia candidatos ft presl»
dencla da Ropubllca Franceza, om
suocessão ao prealdente Deschanel

Nenhum militar 6 candidato ac
proeminente cargo.

O ar. Millerand ê o favorito ge-
ral, apesar de nas suaa declaracOel
não constar ns^entlinonto sou,

Aa apostas sobro "aa conjecturas
dn futura eleição estão hojo 8on-
do offerecidas mesmo a dlnholro,
nr ar. Millerand.

A differença de tres para um cs*
Ui sendo dada tobro o er, Carlos
Junnart, ant'30 mlnlatro do Exte*
rlor, o sr. Leon Bourgeola prcal-
donto do Senado — "Correio").

OS INDUSTRLVES EXIGEM A
EVACUAÇÃO DE SEUS ES-
TABELECIMENTOS

ROMA, 18 (A) — Oa industrlaca
motallurglcos sô subordinarão a sua
cooperoção ft commiaaão capeelal no-
menda polo governo para elaborar o
projecto de Íol sobre o controle dos
operários nos estabelecimentos me-
diante previa ovacunção das faorieiu
o offlcinas, quo estão ainda oecupa-
das pelos operários,

Oa Industrlaea dizem quo nilo f'3
podem submetter fi imposição dos
seus operários o quo 6 unTabuso de
força contra o' direito o uma fra-
queza do governo consentlr-ao some-
lhanto estado do cousas, vexatório
tanto para os Industrlaea, como pnni
o próprio governo.

Aa ncgoclaçOcs continuam.
A I-sTRABA DE FERRO ROMA-

TIVOLI NAS MÃOS DOS SEUS
EMPREGADOS

ROMA, 13 (A) — Os emprega-
doa du pequena estrada do ferro Ro-
ma-TlvolI, pertencente a uma com-
panhia belga, resolveram explorar a
dita Unha om sou próprio proveito.
O trafego desonvolveu-EO normal-
mente. Foram içadas bandeiras cn-
camadas e collocadoa vários guar-
daa vermelhos nos differontos postos
o na estação principal.
REUNL\0 DE DELEGADOS DOS

LNDUt.TRI.VES E OPERÁRIOS
;;ii Ãc. 18 — Os jornacs desta

ddade annunciam quo so realizou
hontem à tarde, na prefeitura, uma
grande reunião dos delegados dos
.,-.'.- ;i .¦'.(•* a operários .tendo fica-
do resolvida a nomeação da uma
commissão para discutir o memoran-
dum. apresentado peloa ,....'. irjl-

cos. — <"Hai"as"').

BÉLGICA
coNFF.r 'íxca.*> financeira

INTERNACIONAL
ERUXELLAS. 18 — A confe*

rencla financeira Internacional,
que deve so reunir ncata capital a
24 do corrente, cfícctunrú no dia
22 uma rouuião preliminar, afim
de discutir os detalhes de organl-
ração das reunISca.

Os principàes delegados austrla-
cos ú. conferência aão os era
Rolech, occretailo das Finanças, s
Schueller, secretario dos Nogo*
cios Extrangclrop.

Oa delegados olIemBes aão o s?.
Ecrgmann, ministro das Finanças.
e o vice-presidente- do Eanco lm*
peridl, sr. Glatencpp — (Havas),

A QUESTÃO DÒ CANAL DE
WIEUNGEN

BRUXELLAS, ÍS — A linprcn-
sa confirma n noticia de que o
conselho do ministros rejeitara a
proposta do governo Inglez para
n organização de uma conimissK
internacional que seria encarrega*
•Ia de regularizar a quc-cião do ca,
nal de Wlelingcn —> (flavas).

PORTUGAL
PARTIU PARA BRUXET,L,\S O

DR. JOÃO rLRICII
LI3BOA, ÍS (A) — Partiu hon-

tom para Bruxelias o dr. João H^n-
rique Ulrich, governador gcval do
Banco Nacioiuil Ultramarino, e qui
foi nomeado pele governo poiiug-iex
para conselheiro technico da üeio-
gação portuguesa A Conferência PI-
canceira, que, cm SI do coirestSi ae
reunira csaueila eldade:
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CORREIO PAULISTANO

JAPÃO
PA IIA

CHILE
EMIGRAÇÃO JAPONE/.A

O BRASIL
TOK.IO, 18 — O '.•Chusnysha-

aylOBhlmpo", jornal quo eo coito
nesta capital, publioou declarações
d» certos funoolonorluB dos mlnlu*
terioa do íutoriov o ilon Nogoclos
Extrongolroa, concernontcn oo pia-
Í10 do dlrlglr-so a emigração jao>o-
neza para o Brasil, jâ que n moa-
«na «e faz enda vez mais dlfficil
para os EstadoB Unidos, o Cana-
M « o Austrália.

Segundo as declarações dosHes
ffuncolonarioíi, o Brasil deseja a
tmmlirrafltto ntpponlco o offeroco
anil yeno a cada família do tres
anembr.oo- que oonío inu»l(í«int*
¦.portar nesao poiz.
; O "Ohugayshngyloslilmpo" ¦ nc*
crescenta que an autorldado jo-pq-
netas resoivevani regulamentar o
¦facilitar a ©mlgracüo para a Amo-
rlea do Sul, a qual custará oo go-
terno a aomina de trea milhões c
tquinhontou mil yon*.

. o governo nlpponico fará bcIoo-
slonar onfldalme-nt» os emigrante"
tfim do nflo ««cumular no Brasil
uma so olasso de trabalhadores.

Aotualmento a media annual de
«migrante» paro a America do Sul
<ê de 8 a 4 mil. 13 o Brasil, torrai-
na o jornal Japonez, podo rectíber
iloz vezes 7iiai3 — (Havas).

CAMPEONATO KUK-A.M ICIUCA-
NO 1)11 FOOTUALli .— t) JO*
«JO ENTRE rm.\SIliKrit08 H
VKUGTJAYOS

TCHECO-
SLOVAQUIA

UMA SOVA AIiIiIANCA — A PE-
tíUENA "ENTENTE"

PRAGA, 18 — Os jornoes ntinun-
cjaiu a próxima, visito do si*. Stai.i'
biillsltl a esta capital.

O presidente do conselho de V)i-
uistros da Bulgária vem oceonlai*
•om o governo do TcUoco-Slova-
íjula o inclusüo de seu pote no allian-
na que, sob o nomo do "Pequena
Enlcnto", se projecto fozov ontre ou
paizes hnlltaalooH, — (llovos).

ALLEMANHA
CONJBUAOAO MÒXAnOlIISTA .-

PUOCLAMAÇAo DE UM «.EI
NA BAVHCltA

BERLIM, 18 — O "Worwacvts"
dó curso oo boato do qua a maio-
ria, dos socialistas do Bavler» cata
oavo'.vl.'a cm um plano povo pvo-
clat.iar o prineipo Ruprocht como
rei daquella região, juntamente
com tropas. Unhas- do tiro. suavdos
o outres cidadãos.

Eesa conjuração, dlícin, devo rc-
bontar no dia 35 do corronto.

O mesmo jornal offlrma que o
boato ora existente em toda a Al-
lemaukt i» originou na Imprenso
fxancczo A. Fiança nenhum pro-
testo to contra os guardas, os ci
üadãoa, nem. contra os prcparatl-
ros para'o concurso Jo tiro ali
projoctüdo. — ("Correio").

UEPARAÇIO AUiEMÃ
BERLIM, 18 — Uma companhia

de fioldodor,. do RelschTTcr fea con-
Imenclo A bandeira franceza, hon-
tom, om frente ao consulado «a
Franca, em Breslou, oomo uma rc-
paracão ao desacato folto rocanto-
mento por habitantes alleni&es da-
quella cldado ao referido consa-
lado.

Foi decretada a lei marcial om
Brcslau, duranto. o dia cm que se
realizou a reparação, como precau-
{üo contra possíveis, motins. gerao3
duo resultássém da cerimonia
("Correio").

. VAI/PA ItAlZO, 18' -- Ooitimunl--
oáni do Vido dol Mar quo o uiotoh
do foolbtill entra os toains brasllol-
ro o uruguayo terminou pola vloto-
rio dos uruguayos, quo conseguiram
marcar O goals oontra zoro do ad*
vornario.

Desde o inicio. do partida O jogo
se manifestou favorável nos um-
guayos, quo as 15 horas o 24 ml-
mitos abriram o ncorc, uracas a ha-
billdado do forward Romano. Tro^
zu minutos '.; depolj, .'.os brasileiros
cbmmottlntii' 'um ponàlty-lticli quo
deu n Urfllnaran o ensejo do. marcar
o aeguiido ptwito para o team uru*
guayo.

A's 1B horas o H whiutos, o for-
wnvdi Comina fez o terceiro ponto,
uruguayo, dando o refere» por tor-
minado o primeiro off-time.

Decorridos oa 15 minutos regulo-
montares de repoeso, oa jogadores
voltaram oo oámpo ° precisamente
13 15 horaa c GO minuta», Romano
conseguia para oti «eus, mau) um
ponto.

O forv/ard Somma marcou mais
um troa! ãs 10 horaH o eeto minutos
n Percz outro ?.h 10,18. Dohl por
deaute, ,i pelejo tornou-se mai» nio
vlineutada, mas todos os esforços
flo tooiu brasileiro, quo foram alia»
brilhantes, resultaram liifclismontc
inutois ato oo íln» da partida.
(Havas).

i avançam, Kuntc, quo eslava alerta,
1 defende o posto flo chão; mais uniu

novo poírada d* uni olioot do Ho-
mano, oompiotnmohté livre,

Uczó otacn, obrigando Foglino o
fazer umo reversão, i|uo Slsson
atira poro fdra,

Unllriartm, com um tiro livra
perto do- dvea ponol, foz a po-
lota roçar polns traves da valia.

O jogo tprosegulu alndn, com po-
quonoa vnrlonlos, nem inodWloor a
rituacão, ficando a sírio do- O a O, 

'
"-~- A dorrota doe broallclroe

no encontro do hojo oro cousa pro.
visto, depois da inefflcocla dos
tronos quo aqui fizeram.

Vários jogadores so tinham ma-
chocado o outros, obrigados u com-
porccfirm os festas em homenagem
aos footballer-, nCo se prepararam
convenlontemento o assim nflo po*
diam corrcir/iondor As cxlgenolos dn
jogo, leso se ovIStnclou duranto o
prelio, com a debilidade physlaa
de quo deram mostras os jogado-
ros, produzidas pelo eeu desanima
nos momento* mau efirios do tks-
envolvimento do Jogo.

Japonez, e<l ella, dosunvolveu o
esforço masimo para cobrir, a def-
ficlencia dos seu», compunliolro.-.
Runtz, sem confiança, uo» zaguoi-
ros, acabou por entregar-se; o Al-
varisa teve, no decorrer' da partt-
do, o oou. moral abatido poloa ro-
vozes soffrldos.

Em toes oondlndes, oa uruguityos
jogaram folgaflamente, tratando de-
fazei* o nialov numero do pontos
qUo IIich foi possível.

O juiz dirigiu bem o jogo.

a, «ou bordo numerosas nriniis e um
milhão e mMo do ruliios-ouro. —
(TlaviiR).

t.'o.M-i,«;i:o i'oi,.\co-
iiVlMUANCO

l.ONDRKH, li -- Noticio» ofíí-
cioef! enviadas do RIko diz quo o
nilnlr-.tro da polônia nnmiiiflloii oü-
ílcialiiicnto ao governo fla Lotlionln.
quo'o sou palz laeccltnva a oíCerla.
do mediação da Ectlionlo no con-
flieto poluco-lltliuruiko.

A LUhÜanJa aecoltou lambem o
oíforèoiin;ohto fla Ecthoulti. •— (lia-
vns).

— Domingo» 19 de setembro de 1920
iitrrMiriitf»*»^^'de sacerdote

ESTAI/O "AWMlíAO" NA S1IIE11IA
OH1KJÍTAT,

O ENCONTRO iCM VJMA PE*
M.4» — ÕOMO TnANSOOR*
R.EÜ A PÜONA

OS
HESPANHA

TIESPAXHOES ADQUntE3í A
EMPRESA 1>E BONDES DE
MAMUU

7,IiVDR10, 18 (A) ~- Utn grupo
fia bonqueiroí hespanhôes adquiriu
roccnteniento a empresa belga do
carros clectriccs, quo circulam nca-
ta capital.

ltoprescnta nsso grupo bancário o
•frauda capitalista sr. Urquljo.

O contracto foi asslgnado em
Bruzellas, por 75 mllhOes de pose-
tas.

EMIGRAÇÃO »E THABATjRA-
DORES

MADRID, 18 (A) — Noticia» pa-
blicadas hojo nos matutinos dizem
quo os trabalhadores do Santandcr
e das regiões clrcumvizinhas eml-
grani om vista da prolongactto In-
determinada dos paredes.

CRIME DE LESA-MA.TESTADE
MADRID, 18 —• Communlcam flo

Valencla quo o os-roltor da Unlver-
lidade do Silomonoa, don Allguel
de Unamuno, oondomnado recente-
mento a 16 annos do prisão, por
orlmo do lesa-majestade, devido a
dois artigos que publicou cm um
jornal oriental, pediu annullocao da
sentença. •— (llavos).

ESTADOS UNIDOS
MORTE DE UM PINTOR MES-

PANHOli
NOVA YORK, 1S (A) — Por uni

despacho procedente do Vcrsaillea,
lobe-se quo follcceu o grando artista
plutor hespánhol m: Raymundo Ma-
Irazo.

A BAIXA DO TRIGO
NOVA YORK, 13 (A) •— O trigo

soífreu, duranto a presente semana,
uma grando baixa, motlvoda pela
abundância das liquidações, origina-
das polo ougnicnto das offertas pro-
cedentes do Conadú.

Estas offortas, por sua vez, nau-
ceram das noticias que iuíormaram
terem cahido chuvas benéficas uas"eglC-s ccrcaiiferos da Republico
Argentina o das Informações fomo-
eldos pela Inglaterra, que declaro
dispor do reecrvm suifieientes para
o sou consumo, ate janeiro próximo.

ARGENTINA
ACCVSAÇOES A' €X>MPAXnt.\

MIIIAXOVKJH
BUEXOS AIRES. 13 (A) — .'.

Companhia MThanovich enviou ao
ministro da Fazendo uiun. estensa
nota, refutando oe accusacõcu que
cato lhe fez na sessão do Senado a
í-eferindo-so a paraly-açto do irafe-
go de cabotagem.
CAIXA DE APOSEXTADOIIIAS,

PENSÕES E SUBSÍDIOS
IJOEXOS AIRES, 18 (Al — A

Commlssão do I.i ;-Í5*açü.j do Senado
Mrp«ndln-?tí a respeito do projecto
Se aposrr.t/ulorla dos empregados e
aperariof* ds empresas particulares
rjuo prentnm p»rvlcos públicos, croan-
flo a Caixa de Aposentadoria-, Pcn-
toes c Subtidiou ao pessoal perma-
nento das ctnprcaas parllcalircs, da
Companhia de Bondes, Telophone*.
reltgi-a;ihos, Caz. Electricldade, Ra-
diogrepuia e outras, conatltuldaj em
virtude de autorlzaçAo do governo
do município ou da Capital Fod«**X

UMA CA»ÇA DE DEPUTADOS
T1ÜENOS AIRES. 18 (A) — A Ca-

mora dos Deputados de Santiago
Del Estcro dedica-ze 4 caça do rec»
membros que não assistem Ae s*: -
ides. O deputado conserrador Sala-
lerra, surprehendido quando fazia a
barba, rodigiu o pedido de renuncio
na própria barbearl*- O radical Pnz-
ic-Hxà, ap<*?ar de oppCr tenaz resi*-
Isnds, foi levado ao recinto a ali
aeentmettido ds nm ataque, por caa-
i* do *»t •- .....; emprego de .*¦..-..
<• covernaiior pts»oa?i;i ;nto tUrig-;
1 "ten.'co rôiidil-'»

VAIiPARAI**0, 18 (A) — O on-
contro de football havido hoje en-
tro os brasileiros e urnguayos levou
oo campa do VIU» dei Mar uma
concorrência, calculada em mais do
0.000 pessoas. '

Os primeiros jogadores que oppo-
recorom em campa foram os bra-
sUalros, o» quaes a nsílstoneUi re-
cebou com vivos upplausos. Quan*
do «lies pasEaram om Ironto fi, tri-
buna, officio], a muliidiío eaudou-o»
com prolongados ••hurrohs", íown-
do uwa extraordinária ovaçlío ao
guavdliio KunVui

O quadro branllúiro coinaunlia-se
de Kuntz; Martins o D« Morlai
Kstto, S!«íou v inortos; Japono-,
Junqueira, Ztit; Nunea a Alvarlza.

Dez minutos depois npparoooram
os uruguayos, quo tambom íoran»
opíiloudldos pela assistência.

Da turma uruguaya faziam parto
Ecgnama Urdlnaran o Eoglino;
Ruota, Zibecohl o Raveto; Somiaa,
Porei, Piendlbenc, Romano o Cam
polo.

O capitão, brasileiro deu o viva do
prose ao quadro uruguayo, quo'corresponde.
. A's 15 horas, o arbitro chileno
Eauta, proposto pela delegação ar-

f gentina, tira a sorte, vencendo oa
Uruguayos, que so alinham a favor
do vento o contra <? sol.

Nunes inicia o gogó, fazendo um
passe o Sls£on.

Oa- uruguay03 começam o ataque;
lia um toque- de Ruota. que e Ürado
por Portes o aproveitado por Plen-
dibone, quo shoata. ao posto, dcfeit-
deudo Kuntz.

Os brasilfilros avançam, recouon-
do Alvarlza uma falta de fdibecchl.
Fortes tlro-o para fdra,

Ruota shootànd» A meta, obriga
o Kuntz conceder uma reroisSo.
llato-o Sonnna, intervindo Marlino,
que concedo nova reversão.

rrira-o Soiumá; Campolo avança,
mas Alvarlza corta o pause, haveil-
do' um bom centro Cie Do Maria o
um impedimento tirado por Núaea,
para fora.

Somma avança novamente, poa>
sando o. bola a Pcrez, Intervindo
Siààbn. Ha um toque do Uruinaram,
tirado pov Fortec na arca penal.
Eegnasse tiro para. fora uma rever-
sao. Nunes, escapa o passa a pelota
A Alvartea, intervindo Urdinaran..
quo Interceptou o passe.

Ba Morla. do posse da. pelota,
centra; Nunes recebo-a o pausa-a a
Zeze, que a perdo para Fosrulno.

Os urugnoj^os voltam ao ataque.
Ha um toquo flo Blsson, tlrando-o
TJrdlnaran para fora. Regtota-eo lo
go um Impedimento do Campolo.

O arbitro admooBta Somma por
ter protestado contra a sua doei-

Campolo atira contra o posto de
Eantü, centrando Porez, quo ctro-
pela o guardião, que, apesar flo
atrfopelado, defenda a metx

/os 27 minutos de jogo-, Romano
consegue escapar o, o regular dia-
tancla dA um ehoot rasteiro. KunU
atlro-so ao chllo, mas a bola jã so
tinha aninhado no rOdc, sob ap*
plausos floá espectadores.

Segundou dopoís Kuntz detém a
pelota por entro ovaçSog dos espe-
ctadoros. Zibecchi shoota e Kuntz
defende novamente.

Zeze avans». mos o seu ehoot
fraco, d prejudicado. Alvariza
avança cm seguida o obrigo Ta-
rnosso a intervir, pordondo os bra-
eilolron uma. oceasião magnífica
para iniciai* a contagem.

Aoa 85 minuto» do jogo. lia umo
pena máxima concedida por Sis:*on
o batido por Urdinaran, -conqula
tando 03 uruguayos o.seu segundo
ponto.

Recomeçado o jogo, Nunca perde
a pelota, opoderondo-eo delia Ro-
mano, quo ataca, commettendo Nct-
to um toque fora da urca, perigosa
quo o tirado sem resultado.

Aos 43 minutos. Romano atira
ao posto, mas Kuntz escora. Pores
*lioo!n. novamente, o Kunla ntto
pondo rebater. Ha uma avoncola
do.i brasllc-lroa o Nunca obriga Eo-
gaosse a intervir. Os uruguteros ro-
tomam a offtmsiva e assim termlni
o primeiro tempo.

ltccomccado o jogo, soem os uru-
guayos, rompendo a oííensKa; a
bola vai atO aa estremidadee do
posto, onde Campolo ehoota,. obrl-
gando Kuntz a fazer uma reversão.

Di; pois» Itomano. do posso da bo-
In, engana a ansbo3 os zagueiros,
marcando o quarto ponto dos uru-
gucyo*.

Os orientou- ajetu cutoo, livra-
ciente, aj>«na3 Sieson o Japonez se
empenham em detei-ou.

Ha uma pena raaslnia dos u.a-
ETjayc.?. batida por Biseon, aeni re-
sultado.

Uma reversão, a favor doa brasl-
leirca, C batida por Japonez. tam-
bem som resultado.

Somraa faa uma e-raapnda c cen-
tra, maa Netto escora o Somma ro-
bate novamente, passando a pelo-
ta entre as pernas de Kcntz. Os
nruguoyos marca assim o quinto
goal.

Nnn«r, de poese da pelota e em
boa combina*So, shoot*. á meta.
mas som direoçãc.

Somma escada; Martins fura:
Pledibene centra e Romano perde
a pelota.'/,.:?•? epodera-se da mceicu • s*
a perde em frer.tc eo goal

De Maria nlo con-ej-ce "hoota."
e perde uma boa oppoTtunWad» d-s
inieíar a contagem aos !4 minutes
Ce joij no seguido periodo.

Os uruguaios prc»«gu»m nos-.--:;..- mas a uefese. 1- -.::<'.-•
«snte qaT esti **-a**^tÍ*JU*Ja1* d**-
***pmltatâa.

Píresr, d» íxat d% pelota, atira-a
50 roa! ¦ KBTitt 2** •?•>-«» ditei-*.
-ra o ses'3 *wr:í3 qr» re martaT».

it^nnaso • *"«?**, c^rabia-ti-.**. i

•t*i*l*f*4a>l'l'f->t*'4>|ia.«i|.««

A situação
Mllnssia

WIiADlVOaTOCit, 18 — Conflr-
ma-so quo o governo doa sovlefs õn
Moaaou esto resolvido a apoiar a
formactto do um Estado "tampllo"
na Sibéria. Oriental, cujo governo ua
eslabelccferia em - Vcrimoudlnnlc,

Sabe-«o tambem qu* o- A-semblCa
de Chita èlogon um gablncto com-
posto do socialistas o de cx-cadetes.
Os oommunist»9 n»o participam- do
novo governo. ~- (Hovoe).

ATAQUES A NAVIOS AXTI-BOIV-
SBEVISTAS

EONDREB, 18 — Um radlogroni-
ma bolsUevlsta, lnteroeptado, annun-
cia quo os navios turcos atacaram
no Jilar Negro alauinos embareaqüo»
quo transportavam munições destl-
nados ao exorclto do gonorol Wron-
gel. -— (Havas).

ETJZTUAMENTO DE CEM MA RI-
XHEUIOS

LONDRES, 18 — O «Daily To-
legrapli" noticia num telegramma
do Hclolnsfor» nué os marinhciroB
russos do Potrografl so recusaram a
eaacutar a ordem' de raobllIzicSo
bolsada polo govenio dos "Boviota".

Em co»«eqnoncla dessa gravo des-
obodlenain, o governo.mandou fuai-
lar c8iu dos marltlmoa. envolvido*
naquello acto de indisciplina. —
(Havas).

AS INTENÇÕES UKIl-*OfXANICA8
DOS RUSSOS

NOVA TORK, 18 (A) —• O aí'.
Tchtcherlnl, ministro do povo para
os Negócios Estrangeiros, doa "So-
viets", respondou aos rádios envlafloo
polo correspondente dá Agonela Uni-
versai, cm Derllm, dizendo quo a
delegacüo russa eheflaéía;-por Jofio
demonstra clarnmontc as inteuiiCSes
ukrahlanica.1 do- ru^os, olllls, o daa

,ellns pacificas, abeoiutamcnto sem
caracter do '''iiUírnatum".

Apesar da attitudo''destes delefta-
dos, sui-giram algumas compllcaQoea
Invencíveis no catão da Polônia, sen-
do corto quo ser*, pedida novamente
o cjrea~ejSd da Ulcranla, bUKUorza.

A roapclto da nota, dos Estados
Unidos, tambem enviada ú Kusaia, o
nr. Tchetchcrine noo poda ainda dor
uma resposta' Batisfactodo,

?•4 ?»?**-? *>?¦»?*??<>•¦?-»?*?*?"*?'•>?'•-?<'••*••••••»• *¦•••"»*»«¦•••?>•»*¦»?•••

PACTOS DIVERSOS

AlilSTAMISTO DE 0IDAD1OS
RUSSOS ESI CONSTANTT*
NOPIi.*i

CONSTANTrONOPJ^, 13 —• An
autoridades ruesas do Constanthio-
pia, obedecendo as ordena do e«iq
ral Wrangel, estao procedendo no
alistamento doti cidadãos rusaoa, rc-
siâetitoti na cidade.

As ultimas noticias recobidaa ao
theatvo das oparaçOea dluem que os
tropas ¦ do genoral Wrangel conti-
nuavam a infligir derroto.» sobra
derrotas úg tropas bobriicvlstu.*». •—,
(Havas).

NAVIQ SXNDICAíASTA RUSSO

8TQCKIIOEU0, 1S -. CqmwUtil-
eom. do aothonburfio qne foi ob-isr-
vodo, ao lougq daquello porto, o va-
por russo "Sabotnik". «hrlisiuaiio
pelos boshevistas cojn o nomo da"Sriaug", o quo transporta vlnto
homens do oqulpnssm o vinte o doli
dotegados syudlcolistos russos.

A policia, da porto íol visitar o
rofevido navio- o obteve, declaração
do quo o "SrldusJ'- levava tambem

»r.'c'*£r:«rja3.-:a;>.j*í.«-«i*.'*'*'«*''*n«^^*^^^

ESPINHAS?
. ELIXIR DE INHAME

CRIME NUMA FAZENDA
Ao sr. dr. Jo2a Baptlsta do Sou-

s»i dologodo geral, o «r. dr. 3. Cli-
maço Peroira, delegado da Fran-
ea, telegrophou jttonteru, commu-
nicando quo num conflleio trava-
flo na fo-onda Califórnia, no dis-
tricto da Bella Vista, daqueile mu-
niclpio, Manuel JosS da Silva as-
sosslnou Silverio do tal, sonda pre-
so cm flagrante.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Da rua do Santo Antônio foi hon-

tom, ft noite, removida paro o hos-
pitai do Bania Caso de Mlserlear-
dia uma moca italiana, do 28 an-
noa do edade, presumivel», que se
havia envenenado oom creoUna,
achando-so cm estado gravo.

Chamado a Assistência, campa-
rooeu o sr. dr. França Filho qne
ntlo conseguiu obter o nomo da
desatinado, moc-i-

O PREÇO DA GAMA
Uma eonimtsslio «lo chnuffeuv» pro-

cura a policia naru «ano* «s
tlifficiiliiadcs cm que a. dai*»
so encontra

Um grupo do cbAliffauxs estovo
hontem í noito na Repartição Cen-
trai do Policia, ondo fui pedir a ia-
tarvencõo amistosa daa autorldad-a
juuio aos Importadores do gaaolíaa.
que elevaram subitamente mala OS
no preçu do coisa daquello combus-
ti vol.

A commizafl.0 fea sonllr ao sr. dr.
Augusto Loltc. l.o delegado auxiliar
do serviço naquelia ReparllcAo, a
impossibilidade do continuarem a
trafogar o» auto.novels, elrcumscrl-
ptos & tabeliã ultimamento posta em
vigor.

Tendo ouvido aa r.uõea expostos
pelo* ohauffeurs, a autoridade acon-
telhou A commii-vdlo a que hoje. ee
entemleaso com o sr. dr. Arthar
Rud«e, S.o delegado auziliar, que é
o encarregado di £i-callzac5o do
velilculos.

DESASTRE DE AUTOMOVE

K»3X«»

INSTITUTO HKfORICO
O Ihstiluto Histo*lco%^9'éograp]il*

co do S. Paulo offectua ' umanh»
inal.4 uma uíssdo ordinária, quo eo
realizará d, hora do costume, oui eua
sedo, A rua Bonjaiiiln, Ooustant, n. 40.

YIOLENTriNCENDIO
So deposito do algodSo o secc/üo

(Io tintnrarla da fabrica de to-
cldos "LvzitanlKu, da, nu» H*>-
rendo do Abrcn -«• Prqjutoo-
snpcrloros a 1*4:000*000 — O
soecorro doa hombdroa

Violento incêndio irrompeu hon-
tem, pouco depois do melo dia,
numa das scccSca da grande íabrl-
ca do tecidos uX,uzitanla", da fir-
ma Porelra Ignaeio o Comp., Instai-
lado oo fundo do uma estreita tra-
vessa do rua Fioreneio de Abreu.

O fogo Iovd orlgoni no deposito
do fio» de algodão, isolado do corpo
da fobrIfla„ o oado funcclonava
egualmecto a soesao de tintura-
ria.

I>o;ro depois do reenectodoa ob
tralKühoH, após a hora do almoço,
o« operários Alberto Juiiono, Josü
UorgcB o Rlül Sllvono observaram
quo pelas írlnehas das portas do
dcpcHlto do algodão so insinuavam
tonues camadas do fumo.

Suspeitando do um incendia, os
operários domm alarmo A gerencia
do estabelecimento, quo determinou
o arombamcitto das portas.

Bffoctlvainentc. por entre os for-
doa do algodão o fogo lavrava com
lntonsldado, enchendo todo o pavl-
lhoo do nma nuvem de fumo.

Sem medir no primeiro inetauto
o. gravidade do caso, a gerencia or-
gontzou com. seus próprios empre-
gados ura serviço do extincçüo, com
03 npparelho» da fabrica, ao tempo
que outra turma de operário» se
entregava ao Ealvomento dos ma-
torlacs da seoçAo do tlnturarla,
eguahucnto ameaçado polo iucen-
dlo.

Vario." tubos do osv-g-enio, des-
truida a solda autogentea, foram.
re'tlrudos parn a rua.

O fogo, entretanto, incrementado
pelo ar quo penetrou no pavühfl.0
ao arrombamento Ao» portas, assu-
miu rápidas proporções, pelo que
foi dado alarma ao corpo da bom-
beiro?,

Momentos depois compareciam
no local, qutul simultaneamente, as
seccSes do Oeste e da Ceutr&t do
bomlielros, sob o commando do sr.
major Siqueira.

O eervlco do crctlncctio foi rapi-
damento onranlsado, sendo d!nten-
dldas vnrlns Unhas de mangueiras e
atacado o incendia pela frente, 

"pi-
los flaneos o peloa fundos, quo dei-

A menor Margarida, do fl annoa de
edade. filha do Antônio Salomão, re-
sidente A rua Vinte e Cinco de Mar-
co, ao atravessar aquella rua, hon-
tem. por volta das 10 horas. íoi
atropelada, peto automóvel n. S.378, ta«a para a rua 25 de Marco,
de propriedade do ar. CharI*!» Tou- Aa coaimanicatúes oom o corpo
denar. reililciite fc rua Direito, n. 7..do prédio, em quo funecionam oo

A menor, que recebeu uma con-
tmiao sa pomo esquerda. f»i inodi-
cada.na Assistência Policial pelo sr.
dr. Luiz Hoppe.

• * •
Na avenida S. João, canto da rua

Anhangabahu', o pedreiro allemfio
Rodolpho Welzl, caiado, de 36 an-
nos de edade, morador A rua Josâ
Antônio Coelho, u. 57, íoi honUm,
ito II hora;, pouco mais ou menos,
atropelado pelo automóvel n. 115,
cujo "chauífeur" uc evadin.

Rodolpho, que recebeu conrosõea
c excorlacoes sa coso esquerda, foi
soccorrldo pela Assistência.

CeACÇAO DE POSTURAS
De anta-honte-a PRra hontem. a

3a J-!a>rr:K!a anxillfir arrecadou a
importância de ÍIOIOÍO, proreniente
dos seguinte* mulUs:

Joio Ilamoi. 20-000, bicrcleta n.
*.*•!*, per desoVdocer ao ;'rrnal de
parada;' Jo3o Oir#l, S«|H09. moto-
eyclcta n. íl, por acssi d--? v-toes-
dade; Francisco Oarcie, -lt'"\ car-
rlnho n. 11.72J, por falta de lar.-
ternas; Domingo- OUvehss, "«**•>,
aotoanrrcl n. 1*5S sor fàRa íc lan-

teares, foram irr.medlntamcnte cor-
lados, circumacroveudo-so o fogo
ao deposito cm que tevo inicio.

Dentro em pouco toda essa do-
pendência es**-va transformada nu-
ma fornallia Incandescente o as la-
baredas attingiom a grando altura,
projectondo no espaço nm turblihlo
de tagnlaá*.

Como houvesse- ojua em ahun*
dancla o boa dlscipltoa na dlstri-
buiç&o do eervlco, ns tobarsdaa fo-
ram em pouco tampo dominado»,
tniciondo-se o rescaldo, que so pro-
lougoo tó ti lí iiorn, pouco raols
ou menos.

Oa prejuízos do dopocilo foram
totaca c »So aTalbdos em quantia
superior a 100:000*000.

No local do tini-tro comparece*
ram o rr. dx. Virgílio lía-cimentc»,
S.o delegado auxCiar, qua se acha-
ra de serviço na Rspartlcilo Cen-
trai da Policia, e o» srs. drs. OHvel-
ra Ribeiro Sobrinho, l.o delegado,
o Morais ITars, engenheiro do cor-
po de bombeiro*.

O Intuito sobre o facto foi
aberto na 1-a d-legat-U, devendo
ser hoje ouvido o gerente da fa-
krUtá a .,«:=.- testemunha:.

Ignora-se a qoantum do s
-ío TjaTiiiilo incerifllado.

ACOMMERCIANTE
Unia Iniporianui firma do Xova

York requer no Gnliluclo tio
InvcstlsuijScfi n Captunis mn
InqiVerifo conttít. ò sen irprc-
sciititnio cm S. Paulo, ,

0 padro Desldorlo Defichand,
outrúra diroctor do um coíleglo om
Diamantina, nüo se dnndo bom eom
o sacerdócio, resolypu abandonar o
batina, ontrcsv.tuJo-so Ti vida do
commoroln,

Nilo sendo multo feli;-. lio nova
carrolre., Dósidorlo troeou o een no-
mo polo de iVrthui* Bittencourt,• Velo, a «ogulr, porá S, Paulo o
conseguiu a representação da firma
Wouei Mo-slom e Comp., do Nova
yorlt, do qual recebia mercado-
rias 4 consignação o do cuja voada
percebia a commlssão <le 20 0|0.

A pt'lnelplo,-tudo correu as mil
maravilhas o a ílrma representada
por Bittencourt nílo tevo a menor
raitilo de queixa. Mole tarde, porOm,
o ex-saoerdote recobou mercadorias
no valor opproxlmado do 150 con-
tos, vondondo-u" eem que disso ea-
tlsfaccOer" A casa quo ropresentava.
Rata mandou onttlo a 6. Poulo um
ompregado de confiança, que por
intermédio do sou advogado roque-
rou a abertura do um Inquérito po-
tanto o sr. dr. Aceaclo Nogueira, dl-
roctor do Gabi.ncto do Investigações
o Capturas,

A autoridade eonsogtiiu apurar a
responsabilidade do indiciado, que
ao ser ouvido, declarou quo tinha
a havor da referida firma a quan-
tia da 38:4'I7$100.

Deante dos provas do inquérito, o
sr. dr. Aecaolo Nosruelra dirigiu ao
sv. jul» de direito da 2.a vara cri-
mlnol a seguinto rspreocntactio:

"Já6tA provado neetea autoa quo
o accuaaflo Arthur Bittencourt re-
tom em eou poder em dinheiro c
mercadoria», quantia approximada
a150:0009000 o o faa para: pogar-se
por suas próprias mios da quantia
de 38:4471100. lato prova, conse?
quentomonte, quo o lndlc}a4o nao
esto agindo com lealdade: om prl-
meiro logo" Bittencourt noo pode
pagar-fio por suas jnttos, o que con-
traria todo» os princípios flo direi-
to; cm segundo logar Bittencourt
reterá indebltantonto cm eeu poder
quantia "clnoo veies malov" quê
aquella fl» que aa üia credor. A
ma fé ala porto do indldaflo nao
ficaria aqui provada so ella flopo-4-
lasse em inlos idôneas, e- em "nomo
da casa" que representa, a quantia
alludtda. Nüo o foz, por*m, dando
assim losar a que so faca mau jul-
so das «uao intenções. AlGm do re-
ter om seu poder importando mui-
to superior A que se julga com dl-
rcito; Bittencourt tom contra si um
passado quo nao o abona, pois con-
sta deste» auto» quo «lio íol ha
tempo» aacerflot* o chamava-a» cn-
tio Deslâorlo Deschand, tendo
abandonado a sua profissão e mu*
dado de nome. Parece-mo que não
6 absolutamente Impossível quo ama-
nha Bittencourt fuja 6. aecõo <to
justiça l«vando om sou poder uma
quantia cinco veica superior Aquel-
la quo dl- lhe pei-Uncar. **ta_con-
«idorníao sancclona a sua prisão
preventiva, prlsAo esto que. julgo In-
teirameuto dispensável «1 Blttea-
conrt, -arantindo os seus direitos e
o» da porte adversa, depositasse om
útáb- idônea» • em nome da cosa
requerente, o Olnhoiro o as merca-
dorlo* a quo alludom estes autos, c
assim garantido» oa direitas do am-
bae as partes litigantes, foasom ao
julao competente desllndar a quês-
tao. Devolvidos o» autos- para oa
termos finaes, esta delegada aguar-
da o pavaeor do v. exo".

Ouvido sobre o aasumipto, o pro-
motor publico cr. dr. Ulyseea Cçu-
tinbo deu sobro a prisão preventiva
o seguinte pareotr:"Deanto dos ultlmoa »aolar«oi-
mentos colhido» nesle inquérito,
ntto toníio o menor duvida em.suu-
screver a re-j-esentacã» do ta*. «.o
íelegado auxiliar o do i>odk. como
«Uo, a prlsüo inrewenüva do indldo-
do Artiur Bittonoottrt, como In-
curso no art. 831, n. 8. do Cadlso
Penal. A principio doixel-me levar
pelas allecacoe* do digno advoga-
do do indiciado quando lançou Abai-
Ia ft questão do mandato mercan-
ai; em vlrtudo do rigor com qu*.
nao encaradau polo nostso Tribunal
do Justiça a.*i dividas o os contas
commerclae.5. Mas agora, om face
daa ultimas provas colhidas, eetou
convencido do que, nc-h a ,faV*a ai-
legaoko do contas a Justar, eo ala-
parda uma. daa mais alentadas
tramipollnngena doa ultimes tem-
pos, ncato capital, praticada por
um Indivíduo sOruo e caedoso, var-
dadeiro omulo dn Tavtufo, capaz *le
engulir a fortuna inteira alheia,
desdo quo sob um protesto qual-
quer possa cila chegar ao alcança
de suaa nilos; indivíduo que nüo
co peja do dlzor por bocca o pcv
eserrpto quu retevo olteuta contos
para pagor-ao do trinta contos —
confessando portanto um furto ie
60:00090001 Delsol-o a solta o oer-
mittlv qtio elle tranqulllomeate
foca a iilgc3iao do dollcto, o satii-
feito procure nova terra o novo no-
mo para rapetlcüo da aventura e
quem quiser o puder quo o procure
para solonniuada daa contaa Ncstt
caso nlo ha duvidas nem contro-
v»raiaa que. de tSto delicadas, ro-
queiram procc&30 cspeolal cara o
seu exame: trato-so simplesmente
do punir um indivíduo apanhado
com os moos no alheio, enchendo
os bolso» o JA de olho sa cabida.
Dos autos tambem se vC quo n&o
6 atpenas o prejudicado ou a Justiça
quo pedem a detenção do crimina-
«¦o; lia uma numerosa classe, do
agentes commereiae», cujo credito
so vS abalado pelas esperteza» de
uni coiloga o reclama uma acç&n
cnarglca em desaifronta do sea no-
mo".

De cacdrdo com o parecei' dò or-
som do ministério publico, o *r.
Jula da 2,a vara decretou a prisito
tolioitada. por meio do seguinte
despacho:"Vistos. — Atlendondo ús prova»
produzida.*, o tendo em considera-
ç&a a representação da autoridade
policial « o parecer do er. jn*
motor publico, decreto a prisfco
preventiva do Arthur Bittencourt.
como incurso no art. 331, n. 2, do
Código Penal; a mando quo contra
o indiciado sejam expedidos oi
competentes mandados, devolren-
do-63 em seguida oa auto- .1 qnar-
to delegada auxiliar".

Arthur Bittencourt nüo íol ainda
encontrado paio polida.

NUNCA ESQUECERÁ QUE 0
ESMAGO È OS INTESTI-
NOS LHE ROUBARAM 0
MELHOR TEMPO DE SUA
VIDA
Posso dlzor que 

' dosdo ostudalltó
utÓ fi edado do 40 annos 11B0 tlvo
uma somono do saudo completo, aof-
frondo om do enXoquocoo. oro flo
ncvr.ilgian, eólicos, diarrhea», ddrcs
no.fígado, derramo do bllls, omflm
unt corlojo do doenças dou quaes on-
::ítciueoafl o dosarranjos Intcstlnoes
oram as mata frequonteo. fazendo
com quo minha allmontocao fosso a
mais cuidada o Inslplfla, possível.
Passava sor.ianas quo ed cvaouava
uma ven, fioando oom o ventro onor-
me, dores no corac&o, no estômago,
na cabeça, outra» vezes «ra diarrhea
constante evacuando niulto- voaea
por dia.

Creio bom que o esso ostado ora
preferível uma boa morto; tondo
perdido tanto tempo a floffror, vo-
nho aos 40 annos, oom o remédio
mais simples, ficar completamente
bom: com aa "PIIaUtiAS DO ABBA-
DE MOCC" dCBappareoeram os mar-
tyiioa de tantos onnos, o posso hoje
viver e olimontor-mo a meu priüor,
sem nenhum tomor, nüo dolxanflo do
lamentar ter paesado tanto tompo
eeni conhecer o «anto ròmcdlo que
om tüo pouco tempo mo curou.

Gabriel Dias de Souai,
Negociante,

Bahia.
Em todaa 03 pharuuoiaB o droga-

rias.

•

POLICIA DO ESTADO
Foi esoncrado, a. pedido, o a?.

Joaquim Carloo Cardoso do carso
do carcereiro da cadela do munld-
pio' de Arirauha, e nomeado para
substitull-o o er. Laurontlno líalz
Marques,

Foram conooflidos ao dolega/lo
de policia de Vllla Bella, er. dr.
T/ab, do Frcltaa Dias, trinta dias do
licença para tratamento de oaud*.
a contov do 12 do corrente.

rá os suas contra» ludloacOcs,
perColtamonto toloroda.

Pctlrlnlio: A. sua qu6ila de eo.»
bolio nílo tem Importância. Ao alo*
pedas quo co scuuoin on dooncau
Infcctuoíjos nao porfoltamonto curo-
velo. Imlloámo" a scsiiinto formula
quo tom produzido bono .'psúlta*
dos:

Alcooloto do alfazema composto,
ua 100 erammas.

Bhum da Jamaica, 5o 100 eram-
mau.

Tintura dn, jaborandy, DO -ram-
mae.

Tintura do níecrlm, 40 lírammas,
Tintura do cantharldas, 10 eram-

maa.
Para frlecOes no couro oabclludo.

Dlt. OX,
av* 4.«.>.*.»4.a.»*l'*>a.4..^'a.»«>».,'•«.•*

GAMARA
MUNICIPAL

38a SESSÃO OBDÍNiU«.l EM 18
. DE RBTEMBIIO

¦PresWonda do «*. nayinundo Duprat

A' hora resimontal, feita a obo-
mada, verlflea-so a presença dos
srs. ltayaiundo Duprat, Armando
Prado, Pereira Netto, Ilorlboldo Kl-
dllano, ilarlo-do Amiral, I-Icnrkiiie
Kagundou, Honriquo Queiroz, Ba-
ptleta do CoBtn, Almclrlndo Gon-
CoIvch, IVÍurio Cfraccho o Carlos Hei-
ra, faltando, oom causa particiridft,
oh era. I.uíe Foncecn. e .TosO Pmuo.-
loequa, o, nem participação, 03 srs.
Aulialo iMello, Luclano •ãu-lbertb o
Raphael Ourccl.

Abro-so a aossüo,

E' lida, posta em idlseuu"/! e sei),
debato approvada, n oct.v da sesíüo
anterior.

"GUIA LE?r
Do sr, lf,' Hlsllno r»flebcnios ?

exemplares da 3a edic^o do "Gula
Devi", do setembro, com todos hor
rarloa dos estrados do ferro a vi-jj-
rorem do dia 10 do corrente em
ftoante,

Esgq. ultll publlcaçílo, como sem-
pre, vem. rspleta do completas In-
formac6cí9 sobro as vias forrea?)
braolleiras.

O S«. 2.o SEOltEíCAmp dú
ta, do '-c3ulnto

EXPEDnSXTE

con-

LOTERIA FEDERAL
Sâo os ser/ulatoa os princlpaoü

prêmios do, Loteria Federal estro-
bida hontem:

Í8340 . .. . A
48S72
32600
27045
39137

¦30:000*000
0:000*000
5:000*000
2:000*000
2:0008000

«.«¦»¦»?»<¦?<•?¦<.»¦?.- .»»«»«•??»?»?

Secção rie
Informações

Sr. asalgnonto 33.022 — Laguna
— A nua encommonda foi hontom
rcmcttlda reslstada pola correio.
Scguo carta.

8r. Ba-jrmnndo do Moraes —* Pin-
dorama — Aguardo carta.

Sr. dr. Domingo.* Theodoro Gallo
—- Piraju' — Jâ. foi providenciado.
Seguiu carta.

Sr. Octavio de Almeida Ducuu —
Franca — O livro do lento a quo eo
refere 6 um tratado do Physlolocla
destinado aos. alucinai das escalas
superiores. O livro do professor que
lha indicamos trata do Astronomia
o ecioncla*. Phyilca9 o foi especial-
mente elaborado para os alumnos
do curso prollminar.

Sr. ussignanto 13.117 — (?) —
Queira consultar a lei n. 985, do 30
de dezembro do 1905 ondecneon-
trorA todos os oaclorodmento3 em
reladlo ao assumpto a quo ao refe-
re.

Si*. A. Qoadroa —* Orlanflia —
Paro ser obtida a informaçAo quo
desoja, queira enviarmos *500 cm
sellos para ás despesos do bondo o
resposta por carta.

Sr. aselgnanto 15.503 — Taquarl-
tineo — O prego do metro do borra-
cha para valvuloo de câmara de ar
6 do l$300, fora o porte, sendo cn-
contrado A venda na-Cáea Luiz Ca-
Íol. é, rua liarão do Itapetlnlnga, n.
11. Camaraa da ar o capotOca, das dl-
mensõos que deseja, nao foram oa-
contrados na praça e Informavam-
nos quo nessa medida nüo ealatom.

Sr. Dcnedlcto do Sforaca Ca-
marifo — piratlninga — O artigo
a quo alludo custa 81000 o ebleoto
• 80*000 o Icllo, fdra o porto, sen-
do oncontrado A venda na Casa
Coutlnho o Comp., A rua Goncrol
Carneiro, n. 89.

Sr. Arthur Aiulrado — Fartura
Quolra enviar-nos |400 em solloa

para o registo do remessa de um fo-
lhe to contendo todo3 as Instruo*
eões necessárias sobro o assumpto
a que so rofero.

Sr. Kabor Marques üe Sousa —•
Torrlnha — O requorimonto quo
nos enviou foi hontem cncamlaha-
do a reoarUqão competente.

gr a-alguanie — TaubatC — O
romanco a quo ao refero estA com a
edic»o esgottada

PARECER do Commlssão do Fi-
nancas, autorizando a deepcea ,no-
cessaria ooin a reforma do volarlo
do Theatro Municipal. — A impvi-
mir.

PARECEHES doa comminsaeH ,o-
unidas de Obras o Finanças, autoii-
üando a despeso iiecessoriti coni a
construcnâo de um boelro p iilvelj.-
mento da aveuida AccHrnaçiio, — A
imprimir.

1»AIIECERES das «ommissaoH do
Ju«ti<ja d Finanças, relativamente oo
roqnerimento em quo o ...•. Jcõo
Fracaroil pedo diverso» fàvoroa para
a coiifitruccHo do um grando hotel,
nesta capital. •— A Imprimir.

PAItECERES das cOmmfesOes rc-
unidas de Justiça, Obras o Finanças,
autorizando o prefeito o revigorar o
contracto asslsnado .com a firma
Duarte o Aranho, em 28 do ososto do
1912, para o serviço do asphaltá-
monto do diversos ruas da ddado. —
A imprimir,

, OFSICIO n. 0.1, do. Prefeitura,
submettendo S. opprovacfio da Ca-
maro o aocOrdo feito com os pio-
pricttu-ios do terreno da rua ju
Palmeiras, n, 104, necoasarlo & for-
masao do uma praça entro oa ruas
dpB Pyrinneus c Lopes de 0*'./eiro.
— A'b commlssõos de Justiça a i'i-
uanfla-,

OFFICIO n. 33, da Prefeitura, süb-
mottendo- fl. approvaqüo da Cornara
o accOrdo feito com ou propiitta-
rios de um terreno sltttodo 1 ovo-
nida Ucigudelro Lul?. Antônio, no-
cessorlo A rtiíulorizaçiio da, referida
ovenida. — A's eommissõai do Jus-
tico o Finánsasí •

KEPKKHEJlTAÇAO dos morado-
ren do boirro do yplnuiiju, om nu-
mero- do 160, agradecendo ü, Ca-
mora- a approvacílo do requerimento
n, 17G, do »r. dr. Mario Groecho, ro-
lotivo fi. mudonco da tabolcta do»
bondes daquelle bairro do "Fab:iea"
para "Vllla Sacoimm". — lntci-
rada.

INDICAÇÃO K. 352, DE 1Í120

Indico ao sr, prefeito o eonvc-
niencia em sei* nivelada a ma Cas-
tro Alves, no trecho coinprohendMo
entro a rua Rodrigo Cláudio o ovo-
nida Saphiro. — Solo daa bcssõob, 18
de sotembro da 1920. — Símio Uo
Ainuntl. — A' Prcfdtura,

INDICARÃO X. 353, DE 1920

Inilico ao sr. profolto a convenlett-
cia do mandar alargar a rua Dlno
Buono, da Penha A Estoçüo do Out.-
yauna» — Solo daa aeíisCes, 18 do
setembro do 1920, — A. Baptlsta du
Costa. — A' rrefdeura.

INDICAÇÃO Jf. 35 J, DE JII20

INViaiOXO N. 360, DE 1020

j^idloomoa Á' Profoltura quí, de-
vendo boi* feito o calçamento da cila'
Turyafisu', entro a rua Cardoso di
Almoldtt o rua Monto Alegre, sojain'
oollocaflna, com urgonoiu, an «ulaa
nn lodo por ílcíso trooho e Intima*,
dos oa proprietários a fooliarem Qil
respoctlvon terrenos. •— Sala flem.
sonsOeii, 18 de sotembro do 3920, ¦*¦!
Carlos ilc Paiva, Molra, Afinanffif
lVíiilo. -~ A' Prbfdtura,

ÍNDIOAOÃO N. 361, DE 11120 '%

Indicamos A Prefeitura o cotive-;
niencia do mandar collocot* sialaii'
na Alameda Lorcna, ontro a ruw
Augusta o Jladdock Lobo, ínehíslvil
nos cantos do «ruaomento com «zt«|
rua, —- Sala daa seasSee, 18 do f*-.
lembro do 1920. — Carlos do J&tfvin
Mdra, dr. Mario Oraecno, ArnmnoVÀ
Prado, •-• A* Prefeitura.

r-EOAIERlMENTO X. IM8, DE IÍ2A

•Ttoquelro ao cr. dr. prefeito yt$-.
videncia para quo sejam consortfc".
(Jon au ruan Dr. César o Alfredo Pvl-.
jol, «miro o Qunrtol o rua Huprí,
quo estuc anos! Intransitável*. 35'J,
um serviço urgonto, devido ao 3i*ao-
do tnmsito do vohiculos nas rofert-i
(los rua*. *-- Sala das eea*;5ca, 13 &$'
tiotembro do 1B20. — D". >r.ti*tí>
Oraccho, — A' Prefeitura.

KEQTJEIÍl.UlíXTO N. 244, DE l»2U

Iiequciro ito er, dr. pfcfoUo tiu»»1
eoja, cem urgendo, aborta, o ruí.
AlulKio da Azevedo, cm Sanl' tiinn.:
nt. parlo quo da para a vira do!
Chora Menino, visto que porticirta-
res mudaram as cercas eslstciwo, C*
modo quu deisaram esoa parto flil)
rua npoua.fi com dois mstvna "«>.
largura. As providencias pedlilü! JC,'
foram sollnita-das cm 191*>, polo cs-
vereador dr. Marrey Junior, senij
quo atê a pr&sonlo data tive*:., ah
guma floiusüo. — Sala das eisioer.
18 do setembro do 1320. — Dr. *!*.-
rio Graaho. — A* Prefeitura.

ltEQCEnLAÜCNTO M. 245, DE jl>20Í
I

llequalro quo o sr. prcidlo otH-,
cia oo stipevintendento da Llffht tii
bro o objecto da redamaçtlo oau*-
tante da Inclusa carta. — Baia flcit
aessõca, líi do setembro de 3.920. 33
Almetrlndu M. Gonçalves. — V'
Prufolturo.

li

INGREDIENTE "JÚPITER"
OON11VA A SAIPYA

Applloavol com todas as machinas
S. dn JTod. Cbimlcos Ú QDEIK07.

TIRO ACCIDENTAL
rua

ta»Xa rcspeatlva reildencla, â
Corria de Andrade, u. 35, o »
ro Anseio Palmierl, solteiro, de 21
annos do ciade, examinava um re-
volver honten, As H heras, quan-
do sueceden a arm*. diepafar.

Ângelo ferin-ee no dedo indl-
cador da rato esquerda, sendo aoc-

3*jro corrida pela ar. dr. Franca Filho,

coysTji/ronio medico
AiaUruonio ífil.0: Estamos do per-

feito acedrdo com a opinlüo do sen
medico. Convém, fa-or. antoa de
qualquer lntorvencSo, o tratamento
Indicado quo 6 o seguinte:

•Xarope, iodotaulco ... 300 c. o.
Use uma colher de sobremesa an-

tes do almoço o do jantar.
Beta: Contra seus tncdmmodos,

aconselhamos o uao da anemona-
ovoxo-mamclina, trea comermos*
de chA por dia misturados a um
pouco d'agua, « mais vinte inlec-
çOe» de glycerophosphato do sódio
do laboratório Paulista do Biologia.
Pensamos »er lndlsponíavel o eaame
de sua urina para quo possamos
instituir um regimem apropriada.

Kjrlus: W prédio que nos man-
do dizer, ei a pessoa a qne so reíe-
re. d olara ou morena, se tem o
syitema plloso deaaa-olfldo o onde
se iocali»*. de preferencia os suores.
80 dcpol» de chegar estas Informa-
çõerf, ser*, possível cnvter-lno um
tratamento.

Clarice: Contra « diminuição do
leite, Julgamos conTanleata usar
tres comprimido» por dia. do extra*
cto placentarlo do Laboratório Pau-
lista de Biologia.

T3' tombem recomn;eadav«l o u»o
de cosimento» d» cereae», que au-
tr. - uturn a »ecrec*o.

M3<3 de r.vjiílU: Kio e landa, co-
n-.o peasa, uma «anhera ter uma
criança sem 33r. Tomando na oc-
ca-i5o do parto injoecoas de par-
toanalglna pOJa uma malhar dar a
luz «em sentir o» sotfrimeatos ha-
oitua-a. Esto ir-jccçüo. quando ap-
nll^dí» calo me-Iiro, qu» car.íieic-

Indico oo sr. prefeito a convenien-
da de mandar, com o posslvol i..-
ijeiiclti, assentar guias na rua .'o.i
Franceses. — Kala dna bossOc», J.8
de setembro do 1920. — A. Bantlrita
da OostH. — A* Prefeitura.

JXDlCAÇiO N. ."155, DE 1920

Indico 0. Prefeitura a convonica
cia do mandar proceder, com urgen-
da, pelo repartição competente, aoa
melhoramentos do quo careço a
avenida Jabaquara, além do Bosqno
da Saúde, visto oncontrnr-za em es-
lado intransitável. — Sala das s«s-
sSes, 18 do setembro do 1**0. —
Henrique Frigundoe. — A* Prcfd-
tura.

INDICAÇÃO N. 358, DE 11)20

Itelteraraoa o indicacilo .-interior,
sobro collbcoçao Uo guina na r-a.
Mnszini, no Cambucy. — Saio daa
«essócs, 13 do setembro do 1020. —
Mario do Amaral, Henrique Foi.
sondes. — A' Prefeitura.

lATMCAÇJO X. 357, DE 1020

Indico ao er. prefeito municipal
a necesaidade do m»ndar nlvdor a
Alameda Itu', entro a rua» Padro
João Manuel o Alameda Rocba A-c-
vedo. — Sala das se-íões, 18 do se-
tembro de 1920. ~ Armontlo I*r.i-
do. — A' Prefeitura-

1XDICAÇAO 2f. 358, DE lOíü

lúdico ao «r. prefeito municipal
a necetulitnilc do mandar capinar o
matto exlsteiit» na Alameda Itu',
entre a ruas Padro Joio Manuel e
Alameda Itoeha Azevedo. — Ealo
das Eessocs, 1S da setembro de
1Í20. — Armauilo Prado. —A' Pro-
feitura.

IXDICAÇIO >'. 359. DE l«li

Lambramoe ao sr. prefeito mu
nlelpal a conveniência, em iaterpor
seus bons officios junto ao tsmo.
sr. dr. secretario da Justiça o do
•Segurança Publica no sentido de
s» obter a permanência eífeetiva de
um guarda que regularize o transi-
to de vahiculos na avenida Celso
Garcia, na esquina da rua Bresatr.
»ii* de eviuu* a reproducçCo d»
desastres, devido A grande mUn»*-
dade de transito no aüodido ponto.
— Saia di* seasSee. 18 da «etambro
do 1920. — A. Baptiat*. d». •Cos*-,
dr. Mario «>necho. j- A* Prefel-

mcQTJEimni^To v. 240, de 11120,

r.oquoU-o quo a Profaiturj. mariO»
proceder A vogularl-acao do telEÒ!
da rua Cavndro dn Cunha, no pe?l-
metro rural da cidade. — SoI«. ffas
s*jssôes, 1S do setembro de 3920. <—
AnHOhrindn M. Gonçalves. — A*
Prefeitura.

EEQCEimiENTO N. 247, DE 19Ü»',

Rcquelro quo a Prefoituva òfflol*!
ao sr. eeorelario da Agricultura, £Oi
lidtando a colloeação d« combüáMH
res para a Ulumlnocao a gaz üa nirt
Fontes .Tunlor. om Vllla Marinha, ií
comecor do pradlo ni 08 o a taratl-i
noi na rua Allco do Castro, — Balai
dos GCS3Õ03, 18 do setembro «lu JO.:'.'.-
— Ahndilndo >í. Gonçalvc-i. - A,'
Prefeitura.

O SU. ALMEUIINDO GO.MJAI.-
VES — Sr. preBldente, na boíhs.».
do 21 do mez próximo paisa.ttOí
l-lvo o Honra de justificar uni »ioií
jecto autorizando as despesa- r.om
o preparo da cidade para a roca*
pcSn de suas niajestoAcs o.) roto
da Bolglca. Uvgindo quo a Camaiíf/
rosolva ussociar-sc os hòmoitagen"
quo polo Estado devem ««or prew
tadoB aos Boberanos do nacoo umt-*
tja, quo brevemente noa UonrartW
com sua visita, vou, oem necesr,'-
dodo do o.icresoentai* palovraíi a->
mou anterior discurso, apresentai.:
ó mesa um requerimento para rrafl
seja nomeada uma commi«5.6*.
que. do accOrdo com o or. pr-fCii
to, tomo aa re.?o)«qocs qu»> pare-
corem mala acortadaa sobre ú aíf
sumpto a quo me venho referma!*.*
(Muito bem).

Vai fl, mesa; ô lido, posto em Vcí».
tocõo o npprovado, o se^ainlc- ,;

lUSQÜErOMENTO N. 218, DE 19JL0.

Roqueito a nomeoclo do iimaj
commlesfi.0 quo oo entonda com o'
sr. prefeito eotoo as homouasenâ
quo devem tser prestados pela GAK
mara aos rei» da Bolglea c qu«>
acompanho a», mm. na surt via-
gem do Rio a esta cidade. — Sol»;
daa scosSeí, 13 de sotembro tKS
1020. — Aliuclrliido M. Gonçalves,:

o sit. ritEíaDENTE — Nomeia
para fazerem parte da comml-***
do quo trata o requerimento ei
srs, Mario do Amaral, víoe>pyeal«í
dente; Almelrludo aonqalvts, Mk-
ri» GíócdiO e Cario» Mcks.

J

PassA-so a

OltDEM DO DLV

Entra cm 2.a dlscufisoo o prajei
cto npresontodó poloa oomniistOe.*
reunidas de Justiça e Financaa, cm'
aou parecer n. 48, opinando pola!
approvaçlo do accOrdo feito pela'
Prefeitura com os proprletariou de'
um terreno A rua Itajany, not»--
iarlo 4 íorraacao 6e uma nx.ico enf
fronto ao JoçUey Club.

Ninguém pedindo a palavrn, 6 9!
projecto posto em votagAo o sppro*
vado.

Entra cm 2.a d!scuss3o o pvo*
jecto do rcsolucSo apreaontndo :.m^
Iaa commis36e3 reunidos do JusUl
ça o Finanças, em seu parcc.r tr,-
49, autorizando a Prefeitura a;
conoeder A viuva do cngenlicirôi
Manuel Sabater o aos sous filbof
menores o auxilio de S:40'1*0')B.
oquicalcnto ao tempo cm que de*
via vigorar a ultima llconça. eml
cujo goso se achava o dito línse-
nhotro. como funcclor.arlo mtmlel*
pai, quando 'aliciou.

Ningueni. pedindo a palavra, é o.
projecto posto em vol-icü" s » »***
provado.

Entro chi 1-a aLscaüõo o pro]*-
cio de resolução apres&nudo pi-
la» comniis90>9 reunidas do Ju«i=
ça e Finanças, cm sen parec-r th
B0, autorizando a PrefcUuro 91
conceder um nnno d» licença. • anl
prorogacõo. com vendraento?. .íol
dlrector da Boedta Municipal utt
nte Prado do Aiambuja.

Ninguém pedindo a palavra, ê a
projecto po=to em votação *¦ ap^
provado.

Entra em l.a diaoaíaUo o pioj--
cto apresentaido pela» commi*s**>*
reunida- de Obr»». Jn-tica 8 !?•*
nanço-, em sen parecer n. 40, sal"
nando pela approvaç-uj do a-*-*
plano d*> alinhamento ad optai'a*
para a rua Xa-vier do Toledo.

Ntnarucm pedindo a palavra, * »
projecto poato *>m rotaçSo e *•>*
provado,

Nada km ;-._'..::•;: a rr* "
, vantj-se a í:ís3o.

S--.- ¦¦- - ¦¦ ''¦... - - . v-.;¦ ¦'. t-;.. ¦;.,: ¦;¦ ,¦>¦¦* ^..--' __¦ ¦.:,¦¦...¦''";¦ -: \.¦ :^,:ti:".:¦.. .'¦¦¦' -.- „¦.-¦-.-... . -^^^ '"*¦»_¦ -: ' ¦
:' '*¦' —¦ ¦ f .*_ •
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COMMERCIO E INDUSTRIA IBCBB

10

«0

BOLSA DE S. PAULO
TraiisacçDua reatlzodan liontcni, nu

offlclal*.
FUNDOS PÚBLICOS

71 ajjclle-is do Estado do F, Paulo,
10.,i seriai •
ajrollocíí do Estado do 9. Paulo,
lü.a «térle, ¦
aplloes do ISotado do 13, Paulo,
13.a, serio (a vlatn). ti
apoliooü do listado do S, Paulo,
lü.a sírio (a vista), a . . ... .

260 lotraa da Câmara do B. Paulo,
omp. do 1-018. ti . . . . » »¦ »
letrta Co. Camara.de 8, Paulo,
bnit*. de 1Ü1», a ....... .
latriis da • Gamara do Ribeirão
Proto, *•,.-», » •

BANCOS
accOes do Buiico, «omhicrelo «
tndustrl.i do S. Panlo, a . . . .
aCçJíStííi do Banco ©ominortilo o
Industrio do S. Paulo, a . . , .
aoc;"ica do Banco Commorcio o
Industria do fi. Paulo, a . . . .
acçBes do Banco Commorcio o
Indüstrl-t flo S. Paulo, a ., . . .

COMPANHIAS
áesOeú da Companhia Paulista-
do 11, do y-órrp, e|0Ò 0|0, a . .
aeçcies tía Companhia, Mouyaua
de B. dó Forrai ¦
acGOwi da Companhia Mosyiiiiá
do E. de Forro, 
àbçOos da Companhia Jlosyaim
fio ,J-i, do Forro, 
accSes da Companhia MoÉyàiia
do K, do Ferro, o. ..... .

OlSBEUTNRJiS
dobouturís fla Campineira Trac-
caão tiVtó u Força, a . . . . .

6

10

00

33

í"

19

ei

OITICUTAS
Fundos |)Uhlk*oss

Vcutl
Apoii do Estado do B. -Paulo,

S» ft Ô* aí ri o . ......
Apol. do Falado do S. Paulo,

.7" o. IV i-fl-lo
Apol. do Justado do S. Paulo,

12* série .......
Apcl, do Estado ilo S, Paulo,

13" sêrlu ........ 9701000
A<*>oixce3 da União (IJnifor-

rniüacias) ', .' 900»000
Apol, do Estado do Paraná —

ÜANC08
Commcrclu Industria do Es?

tado do ,-*. Paulo . . . D108000
Conimercinl do Estado de

S. Paulo
S, Paulo 1005090
8. Paulo, cjOO Ojo ... . . ,1G$000

«JAS1AHA3 MUN1CIPAES
Amparo ' .. .
Araraquara ... .'.-. .
Ararara.-j ...... ,, A
Botueatu' ........
Capital, 0 0'0 Vladucto ..
Capital, emp. de 11)00 . ..
Capita;, cnip. do 1010 , ...
Capital, cr.ip. do 1913 . •
Capitai, emp. íé 1913 . .
Campinas
Càçiiiia-va ........
Cravlnhos
Mocúcs
Monte Alto
Plrat*iuminga .......
RluoSrftn Preto .....
Rio Preto, 8 o|o
Rio pieto/lO 0|0 ......
S, Pedro , . .. ,
Talub*.*

0ÍOOOOO

970$000

970*000

970*000

94(300

9-11500

97$íiOO:

SO5S0O0

C05$000

SOSíOJÍ

r.oú-joo»

200$030
¦ilOÍOOO

E10ÍOO&

aio$ooo

2!0$009

. 98?o'Ó9

-Comp.

930$000

CASA SIEMENS
A Comprtnhia Brasileira da Eleetrlcidiido Biomeiis-Sohuoltorhverlto «omiuuuloa aos

seus amicos o frostie-ros quo inudotr os seus oserljitorlOB para a rua da Boa Vista, n. 90,
armanora, ondu continua lio ordens da sua, dlstlnett*. clientela, .achando-so habilitada a.
forneoar írnnoamento todos ou innehlnlemoB c materlaes ditií nuas fabricas.na Allomanhu,
a preços conveniente» o a pratos normneí).

A nua aeofido teelinloo, dirigida por en&oüholros osimolallstao, com lonco Uroelnlo no
noBso palz, está jratultonrmute ao Inteiro dispor do seus amlsos, quo o honrarem oom a sua
confiança, seja para ftrmooliiioato do orçamento» oobro matorlal de- importação, aeja
para coristrueçfto da lutrtaliaoOea oleotricas de qualquer ©spaclc, bem como respondendo
liromptamonto a, iiualQuer consulte, tsehnlca, incumblndo-ao do vistoria pessoal do Instai-
lactloa Jft ox latentes para tratar dofi.roBpoetlvori «uiGmentos, etc, otc.

Companhia Brasileira de Elootrfoidado
SIEMENS SCHUCKERTWERKE

llua da Boa Vista, n. 50»- S, PAULO.

NOTA ¦—. Aa cotações do disponível rots-
çom»sp a tnoreadnrlns postan «m a. Paulo, o, por-
tanto, livres do fretee, earrater, etc.

Dlroptoi' do üomnwi, Motteo Hél Fdyill-i
Lonlbardl,

Paslcrll de RlholrUo Pires .
Pi Lca do Santos
íatei nacional do Armazena

Geraes ........
C. A. Ctirao* .,,'. . . . -.
l*£.ulista de Vlus Forreas .
Mcuyann .........
Cxnpanhla Puglíri ....
Chiir.lca Bantisti,
Sant.ata do Bordados; . . .
ILnsac, o Rebenltlcladora, .
Cürdéima Bantlsta
A&rioola Pfiulist'), ......
CiilHo o Transportes . , .
C.UKlruetora ds Santos . .
í»ni.r.ista do Tocélagoin . . ,
O. P. Art, Clernos . i . . .
ooi..).:inlila Saiilleta, do llu!-i-

tac»5os Econômicas . .
O. Piigorlfico do Santos . .
S. A. "A Proprietária" . ,
t. Ji. A. Vasconesllos . , .
A. Ausuoarelra- f.'antlsta . .
8,tntlfltti de e«Tui*os, 6o ojo

1301000-ISOIOOO
8305000
210*000

200(000

U0»000

ooto.od

20)000

isot-oflo"I20J000
r.ío?oci>
n r i; ç-í c >

Í25Í000
130$000

230(iC09

i :: ^00
2K*')O0
JOÚÍOO*)

flOH'09

õSíflOO

Í2iÕ')9 i 1T00O

contra 0'i.300
no anno pus»

por

-.•Mí) Í300
$290

030JO.0O t

o;io$oon

t—*

8201000

DÓ4*Õ00.

90?0*)0
93*000 --

ÍOSOOO
90*0110
7«S00'i
notOvi
90*00i
ntsooo
981'Q.ÓO;
70$0ü0
GStOOO

30$O0C
85|000
921*000
97W00

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO DO TIS0MO

Abertura on» 18 iío netoml»» do 1*40
Comi*. Vcad.

Algodão cn» rama:
Presente : v 1SJÜ00 401000
Outubro ...... .. .. *10$200 lOf.400

Xeuocios a d(>?300.
Novembro 475000 «ISSO

a 40«O0O o

Fevereiro •
Fctlao undMtDtio da aec-

ca, novo, daro:
(Saooo novo)

Prcaeiite o outubro .. ,- .
FcIJUo braiico:
<8iieeo novo).
wa" hou*f»a ortcvtas,
Mainonnt
(Sacco novo).

Prusento ...,.» •
Outubro .....: .¦ .• .

Milhoi
(3acBo novo.)

Nao houvo olferioj.

As co'aBXSea do termo i*e£croui-so As merca»
doilüB posta» cm B. Paulo o depositadas em Ar-
Biozoris Qcraes, o, -portntito, livres -do íreies.-car-
roto::,, etc,

MERCADOlíídNEROS
iochou hontero com ae sêsili-lien

Artnox, no iai«os

O5«0OO

93*000
98*500

68)000
95*000
9G$000

80*000
95$000

Antarctlca
Armazena

95$000

OOMP.VNIUAS
Paulista .... 25O$000
Oeraes ÍJ, Paulo,, .

com go o|o , . . . . '.'
Contra: Armazena Goracn . .
Fabril de Cubatão .....
Moinho Santlsta .....
Mofcj-aMi cio Estradas dü

Ferio ........
Pnullata do ' Entradas do

Perro
Pautou, C| CO 0|0 .... .
B. Haulo o Ulr.arj Armazéns

Coracs, c 60 Oiü . . ,
OEUICNTUIIES

Aguao lixuoüos Hlo, Preto .
Campineira A. o Esgottofi .
Contra! Electrlca itlo Claro
Contrai Elcct. Rio Claro, fi"
Porua o Luü Ribeirão Preto
porejü. c Luz do Jahu' ... -
Tragao o Xeciciai ianta Ro-
t-ulia

Ind. Papela e -."artonagem.
Vaz e Forca .Tundiahy , , ,
Luz e l'Orca Jundlr.liy . . .
Melhoramentos Jlat&tacs . .
Nacional de L*ata,m*>arla ,
Paulista Energia Electrlca .
Boo. Anony. "u tóuido üo

Paulo"
tecelagem do oeda , .

211$000 208*000

326*000

231$000 NoeocIoH
91 tOUO *7|200,
51?000 Dezembro .... .. . .

Janeiro . . . .. .. . .
Fevereiro •-'

Algodão cin earoijo
(Sacco usado bom)
Sao houvo offortna.
Caroço dc nlgociiio:

i Sacco usado bom)
\5c houve oCertas.
Ari-ox bew*r'k'lado:

(Sacco novo)
Nftc liouva ollcrtos.
Arro» Agulha, cm <».isc.i:

(Sacco novo)
Presunto • .
Outubro ..... ...
Novembro ..... .
Dcaembro . . • .. ,- y.
Janeiro . . . , -.; c .
Fevereiro <

Cnttctc, cm tasca:
(Saocò uovo)

Kl; houve of fartas.
Afir-i.-car crj-fctnl: -.;': <-:

(daoco novo) '¦;%
Presente...... . . . ¦; •
Outubro . ..'¦ j. . .;' •: •
Kovembro . .,.»•».
Dezembro ..... .:• v.

Negócios a 595700.
Janeü*o : :•:
FovoieTro ........

Feijão inulutinho «Ia soe-
3225000 ca, uovo, claro:
200fOOO (Saoco novo)

Feljã* branco:
320*000 (Suo0O novo)

Nüo houve offortas.
!*!nnn,na;
(Sacco novo)

Presente o outubro . . •
Milho:
(Sneco novo)
Ni*o bouvo offortas.

•18Í000
-lassou
49Í5-39

•18?500
49*500
5fl?200

A Bolsa
cotnoOts:

DE

3ÍHOO0 39JO0O
85(ioú anfooo
S9I000 34*000
30»«00 22*1000
20(000 2S(000

N3.0 lia
KOo lu.

20.'000 21(000
,1-4(000

32(000 343(000
80(000 31(009
28(000 29(000
20(000 22(000
1*1(009 15(000

Hão ha
5S8o lia

72(0)0
82(000-

220*000

220(000
220(0)0
200(000

80(090

94(000
94(600
93(000
93Í000
92(000
94(000

175(000
08(000
96(0011
ÍI6Í0J0
80(000
94(500
80(090

77(000
38(000

21(200

21(100
21(400

£15000

O5500"*
03(300
09(500
59(300

5S$O0fl
57,000

22(000
Í2(000

07(000
53(700
00-1800
59(700

59(000
3S5000

910(000

9-10(000

910(000

BOLSA DE SANTOS
F'M>OS I ('CUCOS

fijioliccs do Estado, da Ca

spoliCCD do Fitado, da 7,a
sírio 980(000 910(000

fipohceH do Estado, da S.a
L-írio 900(000

ipolloes do Fitado, da Ojl
t,f:rio 900(000

AlKiJleeu do Fstado, da lO.a
BOrlo 900(000

Apólices do Fstado, da ll.a
«'Crio -^

apólices do Fstado, da 12.a
8t>rlo •—

Apólices do IC.it.ido, da 18.il
cOrio •»—

LISTRAS
Câmara do S. Vioonto . . . 85(000 75(000
Câmara de 8. Paulo, enipres-

tlmo do 1913 —- «-
Câmara de S. Paulo, ompres-

tlmo de 1914 —... '
Câmara dr S. Paulo, empres-

limo dc 1618  99(000 93(000
DICBBNTUIIFS

Comi-anhia ítalo-llraniloira . 96(000 93(000
OoiuFanhia Central do Arma-

zens GcraoB  95(000 9-1(000
Companhia Santlsta do Ha-

bitacOcs Econômicas. . 205(000
AtlÇOES

tUglatadora do Santos ...
Mo1l,Uj Bantlsta '^>\

As cotaijOes do teTmo roforciu-oo te morca-
dorlae postas cm S, Paulo e Aaposltadae em Ar-
mazens aeraos, o, portanto, livres do frotes, oar-
retos, cto.

Fechamento ctu 18 do seterabro «Io 19ÍO
Com. Vontl.

Algodão uni rama:
Presentó • 45(500 48(000
Outubro  » «(«00 46*900

Nozoeios o, 405S0O,
Novembro . ....-,. -17(800 4SS0.li*-
Dezembro x -13(200 -18(300

Ncbocíoo a 43(300.
Janeiro  18(300 -19(000

Negócios a 43(700.
Fevereiro »• . 49(000 405700

Aiitixlãii om carolo:
(ríacco usado bom),
Nüo houvo offêrtai'.
¦Jarorjci dc ulitadão:

(E reco usado bom)*-'&. Louvo orferta.i.
Arroz bcncilcindo:
(Sacec novo)
KOo houvo offertás.
Arroz. Aitullra, cm (.-nacn:
(Saoco novo)

Prosünto  205200 21(700
Outubro  20(500 22(000
Novembro ... . . ,. . . 2H200 22(000
Dezembro  . . 31(400 31(900
Janeiro *— —
Fevereiro 211900 —¦

Cauctc, <an «'.i«ca:
(Sacco novo)

Ndo >o'tvo orrertas.
Assacar cr)*atal:

<Sacoo novo)
Prescnto ...... . (16(000
Outubro ......... . C»(ÍS0
Novembro . j. > . . .- • «0IO0O
Dezembro t 59(700

Negócios a 59(000 —
59(700 -— 59(800.

Janr-iro  . 531000
VecoctoS • 59(000.

17(000 1 Si000

r— íí-:(000
rii 80(900
¦— »r—.
,-H 74(000

OS?O0U

70(033

Nao lia

>7ao h:i

Nilo ha .

70(00"
Nao ha.

NKo hn.
Nto ha
'.¦"Ro híi

Nomlnni ;.-

s

— fatarrhos da Bexica
¦« Cystites Rguâas

\

MEDICAÇÃO ESPECLFCA E IRRESISTÍVEL
CÁPSULAS ob SANDALO SALOLADO'

5ILUR RRRU10
**^{P**o nome doraWcante como condição essencial«?

(Sacoarla usada):
.làuíhá. bcní.OcIado, «special
AftV.ha bcacíloladb, nuperloi'
Aguiha beneficiado", bom .
Arraiha beneficiado, rcsular
Asa'ha> sestinda do arroz .
AEulha, cm casen, ospeetal .-
Agulha, cm casca, superior ..
AgUihn. em cosen, bom ,
Catteto t<*neflclado, especial
Cattoto, beneficiado, superior
(¦¦attote beneficiado, bom .
Catteto beneficiado, resrular
Cattoto sesenda do nrroa .
','ulrcra . . . . 
Cattete, -em oasca, eapoelal .
Cattete, om casca, superior

i Jatífcte. cm casea, bom .
j Morcado, calmo.

ASSIJC*»», 00 1UIX>Z3
(Sacenrla usada):

n-J-.nado, filtrado, especial
iteflnado, filtrado, de l.a . •>-
Iteflnado, do 2.a i»
Pveflnado, de 3,n r
Moido branco, 68 kiloo . .
Crystal, bom, secco, do 323-'

• tado, CO kllos .....
Cryatal, bom, bocco, d.i Ua-

hlji, 00 ltllos
Crystal, bom, bocco, do Por-

nauibuco, 60 Uüos . .
Crystal, bom, eecco, do Ma-

ocld, «( ltllos , . . . .
Crystal, bom, oecca, de Cam-

poü, 80 kllos . . ,' . .
Cryatal, bom. frio, 60 kiloci
Crysta!, regular, tio Barglpe,

00 kilos
Crystal, 3,o jacto .....
Demorara .....*., . -
Sorrcnus Itun ...... .
Mascavo . .......

Mercado, calmo.
cAxn.i -v

Do listado, om latas lltho-
graplradas, do 20 ltllop,
caixa do 80 kilos ... —

Do Estado, em latas lltho.
nrafilindao, do i ltllos,•'"O calsa da 00 klloa ...

Do Bio Orando ao Sul, ohi
latas llthosraphadiit', Je
30 ltllos, caixa do GO
Idlou , .

Do lllo Grando do Sul. om
latas lithorrraphadas, do
3 ttilos, caixa do CO
ltllos"Mercado, frouxo.

FARINHA OK M.IXDTOA
Do Rio Cirando do Sul, do

l.a, uacco ds 60 kilos .
Do lllo Orando do Sul, flo

2.n, sacco do 50 klloa —
Do Itlo Grande dò Sul, Qi-

3.a, eaoco do 50 lülos —
Do Araras, da l.a, eacco do

•15 kilon  3(000
Do Araras, do 2.a, siceo -ie

45 kllos  7(000 7(509
Mercado, fro*a*£0,

FARINHA DE TRIGO
Da Republica Arge-ulua, de

IA, eacco do 41 ltllos -- -10(000
Da Republica Argentina, do

2.a saoco do 33 klloa . . -•- 4-15000
Da Iiopubllca Argentina, de

8,a, eacco de 44 kilos —- —
Doa Moinhos Naclonaes, do

l.a oacco do 44 kllos 47(000
Dos Moinhos Nacionaea, cio

2.a, sar00 do 44 kllos -151000
Dos Moinhos Kaclonaoev 'lo

S.a, sacco do 44 leiloa ~
Mercado, ilrme.

FEIJÃO MVLATLNnO, DA SECCA, NOVO
(Sacearia usada)

(Por 60 kllos)
Superior, claro . , , > i . . AÍM»» 12(800
Bom, claro , , , 1IM40 11(600
Superior, barreado . , . . . »(•«• IM800
Bom, barreado . . . . » % 1BIS00 12(500

M.iroado, frouxo.
PIOJAO m. ANOO

Safra «tas osana — Cancro nova
(Sacearia usada)

(«0 lrllOE)
Superior, limpo ...... >— 9(080
Bom, limpo ......,.- •— t(S00
enperlor, barreado . . . t . Sem Interesso
Bom, barreado . . . . q . 8am lntereeea

Mercado, frouxo.
HAMONA

(faa-r*r*si**si «sala;
Misturada ........ ^ r— (120
MOdla j. , f c t- $ÍB«
Miúda  . . c r— ((«•
Orauda x i— (-10

Mercado, caltno.
TantHO

(rüooaraa taaal)
(Por (0 klloa)

Amarellinlio ....... 1MI«» 10IMI
AmareUo t , :s MIMO 10(180
Atnarellac ..-<.. -. % IO!»»! 1HI0O
Branco, crrttal ./...,: 11UH 11II0O
nranco. eouimum . . . . v. Wfiaatial
Branco, dento da cavallo .- 10IIN lí(l«»

Mercado, frouxo.
OLE» DB UXBAQA

(Paro • cenulno)
Bxtratlao, em ealaa, cora I

latas da (I Mies ita"!-
doa, JeHo :(Í0t

Extra fino. em -laar-tolaa de
lto klloa Udcldos, mate
on menos, kil-i .... (Ito

XMal Pintor, em ea.ixa. eoai
1 laias de «1 IrJic», RUBl-
dis. lU!o h»;

Tdêal Pintor, eaa «furlaTias
éO 1I« illoa li-jaido»
mais oa meaea. kile . .I4t?

Fervílo. Tr.om (Í90 sar slla

MERCADO DE ASSUCAR
1'JBHNAWDUOO, lSr
1'lntraram hontem B.900 uacca-j do 88 Ulios.
Dcsdo o dia 1 do setembro 87.000 rateai,

<:i>ritvá 3.8.000 no nano passado,
Esloloncla «(..100 saccos,

saccon no dia anterior o 108.700
sado,

Cotações: '
Usina superior o l.a -- 17? a i7(IO-'

13 klloa, contra 17(100 oo dia antorlor.
• CryatMS — 14(380, contra 11(800.

Brutos ooecos — 9( contra 0(.
Oa «utrojj "mios cno íoram'. aottidM.
Mercado, o»hno.

leCADO^ ALGODÃO
A Dolsa da Mercadorias íechou bontern

com as soffolntes cotaoCas:
ATjGODíIO EM CAIIOÇO

(San sncoo)
Do Est&Oo, qualidade com-" wuxn 36 ltllos .... -14(000 3.1?K60

Mercado, firme.
AlitiOD&O EU RAMiV

Do Estado, coiutnum . — 40(000
Do Estada, oupertor', . . Nominal

Morcado, estável.
Dos iSstadoo do Norte, Se»

rido, l.a  . '. Sem comprador
Primeira sorte ... . . . . Sem comprador
Mediana . » Som comprador

CAROÇO Dl? AIiOOMAO
Do KaUilo <3om eacco) 18

ltllos ......... *~ 'íl-»9
Do )Jatado (eaoaccado), Ali

kilos ........ tt*M
Mercado, rrouxo.
OI.BO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estado, cm rjuartolas d»
1I5D' Mios. poso bruto Mio lia

Do Estado, cm e&lsas do 3
latas, JO líilos. ueso II-
tjuldo ......... 311000

Dü Estado, cm «salsas com -
iatas do 23 kll03, poso
Jiduldo  ¦'WO!)

D» Pernambuco, em quarto-
laa ds 15G kllos, peso
bruto ......... irooünat
Morcado. íroruxo.

SEMENTES DE ALGODil
Dn alto lindei* í-crminatlvo ü ilcHlnfccliidns üAorupuia-aiiiitiirc pelo .noldo .hydrocynnluo s<A

a (llvcoçüri do xeijlnihiti «•Kpciilalliítn, -cm Installnsilca csitcciabnontc nitislrirtdns.
O nroocsnn da rtc:slnfoi.:i.-"«i) pelo ncldo 'hydroeymiico 6 o ntlopliulo uns Fstndos Ulrlflos b t

prcconlsatlo petos inaiH iintorlzadon nrgrontimos do mundo.
WRODUCÇÃO OIAR1A: 30.000 KILOS

PREÇO DE KW,0, IWHMI, KM SACCOS DE 113 litl.OR »— SAC«"*OS PATlÀ 'XltAMBPOltXJ.', IS",»)*
SO'' RECEBEREMOS ENCOMMENDAS ATE' 80 'DE ÜETEMBRO.

Almeida Prado, Irmão ft G*mp.
RUA S. 8ENT0, 22 — S. PAULO

Oalxa posi.il, 1.553 Bufltacco Milogra-iltrlco: •"rABAíaDASSU"'

I . um. Md) i | l | t.t.f**.».**-*»**.»**'*--**-**-**-**-*-*-* ¦¦¦?.¦.K»»l-t -«.««.Si-ii»»! H..IH..H-I

D calsan u. >C. Va/-

i. BRASITAL

«0(CE0
01(700
101800
(9(»00

S«(xS0

10-1(000

10CJ00O

!:o."ooo

110(000

10(000

3(500

SOCXEDADE ANONXMA PAKA O «MhJiMVOL-
niHKNTO «ÍDCSmiAli K COMMICnCIAIj

DO ltltASUi
Capital Realizado lis. 8.000 *000§000

AGENTE DO
LLOYD SUL-AMERICANO

Capital ........ ír.000:000$000
MINERVA

CAPITAL . . , 1.000:000$000
COU1MERCIAL DO PARA'

Capital o BeEerva 1.200:000$000
Seguros contra TODOS OS RISCOS

SAO rAULO
Rua Libero Badaró, ns. 109 e 111
Ta), Contrai, 170  Caixa Postal, 188

1-ilos.
siecoíj

I

PltAÇAS ESTAIHIAKS .
¦ PEUMAJ-rBUCO, 18,

Kntraram hontem —- .sacco.i do 20
Deadt; o dia 1 Ua sotembro 2.100

cahlra 4.S80.no anno paaaado.: Exlslaiclã 10.000 aaceou, contra 10.000
sarjoou no dia anterior e 01.000 no anno pau-
sado.

Preço do do l.a sorte, vendedores •— o
compradores 40(, por lü lülos, -contra — o 40(
no dia anterior e — « — no anno passado,

Mercado. írouxo.
3. PAULO, 18.
O mercado disponível fechou calmo, co-

tanOo-so o nlgodflo em rama a 40(, por 15
tlloe.

 O merc.ido a termo fechou c.tfmo. Po-
ram negoclada3 3.000 arrotai, cm rama. (

Ofíeitat!:
Bm rama — Setembro, compradores ...»

4CÍ100 o vendódoràs, *10?, por 15 fclloa; outu-
bro, compradores 4G( o vendedores, '10(400;
novcmhto, compradorea 48(000 o vondedores
48(900; dezembro, compradores 47(700 o v"n-
dedores 48(; janeiro, compradores 48(400 o
vendedores 43(700; Ceverclro, compradores
48(700 o vendedores 40(300,

Eir. caroço o semente — Nilo cotado?.
PRAÇAS EXTCAKGEU1AS

laVEItPOOL, 18.
O mercado estevo, hontem, os 12.30 hs-.

c.itavol, com baixa do 7 a 90 pontos, ootauflo-uo:
Poriiambnco — Falr — 2'I.SO d., por li-

bio, contra 23.0S d. -no dia anterior o 21 68 d,
no atino pasmado.*\jfnCr;ift — Falr — 28.08 d„ contra 28.83
C. b 21.83 d.

Anioriõan — Fnlly-midOHiig — 28.4.3 d.,
contra 23.73 d. o 19*3 d.

' American "foturca" (tully-middllnK), para
outub"0 — 3.0.-1S d„ oonL-a 19.00 d. o 1S.03 d,

Dito, para janeiro ¦— 18.42 d., contra
1S.40 d. e 13.03 d.-

NOVA rOBK, IS. .
O mercado fechou anlc-lior.t«rt c.-tav

com alta do 83 a 29 pontofl, cotaudo-fie-
American "futures" para outubro --

o., -por libra, contra 27.(8 c. lio dia ante
80.0"« c. no anno passado.

Dito para janeiro —• 2*-18 c, contra
o. c 30.30 c.

commissãcTde tarifas
SANT08, IS — Damos aboiso as deoisões da

ComnilssKo «Ia Tarlín, profcrldia cm aua íc-uniilo
do 11 do corrento*. L .

N. 809 — Najrib Chohfl o JoaÉ Nahus despa-
choram pela nota n. 53858 tecido do alfiod&o, Uzo,
branco, tinto, «omprelMmflido no art. 472. Deci-
cie: Pol mantido o parecer antorlor.

—— N. 845 — Alfeu P.itm pedindo olassiflea-
ç£o. Declsflo: X6 lavrada «u carboabada, qca cm
anda so luaoroolho 8. «ia «eolsSo alletiada, a pois
«lujulta A tasa dc (500 por kBo, do art. 482.

N, 848 — A. Freire o Cia. dcspacliarrun
como produetos chiinieos não classificados. Dc-
cltAo: Bem Ucitpadhado.

íí, 84V — Companhia Armour do Bra-
sil despachou como tiras do aço para arcos do
barris. Decisão: Tiras do ferro -para arcos «le bar-
ris, da tain do $100 por kito, do art. 70*.

——- N. 848 — Machado o Passarem dospa-
charom em 1" conferanda como qaaestiuer oa-
trás obres nilo clfissifleaflos de madeira, para
pasnr dlrelloa "ad-valorcm" BO o'o.

—— K. ««• —- Plcrrl, rernandes o Cia. des<
pacharam como alvaiadc da itnco, da taxa da
1100 o kllo, do art. IT4. Decisão: Carbonato dl
chamt-o, «a taxa de (100 -per kllo, do art. 101,

—— N. 150 — A. Trommel • Cia. de-apaeha-
ram oomo papel «an folhas para rIg«uToa, da
taxa de fMO por kllo. Deciaio: Mortalha* <U pa-
pel para «-aa-ei-rot, por aertar. da taxa (to HiOO
por Mio, do art «11. «a vlata «to art • i
lnailnaraa.

N. tll — Caetano flUilaM • Cto.
oherum oomo flo «to aorasaa Aa torra galn
«to taxa «to 1100 por kile. Ps afio: Betar fli
ehade.

 s. tlt — 9. O. Dioklaaoa a Oto. airk-

juctterani -a despacho pola nota ri. 40000 cUapoej
tio ferro, laminada», ,Ba7vniiiz*idaa, üa. tasa Ao;
COOC per Itllo. Dcclsfio: Bem -dospachadai).

—— 1*1. 1183 —•¦ Jviiia Harll despachou como
camas do afQO Haas -ou Biitiiilni,', para udrteiro, Oa
tejea do 8I0O0 jior tmldado, do art. 727. DecilsTtó:
Camas para nampcirilipi', aiercadorln. omissa, "«.d-
valorem" I>0 ojo.

—— N, '8S4 — Liira o "Multo:; deí-paohaiiam
couu hy-posulflto do «oda impuro, da títsa de
8800 por "kilo, DooIhíIck Hyposülflto tio nodu. hn-
puro, da tnsa dó (200 fflov Icilo, do art. 800, om
VielÁ üo boletim n. 111080 tio Laboratório Muni-
clpal 'do Annlysos.

-—— ft. 8T1C — Oompiuiliia tniU o Mercantil;
"Cana 3**lloa'la!I!^a,' lífliiifiiwiboii como nomontosí
liara jjsrltfultrura. DoolsRo: Someiitoa da alface.
j-i*U'a a.çriciiltiir.'i, livre do. dlrclton B do -uonsumo.

N.. i"Cl, — Brasllfam 'SVorrant Cocnpany tlcs-
pach-ou Ticla nota n. W91^ oomo toalhaíi do -pun-
no de alrrodoo, folpudo, chi tasa ão 5M54O0 por
1:11o. Dadsao: Obraci do teoldíis jío ahfodtío abeor-
vente*, tó&readorla oinl«sn, "ad^valrnirori" 'CO o|o,

—-— íl. 857 — Itlo -do .Tandlro -anti S. Paulo
Toici,hon« Corapany do.ipachou oomo mercado
riri oirilusa {discos de .'ilgodão cwi'), íríSo paeando;
menos <fue 'Os direitos do tecido roupectlvo. 'Doei-'

nio: Objectos physlcos ntío olaflstíieados, "ad-va-
lotem" 15 -'0|o,

—— ÍJ. SOS — Anslo-Brnidllan 'Oonim. .Ab«i-
cy Oom.paay T^td. Külo;vettna a despacho polu
jiotn.li. 6BS0Í, oomo tio 4o Serro, do ciualciuei* qua-^
lídafio e sroBBur-!,inliripios, IIko {arame), d'i tasa';
•do $100 por leilo, 'do art, 710. *

X. -358 ~- Almioíla .Land -o -Cia. pedindo;
classlíloaigíto. "Decslsao: "Tinta a óleo jiara pintura,
•<lc casas, da taxa do 4100 per tilo, um vieta do
boletim do Laboratório Mnnlcipal do Anályscti.-;

—— X. 8«0 — AssnmpQâo * Cia. submeittu-
taro a despacho um eoCro du ferro medindo s.te
175 cent, jia -maior «xtímBao, com -duna portos
eXUrlon-s, da taxa do 8W4O00. DeCIsao: Coíne'
prova rto fogo, com fechadura do eouredo, conv
duas j>ort:iB, atfi 1,75 m. 'do maio;' csxtonstio, da:
-asa 4o *40(OO0, com o ii.usmon.to da nota 88'
<ta Tarifa.

 jçj, B-ci ii. Scihucllicli o Cia. despacha,-
ram como tecido Ttílo -ostionltleado flo lli purn, da,
taxo. de "(auo por Kllo. Doolsao: Tecido jião cias-
slíirado Jo 1Ã, tia tara, do "7(200 por .'lcilo, do;
art. 480".

 N. 882 — 'tfocliado o Passarem dcipa-,
cltánim pela nota n, 40888 como estracto do a»n
cam'ieeho para Uiitunu'in, da tnxa do $500 -por
hílo, oo art. Jó<i. Deülsfio,: Estracto nto .enpoclti-
cado para tlnturor.b, 'da taxa dn 1*(000 par .kilo.
<5o art, .150.

X, 803 — Osr-av Plucs o Cia, despacha-!
ram pola nota ir. 5D863 'oomo papol branco liiro,
para aicrover, da taxa de C200 iior .Mio. Decisão:
Bem despachado.

Sjj, S04 — «a -Gnzota" pedindo a entrega
livro de direitos Oo cómaiirio o do ci-pedlonto de
3 íatdos, da marca S. E, G. Dcd*fto: PapOl bran-
co, com llnhaa do azul, para escrever, Ua taxa
de (200 por kllo, do art. 818,

K, SOO — Garcia Bflvã o Cia. despauha-
rr.m oomt> sarro do filnho, da taxa -do (200 por
Kllo. DoelsRo: >ermciit.o Ipisra piaiI£iea«ao, :pro-
clacto ctiimlcp ndo diassílücado, "acl-valorem"
1,0 o|'tí, em -vista xm boletim, do I/aboratofio Mu-

clpjjl üv Anniyscs. ,

27.37
rlor o

33.55

EXPORTAÇÃO
SAKTOS, 18

Caí-S paulista . ••
CsM mineiro . .
Café parandcnBO

Total ,
BJ.V.TQS, 18

dia 17 de setembro:

— CafS cTiioarcado hoje:
,-jACCAS

. , , .. .. .. * . .. -28.7UJ
............ •«-•"''
...,..,..-. 1.007

BcIoqUo do

N*o vapor inslei: "Buclkl"
No "va:ior irnilez "Camocris" ....
No vapor ingiez "Korean Trln*:';" .
Xo va-pot* to&roJ! "Stophcn" .....
No vapor Insies "Itosscitt" . . , . .
No vajior noruosuea "Taurue" . . .
No va»i. norue-juoz "Itio do Janolro'
No vapor norte-amurlcaiio "Tttladl"
No va.j). Çrahoez "Port de Douuu-

mont"
No va.poi* hollandc'». "Ha^land" . . -,.
No rainu* noclonal "Mame" ......
No *M5)Or nacional "Plav-í** . ... , -. .

Tot.il . , „ . . .ia-

.-ÜílTlOOS ITÜSICA -*
COHCCIIOO.

.ABTirçOB ÁIKT.U, -- "0 flalxoa -a jierrHiiier,
ftiilnw c Cia.,' 2 aairns a A. Sampalo-e Oln,; 8 cal-
nw a "Virlato Corr"a «Cia,; 1 ealaa 'a -,1, .\T, VU
e»ieli'edo o Gompnhíila,

JIIITIOOS 1,.\.M1*ADA,'J ~ 13 .oalxa* ». 'H«r-
matm WãriíéohS e-Oompuithla,

aEüMOOS 33X.BPT. —¦ 11 caixas a IfciKiann"i\"a!i)c!caic o Ciai; 1*1 òSlisaa a "Brumborfs oCia.
A-KTÍ003'..-'JTTDANOA—- 3 volumes a oídem.
ARTIOOM AÇO —15 calsno a ncrmuiin Stulli

cC*!..; 1 caixa a ordem; 1 caixa a'«3oiivCa3}t*'*"l-
lar c Cia:; 4 eai:.as a Jlartlnn Perrclra » Cia.

.ARAam PKKP.O — 3 borrlonn a Bfetmann
¦o Com-puiihlu,

AHTIfíü« CErtOT,7, -- 1 caixa a "13, "Tòlins-
tou -o Compaiilil.i.

ABADOU — 2 a 'ordem.
AIITICIOS ALTOlDÍIO -~ 1 toiilxii ti orilcrh.
AItTlc;03 USO J^OAtKflTICO — iS caixas ;i

A. íromiuc-1 c Oompanlilni
ATtTP.*o.'i -COUP.O — 1 caixa -a Wci.v.floü

Èrv&òn.
áimOOS POBOBLANA — 10'COJaits a A. O.

iBàâfiáii e CfiT/ipaiíhla.
AiP.T1GOí? BSTANrTO — 1 -cata. ;/. Cojnpa-

aliia Docíiti flo Santos.
.ATITPIOS PBDUA -- T, barrloas a Kotftcliild

o Companhia.
.AKTIQOS vn^l.0 — ,B -ba-crlcas a "líótsfthilcl

c Companhia.•TliRTIfflOB KSCPvn^TORtO -— 3 caixas «
OTilcm.

AítTÍGOH rAT'BT,Ar.*fA— 1 -cniia a Bot--stSiiJB -n Oouipanhla,
artwos E3Di:r'-n*ir. -— i údixn a wei»/.»

ílor» Irmãos.
BANHEir.AS — Z voluniesaillornianii War-

nschr; o Companhia.
BRINQUEDOÍ-J ¦—- 35 cab-as a A. TrOTUmeli

o Ccimpanhla.
BÀ^ÍtlS 3'F.r.UO — 97 atados a rieniian» ,

VVítriioiíhe o Comptuiiila.
¦CüTJr,L.vraA — 1 'tiaijcn. ia 'C. itocoiicellòit
CABVAo — 31 .-caixas a Bromberp o Cia.
C1DV ms .n.UllJt'P.GO — i2 «caixa» a-ordem.
COBIIAS — 3 caisiw a -Rleckmann o Cia.
CIOKVTI!"!^ — .1.5 'cai::as a ordom,
OADB1BA l.'IA.'vO — 1 caixa a ordein. .
DHOCIAB — C -c-atxa.s o. ordem.
ESSÊNCIAS — fi salsas n Barsoti o C;ioi'*;!f

G caixas a Panouai c Companhia.
TORPE LHO.*-" •—• 2 caixas a. Aratiju Costa <

Cla.í 5 caixas a ,7. Itibótro Bwutco.¦GSTANTI3 MUSICA — 3. volume n. ordoiil'.'
FlLTItOFi»-- 9 caixas a -Hormann AVaniccIr»

0 Oiunpitnliiii.¦PLORKI* 
Al:'l'TF7CTAIDS — 1 .caixa ll CJi'.

IStiãbcl
8'sEUltO Eli BABÍtaS —• 20 .amanadem H

Cor^Tianhia Docasj de Hailtos.
FEIÍ.RACBXS— 0 caixas A -Companhia Dó-

cas do Santos. ;
EECHADUltAS — 1 caixa a orUein; 9 calr'

xns a JSItutiiin Pcrroira e Cia.; 10 .caixas ú. Com-
pantiia Docas de ívintos,

PKRKAMEN-J-AH •— 1 <:.'ilxa a íltigo Heis.
o Ciu.; 03 oaixaij a .l-irombcra o Cia.

ISÒDa*D0KBS — 12 cuix-ne a Droniliorg e O,'
LÂMPADAS INCANDESCENTES --• 10 cai-

xas a Hoiuntuin "Warhòçho o Cio.;; 13 caixas a or»-
ucm; 8 cilxtit; a Droífíboríí o Cia.

LENÇOS — 1 cnlxa :i Portes o Cia. ,
IiüUÇA — 3 caixas á A, Sampaio e Cln.i

S eabcaa a Otto Scl-.cilumbach Filho -o 'Cia.
LlVttüS USADOS --- 3 caixas a H. "KovaricJc.

LATAS ZINCO --• 1 -caixa a 
"WolozIloE 

Jrmfio.
UU'IS — 1 caixa a Itotsohlld o au.•MAClirNAS ESCREVER — 10 oalXOS »'

Rotsohlld o Cia.; íti cnlxaB a Bromberg- o CIU'.'
35.4Sr: MAÇHIXAB COSEU ~- 83 volumes a BlOi

cmbár-iuo do' cJáminn e Cia.; 18 caixas a C. Vasooncellos o C-
jUACOINAS — '19 caixaB a rVcisitloa Ir-:

mito; 5 <*olxa3 a ordem; 4 t-atrasia Hy. Facitltnii'
18 c-üxo.'! a liotschild o Cia.

iWOIXHOS — 5 volumes a Homilní- o Roordai
MUSGO — 1 caixa a ordom.
JflAClKESIA — 4 caixas <a ordem. \
HEülDORES •— 1 caixa a Rodrigues Natló;

o Comparililn.
OLBO MINERAL — 8 barricou a Rroiaberai!

o Conuiorihia. ,
PO' 7.1NCO — i caixa a Hormann Stolrü « 4}/
PERITUMARLV —• 2 caixas a irarmatljf

Stoltü o Corapanliln.
PIANOS — S caixas a Hormann Stult» « Oi*.';.

3 caixas a Ncrl o Comiianliia. j
PAPEL — fi caixas a ordem; 81 íardoa à

Uotaehlld o Ciu.; 4 volumes a Cia, Stcnt Ãl &W
61, 8S.l| iloruardo.

¦fiiVCCAS-

1.773
870

7.070
3.01S
3.045
1.13(1
2.1Hi
...704

8.73U
5.200
7.303
4.77.'

Pra-

*'CORRt.lO PAULISTANO"
CHAMADA DE AGENTES

ÜR-rsaram oa cargos de nossos agoutea ü aão, poi
isso, coirvidarlos a devolver os talões do recibos de
íussigualui'a9 o a maudaT as suas presta(*ÕB3 do
coutas, os srs.:

Accacio Coutinho, do S. Miguel
¦Jayme *Góes, de Assis
Arthur Atirou, de Curitiba
Antônio Manuel Corrêa, dc Paranaguá
Pedro Padua Rodrigues, dc Embabu'

A GERENCIA.

PAPI-1L l^TDTr.O — 1 oalsa a J. RIBelt*
Lvanco o Com-panbla.

PA.NNO COURO —- 1 iJabca a Rotschlld • C<
PAIUEES MACUINAS — *iO caixas a "Bo**-.

clilid o Cia.; 4 caixas ft, Cia. Docas do Btmtmt
47 volmaas a Brombcrs o Cia.; 1 -ealaa a Hsnnanife
Stolts-o Ciu.; 3 volumes a ordam* 118 -volrurna í
3. Grcshach o Companhia.

PP.OP. CHIJIICOS t— 1 caixa •* ordem.

IMPORTAÇÃO
MAXII^CSTOS

ílANTOS, 18 — aianlfosto da carga do -vapor
rimeiioano "Atontpolior", entrado om 12. 0o eo-
Umhro nesto portei.

Dc* Banibnreo:
.«liRTlGOS PEnilO ~ 3 oaixos a. fl. A. Ro-

bcllo; 15 caL-tasA Cia. "Docas do Bantos; 2 cais .tu
a Rotschlld o Cia.; 2 caixas a N«rl «Cia.; 2 cal-
sas n ConvSa Bacollar n Cia,; 1 -caixa, a Hugo
TIcize o •Cin.; 1 caixa a Rleckmann o Cia.; 1 caixa
a "Hormann Stoltz o Cin.; 10 caixas a Bromberg
a Cia.; 1 caixa a J. Rlijolro Branco o Cia.; 26
caixa:- a A. Trommel o Cin.

ARTIOOB ENCAD, — 1 caixa a Rotschlld
Companhia.

ARTIGOS FOLÍTA ~ 2 caixas a S. J\. Re-
hcllc

AHTIGOB ALGODÃO — 2 caixas a Ch. Lang.
ASOJOSIAaO — 20 tambores a BrombcrB

c Companhia.
ACUDO 8ALH3YLICO — 1 caixa a Barsoti o

Gtorgi.
ARTIOOB PAPB. — 2 cuIxuh a Barmann

etolts • Oa.; O catas a Otto Btuclc; 1 caixa &
Cts. Btrslí da a Baraardo; 1 caixa a Rotschlld
• Cia.: I cataaa * ordam.

ARTIOOB LATAO ~ S caixas a Harmaun
Waraacka • Cia.: II oalaas a J. "Ribeiro Branco
a Compstolala. ... * _

AFPAR*CLHOs CHIMICOP — 11 aatxa-t a
¦U ¦ckroldt. __

AÇUDOU — 1« volumes a J. JtobUr • Cra.
ARTIOOB lÀlUÇA — * «rítaa» a J. J. K-

(ualrade • Oor-fl*aaaIita.
ARTMOB IIMWMU — a caixeaa a nemiann

Trusiltii i Cia.; 1 saíaa a BasTo Helce <-ta.;
«alaa * Vlflruo Ccsr«a • OkL

I
!

BEBAM
CAXAMBÜ'

MOVIMENTO MARITIO
LainAllCAÇõlSS XilfTBADAS

SA-STO.-í, IS. "* *.
Co Jd--ntcvia-ío, roai G dlaa dp vlaía». <

vuper jtalin-no "TSIonvi.ío''.
Dc Christlanln, Bcrgai). Aatosand, "fflrrhltuA

nla a P.lo com 11 dias do vlsgair o vapor n«
rueBuer! "Jlra-Jil". '

De Pelotas, Bio ...tado, .L...ilUlw. * ítto
Pxanctcs^o, com 9 dias d9 viagem, o vapor n*.'.
ctonaí ataipava**.

De Porto AIobto, Pelotas. Rio • fluo Uraa»,
clseo. -com Zü dias d" vlaa-am. o *aarpor r,-ieioj»»l
"BoonUin".

l>c Kov:, rorl:, N"ew Port Nswj, Rcwiíe í
RJo, com Zi Mas do viagam. o -rapo;- nm-ti,
amerlcuüo "Epltaclo ^es«K>^l.•*.

Do Rio de Janeiro, com 28 horas d« via»
•jam, o vapor nacional ''Captvary**.

De Porto Ales», Pelotas. Rio tiraac* t
Paranatftiát, com 1 dias d» Aasain, o vaiWT UJL-.
ehmal ••ll«P^»«»•,',.

Da GuaratulM, "Paranaan* a Antcni.na, im,
3 dias da vlacsni, o vnjior naeional * Oí-aí^oÉ,"*,-

De Laguna, «om 3 d!«a ia Tiaftm. o "«"iBKr1
nacional ''Carangola**.

SAUIDAS
Vasor nacional "Itapafla**, con-, vjrlaa •»»

•itrom. -para o Rio io Jaaairo.
Vapor nn»-do3al "italpaTa", com

.-.are*, pira Araoajn*.
Vanor -laclonal **0i-fti>6--ili". coai vartoa

;-i-r-«, -para Rio de 3aa«lro.
Vwsr norte-americano **"tpsw;ck

4 rica emxvt. n*^ ruiíaSíii-w»».

,-arioa faV

-wm •**•<

¦-..-._ 
.-'»;

•í-.



CORREIO PAULISTANO Domingo, 10 de so.civiljro de 195.0
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gli.OIMWAUIA 1).\ lAZIl.VDA
Despacho do si', 'fiocrctnvlo

dlu ilo hon temi
(íecrcinrlii ilu Justiça:
Pedro Chiavono, 50*400 ;
Cosia, Sampaio o Companhia, .

»< 13*580!
Antônio Uonoiiio, 8:0110*250;
detogado de policio de Caóliòeirá;

827«OO0;
Elbrii rorplilano do Abi-oil,

fi ú Jt 00 0;
thesouroiro Interino flerta Súcre»

iorln, 0089360;
Jason ltooho, Ci{000:
l''ernando Dias Júnior/ Ü95Í000Í
Unia o Comp., l80*"JO0i
Eduardo Porclra e Companhia; .

S:DC8íl00i
Sousa Queiroz e.Alves, 3(i0?O00;
Almeida, Silva o Companhia, .,,' t:-ri5C$380;
Antônio Camilhcr Filho, ...... i

ÍLÍMCO;
Aínaro Negrlni, DOíOliO;
Eurlco do Sousa Pérolrri

ÍÍÍ000;
ITildcbrand o Uressane, lOOfOOO:
JosC Oclll, 2:501ÍOS:i;
dírcctoi" do Instituto Correoclo»

•ali' 3115-00; 
'

Martins o SanfAnna, !i0$0Ó0;
Monteiro Santos o Conipáiiliiá, .."J!32$S'00;

aos mesmos, 222Ç'I00:
Luiz Martins Rodrigues, S3fOOít.

»- roBtie-so.
.SccTetnrln do Agricultura:
Oscar Mottn Mollo, IJ71$Õ0Ó;
Eduardo Augusto Plrojfi

•J:00O$O00;
Carlos Docourt, 2:0005000;
Oscar Motta Mello, 825Ç00O;
Pau! J. Cluistoph o Còmpanlilal

I00$000;
Domingos Oallo, 21:GCG?GO0;
no mesmo, 44:818*>5'Í2i
.1030 CorrBa do Meilo, :;73?100;
(Aiilonlc Alves Vil lares da Rilva

e José Antônio Salgado
r.5i20l$1Í7;

Affonso Itamasco o Companhia,
,7,10fSO0;

forncoimentos íòltoo 0. superlh-
tondeílcla om conimlssilo das vias
(orroàá dé administração estadual.
•JÕ:757Ç130; •

Tllò' do Janeiro and Süo Paulo Te-
ieplione Co., 82Í500;

Companhia de Qaz 1048806;
Alberto Stlovanl, 7:084$810; An»

drCa Maroolongo, OOfOOO;-
Ângelo Bnrtnzzoli, 528$20Ü. f~

IPflÈüe-sp.
:Uequorimontos despachados:
Hilflebrond e Brcssane

*:186*500; — Pague-se;
Alfrodo Baptlsta de Lima, — 15

anno.?, 10 mezes o 25 dias;
José Farias — 20 annos, 7 mozes

o 17 (lias — Expeço-so o titulo;
Oelávlahó Porto flõ Siqueira. Ser-

ra Ncpra — Nodo ha a deferir;
Socicdado Humonltorla dos Em»

pregados no Commeroio de- Silo
Paulo — Sim de acoGrdd com ns in-
lormaç.õos: -

Baiicó do Credito .Poptihiv' de Ita-
pira, Llho Vidal de Mendonça,
Cunha — Proooda-so do accôrdo
com o parecer da Procuradoria.

Cofre de orphnms:
Anlonlo. Franca;(>ctoviario. Cam-

pinas; Dclflnii. Totuhy; Heilwlgi
Gottfrled. Thooplillo, ICnrl o '.BI-

fi-led, Coclioeiro —- Pogiie-so.
» • »

SÍ2ÜURTARIA DO INTERIOR

Foi «uspenau, preventivamente, d.is
Cuiiçtjõés de seu cargi, a prbfosáorá
dn 'Ua escola feminina de Concslçõo
ilo Monto Alegro', d. Claudlnn, de ,V-
quino Rodrigues.

-~— Por noto du hontom, foi no-
meada d. Aneeitt Lopes do Froltãs
pnra substituir a professora d. Isuu-
ra Ayrcs do Camargo, da 2,a osco-
Ia do Dom Sticoossó.

-—— Por acto do hontom, fo! no»
meado o sr. Moiaohioá Joafi das Cila'-
pas para o cargo de porteiro do 2.o
grupo escolar do Braz', dc-3La cnpi-
tal.

Foi removida, a pedido, do
nrlípp escolar da Beílá Vicia-pnra o
"Rodrigues Alves", nmbos desta ca-
pitai, a substituta oCtòotlVa d. JovI-
nn Buller Souto.

Foi exonerada, a pedido, a
substituta oftcctlvo do grupo esco-
lar do Ipauasu1! d. Joanna Boplisio
BaiTÒto.

Por acto de hontom, foi exo-
ner.ulu, a pedido, d. Alzira Lconor
Bocliov do cargo ao substituta ef-
íccilvu-do grupo escolar modelo, nn-
mexa .1. lSsoojú Normal Primaria de
Plrassümiriga*.

 Licenças concedidas:
De cinco mezes, oo er. Octavio

Ferraz do Sampaio', dlrector do ga»
blnòte do Escola Pólytechnloa;

de quinze dias, no sr. João Riboi-
róvNoronha Júnior, ao professor da
escola modelo Isolado de Caso Bran-
en.

Forom concedidas au sogula-
tos licenças o adjuntos de grupos cs-
cola res:

do 7 dias, o d. Behodlotn Calnzans
do Freitas, do do Pary, desta capl-
tol;

de liO dias, a Ida Bottl Cnrtoluno,
do "Coronel Joaquim Salles", de Iíio
Cloro;

do C mezes, a Amudpti Favòro, do
«lo Pedreiro.

doenças concedidas:
Do dois mezes, a d. Johuai-la No-

ftuelrn, professora dn escola misto do
Iporanga o d. Isaura Ayrcs do da-
luargo, da 2.a de Bom Sucocasò;

do 40 dio», a d. Alice Borges Mon-
teh-o de Mcroee, do misto do Volo-
raíillm, om Sorocaba;

fle vinte dias, a d. Ilorloncia do
Oliveira Coelho, dn mistu dus Pai-
nclras, cm Tatuhy;

do 15 dias, a Sebastião Josfi de
Freitas, d,t nocturna do P.elcmzinlio,
posta capital.

—— Rqquerlmontos despachados:
De d. Doloioti Costa, Affonsn Hon-

rlque Mendes, Eurlco do Brito Frei-
tas, d. Anna do Sampaio Arruda o
Domingo de Araújo. — Sim. (Sollci-
tou-so da Fazenda);

de d. Iracema do Barros. — Como
tequer;

do Álvaro Martins Forrolra, ~
6lm, mediante recibo;

de dd. Claudiim de Barros c Ame-
li? de Carvalho. — Prejudicado;

de Frai cisco rgnnclo Salgado, de
.Tofío Cid flo Oo.loy, fie d. Maria'de
Almeida Machado e 

'd. 
Irene For-

ra* — K!m. (Providenciado);
do Jort- Na.-w.ra — Sim. nos ter-

mo3 do artigo 72, da Consolidação.
(Providenciado));

•le d. Jrsephina Triüroldi Cambia-
nbl — Juslficr, três faltas, (rrovi-
dcncLado); ^

de Ilcrcnlano Moiit«lro
pSdc- Ber nttendido A vis!
lormaçfio:'

de d. Virgínia Allêgrettl
Maria Iphlconla Plmentnl
leridof. ror nSo terem comparecide
fi ir.si)«K;rif. medica;

de d. Amélia Montofort Soares.
de (L Anr.a Loira fle Itarros c de d.
EdmC-a fltuclra — Nilo ha vagas:

do Alberto Soares — NSo pOde
ter atlcndido;

de ¦!. Ift-ttríquc-ta Wank — Tre-
Judicado:

de On-ar de A»sl* .— Sim;
<!c Ía5n Jos-5 .Rosas Jcniur —

NSo í>f»Jr «cr atendido & vltla da
toforinaçâo;

de d. Ator» Leonor Becltcr •—
«ra;'.' da Jcio Ribeiro Noronha Júnior- <- Sim:

NHO
d.i in-

c de d.
Indc-

BBPgBgBeeseejgesssasaa aso mmam
do Ootavlo Ferraz Sompttlo.' —

Sim; ' f
do d, Çlouoveva Rlvern .Mamo ilo

I,(niz.'Mla,"sollclti\:i(lo os favores cen-
codldos pola lol n. TCIO, dn flciioin-
bro flo 1018 —- Nüo podo ner ittlen-
(lido;

do Kandolo Fprnnnflos — A' Dlre-
utórla flo Serviço Sanitário;

do Vlcforlo Oandolfo — Sim;
do d, Adolla ttonzotl — Ao dlre-

ctor do grupo escolar do Assis, pn,ra
Informar;

do d. Mario da O-lorla t!lúdico —
Ao dlrector ilo grupo escolar do
Tiittihy, para. Informar eli-ettmslan-
cinda mente;

do d. Juiln Collnço França — Ntto
tom direito ao que rcqueri

de Agostinho Vnlle — Ao dlro-
etor ilo ijrupo escolar "Francisco
Clycorlo", de Cnmplnas, para atton»
dei, em termos";

flo dd, Renclicta Chagas, Fran-
cisca Vieira, Conceiçfío Oltizlo o
ISünpOft de Mello —" A' Dlrectorla
Oral da Tnrtrucçílo Publica;

do fl.Itlta fle Oliveira — A" Di-
rcetorio da Instrucçíto Publica para
informar si n suppllconto compare-
octi fl tnnpecçíio medica, o, no caso
afflrmatlvò, enviar cíiplo do laudo
qtte' nfio deu pntrndn no Secretaria;

do d. Cecília dos Santos Altro -r
Dèolar." o escola paru quo prolçndo
nomeação;

de d. Trenó (Somos — Ao sr. dlre-
ctor dn Secretario da Fazenda o do
Thesouro; visto trator-so do assum-
pio nffoeto a essa ropartlçflú.

á>.t,4.^«>^^^*>*<>-e>-*>-«>*^-^^*«**^«>*>*,>*4,,>

Secolto Judiciaria
¦ ¦ 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
As audiências do Cumaru Criml-

nal, no próxima semana, netílo pro-
Bldldns polo sr. ministro Brito Bos-
tos, o as da Câmara Civil, polo er.
ministro Polycorpo do Azevedo.
Distribuição de nuto3 em 1H ilc ec-

lembro do 1020
AO CARTÓRIO bOr CVãUV,

Ilceiirso crime
Ni 4310 — Borlry — A Justiça o

Sutnrnlno Maciel o outros, — Ao-sr.
Pb. Castro.

Appolla«,«r>05 crimes - - .'..
N. 10064 — 8. Jotto da Boa. Vis-

ta —• A Justiça o Antônio Sànclies.
—< Ao er. Ellsou Guilherme..

N. 10055 — Capital — A Justiça
e Davld Corf. — Ao sr, Brito Das-
los.

N. 10050 — Capital — Chrlstino
do Borros Rocha. — Ao sr, Campos
Pereiro.

N. 10057 — Campinas —- A .Tua-
tiça. o JosC- Maggl. — Ao sr.' Ph.
Castro.

AO CARTÓRIO DO 1.0 OFFICIO
Ag-gravo

N. 10580 — Jahu' — Arthur de
F. Lcitüo e Emílio Bollor o outros.
¦-=¦ Ao sr. Ellseu Guilherme.

AO CARTÓRIO DO .2,0 OFFICIO ;
Agcra^-os

N. 10588 — Santos — Luoiano do
Castro e !.Tos6 do Castro Toledo. —
Ao sr. Campos Porolra.

N, 10584 — Rio Preto ¦— Dr. Luiz
A. do Froltaa e o. tros o Arlindo P.
flo Andrade o outros. — Ao sr. Ph.
Castro.

Appellaçao cível
N. 10073 — Xirirlca — Dr. Luiz

Anlonlo do Alvarenga. — Ao er. F.
Whltaker.

Umborgos
Ni 10271 — Pltanguelras .TosG

P:>ulo o Josfi T. Gúimarües c outro.
— Ao sr. Molrelles Reis,

N, 9307 — Capltol —¦ A Fazendo
do Estodo e dd. Nerclnda o Isaura
de Caatro. — Ao sr. F. 'Whltakor.

N. 1O405 — Jahu' — JoEo Leito
Sampaio Ferraz e Antônio Giz. Fra-
ga 

"c outros. — Ao sr. Urbano Mar-
condes.

AO CARTÓRIO DO 3.Ò OFFICIO"
ABgrnvo

N. 10585 — Igarnpava —- Joaquim
Ferrolra Nunca o Belmlro do Paula
Barbosa o sua mullior. — Ao sr.
Pinto do Tolodo.

Emlmrgos
K. 10407 — Santos — D. Rosaria

Roque Bastos o sous" filhos b An-
tonio D. Pinto. — Ao' sr. Pdlycarpo
do Azovodo.

TRIBUNAL DO JIMY
Presldonto, sr. dr. Adolpho Mollo;

promotor, sr. dr. Mareio Munhoz;
cscrlvílo, sr. Siqueira Reis .Tunlor.

No sessão do hontom, dosto Trl-
bunal, foi submottldo a Juliroinonto,
ont'1.0 logar, o rfio preso .Tolio Ma-
laqulaa, quo no dio 25 do fevereiro
desto anno, fis 21 horas, mais ou me-
nos, na rua Oe"ar Horta, 37, os3as-
slnou com um cacelo a Anlonlo
Nopa.

Foi seu defenosr "ad-hoc", o sr.
dr. Marrey Júnior.

O concelho do sentença estava
constituído dos «rs. dr. J. J. Cordo-
so do* Mollo Netto, JosC do Sousa
Quoiroz. Mcyor. Joilo Alberto Sallos
Filho, Londulpho B. do Almeida,
Mario Fonseca, Roberto Blmon o Ar-
Eonlo Martins Forrolra.

Houvo rfipllca o trfiplicn, tondo o
Jury absolvido o réo por quatro vo-
tos.

Por ultimo, ontrou em Julgamento
rfio proso Luiz Jos6 Porolra, pro-

nunclado pelo crimo do atlentado ao
pudor.

Produziu a defesa o sr. dr. Anto-
nlo Eiifirncl.. Elrue.

O réo foi condomnado fi peno de
anno de prisão cellular, por 7 vo-

toe.

FÓRUM CRIMINAL
Denuncias — Pelo sr. dr. 8; do

Andródo Mala, 8.0 promotor ptib'1-
co, foi denunciado Hcnrlquo Lnbrel-
re, quo no dln 20 do agosto deste un-
no, cerca dn6 21 horas, na rua Anos-
toclo, na I.apn, aggredlu a golpes de
ínca a Manuel do Costa, ferliulo-o
levemente.

 O mosmo promotor offcre-
eeu denuncio contra Gustavo Ilcrbst,
aocusondo-o do haver espancado e
ferido seu filho Guslovo, do 8 -an-
nos de odade.

Alndo ò mesmo promotor a-
presentou denuncia contra Carmino
Scntierl. como lncurao no artigo 303
do Código Penal, por haver no dln
5 deuto mez, fiS 6 ljü horas, mnis ou
menos, ft rua dos Italianos, n. 29.
produzido em sua (sogro 'ferimentos
leves, com uma foca.

Habens-coi-pi:''. —¦ Ao sr. dr. Ma-
Ihous Chaves, ' b. da 4.a varo, foi
hoiitcm Impe: .J.i uma ordem de
• liabcas-coi|,u<-" n fovor do Jaymc
Isaac. que diz estar preso Illc-sal-
mente.

A' autoridade competi nto foram
requisitadas as necessárias informa-
ções, bem como a apresentação do
paciente para. hoje, fia 13 horae, no
Fcrum Criminal.

wiiy Llglit and P.QW0T Oompany LI-
juliod" move. A Companhia Brasl»
loira dn Kntriilit lílleclrlcn.

• Carta precatória — Foi onvlada
du Sorocaba, 'devidamente ouiuprldu,
a carta, precatório, requerido pola
Fazenda Nacional, na notificação
quo i'Hl:i inovo a "Florindo Tottl *'l*

lho o Josfi Bortollulul.
(2,o ífftclo —• Bsorlvao, sr. Marlno

Moita).
Vistoria — p er, dr. Washington

de Ollvolru, Juiz federal, designou o
dio do amunha, fia 14 horas, para ee
realizai a vistoria requerida por VI-
ocnlo Fcllüola o Martins Forrolra o
Comp,, no nuçao immm&rla. de nnnul-
líiçõo do palonto, quo movem contra
Pedro Romoro o Comp,

*?»•.?*?'•.?.»•?«¦ »••'?••.'?'.•?•••?-»• ?•!.??
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PREFEITURA

DO MUNICÍPIO
a>

DIRECTORIA GERAL

EXPEDIIONTIÜ DO' DIA 18 DE
S12TEMBRO »E 1020

JUÍZO FEDERAL
Joio(1.0 officio — Escrivão, 6

D Dantas).
Acção i.r.liii.ifi:, — O sr. dr. Eu-

rico Barbosa Lima, na acçüo ordi-
r.aria que movo contra Belmlro An-
tonio da Sllv.-1. Roe.i e outros, .T¥l-
gr.ou cm audiência, a todos os rios,
o prazo Irgal < de 10 dias para ar-
razoarem a referida aeçâo.

AtçSo lmprocc.Ki 1«* — Por e<jn-
tença do f=r. dr. Wasnlngton de OU-
veira. Juiz feder»", foi Julgada Im-
procedente 3 acçüo de manutenção
de nosse a ao a *• The S. I'aulo Trará-i telhelro fi rua rrcsrcsío. n. iç

ACTO N. 1.481, DE 18 DE SE»
TIOJIDRO DE 1920

Abro iuii ci-L-dlto do ...
81:0P3{IS00, ptun <lnr ctun»
prlincnto (V icl n. 2.31».
ilo 17 de setembro do
1020, por conto da lol n.
2.011, do 30 de dezembro
do 11*10.

O prefeito do município de Sao
Paulo, usando doa attrtbuiçocs que
lho soo conferidas por lol, ro-
.iolvo:

Art. unlco — Fica aberto no
Thesouro Municipal, nos termos dn
lei n. 2.310, do 17 do setembro de
1920. um credito de 84:903$8OO.
liara oeuorrer ao pagamento com
a acqulslçüo doa terrenos neecsso-
rios no prolongumonto da travossa
do Paysondu', autorizado pola lei
n. 743,' do 25 do maio do 1904, e
por conta da do n. 2.011, de 30 do
dezembro dó 1018.

.Prefeitura do município do Sfto
Paulo, 18 do sotombro do 1020,
307.O da fundação de São Paulo.

O prefeito,
, Ptrnilano M. Pinto,

O' dit-octor geral,
.',- Arnaldo Cintra,-

Offiolou-se fi ' Cornara, transmlt-
lindo, por copia, o offlclo n. 0,321,
da Llg-lit artiu Power, sobro a du-
plicaçflo da linha ão bondes da
Avenldn Angélica. e dovolvondo.
dovidomente Informado, o projocto
n. 43, do coiTente anno.

Foi ocootta a proposta tipresen-
todo pólos srs. Forrara e Longo,
na Importância do 2:20O$000, para
o fornecimento o assentamento de
guias nn rua Dr. Almeida Noguol-
ra, trocho entro as ruas Veiga. Fl-
lho o Darozcno do Itu*.

¦i— Requerimentos despachados:
De Danto Oallánil, dr. "Adriana,

Voz Porto, Doinllo Poltono o Irmão,
Blaggl Floocndorc, Sociedade A. Ar-
tetactoá Borrocha, Francisco Ollvel-
ra Celso. Lamolrüo o Cia., dr. Ra-
mus do Azevedo, coronel Antônio Eo-
ptlatn do Cesto, Brunnc HufformoM,
podindo npprovaçilo do planto. — A'
Dlrectorla de Obvas para 03 devidos
fins;'

do Arthur Krug o Companhia, ps-
dlndo approvnçuo du planta, Albor-
to âohrltzmeyor, pedindo traBlada-
qõo; Humborto Flrmlarl, pedindo li-
conça para letreiro, — Sim, em ler-
mos;

d? N. Spilostro, podindo relovo-
monto do multa, — Deferido;

do Antônio Mario Nunes, pedindo
rolovomento do multa o abaixo assi-
irnado do moradores dos prédios ns.
121, 120, 128, 132, 134 o 138 do rua
S. Joilo, pedindo prazo. — Indofo-
rido;

do Moysés Dlb, Nlcolo Diloo, po-
dlndo rolovnmonlo do multa. —
Mantenho n multa;

ao Manuel Soares do Oliveira, pe-
dlndo rolovanionlo do multa. — Uo-
levo a multa, por ac tratar do l.a In-
fraoção;

do Mario Mala de Almeida Pomos,
pedindo contagom de tempo. — Co-
mo requer, ft visto dos InforrnoçOcs;

do Bollzorlo do Camargo Filho,
podindo contagem de tompo. — Co-
mo roquer;

de Rápliael Alblerl, «obro altera-
çO.0 do proposta. — Aguardo oppor-
tunldòdo;

do dr. Anlonlo PIcarolo, podindo
licença para tomar parto no Expo-
siçao Industrial. — Sim, som dle-
pendlo polo Prefeitura;

do Roberto lüppler, podindo para
nbrlr calçnda. — Sim, até ft conclu-
sao;

do Antônio do José, pedindo trans-
forencla. — Sim, do accArdo com ao
lnformaçilee;

do padro Jullo José Alexandre
Tolxôlra, pedindo alinhamento. —
Deferido ft vista dns Informações da
Procuradoria,

Devem compáVecór para eacla-
roclmonlns nn DlrisctOrln do Patrl-
monlo o sr. Joilo Càfltaldl, dlrector»
gorento do "A Cniiltal", o nn Dlre-
ctorla do Expediente os érs. coronel
Joilo Procoplo Carvalho, dr. Joõo
Martins, dr. Gabriel lincha, dr. So-
inuel Porto, dr. Benovenuto Socklor,
Victor do Moro, Silvestre Heitor Pas-
sy, família Poliu T.iutl Moluf, ítalo
Alvos, Juvcllno Lopes, Francisco do
PaUltl Pacheco, lloslna Torres, Jor-
gc Chnmma, Joaquim Procoplo A-
raujo Carvalho, Bcrnardlno Xavlor
Rabello, Maria Antonicto Ferraz
Oaivilo, Mario Maffinl, Wnldomlro
do Cnmargo, John C. Maclntyon, fa-
mllln Oipvanl, Vicente Ancona Lo-
poB, Mnrla .do Glorio Veiga Fúria,
Joilo do Oliveira Borges, Morlo No-
ronha, Maria Adelino Pedroso Mar-
Uns, Alberto do Queiroz, Dernardl-
no Morranghollo, Aurélio do Sousa
Martins, dr. Antônio Martins Telxel-
ra, Thomaz Francisco Baseill, José
Fluzzi, 7^ivt>astro Arantes, Oliveira
Pilar do Amaral.

 Achaan-sc npprovadns na
Dlrectorla de Obras c Vlaçüo, as
plantas apresentadas pelos ers.:

Engenheiro Augusto do . Toledo,
pnra construir casn A rua Mar-
quoz de Itu', n. 114. esquina «Ia
rua Aurelirno Couünho;

AndrC Ocslmo, porá transformar
duas Janellas em portas na caso n.
191 da rua Carneiro Leão;

Antônio Vannuecl, para modifl-
CiçOcs na co.istrucção na estrada
Velha do Pa«y;

Anpelo Tas.-arinl, r-ara constrair
osa fi run FHva Bueno, n. 180:

Onsimiro Fonseca, para substi-
luir portas na ca£a n. 47 d» rua
A-ja-o$ta;

Blagino Chefti, para construir
muro ft rua Santa Rita, esquina da
rua Cachoeira:

Altierl Bacc-ocino. para construir

Fiel Jordão «lo Silva, pnra mo-
illClençOcn na conatiucçao ft, rua
Iloa Vlula, n, 48;

Fi-anclsno Flstonc, paira constulr
augincnto na caso n, 12 da rua do
Sdiniimrlo;

.fosfl Órsl, para construir cana ft
alameda dou Andraduu, tt, 80-A;

Follppo üalangolo, para oon»
ulrulr casa fl rua Major Dlogo, n.
.40;

José A, Gonçalves Ramos, para
construir .duos casas 0. rua Vldal
Meguelra», ns. 20 e 81;

Joeé Vasques, para aorurtrulr oa»
sa 6. rua doa Aldola», n. Hi

João Re, para roformar coaliel-
ro A rua Oajuru', n. 00;

M. Moye, para oonetralr cerca
ft tua Javahes, Junto ao O. 58;

Paulo Lamanna, para aonstrulr
deposito d, rua Floronolo do Abreu,
n.-125;

Patitaletto Nleolettl, pam oon-
strutr armasom ú,' rna iíio Hlr«po-
dromo, n, 388;

Salvador Rosa, para construir
duos cosas A rua Almirante Lotio,
ns. 51 .¦) 58;

Salvador Rlzzo, para construir
duos casos & avenida Brigadeiro
Luiz Antônio, ns. 488 o 435;

Viuva Nigro u Filho; para au*
gmonto na casa d, rua Bressef, n.
SOO, osqulna da rua Ignaolo do
Araújo. N

 Dovom comparecer na mos-
ma Dlrootorla, paru eaclarcolmen-
tos, os srs.: Antônio Cavlchloll, Al-
cldos da Costa Vldlgal, Angolo Na-
rono, Antônio Mostoroco, Francls-
co o Carmino Borono, Francisco
Barone, Jppgo Cosseb, José Ohlap
pori,-'Joaquim Ferreira, Saverlo
Antenor, Sald Abro .Tomara o viu-
va Pndro Amaro; o, para osslgna-
rom- contractos paro' obros, os srs.
Claüdino • Fagundes, Cino Pinoltl o
Raphael Flcoiido.

 Dlreotorla de Obras — 3.a
secção.

Turma do trabalhadoros:
Distribuição doB sorviçoe uo dln

19 do sotombro do 19-20. \ 
'< ,-

Almbxarlfadp — 1 operai-lo —-
Guarda.

Centro da pidado — 0 operários
-- 1 carroça — Reposição, do cal-
Cimentou especlaos.

Ruo Siqueira Buono— 1 feitor
8 operários — 3 carroças —

Roposlção dé colçamentoB. espe-
ciacs.

Porto de Arola ~ 1 feitor— 9
operários — 3 carroças — Rcposl-
çilo do calçamentos espeolaea

Total: 2 foU.or.es -— 28 opcr&rlos
7 carroças.

Turmas extraordinárias:
Ruas da Ponha — 1 feitor —

7 operários — 2 carroças — Re-
gularizaçoo. .

Ruas de Villa Mariana — ,1 fei-
tor — 8 opororlos — 3 carroças —
Regularização.

Hospital Zoophllo — 0 opororlos
1 Carroça — Regularização.

Rua Vergueiro — 7 operários —
1 carroça — Concerto do passeios.

Total: 2 feitores — 20 operários
7. carroças.'.

Turma do macatiam:
Alameda. Bat-Ao do Piracicaba -7

1 feitor — 7 operários — 2 oar-
roços.

Turma do colcotelros:
Rua Floronolo. do Abreu -—;,: 2?

cnlcetolros — 17 sorventes —. í
carroças — Reipo3lçtto.

Rua Conselheiro Neblas . — 20'
oalcetclros — 14 sorventós ,— 1
carroça — Reposlçrio.

Rua 'fabíitlnguora — 10 calco-
loiros — 7 serventes — 1 carroça

Reposição.
Rua Voluntários da Pátria -r^SII

serventes; — 17 carroças —-t$bor-
tura do caixa. ,';"" /' // 5

Diversas ruas — 10 calcctclroa
2 serventes.— 2 carroças — LI-

gaçilo de água o gaz.
Porto CanlnilO — 2 serventes —

Guardoa,
Total: 00 oolceteiros — 75 ser-

ventos —- 23 carroças.
 Dlreotorla do Obras — 8.a

secç&o. . ,,.
Turma de trabalhadores:
Distribuição dos serviços no dia

20 do soteinbro de 1920.
Almoxorlfado — 2 oporarlps —

Guardo o ai-ruinoçB.0 do motorlaes.
Centro da oldado — 10 opera-

rios — 2 carroças — Reposição" de
calçamentos especioes.

Ruo Siqueira Buono — 1 feitor
8 opororlos — 3 carroças — Ro-

glilorlzuçao.
Porto de Areia — 1 feitor— 0

opororlos — 3 carroças — Rêgu-
larlzaçSo.

Rua Soo Leopoldo — 1 feitor —
9 opororlos — 3 carroças — Regu-
lorlzaçilo.

Itun Affonso Arlnos — 1 feitor
0 operários — 3 carroças — Ro-

giilnrlznçílo.
Rua SanfAnna do Pornlzo — 1

feitor — 7 operários — 2 corroços
Itegulorlzaçoo.

Total: 5 feitores — 54 opororlos
10 carroças,

Ttirmau extraordinárias:
Ruas da Penha — 1 feitor — 7

operai-los — 2 oarroças ?— Regu-
lorlzaçilo,

Ruas do Villa Mariana — 1 fel-
tor — 12 operários —¦ 4 carroças

Regularização.
Ruas do Lapa — 1 feitor — 15

operários — 4 carroças — p.cgu-
lorlzaçilo.

Rua Vergueiro — 7 operários —
1 carroça — Concerto do pas-
selos.

Total: 8 feitores ¦.— 41 operai-los
1 carroças.

Turma de mucadam:
Run Heivetla — 1 feitor — 8

operai-los — 2 carroças — Rcposl-
çilo de tnaendam.

. Alameda Bardo de Piracicaba —
1 feitor — 4 operários — 8 car-
roços — Reposição do nincodom.

Rna Biirfto de Limeira — 4 opc-
rui-Ios — r»!.-,ipcza do niocodam.

Total: 2 feitores — 16 operai-los
5 carroças.

Turma do calcelelros:
Uno Major Sorlorlo — 10 col-

celeiros — 7 serventes — 1 car-
roç.-i — Reposição.

Run Capltilo Matarazzo — 11
cnlcetolros — 7 serventes — 1 car-
roça — RoposiçSo.

Rua S. Caotnno — 12 calcetelros
7 serventee — 1 carroço — Rc-

posição.
Rua Santa Iphlgenla i— 11 col-

celeiros — 7 sarvontes — 1 carro-
ço — Roposicto.

Rua Vergueiro — 10 cilcctelros
—1 7 serventes —• 1 carroão — Be-
posição.

Avenida Tiradentcs — 12 cal-
cetelros — 7 serventes — 1 carro-
ça — Reposiçfto.

Rua Voluntários da Pátria — 17
calcetelros — 11 serventes -— 1
carroça — Calçamento.

Rua Voluntários do Pátria — 88
sorventós — 17 carroças — Aber-
tura de caixa.

Ruo Florendo de Abreu — 29
calcctclroa — 17 sorvontee — 2
carroças — ReposiçSo.

Rna Conselheiro Neblas — 20
calcetc-iros — 14 serventes — 1
carroça — Repof>lç5o.

Rua Tabatlnguera — 10 calce-
;-:. • — 7 serventes — 1 carroça

Reposição.
Diversas ruos — 10 cakitelros

2 serventes — 2 carroçg* •-—
LisraçSo de água e gaz.

Porto Canlndé — 2 serventes —
Guardas.

Total: 150 calcetciroí — 123 ser-
rentes — 55 carroçai t

ndicador
MÉDICOS

DR. SOUSA ARANHA — Clinica
medica — Doenças do ooracfto, pul-
mCcí. e vlns —- dons.: rua Libero
HodnrO, 11. Das 18 as 14 e 1[> —
Rea.i Alameda Olette, 34 — Tele»
phone, G.201, Oldado.

DR. O. nOMEM OB MBLLO —
MolostlM norvossJ e monte*» —
Residência e consultório: Alto das
Pordtees, rua Dr. Homem de Mollo.
próximo a Cosa de Baude, das 11 Os
II horas — Telephone 60 — Cal-
no postal 17.

PROF. DR. A, OARTNI — Ex-dl-
reotor do Instituto Paateur. Cathe»
dratteo da Faculdade de - Medicina

Analvses bacterloloelcas,- ohlml
cas o hlstologloas. ReacçSo do Wos-
serman o auto-vaoclnas. Rua Auro-
ra, 08, esquina da rua Coar.. Neblas

Telephone 1769. Cidade, das 8
fis 0 o daa 10 Aa 18 hor«a.

DR. MARIO OTTONI DE RE-
/.KHíDfC — Clinica exoluelva da»
moléstia» dos ouvidos, nariz o sar-
«anta — Eserlptorlo: rua S, Bento
14 — Daa 13 fis 10 horas ~- Rea:
rua 8. Carlos do Pinhal, 30 — Te-
lophone 182, Avenida,

DRA. CARIMIRA LOCREIRO --
Doenças das «onhoraa o operaçBo*

Rua .Io!i6 Bonifácio, n. 88 —
Telophono Central, 110 — Das 12
1s 15 horas.

DR. REITOR A. MONTANDO!.
Medloo operador o partolro. —

Rí-lnterno dos hospltaes do Parla.
Tratamento por InJscçOos endovono-
sas. — Cons.: Rua do RoBarlo, 21.
lol. 147, contrai, das 15 ds 17 horas.
Ros.: Pensão B. João — Tol. 4059, Cl-
dade.

DH. M. OTJRSINO DE MOURA
Medico — Especialista no trata-

mento da Syphl.ls — Cone.: rua Bon
Vista. 80-A, dos 14 1J2 as 16 hora>

Res,: rua Dr, Abrancho*. 03,
" 

DR. t. DA CUNHA MfVITA —
Vnslstente da Fnoulrtnde de Mediei

no o do Sanatório de Santa Catharl-
na — Cirurgia — Oyneciólnfda —
vias urtnartos — Das 13 Ae 14 ho-
ras — Rua Libero Cadarfi. 110 —
r-es : Telephone 682, Central,

Clinica dos olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR. IIIIF.NO l)M MIRANDA —
Membro da Academia do Medicina
Ex-chefe do clinico oto-rhlno-larln
Tologlea no Santa' Caso; ooullsto dn
Poljrellnlca — Ites.: 35, rua Arthut
Prado — Cons.: 81. rua .losS Bon!-
'.¦o\o. S1 i',,-i? 1.1 fis 10 horas.

Moléstias nervosas
»It. VIFIIIA ülí MORAES —

Professpr livro o ex-assiatento dn
l''nou'dnfl8 de Medicina do Rio de
ionolro. Assistente do prof. ITrnn»
no dn Rocha, da Faculdade de Mo-
rtlcinp do S. Paulo — Cons.: rua
Mbero Barloro. n. 140. das 8 fts 5
hm-ns — Telephone n. 635. Central

Res.: rua Formosa, n. 48 •—
Tdr-phono, n. 3169. Central.

DR. EDUARDO PIRAM' — Me-
(llco — Consultas: das 16 as 17 ho-
i'its ft run D. Josf de Borros. C —
Pharmacl.i "Radlnm" — Rosldon-
ela: run Maior Bertorlo, D — Tole-
nlione 1777, cldndo — Attonde fl
"híinuirtos de dlá p de nnltr,

Moléstias das crianças
1)R. MONTEIRO, V1ANNA —

viõlestlas dns crianças, com pratl-
oa dos princlpaes hnspttaes. da Eu-
ropo — Cons.: rua Quintino Bo-
inyuvn, 44-A. das 11 fts 13 horas —
rclophono, 880, Contrai — Reslden-
'i!a: run Itnmbê, n. 13 — Tóloplio-
¦in, 60. Clrtnde..

Veterinário
DH. LUIZ 1-1(501.1,0 -- Medico

veterlnnrlo por Turim, oom 17 an-
nos do cllonteln no Bfnsll; nxhm.Pf
¦nlcrnscopiono •— Alnm^lc Noth
mnnn, n, 110 — Tc!., Cldado, 706

Oculistas
Br. J. IíRITTO — Profossor ca-

thcilrnllco do clinico do olhos dn
Fnçiildndo do Medicina o Clrnrcln
do S. Paulo — Cons.: d.-iR 13 o 3U
Us 17 h. — Rua Boa Vista, 31. Te-
lephono 418 — Resldoncla: rua 13
do Mnlo. 274 — Telephone. 407.

Moléstias dos pulmões
Tratamento dn tuberculoso pul-

monor pelo methodo de Fortanlm
(pneumothornx artificial) nos ca-
los Indicados.

Dr. Arlsllilcs Guimarães
Consultório — Rua 3. Bento, n-

29-B (2.0 andar), '
Tei.. Central. 146 — Consultas-

dt 14 as 17 horas.

ANALYSES
DR. ARIST1DMS OH1MARAIVS

Analyscs clinicas, exames com-
nlotofl do urina, fe*ee, cálculos, suo-
eo gástrico, escarros, leite, sangue,
etc. — Constante de Ambard, sn>o.
rencçôes do Wnssermann o do Wl-
dnl — Vacclnns de WrlRht, etc. —
Rua do 8. Bento. 39-B. 2.0 andar

Tei.. Contra), 146 — Do 9 fis 17
horas.

HOSP8TAES
OASA DB SVIDH UO DR. UO»

MICM DE M KI.I.O — .Exclusiva»
mente para moléstias norvoeas o
u-entncs. Tem oomo enfermeiras Ir-
mas do caridade — Esplendida e
espaçosa chacnra no Alto das Per-
tlir.es — Medico assistente no osta-
heleclmento — Dr. llomom do Mel-'o, com mais de 20 annos de allnlae

INSTITUTO QUISISANA — Rio
Claro — para CoiiTnlusccntcs. •*-
Tratamento Individual e dlctotlco.
Descanço absoluto restaurador. Es-
tabeloclnienlo situado num bosque.
Diária de 61000 ft. 81000, Cartas ft
caixa, 12 — Rio Cloro. . .

MATERNIDADE SANTA MARIA
Avenida Lacerda Franco, n. 8
Cambucy — Serviço especial de

nhctetrlcla o gynecologla — Esta
instituição de caridade, quo estA In-
siollada numa grande chácara, optl»
nmmente situada no alto do Cam-
hacy. com capacidade para 80 doon-
tes, accelta gratuitamente partu-
•iíntes pobres em «nas cnfcrmailaF
« recebe penMonlstas em quartos
lartlculares, de 10, I e I mil r'¦!.-•
por dia — Consultas gratuitas de
S fts 9 horas.

O seu corpo clinico ê assim con-
'tltuldo: dlrector. dr. Nunes Cln-
ira; vicc-dlrcctor. dr. Roberto Dias
Oliveira; dr. Godofredo Wlllten.
ir. Luir do Rcso. dr. Adhem&r No-
•Te. dr. Gama Rodrigues. supp!en-
tes de adjuntos: dr. Ruttmann. dr.
líoul Whliacker. dr. Francisco La-
r.iyo. dr. Ramos Brunettt. dr. Rocha
!'*ragt>so. dr. Valentlm Biowne, dr.
Francisco Lvra. dr. 8llverlo Clntrs
« dr. Gilberto de Andrade.

Tambím os drs. Clemente Fer-
relra e Artstldes Guimarães utUl»
tam o tratamento da tutcrculoes

[Hilnionnr, ophtouioras artificial, no-
moro, quo fl Indicado o pratloavoi
podendo appl!cal»o a doentes nlholOH
no ohtontrarlo, mediante tarifa mo-
diea, em bonetlolo do mcemo lnotl-
tu to.

MME. MARIA «RBSCHKA —
Instituto Jaguarlbo, rua Joguorlbo.
n. 8»»B • O —¦ Telophono 2.238.
Oldade — Hydrothorapla, Gymnas-
Moa; orthopedta o sueca; appare»
liios para meoanothorapla — Tra»
lamento de deformidades pbyslcas
o desenvolvimento em geral. Bo-
nhos do lus olcotrloa e a vapor.

ADVOGADOS
DR. MARIO IIORIQIHÍS 1>A

SILVA — (Formado pola ünivcr-
eidade da Coimbra o pela Faouldade
do Direita do S. Paulo — Rodnctor
dos "Dobastes do Tribunal de Jústi
•a" no "Correio Paulistano") —
Rua Libero aBdard. 9. — 8.0 andar.
Telephone, Central, 41-B5.

OS DRS. ADOI.PRO A. DA SIL-
VA GORDO e ANTÔNIO MERCA»
DO tím o eeu eserlptorlo fl rua de
S. Bento, n. 4G. eobraflo.

DRS. GAMA OÈRQflEIRA, VAL»
DOMTOO DE CARVALHO e JOAO
DA GAMA CERQVE1RA. ndvopra-
dos — Eserlptorlo: rua do S. Bento,
n. 21, sobrado — Telophono 10-68

Caixa postal, 270.

DRS. ANTÔNIO BENTO VIDA!
o LOT/j SILVEIRA — Aâvogodòe

Rua da Quitanda, n. lõ-A.

DRS. EARIO EGVDIO. ITIAN-
CISCO LARA VA FII.IIO c FER-
NANDO EGYDIO — Advogados —
Rua Libero BadarYS, 81'. — 8.0 andar.
Tolcpliono — Cldndo — 35-96.

i'.U, VITRAL — (O paBnmontq
|)f,da nor folto dopoln da cura) —
Connultorlo dentário A rua Direita,
n. C8-A, sobrado. Telophono 10-28
Central. Anncxo ao gablneto denta-
rio do dr. Osoar da Volca,

ENGENHEIROS
VICTOR. DURIIGKAS, Archltocto

o seus filhos ANNITA MACKAV
ODltíIORAS, eng. Oeo. e Industriui.
KIINE3TO MACUAX DCIlUGItAS.

ensonliolro civil -- Edifício da Boi-
sa do Mercadorias •— Rua S. Bento,
n. 80 — Telephone. 5067. Centrai
— SBo Paulo — Brasil.

DENTISTAS

Moléstias da bocea
AtlItKItTIK _ uoecn õ onnexos

Run Plorenclo do Abreu. n. 1
Tplopltone, 18-88. Central —

Junto no Mosteiro.

A PYORRHÊA
Moléstia local Infecciosa e puru-

enta quo so caracteriza pela ln-
rmmmnçílo o deseollnmento das
(tcnglvao, eupuraçtto, mau hálito e
uuOda dos dentes.

Cura garantida pelo DR. ANN1»

TRADUCTORES
} EUGÊNIO noi.LENDER. tradu-

ctor Juramentaao. Sworn publico
• ranslator —- Encarroga-so de le-
íaiivtaçõcs — Travessa do 80, n. 7.
sob. — Tol. 601, Central.

9. OAIAPPA, traduotor luramon-
todo paro o commercio o' fórum, e
unlco trnrtuntor official do .lulzo
Fedoral — Traducç<5es. localiza-
cões e nattiralfençSes — Rua Cio
rondo do Abreu. 5. sob. — Tele
¦iliono. Contra! 40D.

ARCHITfECTOS
Projectos, orçnmontos, construo-

çí5ok a dinheiro o a prazo, jurou de
10 0(0 —- AÍH3LARDO SOARES
CAÍuBií, rua do K Bento, 33, so-
brado'.

Obrou o Vlaçflo, ondo so ncham to-
dos on papel» referentoa, serfio proa-
lados noa Interessados 09 esclareci»
nientos do quo necessitarem.

Dopo3ltoiílo oa concorrentoo dlra*
otamonto 110 Thesouro Munlolpal q
couçõo do 1ÍÍ03000, para aarantia
da asslgnalurà do contraoto, sondo
quo o proponente nnoolto devora
oxlilblr recibo do oauçdo do 3001,
(|uo soro depo3ltailn ante:t da assl»
unatura do contracto. pa"a traran»
Ha da sua oxocuqilo, com gula do
Dlrectorla do líxpodlente, de ao»
ofirdo com o tabeliã eonstante da,-irt. 31, paragrnpho unlco do Acto
11. 809,- do 1016.

As propoBtan, com firma reco-
nliocida, sem omendas ou rasuros,
ieilndas convnnlontemcnte o oeom«
panlindas do recibo dn caução d.
1608000,- aclmn referida, deverão
«er -entregues om enveloopcs fo»
ehudos o lacrados, mertlonte recibo
da Dlrectorla do Expedlonio, na
Portaria; Gorai da Prefolrura, nt*
ao dia 20 do corrente.' para serem
abortas no primeiro dia utl! Im»
mcdlato, fts 13 iioras. em presença
dos Intoroasodos, do quo «o lavrar!
(ermo nesta Dlrectorla.

.Aocolta a proposta. Invrar-tio-fta
respectivo termo do contracto. dan»
lo-so disso aviso no interessado,

'Pio dovoril nsõlgnal-o dentro do
urasio do 10 dian, 'mprnro^avoL?,
-•ob pena do flcnr o meamo do ne»
nlmm effelto, perdendo o propo-
ncnto a coiiçtio depositada.

Dlrectorla Gera! da Prefeitura do
Município do S. Paulo. 10 de so-
tembro do 1020, 3C7.0 da fundaçfiO
io S. Paulo.

O dlrector gorai, Intorlno,
Alberto da Oosta.

ÜSCOLA DE PIANO
PROF. RAVMDNDO DE MACE-

DO — Escola do Plano em 8 cias-
sea: Elementar, Complomentnr e
Superior — Avenida PnullHtn, 1SH
— Tolcpliono, 1885, Avenida.

•UFAIATARÍIAS
ÜECOMMENDAVEIS

CASA RAUNIKR -- Alfaiataria
-lo primolra ordem o ooeção oom-
plela do artigos finos para homens
— Rua 15 do Novembro, n. 19.

Secçáo J^ivjr^

mftS so HE1AS
PARA MAIOR DIVBT.GAQAÒ DA

CASA DAS MEIAS
OFFERTA ESPECIAL

PARA SENHORAS

Meias nincricnnus, prelo fl.xo, 11.111-
lidado superior

Molas americanas,
do Escosstii .

imitação flo

Molas de seda
americanas ,

3$Ü00
5$000
5$000

5$500
8,9$500,10?, 12$,E,n

; 28$000

McIoh franccza.1, mousclinc nlgo-
ilüo

Frnncc/.as
(|l!llll(llUll- Slt-
nerlor . . ,

Meias n jour, swln, ERANCI
ZAS

UI/TIMA NOVIDADE
Meias prulus com hnguctto lirnnca
Melns brancas com bngiivUo prelo

MEIAS ALLESÍA6
8edn, iiiinlliindc siipérloi', bran-

cn o prelo
PAItA HOMENS

Meias de nlgodüo, nincrlcnnas,
fl por

Som costura, aniericaiins, ii por

Estyln frnnccz
nlgodüo 8ii»
pcrlor, l> pôr

Mclni niiicrloaiins, Pio do lüsoos»
edn, R pares . . 

PARA ClIIANtJ.^

8$500
10Ç000
12$000
15Ç000

GRANÍ3E SORTIMENTO EM MEIAS
DE i'íO DE I3SCOSSIA, ALGODÃO
!¦: EM MRIAS PARA COLLEGIAES

.A.VI1 S DE FAZER SUAS COMPRAS VERIIT»
OI'l"*I OS PREÇOS DA

CASA DAS MEIAS
WNIÇA NO GÊNERO  NAO TEM 1'TLIAES

RUA DO ROSÁRIO, 30-A

Algodão
SFMFraTF 

"— 'loá03 «abem que
uLlTlIilllCnn melhrrcs sfio ay bo.-u-
terraa Para plantar prefiram as üo
RlbclrflOi)Preto, sem pragas c rlftn-
rosnmonto expurgadas. Vendo n SOU
rfis o hllo; attonde a qualquer pe-
dldo. Saturnino lie ('urvnliit).

Dirigir-se: Em ltlliclrão Prelo, I,
Caixa Postal 202 — S. Pauto, b
Caixa Postal 1524.

•••?????••¦•-«•?••-???o »•>¦••• « ?<-?••¦?

"0 NACIONAL"
Xa r^-oxlma aomana começarA n

circular "O Nacional", euecessor
do "O Nacionalista", folha pátrio-
Uca, quo mereceu sempro na me-
lhorca referencias do qunsl toda a
imprensa do paiz, mantendo o
mesmo programma e sob a mes-
mo dlrocçSo de Juvenal do Ama-
ral, ox-redoctor do "O Jornal" e
da "A Gazela de Piracicaba".

Eao numero do "O Nacional"
eer& dodtcado A formosa cidade de
Piracicaba, trazendo multoa cll-
¦"'.'-¦ dos melhores edifícios locaca.
iirupos de r:.,. 2—s e senhoriias e
da bellisaima natureza ptrnclcaba-
na, o que ãcmonsírarA o pujante
l.rogTcsao d&quclla linda eidade
r-iallíta.

&* Paulo. 1S — fl — i29.

EDITAES
EDITAL

De ordem do sr. dr. prefolto.
faço publico quo pelo prazo do 10
dias, contados do aninnhl, se
acho aberta concorrcuclu publica
pnra a execução do serviço du cal-
çatnento-a parallctcplpedos de se-
Kunda classe, na ruo Cunha Bue-
110, entre Arthur Prtido e Alfredo
UIlIs, autorizado pela lei n. 2.158
le 1913, o nos termos dl lei n.

Z.041, de 30 de dezembro do ISIS.
Noa termos da lei n. 2-222, do 13

le agosto uo 1Í10, foram elevados
para ÍCSOOO o 8Í00O, respectiva-
iiiciite. rs preçj? do metro quadra-
i'o. de calçamento e da metro 11-
neor de gula.

Os proponentes apresentarão pre-
•.-os:

a )— Por metro quadrado de
calçamento a poralleleptpudos com-
¦nur.p. cscolhldoa de granlio, assen-
tes «obro camada de 0,10 de nrol-i
grossa de rio e cobertos com lençol
de areia fina lo rio. na espossun
do 0,02. Tudo do accarlo com o
typo e prcscrlpçOcs adoptadoj pe!»
1)1: -.-:¦': :.i do Ooras o Vlaçfio;

b) — Por metro Uitar á* guias
daa do typo commum, assentes dl
rectameme sobie o cAlo.

O» prop.-"ient*s ds--iaiarSo prazo
de Inicio e couciuaio lor serviço*

No contracto a «-i.- lavrado aerã^
especifica dea ae c-/nllçoea da exc-

.:•." 1 do calçamento, nna termo*
de*t« editai e da praposta accelta.
as penas d< multa o («scis&o, etc

Na S.a Moe&o da Dlrectorla &e,

CONVOCAÇÃO DE aiTRADOS

O dr. MttthotiB do Silva Chaves Ju»
nior, Jula do direito da 4.a varu
criminal do comarca da capital do
Estado de S. Paulo.

Fas eaber que, jtlando dcalgnadó
o día 4 do outubro vindouro, fia 12
horae, paro ter inicio no Fórum Cri-
mina!, â rua do Rlnchuolo n. 25, a
sessão aomannl do Jury, soli. a sua •

píòsidonclaí a qual. fuuccionarii se-
culdamento a 16 00 dio 0 do referi-
do mo?., e que tondo precodldo ao
norteio dos vinto e oito juradon qua
tOm do corvir na alludida sesaão, de
conformidade eom o urt. G.o do de-
croto n. 3015, do 20 do Janeiro d"
1919, o mais dlspoü'ções Icnnoo an»
torlbros, ainda em vigor, foram cor»
toados os cidadãos seguintes, oa
Tines ficara effocUvamonto Intimo»
do? nom a publlcaçrio doslo e ln-
•ienondentomonto do notificação
pessoa], no conformldado o para oa
fina o sob as p.onrje do Ja citado do-
creto:

1 Alberto 1'ozzo
3 AiitoriloBónto Vldal,' dr.
8 Antônio César >!etto, dr.'"I Aiítohlo'Ludgoi-D do. Sousa c C'«S»

tro,'córonol ..
5 AntoY.Ió Qulrino Peixoto, capl*'

• caV ' '

Armondò 'U*'ormá

Carlos I'oroIra lo Castro,. dr.
C0I30' Vlminn, dr.

8 Parlo Caldas
10 Elpldlo dò Paiva Azerodo, dr.
1.1 Florivatdo do 

' 
Vasconcelloe Lr»

nhaf-e«; dr.
li Joilo Baptlsta Amaronl-;
18 João' Baptlsta Aranha, dr.
1-1 João ' Eaptlata Garço»:, dr.
15 J0B0 úlna de Arruda
10 Joaquim Marra, dr.

.Torgo do Andrado Mala
18 Jorge Chaves, dr.
19 .Io«6 Eugênio Ttosol, dr.
20 Josf; Maria Mondes Gonçolvofl,
21 Jo«6 Virgílio Marcondes) MacltiM

do
22 Jovlno Tellcs, dr.
28 Luiz Augusto,do;Campos, dr.¦;4 Pampiillo Mormo, cnpltrio
25 roulo Egydio do 0'lv'-'!rn Car«

vailio
2C Pedro Motto, Ir.
27 Raul Dian do Toledo
28 Samuel Augusto do rplçiio,

A todoa os quaes e o cada um Oi
por si so convida a compai-ocor âl
seesfiçs do Jury, no dia o lognr ln-
fllòados, bem corno nos dias seguiu»
tes, onuiuonto durar a wosfio. x%
^ra quèf-oiiogüo 00 conhecimento dt
todoc, ao lavrou o presente, editai,
nuo sor.l a ff ira do no lognr do cos<
lumo o publicado pplo "lllarln Of-
1'iclal" o dois jornaes do grando
eivouI.içüo, do accflrdo com o paro»
irraplio unlco do artigo 8.0 do \l
citado decreto n. .1015. Dado e pas»
«.ido nostn oldado do S. Paulo, aos

do setembro do 1920. Ku, Evai-lsíO
do Paiva .Tunlor, osóvlvilói o eub*
Rorovl. — Matlicus ,'.u Silva CliavoJ
Tiininr.

EDITAi

Do ordom do Colendo Tribunal d(
Contns da -Ropiibilca, transmlttJda
o esta Administração, cm offlclo 11
500, de ?0 (lo junho do 1020, fica
intimndo o ox-tlie«oiirclro desta
Administração, «r. Jullo do Salles.
pára no pràzõ do trinta dias conto,
do.i da dnto ,1a puWICaçfio dcsíi
edital, recolher aos cofres publleoi
o Importância de qilatorzo conto»
Bolccontor noventa o cinco mil qut.
ulicii tou o dezosois ríls i
<ld:7Sfí^Slíl>. ulcnnce apurado no
processo ão tomada do suas contas,
reforontos no porlodo do 4 do Julhe
de 1910 o 21 do janeiro do 1912, V
cujo pagamento e ao dos juros dovt>
do* foi condomnado por necordam
do mesmo Tribunal do 5 do JunlW
dcsle ntino.

Contadoria dos Correios do 8*4
Paulo, de 1020.

O administrador.
Gnslüo do Espirito Santo.

SECRETARIA DA IA/.E.NDA E DO
TnESOCRO DO ESTADO DE
S. PAULO

Fnço saber nos Interessados que,
do accôrdo com o regulamento em
.lgor so acham abertas, durante 1E
dias, aa Inscripçõcs ao concirno
para o preenchimento do uma va»
ga do 8.0 cscriplurarlo desta tíocro*
tarlo.

O cxnmo, quo constara somente
do prova escrlpta. versara sobro oa
segujntee matérias: Língua vorna»
cuia, arlthmetlca (ate proporções,
tnclulolve), csrrlpturaçno mercantil,
calllgraphía, dactylograplila o tra»
ducçSo de uma das linguas franceza
au Ingleia.

Os candidatos deverão ir.strutr
«nas pctl';õcj, com documentos q-*-.
provem:

a) quo <=ão cídodüos brosllolroa:
b) que s.lo maiores de 13 annos e

menores de 30:"
c) que nSo 6offrem ntolcstlo con»

t.i-.-i-,>,-i c nem t?m dofoltos physlcol
que os inhahliltcm para o serviço;

d) bom comportamento civil e
moral, comprovado com "folha cor»
rida" passada pelas autoridades po»
llcláea e Judiciarias do logar de
reildencla nos do!« ultimes annos;

e) que JA prestaram o serviço ml»
:itnr ou dello estão Isentos.

Os requerimentos serão recebi»
los ncíta, Dlrectorla Geral, nt! ao
Ha ü0 de setembro corrente, a»
liiinzo h.-irnr.

Dlr.^to-ia Oeral da Secretaria da
Faiísla e do Thesouro do Estado,
11 de «eitmbro de 1?!0.

Tiicopliilo M. Nobrcga,
Dlrector geral

V^ .iSCí.':..:--,. .... _> .-^ .



CORREIO PAULISTANO £— Domingo, 19 de setembro de 1920

EDITAL

De ordem do sr. dr, prefeito, fa-
Co publlico quo, polo prazo de 20
dias, contados do nmnnlifl, se acha
aberta concorrência publica para o
¦orvlco do movimento de terra no-
oossarlo ao alargamento do aterro
da rua Voluulnrlos da Pátria, no
trecho compi-ohendldo ontre a Pon-
te Grande o o Caminho do Caran-
dlru', autorizado pela lei n. 2.070,
de 11 do inalo de 1817 o nos ter-
mos da lei n, 2.041, do 80 do do-
tem bro (10 1910.

Constam ns obras dó segulnto;
Lo) — O volumo do terra a sor

farnooido fi do 20.000 metros oubl-
oos podondo, entretanto, haver uma
variação,do 20 0|0 para-mais ou
para menos; ¦ • -. ¦

2,o) — Fornecimento do terra de
boa qualidade, transportada, des-
carregada o espalhada nos pontos
Indicados pela Dlrectoria de Obras
e VIaçRo tendo sompro om vista o
treoho da rua a boi- aterrado;

8.o) — A mediçflo para effelto
do pagamento serft executada men-
salmentp, pelo volumo do depor,!-
lo, sorvlndo-so a Diroctorla do
Ohras o Vlação das plantas, perfis
p socefies transvorsaes levantadas
para vasa fim, dados estes quo mos-
irnm o estado actual o o projecto a
ixeeutar;

d.o) — A procedência da terra c
meios do transporto ficam a Julzc
do proponente, náo sendo porém
pnrmlttldn quo a torra soja retirada
do torreno municipal situado em
várzea;

R.O) — No preço unitário por
metro cúbico offoreciflo pelo con-
corrente, devora, estar Incluído o
transporto bem oomo todas as ope-
racfies nocessarlas a formação do
aterro;

(l.o) — O prazo para Inicio das
obras será de 5 dlns o 90 dins parn
concluir, salvo motivo de forca
maior, devidamente comprovado pc-
ia Prefeitura.

No contracto a ser lavrado serão
especificadas ns còndicBea da esc-
cui-Bo doB. serviços, nos termos des to
edital e da proposta açcelta, n« po-
nas de multa e.rescisão, oto. •

Na 3.0 Seeqüo da Dlrectoria ; de
Ohras e Viacfln, onde so acham to-
dos os papais referentes, serlio pies-
tadoB aos Interessados todos os oa-
clarOQlmentos de quo necessitarem.

Depositarão os concorrentes, dlre-
ctntnonto no Thesouro Municlpnl. n
caucao.de ÜBOOSflOÒ, para garn.n:
tia da asslgnatnra do contracto
«ondo que o proponento neceifo de-
verA exhlbir recibo dn caução fle
3:O0OS000. quo serA depositada an-
tai da • assignatura do contraio
oom gula da Dlrectoria do ISxpc-
dlcnte, para garantia da sun eve-
cucão, de accordo oom a tabeliã
oonslante do art. 31. paTagraplio
unlco, do Acto n. 839, do lií de
maio de 191S.

As propostas, com firmas reco-
nheclflas, sem emendas ou mauras,
cellada.s convenientemente e neom-
par. li min a do recibo dn caução-de
1:500*000 acima referida, (levr-i-fin
Kcr eriti-egueB cm cnveloppes fecha-
dos o lacrados, medlanto roeibo flr
Dlrootor do Fxpefllente, na Poria-
ria Geral da Prefeitura, ate ao ,11a
8 fle outubro prnvlmn, para serem
abei-tas no primeiro dia utll Imme-
flinto, íts 13 horna. om presença dei--
IntorcRsadoa quo comparecerem an
acto. flo quo so ln.vrará termo n<v<tsi

• IMrectorla.
Aceelta a PTOposta,levrnr-GO-n o

rospectlvo termo do.cni^raeto. dapr
flo-.«e disso nviso ao inleroswn.dp.' Cllje
dôverft aRsisrnai-p (lentrn an praie
d-» des (¦Ws Improi-nirnveK Foh P(V
nu fle ficar o mesmo de nenhum pi-
feito, noivlenflo o proponente, a, can-,
Ctto (lepofltafla. :-'¦: '.

nireé.torin Oórfil ria. Prefelhirn r1?
¦Munlclnío' dó 

"S. 
Paulo, IR fle ee-

temhro fle 1920, 307.O dn .funflaçn--
«3c S, Paulo. . .;.-. . ...' 

O Direetor fíerál.,
Árnntiio Olntrn. .

«ervlqo, os lnslruccBes da DIrooto»
ria do Obras o Vlocrto, ondo s-^ao
prestados aos interessados os escla-
reolmontos rto quo nocosaltarom.

No contraoto a sor lavrado soí-tto
especificada» as uondloOos da e»e-
oucao do calcnmonto, noB termos
dcHto edital o da proposta aceelta,
as penas flo multa o rescisão, cto,

DeposItarBo os concorrentes dlre-
otnmonto no Thooouro Municipal a
caiicao do 8009000, para garantia
da asslgnatura do contracto, sendo
quo o proponente accelto devora
oxblblr roclbo da caucAo do 000$,
que serA depositada antes da Hssl-'
gnntura do contracto, pnra garantia,
da sua oxocitçílo, com gula da Dl-
rectoria do Expediente, do aceff-do
com a tabeliã constante do art. 81,
paragrapho unlco, • do Acto n. 890,
du 1910.

As propostas, com firma roconhé»
elda, som omendas ou rasurao, sei-
lmlaa convenientemente o acnmpa-
nhudus do recibo da cauc&o de
3009000, acima roferlda, .dovorfló
ser entregues em enveloppes fecha-
dos o lacrados, mediante recibo da
Dlrectoria do Expediente, na Per-
tarla Geral da Prefeitura, ate aó
dia 28 do corrente, para se em
abertas no primeiro dia utll lmme-
dlato, A.i 13 horas, na Diroctorla Go-
ral, cm presonca do3 Interessados
quo comparecerem ao acto.

Aceelta a proposto, lavrar-sc-A
o respectivo termo do cnntraeto,
dando-se disso aviso ao inlercua-
do, quo deverfi asslgnal-o dentro
,1o prazo do 10 dias, lmproroj-avels,
sob pena do ficar o mesmo rio 7:c-
nhum cffoito, perdendo o contra-
etante a òaÜQttb depositada.

Dlrectoria Geral da Prcfellura do
Município de 3. Paulo, 18 do setem-
bro de 1920, 307.O da fundação de
B. Pnulo.

O Dlrector Geral,
Ai-iiultlo Chifra.

EDITAL

Do ordem do sr. rir. prefeito
Taco puhlico que, pelo prazo fle Ir
dias, contados de amanh-l «o aohn
Ibéria 2.a concorrência publica para
o serviço fle rcnonlnfio flo macadam

'•: da rim Thoodoro SnmtMlo, entro n
' 

rua LISboa o o mercado fle Unhei-
1-oR, nos termos do nrt, 14 fln l"i n.
683, do 7 do novembro flo 1903.

B' de ll.038m2.00 (metros quadra-
dos) a Avon a repor, ficando livre
8. Prefeitura nngmental-a ou dlml-
null-a eventualmente, na propor-
Cio do 10 010 ou maia.

A conRtruccao flo rovesllmento n
macadam obodccerA As seguinte?
prescrlpcSes:

l.o) — o levantamento flo f.ca-
dam serA feito do acoorflo com o
qno estaholecor ao empreiteiro
engenheiro ou o auxiliar da flscall-
taçlio.

2.o) — A cair- serA aborta 'Ir
modo a offorecer uni leito perfeita-
mento abahulaflo o consollflaflo
apresentando anporriclc imlform-i e
convenlc-ntemonto ronistenlfi A com-
prcsKílo. pnra esso fim,, devera te-
O Hto comprimido convenl-ntr
mente. Na caixa nsaim pri-pi-ratl'
Ber.t collocnfla a pedra britada, for
mada com o material r.ovo o com
n velho devidamente penetrado. Hlr
seguida, serA feita a comi>resiã(-
eom cylinflro do 6 a 10 tonelada*
O fornecimento de macadam nev
í correspondente a unia espessara
flo 0,06. Como matéria rio liga ¦ .fl
empregado, do preferencia, o pô ("o'*"y pedra, 

e, na falta oeste, saibro ou
qualquer outro autorizado pela fis-
calizaçAo.

As propostas deverão offorocor
preço para o fornecimento de ma-
cariam novo, saibro o areia, por mo-
tro cúbico o pnrn o levantamento do
macadam na caixa.

O cyllndramento serA feito por
trechos succcbbIvos e mediante or-
dem por oscripto do encarregado do
fiscalização, devendo durante a ope-
raçSo serem enchidas as depres-
sOes e irregularidades por matéria
de tamanho médio (0,02 a 0,08).

As pedras, depois de cobertas po
pequenas camadas do matéria do
liga, serão abundantemente Irriga-
das o novamente comprimidas.

O cyllndramento será considera-lo
terminado, quando a resistência do
macadam for eufficiente para a
passagem do cyllndro sobre uma
pedra de pequena dimensão, doter-
mine o sou cnmagamcnto, sem vê»-
tiglos de press&o *o macadam.

As pedras scrAo britadas rotru.r-
mente, fle modo que passem om *o-
dos os sentidos por um anel d», 6
ou 7 centímetros, no máximo, de
diâmetro, e que apresentem formo
polyf-ii !<-.!. fle arestas vivas, Um
pas e Ecm vestígio algum de terra
ou de outro elemento de natureza
diffcrcntc- da pedra empregada, que
terfi granitica.

Por occaaíio do examo ou da ne
dição <io i .!¦ ... ato, as superfícies
wrão apresentadas perfeitamente
varridas.

De cada pagamento serão dedu-
zidos 5 0 ¦ . que flairSo em depo-

« suo no Therourn Municipal, para- :.r.-> :¦.>.: i da conservaçSo do servi-
to; essa Importands «cri restltul-
da. no fim do prazo de três meses,
a contar da data om que í«r accelto

¦y provisoriamente o calçamento pela
DircctorU do Obrüs e ViaçAo.

As propostas dsverio ser fei'af
por preços unitários e estipulando
mi prazos de inicio e ccnclusio de' 'enrico.

s Serüo observadas, no decorrer do

JÍDITAL

Do ordem flo sr. dr. preíePo, fá
CO publico que, pelo prazo de dez
(liai), contados do amanTifl, sè acliji
aberta concorrência publica, para a
oxcçúcao flo calçamento a maça-
dam da rua Domingos úe Moraes,
doado a egreja do Nossa.. Senhora
da Saudo atí A ultima c-isa, n 305.
nos termos da. lei n. 683, de 7.1 do
novembro fle 1903.

Constam as obras do seguinte:

l.o — Maca(lam'.7,ae,5o, compre-
hendendo abertura Ja caixa; espa-
lhamenlo do macadam, cyllnJra-
gem e irrigação; . ,

2.o — A caixa sorâ aberta fle
modo a offerecor um leito pcrfel-
lamento abuhuludo o consoMdado,
apresontando superfície, uniforme e
convenientemente resUtonto A oom-
pressão. Para oase fim deverá ser
o lollo convonlontem..nte com prl-
mido. Na caixa assim prepararia
serA çollocada a pedra britada for-
mada com material iovo, om iso-
sulila será feita a compressão com
cylindro de 0 à 10 toneladas, : O
lornccimento do macadam riovo t
cdri-espòndeiitè a uma .espessura
de 6,20. Como matéria de liga se-
rA empregado, Jo preferencia, o
pd do pedra- c, na falta deste, sal-
bro ou qualquer ou*ro autorizado
pela fiseallütic.ie;

Õ.o — O cyllndramento 
'serft 

tel-
to por trechos successlroá a mo-
diante ordem por oscripto do . en-
carregado da flscalizacílo-, ¦ devendo
.lurante a Operação serem enchi-
das :as dcprossCes e in-ígularida-
rieri ipoi- matéria do tamanho mC-
(Uo fle 0.02 

',a';0.03;. ' 
Vl.

¦ -4.dí -— Aa: pedra», depois de co-
bertas com 'pequenas caihaflaH do
'maioria de,ll-iii, 1,-eríl'o" abunlante-
monic Irrigarás e novamente com-
pnimldas; ' .' ¦": ';;

Co — O cylíndramento' serA con-
aidorado terminado quando a re-
slsteneia d6'!macailam '°r suffl
clento para quo a pu.*«ací'rn ilo cy-
iindro sobro uma pedra io pequo
•ia dimensão determine o aeu cs
niagntfióhto sem vestígio dí do-
pressão flo macadam;

O.o — As pedras ierão britada*,
regularmonte do modo que passem
em todoa oa sentidos por um nncl
do 6 ou 7 centímetros, no maxl-
mo, de diâmetro e quo apres-mu-m
forma poiyedricn, do nrwtas vl-
vas, limpas c som veBtlgli, algum
de terra ou do outro elemento de
natureza dlffcrente da pedra em-
pregada, que serA granltlcA:

7.o —- E' de 3.000 metros qua-
Irados a Área o construir, floanfl-*
ilvre A Profeltura auginental-a ou
illmlnull-u evcntunlmenlc na prn
porção de 10 0|0 ou mala:

8.o — Por oecaslão do examo ou
da medição do calçamento, as -ju

perflcles a examinar ou a medir
«erão apresentadas perfeitament->
varridas;

O.o — Assentamento fl* 720,0"
ml. do guias dna flo typo conimum.
issentes dlroetamento Kob-o c *(<-
lo. A gula toríl uin metro do com
prlmehtò mínimo, 16 cts. de largu-
ra, 46 cts. do altura o, como pre-
paro, satisfará as extiçcnoins. espe
clflcnç5os c typo adoptadò na Dl-
rectoria de Ó. e Vlação;

lO.o — Oonetruoção de 720 00m2
do BargóUs com parall».lepipcdoi"
de podra commum. Os paraüelepl-
podos duros o de umn sfi cor, do-
verflo apresentar as nrea-as vivai,
as fncos planas o »".-rão porfella-
mento ecuaes, comi pr-pa'o, .*>
«mostra-typo depositada na Dlre-
eloila flo Obras h VUçfio e cujas
flimcnsõcs silo na seguintes: 26 cts
do comprimento. 12 cts. le largu-
ra o 15 cts. do altura. Nessa* dl-
monsBes' serão àdrniltldas, para
mais ou pnra menos tolerância»
do 2 ctB. no comprlment.-» o na
largura o do 1 centlmcntro na nl-
tura;

ll.o — O preço proposto nbrnn-
go todas ns opcraçõfis de forneci-
monto, transporto e m5o de obrn
Joa materlaés ate ao» lo^arc-e do
emprego, a saber: exoavaçlo parn
formaçBo da caixa ate A altura
máxima do 30 cts.. preparo e so-
camento dosta secundo os perfis
adoptadò-.; fornecimento o espa-
ihamento do areia pe-lregulhnsa fl«
rio, na espessura de 10 cts.; forno-
cimento de poralleleplpedos e ns-
«ontamento segundo as regras di
arte, com Junta Jo um cenfmetm
de largura máxima, cheias de areln
do Ho cm toda a .ili-.ra: soc»mcn
to do calçamento com maço de 4°
kllos, ate completo equilíbrio da-*"
pedras: espsthamento fle arila D*
na fle rio para cobertura do calça-
mento, com 2 cts. fle espessura:
varredura, transporte dos deirlcto»
e limpeza;

12.o — As propostas deverão of-
ferecer preços para o fornedmen-
to do macadam novo, saibro e
areia, por metro cub'co.

lS.o — A Prefeltira fornecera
o cyllndro coiriprcssor. aem despe-
sa alguma pelo empreiteiro:

rlamente o respectivo ssrvlco pela
Diroctorla de Obras e Vlaçfto.

Ae propostas dovorfto ser feitas
por preços unitários o nellos deve-
rAo oonslar o prazo do inicio e con-
elusão do serviço.

Hcrão observadas, no decorrer
dos serviços, as InstruocOea da D,
de O. e Vlação, ondo eerào presta-
dos aos interessados todos oe es-
clnrcclniontos de que'' necessita-
rem.

No contraoto a sor, lavrado sa-
rAo especifica daa us condições da
execueflo dos serviços nos termos
doste edital e da proposta aceelta.
as penas de multa e rescisão, eto.

Depositarão os concorrentes, dl-
reclamante no Thesouro Munlol-
pai, a cauçAo de'6001000, para ga-
rantla da asslgnatura do contracto,
sendo que o propononte accelto de-
vera oxhiblr recibo da oauçlo de
1:000$000, que serft depositada' an-
tes dá asslgnatura do eònwácfo,
com guia da Dlrectoria rio' Bape-
dlente, dé accOrdo com a tabeliã
constante do art. 81. paragrapho
unlco. do acto n. 899, de 13 .de
maio de 181*.

As propostas, com tlrmae reoo-
nhecldas, som emitidas ou ra-uiras.
selladas convenientemente e acom-
panhadas do recibo da caução do
600$000, acima ro.f-u-ida deverAo
sor entregues em onv.eioppes fe-
chadop o lacrados, mediante recl-
bo do dlrector do expediente, na
Portaria Geral da Prefeitura, ato
ao flla 26 do corrente, para serem
abortas no dia utll Immedlato, As
13 horas, cm presença dos Intores-
sados, quo comparocerem ao acto.
do que se lavrarft termo nesta Dl-
i-cctorla,

Aceelta a proposta, lavrar-se-A o
respectivo contraoto, dandò-so dls-
so aviso ao Intereasndo, que devo-
ra asslçnal-o dentro do prazo do
.168 dias Improrogavels soh pena
;e ficar o mesmo fle nenhum ef-'teito, 

porflenflo o conlrnctaritè a
cauçfio .depositada.

Diroctorla Oeral da Prof.-ltura.
16 fle setembro do -1920, 307.O da
fundação' do São P» 'o.

O direator ftcral
Ariialdn Cintra

KEOEUIEDOIIIA DIO HBNDAS Da
CAPITAL

IMPOSTO PREDIAL

Lançamento para H11-IM9
Do ordem do sr. dr. A. Pereira

de Queirós, administrador dosti
Rooebedorla, faoo publloo, para
conhecimento dos proprietários de
prédios do perímetro urbano da
capital, que vál ser Iniciado hoje o
lançamonto geral d" Imposto Pro-'
dlal, Taxa de ExunlUii e Impost»!
Sobro a Renda do Prod.oe do Alt»-
itncl, que tem de servir de baee 'a

nrrooadacío dos exerclolos de 1921-
1932;

Convido, portanto, oa -Interessa-
dos a exhlblrem aos lançadores os
reolbos do aluguel, oontractos d?
arrendamento e mais lnformaçOos
afim do se-estipular o Imposto o
pagar.

As reolamaçUès deverflo eor dlrl-
gldas ¦'&¦ admlhlstraçfto desta Reçõ-
bcdorla, em requerimentos do-
cumentados, nos prazos estabolool-
dos no Capitulo VI, artigos 84 a
80, n. 982, do ST de dezomhro d-
1001.

Chamo tambom a attençtto dos
contribuintes para as seguintes dls;
poelc-fcB da lèr n: 1720. de 80 de
dezembro de 1919:

Artigo l.o — Todo o proprleta-
rio S obrigado a communicar 6
nèeebeflorla do Renflao da Capita'
o augmento que flaèr nos alugue!»
dos prédios ap.fis terom sido lança-
dos paro o Imposto predial.

Artigo 2.0 — A falta dn ootrimu-
nloacflo Importa na multa eorreyi-
pendente ao dobro do Imposto 14
lançado.

Art. 6.0 — A pessoa que denun-
ciar o augmento,-som que a com-
munloaçao devida tenha sido felti
perceberá metade da multe que ffl.r
Impnotn e cobrada ao Infractor.

Artigo O.o — O augmento do lm-
ponto feito nos. termos do .artlg'
4.0 abrangerá todo 0 oxerclelo ft-
nanoelro.

fteceliodoria de Rondas da capl-
tal, 1 do setembro flo 1920.

seççSo,
Rabcllo.

ADOLPHO PETROCCHI

Belmira Pinto de Carvalho
Petrocch! e seus filhos Adalgisa,
Aristoles, Alzira, Almerínda e
Adolphinho; Miquelina Sanna
Petrocchi, . Romeu Pctrocchi e
Julia Petrocchi; esposa, filhos,
mãe e irmSos do inolvidavel

ADOLPHO PETROCCHI
convidam seus parentes e ami-
go» pnra assistirem á missa de
7.0; dia, que será celebrada na
egreja de Santa Iphigenia, terça-
feira, dia ai, ás 9 horas.

 P
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SYPHILIS?

GMCtL
Esto extraordinário dopurailvo, formula do nolavol syphlllprra-

pho lnglez Dr. "W. Romano, oura radicalmente — SYPHlI»If),
RIITOUMATISMO o MOMíBTIAS DA I'BLLI3, Nilo contem álcool,
não tom'dieta noni resguardo,

Dls o commorclmtto Sr. lJodro Pores, cnllo Taquary, 1.050,
Rnoiios Airos: —- "Durante mnls flo 15 annos soffrl do manifesta-
Qfios nyphllltlcaH, ultimamente ulccran purulentas, nas pernas, o dé-
p»U pelo corpo todo, Tratei-mo com hábeis médicos argentinos,
nada aproveitando. Curei-mo eom nlgunH frascos do Onlunogal.
Como prova do gratidão nnvlo-lho o mnu retrato".

Nns pharmacias n drogarias. — Depositários: llm-iiel & Cio.

Annnncios

Mtti?s da chácara
VILLA SYR1A

r—¦ SEXTA-PARADA —-
ULTIMO MBZ :..

Nosta afamada êhacárai — á maior
do Brasil -- encontram-so nmdai
enxertadae o. garanttdna do lórtus as
qualidades do fructàs.' principal-

J mento de uvas,- poras, 'kalils, etc
Preços módicos. Enviam-sè cata-

logos gratuitamente.
Pedidos a Parca Mutram •—. 9,

rua Florenolo de Atirou. —¦ S. Paulo.

"O chefe da
Adolpho Xnxlcr

MÜTUALISMO
BRASILEIRA DE CÜNSTRÜCÇOES
ÍIHiTU.% fl«KAIs

flsenllciiilu iielo «overno Pcaièrál — Corto patente ;n.í*

RELOJOEIRO !
Acabo do receber um grando
sorthnento do vidros PLANOS
EXTERNOS, ¦ prihclpalmonto

dos n. 400 a 480.
~.—; .Preços reduzidos -——

¦ Pecam • lista n. 2 -
BERNARDINO SALZARCTiO
llim Augusta, 291 — S. Paulo

Teleph. Cidade, 288

tpprnviiiln O flsenllciiilu (leio «overno
ChamamOB a attonçilo dos niw.!< os rt)gnns agentes > e

iam o novo plano d» sorteios reo entemente Inaugurado,
.ilcs (iien«ies de 21500. oom os soa ulntes prêmios
norcadorlas: -

PHI0MIOS INTIOÍ.HAICB
Ijí serlle de 2SM10

asosclados
em presta-

em Imthovftts e

• • • I

ro premiò, de .
l.o prêmio, de .
.10 prnmlo rtO ,
4 0 prêmio. '• ,,,,,,,, .'¦-.-
>o prêmio, do • '• « •
fl.o prnmlo de'.". .V a '.'."• «' a •
7 o pr«mlo, de ....... . .
8.0 prendo, de , ,'Vícoéítafnbs tn^rlpçles para esta

Ij-,000,1)11'' , •
1 -.11001011 ti
i-ooulõoo

iuutnno
loiitnoii
jquinon •
iooiooo
íootooo

outras sírle-i

AflFNTP** l""'a CARIMBOS .Dl'rtMCIl I CO BORRACHA, »ine
le-, datadores. etc. Acccitnm-ic, em qualtiucr tmnto do Brasil NSo o preciao (ItnçD
nu tiíiior: baata pequeno capital. Boas cam
niÍ8«6eB. Escreva, hoje mesmo, & Casa Tor
resi rua S. José, 6, Ria

C.H. AMORE
FE' EM DEUS
Médiuns invisíveis
Para obter consultas e DIA-

oNósnros de «jiialque»
»IOI,F!8TIÁ. ê Bd dirigir fl cal-
xa do Correio. 1353 (Rio ilc
Janeiro), do Centro llnmnnt-
tm-ln iiclnia. niandanilo o NO-
MB, EDADE. PROFISSÃO
RESIDÊNCIA C um scllo de
100 rAl? pnra 11 rORpnsla.

mmmmB**mmaVBmmmjm

eêrlo e para as
lue temui» em movimento. Os sorteio, so i-balIzarRo sempre pelo Doterta
icerterai «e 20 de cn-in mes. ou flla 19. quando nlo houver loteria no
lia 20

Peçam esclarculmeiilns ft sPde em -
9. PA ULO

•,1'ecf 4» eoldiieai.sy- ¦
Ohllltlcat, ••crophil» ¦

Iom». kilpetlcat, ¦
etieamallcaa, ai »rst ¦
ehrnnlcas. boubas, S

«ci.m.s |darlr'»S), PJ
amp'|.ni, • •¦> t-arm H

Udat at auncat ¦
4*»Mat i Impurets oY H

•angu*- R
úlPotiTO om*i ¦

Pharmacia • Drojarle I
a/i-unrlaee «lllonl I

Ru» 1.» do Março, n I

A Empresa de Publicidatle"A EGUECnSA
Còmmunica á sua numerosa clientela que mu-

dou suas installações do largo da Sé, 5, para a
RUA JOÃO BRICCOLA, 12 — 1.o andar —
(Praça Antônio Prado) onde espera continuar a
receber suas prezadas ordens. i

Do alsntiilo trançado ltli:i'.('HI.I-;S) e maimiiolru paru estlnc-
-üo de liicctidioa.

Participamos aoa nossos Ifreiítiezos que temos cm deposito
estos correias, desde 2 pollosadas ata 12 polleaadas. Blmples e
dunln3.

Aos lndustrlaes o fazendalroa chamamos a uttençllo para
eslns correlns do t.vpo Scandlnavla, e que nadn deixam a de-
selur fls suas conseneros. pela eua extraordinária resistência e
dura hi lidado.

I'imi mnls liiruriniições com a

COMPANHIA RAÇÃO E TECIDOS S MARTINHO
pahhhiantEs

RUA DE 8. BENTO. N 14 3.* andar — Caixa, j 603
•-  BS-PAHtO

IMPOTÊNCIA? !
garantido e lnot
PBR18TALTONI

Prospectos: Calxi
de , Janeiro — A

Tratamento
fenslvo pelo
(Tcsool). —
60 — Rio
venda: Rua Direita, n. 1 «- 89»
Paulo: o no Rio do Janeiro: Dn>
garla J. M. Pacheco, Ruo do-
Andradna. n. 43

BKL LUZ A. dos OIiHOS III
Água sulfatada maravilhosa

Do Phar. L. Noronha
App. pcín S. P. — Unlco premiado nn Exposição Nac. do 1908

MAIS DE 30 ANNOS DE STCtlKSSO,
NDN(!A OBTIDO PEI.OS SIMILAItEg.

De effeito seguro ein Iodas as entermidade» da vi»ta, iior mais nnticas e rcbel»
des: tira bellidádés, exlincuo n oasjia, cnmiclião, purgações c irritaç-ln da visfa. Res-
taora a vista cantada pela edade ou «ela doença; torna os ofhos claros e expressivo».
Seu Uflu é sempre utíl aos estudiosos, viajantes, pessoas de theatro; aos («ue traua-
lhani sob a accüo dos raios solares nu laz artifciial. Náo descuideis o tratamento dul
«llios.

PEDIU E EXIGIR SEMPRE O SOBERANO
DOS RElWEDTpS, ÚNICO INFAI.MVEI,

 ÁGUA SULFATADA MARAVILHOSA <
A' venda em

(Prou., Josó César
DE JANEIRO.

tn*ía.i a:
Mattos

pharmacias. — VIDRU. 'íooo — ^clo
) Como.) — Ancntes: GRANADO &

correio, 4$ooí
COMP. — RIO

Bj&IM 9 - %Mm§ t JI34 — •-..—.'•'*¦*

Avisos tómméfcsáe:
Companhia Moíçyana de Kstradas

de IVrro e jNav^gaçao
. NOVO HORÁRIO

A 19 do corrente mez entrará em vigor o novo hor!"'0J'**lr'1eonS
aesta Companhia, < qual eeríl afflxaflo naa estaoOee como do costume.

Ae -alterações dos prlnclpaea Ir ens oao as seguintes.
«-'¦ícga-lna

. :.: 17.20

... % 21.07

5-, ií 1«-14

m r ao.so

v -. 18.48

Partidas l ,!ltR

( Rlbelrfio Preto
di Campinas . , » 8.15 (

( Franca t v. :

( Caldas .; v t
de Campinas . ,»- :r 9.80 (

( S. S. Paralzo .

flo Campinas . . . 14.55 E. S. Pinhal .-

do Rlb. 1'roto (via Ra- ' Uberaba . »
mal) .":.,:?«':-. . ¦« 7.40 .(

( Araguary . a*

0 de Rlb, Preto .- v i 17.55 S, Joaiuln-, .

11 do Rlb. Preto (via
Franca) 7.B2 Uberaba . ..

do Frnnca . .- . » *»H S
:( Campinas . .-

2 de P.lbolrüo Prolo . l 7.30 (

4 do S. S. Paralzo . a 4.85 <
( Campinas . ,

4 de Calilne .... 8.10 (

6 do E. S. Pinhal . . «.17 Campinas. .-

8 do Araeuary (via Ra- i (
mal) ..... í 8.00 (; 

Rlbeli-ao Preto

8 do Uberaba 'via Ra- (
mal) "•« <

10 do S. Joaquim . r-.-' 4.10 Rlbelrfio Preto

12 do Uberaba ... 9.45 Rlbolrilo Prdo

)] O MELHOR DE8INFECTANTE
Nenhum recoptaoulo genuíno que náo tenha o nome do fabrioaat» JWILLIAM PEARSON
Esta Gata nSo tom nada que ver com qualquer outro syuo.iymo

^VCO»^XJTrJErL,JfVr*..*si-EQ '
das imitações, algumas contém meia água é nenhum poder desinfeetante J

COMMERCIABTES SEN ESCRÚPULOS T0RRAH A IltCHER HOSSAS
LATAS ; REFüSEM OS RECIP1EKTES D'ESTA CLASSE.

16.03

:,: 20.30

i- 20. B3

18,24

Canninha Iracema
A MELHOR A MAIS PURA !

A «Canninha Iracema» é feita com a verda»
deira canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» é caprichosamente fil-
trada e engarrafada pelo seu único exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33 LIM Kl IIA

?????<>?»>?«> »??»»»>»»?»>»)»>•) 4+4>*<t>4*>+«>*<fr+««!>4Í*'*>*'**

ÁGUA PLATINA
A VICHY BRASILEIRA

Fonte Chapoilflo - Estaçllo PRATA
Rnmài de Calda;-

Pedido? A- '' ...

A R.GONÇALVES
Rua Libero Badnri,,. n. IS — Tel.. Onntral. Ü504',— 

'Caixa 
l',*ijé

'-..-: - - Brid: tel.?-"Platliin" -j- SHo Paulo.

i 
' íàim SaiitiiB-- . i" . :'-. ''•'¦¦! .'.','

J VAZ GUIMARÃES Ht CIA
Praça dn liepuniiea. n. Z4 —¦;  Caiía 14Z  Tel. n, U24.
No Rio de Janeiro:

f M. F HAMI»-*ilO  RUA CRNIOÜAL CAMA HA. N 107.

II
a
o
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o
o
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tAMA CAÜIPOJSII 2RA
HERBIENEGilDi) P£D 0 & \WM%

Grando. iabrica de ^uanla-í-íiiiviis
Aoa nossos mnlrtoa «lesla c do Interior e aos dos deiiuiis Eatiulos,

temos a satlsfncçiío do avisar, que udqnlrlmos erii 10 de asosio p.
p. o antigo esliibclcnlmonto Industrial dos si-s. lUIgncl Gactu, sito
Ã rua Florenclo de Abreu, n. B0, íiestil rnpitiil.

Allm do mcllinr atteiidcrmns a nossa fre-rnezin flw-mol-o passai-
por uma completa reforma, uinpllaiidn-o, tanto nu parte indns-
trlnl,, como nn commcrcltil.

Em virtude do (rrniidc '.'Btockü do ariiinçflo, calios c fazendas qm:
possuímos e qno cotamos recendo ila Kuropn, arlmmo-nos cm
eonillçõcs de nSo teincr concorrência alguma.

Airuardando ns prc/.ndus ordenu dos nossos anil,-;03 c freguezes,
afim do provarmos a í-ealldiulu vantajosa que offci-ccciiios cm pre-
ços o mi confecção cst-rnpulosa do iiusso fabrico, noa firmamos
—im toilo o npreco.

O horário dor trens nocturno» nfio eoffrera altcraçüo.

Camplnns, 10 do setembro de 1020.

A'PRAÇA
ZONA MOGVANA

AvLsainiM a nossa (Ustlucta Ire-
cuezia ler deixado o cargo do nos-
«o representante o sr. Joilo llorgcs
do Ollvcli-o.

SOCIEDADE DE PRODPCTOS
OtlOIIOOS "Ij. QUEIROZ".

S. PAULO RAH.WAY OOHPMn*

Novo liorarln do trens do

passa sei ros

Faço publico que, a partir do
dia lt do corrente, vlgorarOo nas
Unhai desta Companhia oa novos
horário» de tren» de passageiro»,
que se acham afiliados em todas
ae estacSes.

ij'«jpa»ia*****»ilHB**H»iH *»»<»'*r^*» ^Tfl'-il»»»*C^^n»»^n^^^•^^^¦rT^^^^^•^~•,"^^^• • 1bam*mm*9m*nmaamaumsMmÊBÍi**awaiz*m~, niiii \mm'Kamaaamasmmm»mmaa»tiaimmiaiimãS
1 ' ¦ - '-—" '¦' ' " '"'

,- v v -.j -17.18 *^«-'J»^ríM*s*K-^*1iS!)*^^ <S-°M'^ -';•^W^?-'S; 
i^^^^Tc^f^^^^r^^?;S^^**,^^r^TF^^/Í*-?ST»«^^^5S^iW^S1»õiS*»S-iÇfBÍ^$5^655 ret*fe'-V^-**"*»*-^:::;;: I Çll. 1Ü 6 llf 1 fe 1 li I

' ' ' '' ai'01 SJfflí —~ "  "*" ———— __—_ ,_',*

i Automóveis "SPA" I
Carlos steveiison, jlft M\ M\ mm. m»^aw »»» ^mW- ¦ ^aw.tm.mw mm- »•*«. »-» »*¦— ^k»

Inspector geral fllft SI
 ¦ »R ¦** H

«««* . UjMAvisos religiosos

14.0 — As lasca» e outras pedra»
nchatadas «erilo rlffororamente re-
Jeltados quando a aua porcentagem
exceder de 10 0(0 do volume de "*»-

da remessa de pedra britada.
15.0 — De cada pugamento se-

rão dedo-cido» S 0'0, qce fiearfto
em deposito no Theeonro Munld-
pai, para r-arantiai d» ooni-írvaçSo
do «ervico. As Importância» de»*-
contadas terüo restltnlda» bo fim
¦So praio de 8 meies, conta*-»* da
Jata em que fê-r recebido t*rav!*o-íl

prlncipaes Informações sobre
horários vão publicadas no

"O Eatado de 8. Paulo" • na "A

Platé*". do» dias 11. 15 e 18. e no
"Jornal do Còmmercio", de li, 11
e 18 do corrento mez.

Marmcraria Toiragniní
TÚMULOS OB MARMORÍ3

E GRANITO POUDO
NACIONAL B BXTRAN-

OEIRO

Rua Paula Sousa, 85
Tclcplmno 8U78. CViilral

T

Superintendência,
bro 4» 1180.

18 de cetera-

Arthnr 3. Owen,

Superintendente.

. D. JOANNA P. MIOTO

O marido Joio MlotU. oa «lho»
Guilherme, Emílio, Thereia • Anto-
nieta convidam ao» «eu» amlg-o» •
parentea a assistirem & missa do
primeiro annlversario qu» em «of-
fraglo da alma da sua «audoaa e»-
posa e m&e

D. JOANNA P. Miorn

será celebrada na egreja do Sagra-
do Coração de Jc-roa, Aa I borea, de
et-funda-lelra, 80 do corrente.

Por este acto de rellgiSo e cart-
dade dt?3e Ja penhoradlsalmos ante-
cipam os seus agra-lccimeatos-

Prosbna cliegaâa dos ndU-
mos o melhores Garros de

turismo e transporte
Agentes para todo o Brasil
.—•--———————— 1

RIO DE JANEIRO - Avenida Rio Branco, 25 - Ca xa, 1534 I
SANiOS - Rua Santo Anton o, 108 e 110 - Caixa, 129 |

LONDRES - Broad Street House - Niw Broad Street - Loodon E. C. i
S. PAULO - Rua 15 de Novsmbro. 36 - fcndereço telerraphico "átCflANiGA" f

Caxa do Correio, 51 - Teleplions, 244
•mo

tsg.t iu&£* tzm? i£k*^á'- jaí- '-jj9^ *z*mr ^füi^ ^Lm^F 
'**&

Sswi- -- ¦ -- 
'^mmmm-st^ z^*^M«^ UaWBmkmwkwm -^-»a'^.* •.»». •' "*b' MijáiÉW'' "'"*>»-J' »i •yM**»'*
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CORREIO PAULISTANO uoitiingo,

SBBaaaaanaBBBjanssaaa-Baaa^^

ataaawTwa»»!.11* 111 sa''»as'»'a^ mil li» "" — »*--*-~******-*--*M*nBWm******mmm9'lí
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, "f fí'«w>:*-(^w
10 de setembro de 1920

B^RH»BSSSSSSSSSSSSSSSSBBSBSBSS»9»S»>1IM

gnnijwwhia je Armazéns Geraes e
immniiizadora Franco Brasileira

FK1JÂO e outros oereaes
qjier pataHa necessidade imperiosa de IMMÜNIZAR os oereaes,

exportação, quer para armazonar.
Como se vê no «Estado,, do dia l.o do corrente, ««Noticias 

f*J™ta*<
a Associação Conirnercial, em. duvida se dovçria visard^paoho^dop&
¦TAO para o exterior, atacado de gurgulho, julgou conveniente consultar o

Ministério da Agricultura e este respondeu que:
«Em face do art. 15, do Decreto n. 1298?, de 24 de abri, de 1918, naoi•

permittida a exportação de cereaes atacados de gurgulho ou outra praga,
sem prévio expurgo, soja para que fim f6r».

A nossa Companhia está habilitada a IMMÜNIZAR «M^S^
pelos processos que melhores provas têm dado podendo [MMUNIZAR
0.000 saccos de 60 ks. por dia, cobrando rs. 1$000 por^sacco nV(iXjm

As mercadorias deverão ser despachadas para «MOcXA» - DtóVIO

rMMUNTZ ADORA» quando oompleiar a lotação do vagílo, no caso con-

trario para a MOrtOA. .n_

Ikriplwio: liiiii il« S. Bento, 85 (soli.) - taxa Postal 1974
Telephone, Central, 524 — S. Paulo

SEMEADEIRAS
SINGELAS

DUPLAS

•>•>«>« •>« *¦¦*!

IkÉ
Para plantar "^Sw 

"Htv 
aBPI E TRIPLAS

MILHO
FEIJÃO <
ARROZ
BATATAS
ALGODÃO
ETC, ETC.

Temos em stock, para prompto embarque, o mais variado e *™*M*

sortímento do SEMEADEIRAS que acabam de chegar dos Estados Uni»

dos da America do Norto, as mais modernas e aperfeiçoadas.

TEMOS SEMEADEIRAS DESDE 0 PREÇO DE RS. 20Ç000
Peçam catálogos, preços e mais informações a

TELLES. IRMÃO & CIA.

fUNDAO» I IUS»

CASA MATUI/,:

RUA DA BOA VISTA, 30
Caixa IMBliil, 171! 1 — S. PÀVJJÓ

Depositários do «CURSINOL».
diarrhéas dos

1'Il.TAi. :•: tio P'i 
' '•¦ "'il°

RUA SENADOR DANTAS, 122
(cm frente :n> ihfoitfò ijyi'lco)

poderoso especifico contra
he*efros.

fei
m m

•*,yw

(1 **'A

NO
•Ü^AE 5&MPRÊ O

SABÃO

CONTRA AS MOLÉSTIAS DA PELLE

Comich&es

?
Contusões
Irritações
Erysinelas-^ARiy0LiNQ#C

10' ' CCVE.tt EH'P»tCAl..t) ttMPRE OE *CCI

Cravos Frieiras
Sardas Manchas
Caspas Feridas
Dores Eczemas
Golpes Darthros

Perda de cabelio
Vermelhidões
Rugosidades
Inflammações
Queimaduras

A vendo em iiidí » pano •
ACC09DO COM »8 INtTnUCÇÔEB QUE ACOMPANHAM C*0A VIDRO

ÜCpOÔitariOSI IRAUJO FHEITAS * C - Slo «le J»noiro

Para uso tio <vt< m-
•o o hitesíinos ó um,
itiikmIío i^ciii ogiiái

GUARANES
^ml^j^fmpmimt^^mw^j^m^rjytmvu^

ALSODAO .
ARROZ-FEIJÃO

CAFÉ-MILHO
HÂMONA

e outros geiiopos d.3 paiz
Recebe cm consignação — Faz adeantamenlos

Brazílian Warrant Company Limited
,,u mi niifüiinotODO

1

FLATULENGIA
íiiiatlmonto, fulta do animo o de
vontade para tudo, provOm de más

digestões. ~ Tomem-so aa

PASTILHAS to-JlRlCHARDS

MACHINA
PARA FAZER ÒÀÍTS* EM TRRS

MINBT08

Ifnbrlcacão aperfeiçoada, capricho-
so iienhninento

SAO PATJT.O

U8.
RSI.
na. «14

CAPITA). AtjTOtilHAUl'
CAPITAI, ÜBAT.IHAnO .
FUNDO DB RBBEJU/A

líli)\ DE SÃO BENTO. N !*•» -

Dispõe dos mais aperfeiçoados snachmismos para
e beneficiar arroz, e de poderosas P^^^^^^W^^Ííq

TAXAS MÓDICAS CONTAS DE VENDA A DINHEIRO.

80.000 lOOOÍUOO
22.1100:0008000
8.750:000í000

— .CAIXA POSTAL,

descaroçar algodão

MOÇA BONITA
Para ser lionita, attrabente, chie, torrrvttsa a
bella, é necessário, imprescindivnl m«smo,

usar o ia universal creme

8ÁKDO I>
OE L, CAMARGO

com o uso do qual OESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SAROAS
E MANCHAS OA PELLE, sejam quae.«* fo-

rem as sua? origens.
A* venda nus Drogarias, Pharmacias e Per»

fumaria» — São Paulo

MODELOS NOVOS
EM

VESTIDOS FUI MOCINHAS

««^^^^ ESC0LA REM!NGTgMarmorana Garrara
fina t Oe Alirll, us. «» c «3 ~ aKli., «'i«lu«le. OOOl»

i> i.iniprift.-jn...- lesíá importante cano ''vis*im o* ixüia» I3»í>
nas gui- an masms paiiHrao neliar sWmprc prnmyto varlaío ?'ir
untento do túmulos, sstatuaa. aarr.ophac'«. onlns. cruzes, vaso»
¦UC. pnr prüçns raznsi-i-ls - Ksp»nlaIi(l.iflo em tumuloi de írn

_ _. .,11,1 - MãnVlhtti «'. dfiipnhfif o nflMi'*1 — — — —

CASA NU A li KW SALTOS

mantém cursos pi-ntloos do Doctyli»-
Rrapliia, PortuBi!07„ OorrespotHlcii-
cia iiortiiRiM-za n IürIchb, Tachism-
ptals, CiillISTOlihla, Calculo tTomnifi'
clsl. Oontiibilldude, IiirIoz, Fruiiw?..
Trnduociles e copias a machlna. -
Aulas diurnas o noctumas para aju
bo» os.soxos. — RUA 3. BENTO. &!•.

CAFETEIRA
Brasileira

1-A'lLM'ltj Ü.M*

iiw
Marca revistada

Alviri' di- t.nt*tri>. «.'urrii-
Iho. íluã* S Lub. Gnn-
zaga. 8 S I f I r d,i\. J a n o) ro

' chi caras' ú chicaras
9 chicaras

il chlcarua
ifi ôfticfl-rái

IUIA DIRRITA.
16-18-20

m>«>??«»??????'??*????*????????

SÉU
... ... —»—..————»»»»'

©DCBti<o«nt, 

wEüRAOtutru^ §tÊk
«;ONSUMPÇAOt CHLOR09S ^^ «¦ 133»
CONVALSSCONQ^ fgàXBk W W%\

•««OS ^-mW mjm\ HS^^^ ^^i^Ssfll^B W^m\ ^HH m\

todoií
•SltttUilt'

_._ HrfmogfoWhf
VINHO e XAROPE DdSChlOM

F& 1« I « O O ry
com MAGNCTn de AVTA TF^ISAO

si

A' vonda em Silo Paulu
Km todas na lions «-asas do ferra-

- cens o utensílios doméstico»

SOIS «PILADOS ?
SENTIS DESANIMO PAIIA U JllAiíAIiHO '.'! A CONSEQÜENTE MI-

8E11IA PI3NETRAR EM VOSSO IiAR ?t TOMAE O

" í)esonilante TORRES UMA"
qui; terolii a perfeita SAÚDE o sontircls a porfeita FELICIDADE!!

UniiMi romodlo tine cura a opllaçao, sem Irritar o estomauo nom os
Intostlnouli

Nüo falha nunca!  PréQO dõ uma lata, C$000

Pedidos a MARINONIO PIEDADE (depositário)
ItUA S. BENTO*, 12-15 — CAIXA, 18S0 — SAO PATOO

mBANCO LflTERICO!
, „ ,, | - —¦»—»»»»»»*s»*sssssssi /•*%

AGENCIA DE LOI&RlAt^ m
D. Utmhs lt Cottt*. * S. Paulo ^

Rua Quintino Bocauuua n. 16 ^
Caixa do Correio n. lüflfi • 1'iHlereço lelcgr. "L0TERBAN" %

LATAO EM FOLHA
TELHAS OE ZINCO
ARAME FARPADO
ALVAIADE OE ZINCO «VIEILLE MON»

TAGNE»
ALVAIADE DE CHUMBO
ÁGUA RAZ
ÓLEOS DE LINHAÇA, QENUINO.,
ÓLEOS LUBRIFICANTES
TINTAS, VERNIZES, ETC.

Brazílian Warrant Co.
(Secçáo de Importação)

RUA DE S. BENTO, 54

Cinco logares • 4 cylímíros - 24 HP. Peso 910 ka.
Pneus 30" X 3 112"

PERGUNTEM 
' 

AOS AUTOMOmi.ISTAB SI DE PACTO, O
BRIBCOE NSO B' ô MAIS MODERNO, RESISTENTE, ECO-

NOMl(X) E LUXUOSO CARRO DA SUA CLASSE.
 PREQ09 MÓDICOS

EXPOSIÇÃO E VENDA:

SOCIEDADE INDUSTRIAL E DE
AUTOMOVEI8 «BOM RETIRO»

Rua Barão de Itapetininga, 12 — S. PAULO

é*»
M 7IBVSX

Chamamos a attenção para ai seguintes
extracçôes:

LOTKKIA \m S; PAULO
T«?ri>Ã-teira, SI ile Srlemliro

40 CONTOS
por :is«o«

>< xlu-fcín». 94 «lo Melomliru

20:0OO$00O
iuteiro lfBüü

:t.v-feira. SS de ^'eteniliri»

2O:000$00O
Inteiro 1|800

mi

Oi :..:••;•¦¦ do Uturi i ilcici;, vir aoon>pAnba4os
700 réis psrs o porte

oodj ms!» a

¦i.

ISaudiviopríi!
São on tro» tiiAtorès |>rinclpa»ü d» vida

qae onoontrareln no D-ynttinuKunol
Tônico dos lierfos — Tônico di cérebro
Tônico dp coração—Tônico dos mnsculos

• l«-f¦•nog-caal • laslisfjeiusvet* a («doa os '¦•
dlfUiisa «ai* lrat>Blha Prndu». • lh«liKa ec#*>aral
— tens «ama IIIKrata», |aranllaU». paalrss, pra»fruaraa. < saprrtaslnsj sabllaas, aatasaalea • tm**-•llsi

• sVjsin asogen*! é «Js rssmllailas SSjrajrakssjAsa».
iss aoa sa-aiaiesi sssssji
T« ¦RIICtjl't»K
AXftaiai
CHLORU-MKlC-ái*

rAMC* WitttUmUmm
U iPtKHIjgs)
NrSttVWM
VRR1M.KKS
¦¦•«miT-M cmioMCâS
rAU4»B

íz Jt^r "~ J^kSmmmi- J .AXygfSg&Vi )£-tM
¦ *vv Jl KílvSmxm^L^ÊIItrmO

í^TmSs. —Aml r^^^^OssJn-ft

jn^i^^^mmmmWmWm

OS NEURASTHENICOS
OS IX60TÍAD0S
OS CONVALESOENTES
OS MAGROS E
OS TUBERCULOSOS

qijt, it<iiiu-, ., mui ii iicrilii ii '•»•'« íorças

AS MÃES QUE AMAMMENTAM
'a 

iircrlvuiii riirUIlciit seus HIIioh
DEVEM TOM,111 O REMÉDIO-ALIMENTO

O TÔNICO

VITAMONAL
Uo At. Siosoai^uúiiis

Poderoso a<5eclc»u«lor ilss forcas e ds nntrlc&o
Ciulo colher de fwpn ailmcnls lanto como om bom blte
Cada oolher de sopa alimenta mal» do qn» Ires otos.

Ests notavttl remodlo todos os dias fas mllagrss.
Nâo o uma panacoa. 6 um romedlo de vaior lnaonteula-
vel, preparado oom Rlycoro pliosphatos de eal, ferro,
sodlo, potássio, mnKnoato, eslracto de kola e pspsma,
e todos os dias 6 receitado o Indicado por (jrsnds maio-
ria de lllustres medico». O tônico VITAMONAL do úr.
Mascarenhos e

'.'

TÔNICO DOS NERVOS I
TÔNICO DOS MUKÍTLOS I
TÔNICO DO COItAÇAO I
TÔNICO DO CERKDRO 1

JUVUt JCwTUUK

X/W* «MUlWM»

rulicrculme
VerligfBJ
l-allidu
llriiiíchttei chrcn!ea>
Impntrnciu ¦
Paíurlifmn
rcriU* stinfiinci

Anemia
Clilnro-aneniiu
Flore» brancai
faill^a cerebral
Nervoso
tnnomnl»
llvünliroc

Convalescença
Suores Docturnu
Oòrei da cabeu
Fraquru ceral
Viili» ds Appttilf
MaiirefO
^'6 diaeilüo, etc

todu» estas doonçna cedem íeftnltlvamont» oom o
mnlB notável remedio moderno — O VITAMONAL. Aoo

Impotentes Karnntlmns effelto racional o mothodlco,
porniio o tônico VITAMONAL tas reapperocsr a vlrl-
lidado n quem a tonha perdido por esneaso de prazeres.

NOo opCra um milagre rápido porque ntto Irrita os orsttos
B0-tuae8: opera um mllairro lonto, mos vlrlllsador ds

fflrto. Ao quurto ou quinto vidro o tônico VITAMONAL
livra radicalmente todo o doente do Impotenots.

VENDE-SE EM TODAS AH PHARMACIAS E
DR.O(.ARlAS

D ('íiITARIOS:

DROGARIA BAPTISTA
30 — Rua dos Ourives — 30
Rio de Janeiro

'ligas a preços sem competência —

•»-

*^a

IKSSsIXI*
PAIA UlSajO
rassiAN nkvipiims
C*-\VAI.BB>Cr..\ÇA

ItOR-KH BB tIADECA
r*i.T« »k \rvinii.
»*«-(K7* GKRAL
StlSiBEli N-sOTURN-Ms
¦A •ItlRÜTAO.a.t-O.

Dynamocjenol
Lio oooiím ttrjchiBiiui, ancnleo tio qnalqan ontrs ing» re- T.Ms. A fora-ula «it, •YKABOtSK.tttL ar«w»aak>

• aMrs. .FVBÍ SE JCfl fObO D MHKsrO t

»»s»»»«sr^l*-^»^«l^»sr^ass«H«B9s^

:''''i**'Ki-í>»£j^rt'"Vj*^fcj^'QSi'-... k p tóiin
PRIMKÍRA LTNHA

O PAQUETE

ITABERA'
pors.: Paranaguá, AntonL
Grande, Pelotas) e Porto «'jesra,

O PAJ' '-rT"?

Enpcrado a 20 dé setembru, sal no mesmo dls
para: Paratins-oi, 8. Frsoolseo, Rio Grande, Ps>
lotns c Porto Alcjnre.

O PAQUETE

ITAFUHY
¦.V.<:,, u-i a 31 de setembro, sal no mesmo dia

paia: Rio de Janeiro, Vlctorls, Balila, Maceió, Esperado a í» .1»
Rw-lff, Cabedello e Blacau. IPSra: Rh» *8**SS)èifO

Serviços de passageiros-SKOnNDA UNHA
O PAQÜMTH

ITAPUOA
Esperado a 34 ds sttambi ,. «ai no mesmo dia

lorlanopol'*. Ris

ITAP>I,MA
o, sal no mesmo dia

LINHA AUXILrAH
O -MQrnsTB

ITAITUBA
Buporsdo a lt ds setembro, SjaJ ¦• mesmo ift

para; Paiaasfi, ttajsjiy. flotlaajcpelf*, * "

tuba, Ris Oraa4e • PetotsS.
O PAQUHTB

ITAPAOY
Esperado a lt da aaUmbre, sai ao sa

.•a.a: Rio de Janeiro, Rbéoa, Bahl
86 rsoebe pasaattabos da 1*

AVISO — A venda de paesanens, sm Hanto», «era encerra
sagao* ao eerSo respeitadas ate ft véspera da sabida. As 16 horas. N

Notlfica-aa «os srs. embarcadorea que a conflrmai^o do aar-a
lilMRDIATA dos <»n!icclmentos e despacho federal ate ft ants-v<-*Pi-s

Sfl attenderft a reclama»^*» que forem apresentadas no ac*u d*
mailorro de embarqne. Para frete», passan;ens e mais Informações, itrls
& Paulo: Run i.ükto BailarA. ri?. lOV-lltt telephone Central, «¦•a-»,
ne. C«ntr8i. 4(16-

horu. noa dias das sabidas doa paiqgataa. As enaosamandas da pas»
> eita companhia passagens sem accommodaçoaa. __
o por esta Companhia para aaaa oara-as sarft falta contra a, tatraasi

¦ -ahlda.
tearga. A Companhia nio rsaponòa po» d aspas» a prorsaisataa <M
a c.-is E8CRIPTOKIOS «Ia Compaahla N. da NavagacAa Costeira, asa
9.' K PO»: Rua O «'edro U. n. lt (1* aaaarl. saia a. 11, — talaplM»

^
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C As, Durezas Desapparecem Rapidamente!
DuMGo,U.d..-G.U^ola; ., ^

Sr,in« rom ligaduras o emplMto»
como'«e?eM„;„; «o yidro para enviar por en-
SSmenda postal? JU usou unuuontos
í-nriiòroBos nuo pausam para suas
Si»lut 

"% usou bandas ponaloens
aue?So Iiram quando doscale» »uas
mclns? É uma tolice, quando »• ou ¦
Stotta* de "aota-lt'.' em Qualnuír
oíllo ou dureza lhe do. ura tapldo.
Bom dor, pr.cllco o oertoíunorall
Pari que soffrer? "pots-lt" PAXÊ>?

Âvtfímv&lfi Si' Í^WrWi

Boriido Wlaia & C.
CASA FUNDADA

-5-
EM 1878

para quo snrerer, um»-.- •j.u..»
aorcn nos Oftllon, dolxa-o traba li»r.
rir o dançar, ainda com COllq«,]i Bo
melo do eonoo oommum. o Umco
SmuloB e faoll melo-tlra o» .oallo»
Somo so desonsca uma bimana. Usado
nor mllhfles do pensões. Nunca,
falho,

"Gets-lt," b raranlldo tlrador dé
cfillon, (ao contrario «o dovolvera, o
dinheiro) o unlco melo seguro, .eu»»
,IT«n. infilsrnlflcanela «m toaoa. os

«G.ta-tt» PCe ««a» »í» «« *J2Jgr Srogulsuís S cosae commerolaeB mal»
Acaba cira» o» e»Uo» rauldasoente. •jap^rtante».

J& alfrnma vei escavou'BéusdPdOB _..„.„ «nu» p«a o Brasil»

cortar¦ iarte d'um callo multo Junto OT, «ob„ Rio.

fc^rrjn"ã»r&aiillo"»Cla7ola. Paulista de Drogas.
r, Quefroi, Wsuolredo e Cia., J. Ribeiro Branco S Soa-
re» o Cia.. Va» de Almeida e Cia., V. Mona o Cia., S, Paulo

Hriiim tintas õ olco«. ipatérlal para astradas de ferro
Importação tllrecta da Inglaterra e Estado*Unido*

Caixa Cormio 113 Ekd. W* BOBlillX) - RIO
hlíA DO ROSÁRIO, ns. 66-58

«bÜKl :íü • (feia. 142 a ISB (Cm flo Port») j DEigjjjjk

WWÀ DE CH0C0UTES
FINOS

,V('ii,i''-i:o uma com boa ;;i'audo
eilonlelu, om logar do muiui bom
futuro. Para mais lnformaoSos, dl-
rlgir cartas a TU. M„ para a redac-
qHo dostii folha,

Pharmacia
iVende-se uma, regular-

mente sorfcida, com opti-
ma frégüezía, pela iiiiantia
Be quatro contóa de réis.

A' tratar com o abaixo-
ftssigüado, em Timbury,
Pirajú, liuha Sovociibana.

H. Gomes Moreira.

LIVROS

o nao
ii. 16.

GRÁTIS
SI Minzoi-.scr.tollr. o ganhar m^^^^Zllx

elos. assim como' em amlsades; goear g&favg 
PJgJg

uo jogo, apprenderia^ypnotli.ar e ¦.»W|«1,«wJ^

alcançando, aBslm, a fellcidad»:» a pa*,.peoa.w. o w

li— núncio ou citar o nome deita.Jornal. Bô P^g™

SEMENTES NOVAS
Do ciitlnguolro roxo, franoano Í00

i-OIm o kllo, gormlnnallo garantido,
poilldos o, Jo»é Mnrcolllno de Agnol-
los, linha Mogyann, o nine flo de Res.
tlnga.

MACHÍNA PARA WW
ROUPA

Uniu " iiiúnlilna pura ¦ cuiiii parti-'
cular, 8YBTJ0MA AT.T.PIMAO, ven-
flo-so. — Itua Alfredo "Pujol, n. «D.

2«e«(í«ft^6«©SS»oVMMt«-í>')i<' IWg
Or QUE S0Pí'RF..M DO

ESTÔMAGO
DEVEM USA li

vBík.»;/*5l

., Guaranesia w
miim Qltmf!rmr^r*m9*A^«ywm*ftA(l^

BBMPRfi Olr^TMÕS^ESÜiyrÃDOS .
O si* Florindo Brasili no de Figueiredo. Mascarenhas, intelligente medico licenciado do segundo município de D. I'u-

drito onde possue vasta clientella, tendo, na sua pratica, colhido optimos resultados com o emprego do PEITORAL DE AN-
GTCÓ PELOTENSE. traduz o seu fundamentado juizo sobre o magnífico peitoral, por estas palavras:

"Aibt7iÍetScmprega.Io em minha clinica o poderoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, foóuu
-r^ ....... j. c:i....'» «,.„,-,o,-o,lr. no «pi-kA I (ü,1a rlrn im ria rln sr. iilinrinnceiiticci I?du'íirdÓ C. biflÜcira;-iqili:ira, Pelotas

dd
con-AllCStO ÜUe WnilO eui-iiiV|$auy yin iiiiiiuu „..„...«, « t-w> .,-. — --- ---

illustre dr DomingoB da Silva e preparado na acreditada drogaria do sr. pharmaceutico lidu-nrdo (
tra cqitstipatjÔes, Bfòhchites, resfriados, etc, do que tenho tirado sempre oplimop resultados.

¦:^D.Pedrito,;16dejunhod,T9r9. Florindo 
Brasilino de Figueiredo Mascarenhas- Mcdicp.»

¦"•"¦ <ll Vende-se em todas as -iiliarmacias, drogarias e casas de commercio. - Fabrica e deposito geral; Drogaria Eduardo
;t- Seciueía Pcotá? - DepoBitoanoKio: * M?Pacheco, Araitjo Freitas «. Comp., Rodolpho Hess, Araújo Penna, F, Grana,
a¥ícW''Sfe'é:G6mp^^Ru£fier^,tcèrey,é^a'í *¦ 3R? mm e Comp., Freire Gu.nian.es e Xo.np., Silva
Barbofaícomp 

'Sfrí 
Ca'mP os:'Diíarte e'Amaral', Umbclino Pacheco e Comp., etc. -Em S. Paulo: Ban, «1 dom;!, P.

' 
VaHe íimeida Figueiredo e Comp , Ribeiro Branco e Branlio e Comp. - Em Santos: Droga na Colombo, etc.

EUXIR DE NOGUEIRA
Qurai

ra ^AHoaKi^iAiAcOi^l

I li BMME1WUT1WW

Lílc-üincnlo dss «r-
ltrlaa do peK»ío.

iiiilüiniiimOet ilo irle-
ro,

C«frlm«»lo d» ouvi-
tios.

RtieuiiiUems «Ul ge-
ml.

Mancliis da |iellc.
Alíccçdec te

Kesde,
DoKsnopel-

to.
Tumores nos

ossos,
Cancros rt-

nercoB.
OononWi*.
Cirtmnculet.
Ftotiibn.
Bsplnliiil.
Btclilllnse.
Piorei bem»

ees.
UlUM».
Tnnote». .
Sumas.
Ctystu,
Bscrophulas,
Dartiros.
Boubas.
Béttbcnt
t, Hnaliiieiile,

. todas as me»
IcslUs pfo-

; renlentei oo
sangue.

Gula do Homeopatha, pratico e
conciso para tratamento de todas au
enfcrni Idades, pelo dr. h. ltamoe,
broch. 6$000; ene. 10$000.

Plillouophia do rtlrolto, por lclllo
Vanl, 10$000. — Formulário para
petições ÊB repartI'jocu publica», de
Oliveira; 3(000. — .lulzo do Paz e
de easaincntOB, por um advoftado,
2$000. — Manual do Fabricante fie
Vernizes, 2$000; de sabonetes cm
barras, e sabilo caseiro, 1$OO0. —
Hotciro das jazidas o mlnaa de ouro,
pedras preciosas, etc, 2J000. — No
Gazenu tem mais de 100 mil livros
usados o novos, compra sempre
Qualquer quantidade.
Curso ,dc Arllltmcticu de A, Iíalllot.
Lento'do Clymnaslo da capital de S.
Paulo, 7$000. — Pontos do psycho-
logiu dê H. Dè Loreníil, 2$000, con-
dir;ffos espneiaes aos revendedores.

MVRA1UA ECONOanOA
._— TjnVgò da Sc, 10 

to 

g (O IJOCKEY E-|omingo, 19 de setembro-HO jg
Â's 13 e li? horas ein ponto

««, «..Tr^-^Vf.» 1ÍK\1U''11TIJII\ UA iOSrAoko 61,'OltT IVA 1)13 lÜSO (z.a l.l.a.se) COM. UM. SIÀGXI.WtiÒ IMUlfiK \MMA Dl:

atuam ooivm^ m> í^íí?2^tfS^Í^^^^^^ feS ,: '#W° ^^P ""'^^
— rxvjuau.vo. v/aj-»»-**-"-'-'«' ----- 

* I!
1.0 Pareô =H "Bxoetelor" — 1:B00$

e «00« — Distnnola, 1.Ü0O me-
troe:

SOENCIA E LITERATURA
Por Jose Augusto Corrêa

Acba-se este bello trabalho dlvl-
dldo cm 15 parte», das quaes damoB
um resumo: Bclencla e sangue, fu-
são siilentlílca, Bstliotlca, a llcoao da
guerra, pratica, verdade e paa, oto„
etc. — 1 volume brochura, 8$000.
P.èlo correio, mala 1500.
Pedidos a. LIVRARIA MAGALHÃES
Rua Libero Badaro. C8 -— S. Paulo

1 =-= Aearl ... .- ••¦ a % x x.
i -i. North Htar :,; x f. «¦
8 r-i EJstoplm .,: x. x. x. ¦•'¦
4 — Arau'na x. x. v. v. :o

« r- Tayra >-. t -. v r. x.

48 hilos
H' 

'"

Í7 "
{0 "
to "

2.0 (Pareô •— Prêmio Clássico ¦—
"Dr. Eloutcrlo rriulo" —
I:000| e 400$ — Distancia, 1.009
metros:

•1 f— Baloorrle . v v -. Sí kLloa
I — Clcuta . ;.- v v v ir 58 "

8 — Catelna . .. -. v -,' 83
i pã La-Bamaritana . x -.- 88 "

3.0 Parco — Prêmio "ConsoliKjão"
— 1:500$ o 300$ — Dlstnncin,
1.Ü00 metros:

;— Neenuh .
— Pátria .
— Eiaeliuo

» _. TJl-lBCÚl . ,
r— Plumita

Cant Lie

BI kllos
55 "
55 "
50 "
31 "

4,0 Páreo r
•1:000$ o £00$
LDOO metros:

"ii!iliüi'lii!.-.ru)'' ¦—

Distancia,

— Sámara , . -.-

—¦ Snõíi
— Copper Mlnt ,

14 — Maliciosa . .-

' 51
5-1
52
52

kllos

r,.o Pari o—- Prêmio "Comblii.-u.-ií/i''
— 1:500$ e 300$ — Distancia,
1,000 metros:

—' Roslta ...... 63 Ullóa
'¦— IMessalIna ..... 55 "
— La Çatorlna , . .. .- 63 "

•1 — Giiriipy . v . .. . 52
ij ¦— TSscrava .¦ ¦.:... 50
G — Rejnahso x. ..- . • • r'ii "
7 — Farnum .'• -.- ... 53 "

Prêmio «imensa» 
| 7,o Pareô j- Prêmio^'^'^

ela, 1.700 motros:

6.0 Pareô — Prêmio "Imprensa-" I
— ÍíSOO» e 500$ —. .Dlstan- |

— Baltenebroe . . . ••- 66 kllos
í_í IRosedoon , -, . .- -.1 60 "

8 — Ovaclon dol Plate, 68 "
'4 ¦—i Jovevà . . . :,; -.-. 68

0  Mercante . -. .• -.- •• 63

!:800$ e 500$
2.000 metros:

. Distancia,

_ JWterhazy . . >. . y. 68 kilos
*& St. Martin '. -. -.- :,: 60 "
— CKltíóte . y. >: :.: :v 62 "

» _^ Chiqulto v -. -. r. 51 "

8.0 Pareo - — Prêmio : "Eiiniliifão'
—- 2:000? 

"o 
400$ — 'Distancia

1.700 metros:
— Júrfi, . . . -.
í-r Luçlilo ..: -.-. >'
S. 'J^olleto . . :.

" — Porf.o-Fellz .
.{ lLí Kbb. anil T?'!ow ,

n:í itllos
55 "
57- "",
63 "
nr> "

. . Pregos- doe entradas:. Arehiban cídua, yOOÔ -- Knsllh.ameiUo, 3$Ó00
— Ger.ies, 1*000 — Áo senhoras e menores de 15 annos, neompanha-

dos de cavalheiros, não pagam entrafla.

Os bondes da &l4'nt partem 
"d 

o' largo .do"TÍiesouro o'rua 25 da

OIarf;o, de 7 em 7 minutos — Passagem, 200 réis,
DStVhftGSWi

leio Boa Vista
Empresa Gonçalves e Cla^

Orando Companhia de Opcrotae c
Revistas — Maestros: Jullo Chrls-

. . ¦ total o .Tose. Bondonl.
-*Êg|jêelaçulos familiares 

J10JK — DO.MIXfJO,' 1» — HO.TE
Graniiiosa Matiníe Seleeta, ,'in 14,30
A' noite: 2 - Soberbas sessfles - 2
A's 10 C. .'114 A's 21 o 3|4
Itepresontacão da revista em 2 actos,
5 quadros e 2 apótheoses, original
de Carlos Bittencourt o-Cardoso de
Iitenczes, com musica, original e
coordenada pelo maestro^Jullo Chrls-

tobal, intitulada:

- 0 PÉ DE ANJO -
SAI AZAM 

Preços: Frisas, 1D$500 — Camaro-
tes, :12$50ÒV-^- Cadeiras! 3$20Ò —

j Balcões, 2*200 — Pronienolr, 2*200
1 _ Galeria, 1$100 — Bilhetes a ven-

• da na bilheteria, do tlicafro, dns 10
horas cm 'learitê^ ^

Brevemente — A opereta- ern 8 actot
original de Gastão Barroso! musico
de F. MagluI: ADEUS AMOR.

mmmmnmmm 111 mi niw—«»¦ a£^c«i»iòtãa»k-^«»jianaa«c-«^ ZT^VZZTs".'' ¦' ' . - __,  - 
"¦ mmgmmaam(sm

mi
' atól

fheatro Gasino ântaretica
Dlrepr;i"ii), l.iil/. Aliniao — Fmiiresa:

.Tiisó I.onrclrn
. LEOPOLDO FRO'ES •

Glí.WMil-: CÓMPANHÍA DB
COMF.DIAS

HOJE — JXl.MINGG, II» — ROJE
3 — Grandiosos espcctaculos — 2
A's 14 o l|2 -- Mittlneç Fii-.iiiiiiu-

Uma verdadeira tempéstadò dó riso.
A comedia- em 4 aetos, de GeOrges
Bcrr (Un jouho bonuiie f|iil Setuê),
ailaptadá ó scóná brasileira por' Osivaicló FlguoirOa:"AS NUPCIAS DE GALEÃO"
Leopoldo Fríiès, Inipagavel do comi-

ciiliule nn "Cnleílo"

Ciiiema CENTRAL
JIO.IK - A's 14 lis. cm ponto- HOJE

MAT1NE'E CinÓ
Nos doía saldes — Noa dolS salões
Com um programma semeonfronto!

]'-'OX JORNAL N.-'21

EMPRESA NACIONAL DE OPERA E DRAMA

H Companhia jyp*A ¦un_m»L AB^kA HssiMfflB
Cr^KH»w*BB!l

\' NOITI-: — Pela ultima vez a
[argti • ¦¦> '¦'¦ netos, adaptação de

,Kègo Barros
0 marido cie minha noiva
l*ma vcrtláclcii'á".ci'0!*.citò clò Leopoldo

FriVs no doente "Seiafiin"

Os bilhetes eticoutram-so á venda,
Ons 10 iis )" horas na Casn Trapanl,
rua 15 de NÓyemlifo, 52 o depois ny.
bilheteria: do llientro; tel., Cld, :!,".'i!).

Actuaiidado Gaumont - Àprociados
semanários illustradoe

CAÜANGUEJO CANALHA —. Mutt
& Jorf — Desenlios cômicos da

"Fox-Fllin" . „;.
ZE' JIABONA '.QUER CASAR...

Comlea du "Keystonó"
COMO E' FACÍL GANHAR Dl-
NHBIRO — Comedia da' "Motro-

1'lot.ui-en", por Bert Ly.toll •
A FORTUNA FATAL — 13.0 o 14.0
episódios dento film-folhotlm, da

"VIlaBi-npli", por Helcn ilolmcs.
EM SOIRE'E POPULAR

Nos dois salões — Nos dois anules
Montagu Love, o Brando actor ame-
ricáriò, o líoi-otliy Orccn,''epti-ellri"
do l.a grande»

 O CAS TIG O 
No "SnlSo Vct-ao"

O MVSTERIO TIO ESCAPlL\NDRO
CINZENTO — Romance policial cm
2 episódios', desempenhado pelos
maiores artistas dos palcos Itália-

nos. — l.a Época cm 10 actos.

ELENCO COMPLETO Z&
Maestros concertadores e direçtores da orchestra: Júlio Serafin-Fernando Masson

Maestros^ubstitutos: Fsijohi Sérgio .LiettiAchhle - Moltrasio Benjaminp
Maestros directórés de ícofos: PAPI QIUSÊPPI - PIERQILL SILVIO

SOPRANOS
ia C-^*A?-«tZl7i'xK+41x3*Zi**4Hm

CLAUDIA MUZZIO
" ¦ ¦ ¦, -rj> W,-- • Jgi".W *'

1—Í ELENA RAKOVSKA  JUANITA CARACCIOLO \~\ 
FIDELIA CAMPIRA |

mi a—nin ii um -¦—J mmrmamfM3G**~x*irr*msti mimn>»» .m

mu
UzwsZJk

mmãma&immxaammxa*aMmmmmmxÊBmmXMm mnn "f^rr «. nn.iri i'i i iua

ANNA SOSTER SA8SONE, CELESTINA CATTANEO.E. PARY8, CORUCC. ZORAIDE, GÜERR.ER. OLGA, ROMELLI L.NA

MEIOS-SOPRANOS E CONTRAtTOS

PI... )¦ mw-rmmM

FANNY ANITUA j I MARIA CLAE8SENS | EMA 
ANGELINI

<*x-~*x-**+x~^-»«~~~ ¦ 
TENORES

J I

mWMXAVAJZC%XtanrrZiWllBWmK.WÊ

IDA CANASIl
mgrWfP* VH*Wat**i '* ¦; ¦**-• * ttVWStXTtt XF W-< I v'.»*.'»«*rU*#« i

| FERRARI FONTANA | 
I

ovr>. -••«-_»

VOLTOLINI MERLI II CINISELLI

NE88I GIU8EPPE UXA GUIDE

BARYTONOS. |b|

Imperial Daneing - Theatro Apollo
Bmpreáii: AT.CiXSO .V UAUDlN Rua Ú. .lOSlV iiH BARROS, 8

HOJE—DOMINGO, 19 DE SETEMBRO — HOJE
t;raiiillns'íi opri-ini-iili) ileillciulo aoa- ntárluliolros do <-iir,niçiido "Ife>tna"
tom a .-isisti'111'iii iliin ihesíúcis A's 20 c :i-l horas cm jioiito.

TRES TMT-ORTANTES PARTES DE CONCERTO É
VARIEDADES A PREÇOS POPULARES'

GRANDE suecesso — DOS — Grande SUCCESSO

2 - DITTMER'S - 2

COMEÇARA' AFUNCCIONARO"IMPERIAL DANCING»
', IT-iDilV) Dl-J DISTINCtÒS E NUMEROSOS IíRÈQUENTAUORES,

DB HOJE EM DKANTI0 OS PRtítJOS 1JO CONCRRTO
SERÃO POPULARES

Frisas eom I entradas, 155500 — Camarote*, com 4 entradas, ir.$500
— Poltronas com .-UiseiUo, ,.3$300 — Pi-omciiuh-, coni acento, 2,300. —
Entrada ao "liU'i:RIAL 1JANC1NO" depois do espeotncnlo, 3»300.
«.nianliã — 20 de setembro — Estraortllnrirlo csiicclneulo dedlcndo a
mkmia Italiana, ciit.coniiitcmoracãú da festa ile A.\ 1)1". sr".TI-:.MlUtO.

Frontão Bos Vista

I CARLOCALEFFI I í FRANCISCO CIGADA j I Antonoff AleBsandro UGO DONARELLI |
SR' in .um gi» ¦ iii—i ii ¦ mui íi H i Tyjyt—¦»)¦¦ »ii»|| .wrry&âxmmm.

BAIXOS
WMM WT» V * 'VAlm%9-'Kiv:)S^CiamiXf^Kt^' 'iTTM

LAZZARI .1.1r*J*T*rlf :^Ai ¦ .:: O *'' •<•• ¦»A-'W:iVJCUA«*T3.*a«C«

LUDIKAR J MUNOZ I

ísn-sitauarj swtc»»

AZZOLINI (cômico) j
-ncrtJ ;.¦.*.*w»'.';-^-¦•>r*'í)¦',

CANTORES FRANCEZES
-*-titw: >^i»***^it»t'aÉxat;y^rjJ»v*«r-t'X! mm**** •*-.-.**« ¦

I MIRREILE BERTHON \
(Soprano) - Da Grande Opera de í!

Paris P/

rtr, mmmw*mmmmmmmm?àwamwzmTBm
CERDAN

(Baixo) — Da Grande Opera de
Paris

DE MARCY
(BARÍTONO)

¦C^MKI^^-JKsfB».'

OS»».-«4V,^tl«-J»íS'.I.KW.Illl..» •¦¦II" II

FRAIQUIN
(Tenor) - Do Thoatro La Monnalo

do Bruxellas

M

i
SOPRANOS BRASILEIROS

1 I irm tmtf Kfwasxrtn**1 m**

HEDY IRACEMA I I MARIA ANTONIETTA
(Daa opera» d» Berlim e Vlenna) (r.fclRH A)

«fTJtt»

H

LADEIRA PORTO GERAL, 2
HOJE - Domingo-Vs 13 horas - HOJE

cm ponto
h Grande funeção sportiva

-Va qual ter/to iHtputadof ptlbi hábeis pelolans tUete

frwitôo rathidissimaa quinielai simples e um sensacional

PARTIDO A 20 PONTOS
ENTRE CONTRA

GASPAR e NONITli - IICARDO e VILLABONA
A'S 16 HORAS EM PONTO

Eu!n,<!.i fr.int-a ás pessoas dcocnteuMsníc Iraiadas, reserrando-se a cni-
u-o» o dixeilo de reOal-a a suem "jUror convçsJeate

Setenta prefessores de erebestra - Vinte professores de banda - Oitenta constas - Companhia de bailes clássicos:

I 1'RIMAlexandre Jakovleff
BBwygygsJgp*»

1 MARIA CHABLESKA
tM HMVMOSA ABSOLUTA

E8ME DAVI8
1'RIMEIRA OARAOTEIUSXIOA ] !' A. VRONSKAIA

PIUMKTRA SOf.ISTA

VINTE E QUATRO BAILARINAS E BAILARINOS

Regisseur, Carotini Napo.eone. MaoUiniste-cheíe, Mauro Ansaldo. Poulo, Gandolfi Gino. Elecfrico, Saladino Armando. Adore,
8 cista, 

Mugnal Natalo. Cabolleireiro, Marziano Giuseppe.
rf 7^v —REPERTÓRIO-

aíh* ra rti Lah.râ _ Leratav - Salwator Rosa — Traviata ~ Cavalliere delia Rosa - tohengrin - Mefistofele — Ti istano e
A.da ~ Ré d. Laboro - Ljroljy 

^ 
^«•^"•g. 

%£ „ 
"^^ 

de GuaBbourg _ Fodra, de Ildebrando Pizzetti

«E8..VS.BRANTE8 SCKNAniOS, ADERIR K yXXVOSMimO ««AnDA-ROOTA DO TÜTATRO COr,ON, cedido por voto «..a,  pelo CcMIh, Munlclpa, de mmm 
^

2 grandes enertos 8,-ph.- RTfSABDQ ClJOAlIgC qoedâaoBmi?apri»a»ia_da
nicos dirigidos pelo eminente mmm\%3mmm\\\\mWMB Ü1IMVLW

... . . ........ »!,,. ..•.',,--; ,,n« ¦ Emoresa rfserva-se »sc<

sua tonraée á America do Snl

Gl

N. ^creuria do Tli^tro ahr^e hoje a ^«aalnr. para 0,0 rWU* ,ue sS»_-= 
TgJS&Á^fi^^

rol*» d. l.a Hla, 1:«00$009 - Can.arol« d. foyer. 1:I0«|00» _ CamaroH. d. J.a fila, «IW -r 
^™^« nq actÕ D 

""OÍBCRIPCSO. '
A. B, C. D. B. F. 1661000 - Cadeiras foj-.r O. H. 1ISMO - Galeria ««««••,•«»••«' T. ^V-. Um?o£da ofílolaiT »r«0 W^énnVd* U .x*» toe*!ldad«. até ao dia 11 do

corrente ^iSS^r^^ ^S 
' ^^

UUII1U) >|WUW ¦s.^,..«-- -- ——.-r. q

IlElIlilBllBliil I1S|

¦": Í;Éí
BBjmWmmímmWmWmwWÍS3amm-mí-
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UovmototiG
# um medicamento preparado com glândulas de boi e outros animae*»

condensadas em tabletas para

CérebroNervos^«^

f à* .^sesaajsfl \\\WíÊF /iJP»'TOOTiv'^','^Li/ j1 5 fliK. #¦ • ^Mlli
NÉéÉíul ^'Jffl»rfò&m /' &*J ^ V«? ÍXC C .? -SI

iW^S^pt^^wSajw^
/ íwl^'?5^*iÍs3Íl)W 

^^

ÈMw&íWÊ
JJgWJtX"-*» fiJiHff

sW^V

LÍÍW4IB

Villa Volta Redonda
Entre Villà Marianna e Santo Amaro

A' VISTA du PRESTAÇÕES MENSAES
DESDE 7SOOOI

SCii\0UVt<jc\í^LIltv6/

. Os que softVem dos nervos, debilidade geral,
abatimento, falta de memória, dôr de cabeça
e mau humor, surprehender-se-lião dos bons
multados que se obtém com o Hormotone.

HORMOTONE 6 particularmsnte efficaz
para combater a debilidade própria da velhice,
â impotência e neurosis sexual dos solteiros e
em geral todas as enfermidades cuja origem

. é indefinida, porém que têm por causa a falta
de secreçao de certas glândulas do nosso corpo, as
que o Hormotone equilibra por melo doa extractoa
de glândulas de que é composto., j ! .

HORMOTCf íE se encontra nas prlncipaes Pharrna.'
I cias e Drogarias.

REPRESENTANTES:

PRADO. IRMÃO & Cia-
Caixa Postal, 1553  São Paulo

Peça folheto n. 15

^?oe>Oe>O«>O*'O«>C*0*O*0'^0-*0«>O«>O«>O»Cie>O#O<K><'>O'<^

OBRAS DE DIREITO CGMMERCIÃL
POK 

João Cândido Martins
CONSULTOR THEORICO E PRATICO "DO- COMMERCIO — q

) Vol. bròcii; do i;r.o pgs., :i.2fooo.
DIREITO COMMJ3RCIAL MARÍTIMO — Vol. broch., de 282

paginai), n$000.
Essas obras suo do grando utilltlndo aos negociantes ,orvi geral

e aoo advogados, estudantes das escolas cphúíierelnfeã e dns de dl-
rollo, coniimnlilan unonyinas, güayda-llyrps, etc.

Vondom-sp: No .Ulo de JánOIro, na livraria de Francisco Alves,
& Cía.; esn S. Pnulo, om sua filial, fi. rua Libero Padarú, n. 129; Ã
na Casa Dúprat, fi, rua ile S. Bento, n. 21, em todas nu livrarias, rt

Ds>O*0*0*0e>O<>CH>0-»-0<*'0e>0-i«>0-»->O*0<>O'K)-«í>0<t>0*0<2>0'a>O

Bairro da moda, próprio para cha-
caras, villas e residências ao alcance de
todas as bolsas.

Vendem-se em quadras de 100x140
ou em lotes de 10 x 50.

Com frente para as estradas de Ja-
baquara e Santo Amaro * A. linha de
bondes de Santo Amaro atravessa os ter-
renos onde tem duas paradas.

'•?«?© eJ-O »C««>4)e>«»e>e)s>«e>#<(>-a •?©?•«>B<>0«>»*©<>-3^®-«>0'i>8-»«-*«e>»<^®-t>»^n'''^í5)e>^'»5KI*«

SOCIEDADE BRASILEIRA OE C0!3T3UCÇuE3

mh/L\xt\xsL ideal
Fundada cm 1910 - Ansprovadn c iiscallsarili §»elo

Caowrno frVtfrral
Caixa do correio, 1234 — Endereço telegraphico: MUTUA IDEAL \' Rua Libero Badaro' ai. 9 (2.0 andai)

Tcl. 8140 CcüiM - (§£ VAmÀi
tmtmmmammm^rm n.iii i ¦¦¦ ¦——sj

Pactos,factos e mais factosl Mais tim prêmio de rs.. io:oo,o$oop; da série i.a, dn b$,«j.pp, pagos
pela "MUTUA IDEAL", em Água Vermelha (Linha Paulista), aos merioíe; Alcides e ,'íu-

leika Pulcinelli:

Prospectos, plantas é informações
i: na fSec#o de Terrenos'', Sociedade
§ Anonyma Fabrica Votórantim, rua de
jp São Bento, 47, sobrado - Telephone

Central, 7-9-5
Q :

CHAPEOS
(Marca registada Patente n. 10924)

ÚNICOS PERFEITOS E LEGÍTIMOS — SÃO DE
COPAS INTEIRIÇAS, (sem emendas)

Estes perfeitíssimos e elegantes ohapeos tiveram a
sua origem em Serra Negra, lia iros annos, inventa-'dos e fabricados pelos- IRMÃOS FIL1PPJ

E- o cliapéo de maior açceitação em todo o paiz,
que têm sido objeclo de inveja pólos falsificadores.
IMITADOS SEMPRE, MAS, APERFEIÇOADOS,

NUNCA!
Os kPANAMA-UNMO», são os melhores ohapeos;

Tfma honra para a industria brasileira. -
A1 venda nas melhores easas commerciaes do paiz.

Para mais informações, dirijam se aos fabricantes:

JOSÉ FILIPPI & G

MU H» I I IIIIIB-MS»»»^««¦»¦¦.¦»»-¦¦¦»¦¦¦¦ ¦ I ¦¦^— II...

iwHieèewwéè^iH^

I CAMAS DE FEEHO EEMALTADSA
ha muitas, mas as da GRANDE FABRICA. "A CâMA

HYGIENICA" são as melhores e as mais garantidas
São fabricadas com material novo, importado
diroctamonto. o, portarito, de lonura duração.
Fabrica lambem colchões, estrados de ferro e
de madeira, cadeiras, mesas para bars, bancos
-- para jardins o íavatoriòs de ferro.

ATALIBA GOMES&C,-BuâWauà, 145
Em frente á Estação da Luz ~ Telephone, 5545, Cidade

SECÇAO DE VAREJO. Rua do Arouche n. 4
Telephone, 5107, Cidade — S. PAULO

t33s-a«M»*»»s^»»aí»íMa*BB>M«o®aaKW3(i5»»«^ -'

âi;!;'' í K§'

Mais um prêmio da série de 2$500 (i.a série), pago cm Monte ísião aos srs. capitão João
Gottardello e Luís Caclan, negociantes s proprietários.

II
(I
II
II
II
(I
'I

íl
«I
II
'I
II
II
m
O
II
(I
(I
(I
íl
(I
II
'I
«I
II
II
'I
11

I

w

1
%
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OMP
SERRA NEGRA — Estado de S. Paulo — Brasil
(Nota — Para todo e quaesquer falsificadoies dos
nossos ohapeos, agiremos de accordo com a lei).

Lo
Extracçoes ás terças e sextas-leiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

Fiua Quintino Bocaiúva, 32

.Th Balim LRnitn. woffii
8 PllIliAIJELPIllA, i'a., U.S.A.-IiOC5«lfI«TIVAS

n** »«?s»B»«S»m»S»B»B»»»»WsW^^ S
*À

So ¦^¦Mm-rsff-»»»¥rTsr»'a»fr»T^rarrrsa»TT»MSMS»»jãa»B»B»T»»^^ <|#ft ^
M do todas ns descripçfies — Locomotivas particularmente para industrias, «^
'-> 

fazendas, serviço de madeiras, motores oleçtricos 6 truks rde arrasto JÇ

mMM'. RDA DA ALFÂNDEGA, 5

U

itcn»is rto Àaíaanlsã

'* HiPPPimnrjii a g^nei ini Dtn a»iniaiirifim "i ãã

| Rio de Janeiro Caixa n. 350 g

serie

ti
Contra la<;tos não ha ;?s">íri«3cní»s!..

Plano da série de 2$soo: Prêmios integraes. sendo i de io:ooo$ooo, 2 de 1:000$ e 5 de 100$
O associado paga-aprmas io Sooo de jóia c ^$500 mensaes. *
Para esta série acçcitàiriòs t raiisférencias de associados que pertciiçaín a hòssa sehe de |

5$ooo, recebentlo cada um 2 dip lomas, tendo a pagar sótuente as mensalidades que falta- 9
rem para completar seus pagamentos. Acceitamos tambem traníerencias de sócios, em 2
dia da "A União Mutua", nas 111 esmas condições. f
AOS SÓCIOS DECAHIDOS EM OUTRAS SÈjRIES; NOSSAS OU DE OUTRAS S

COMPANHIAS •

facultámos a rehabilita^ão de ^|. mensalidade?, gratuita-A-cceitamos transferencias
mente, cm dois diplomas,' 

REMETTEM-SE PROSPECTO GRÁTIS

J4>í>4>t,>s^»«>04>«>*»*»«>»A*.i»®s>««*»*a*#*9^

xxxxxxx

4o: T>

Bilhete inteiro, «"$600 - FmcçõcV. SüOO róis

6;a feira pfòximii

VOU 15S0H

20:000$000 2Q:00Q$G00
á/a-fíürn 28 (lócnrf,

pon iísóo

ORDEM DAS KXTHACCOKS DH OlTPIlRO DR 1920

MEZ DIA
T rr.E.Mig maiop. | vet-w

de outubro
ri «Ir outubro

(le ..llllllllo
3 «Ir oiitul.ro
15 «lo onlubro
15 de outubro
22 «li> outubro
26 úf outubro
2? do outubro

fcpxtn-frirn
Tdrca-felra
SesJttn-frlrii
J.a-felra .
Soxtn-feira
Toica-feira
Scxtíi-fe-lrn
Tesrça-fcira
.S?xta,-íí:irri

20:OOOÍOOO
20:000$000
»0:OOOSOOII
15:000)000
eo:noo«ooo
20:000}000
20:0001000
20:000)000
20:000)000

1)800
W00
a*7(M)
1$000
osooo
1IS0O
1)800
1)300
1)800

Os pcrtlclos do Interior acompanhado» da reapeoUva lmportan-
cia. mal» a quantia necc-sníla para o porte elo Correio, devam
ser tllrislàns aoss Ar?or.tcs (Irrcess: J. AMvetlo. rua Direita, n. 10

 Caixa se — S. P.tulo. Amando Roslrigues dos Santos a Oa.
— r"ra-a Antônio Traelo. C — Catto. 166 — S. Paulo. "Vale Quem
Tem", roa Q'i!r.ro do Nnvc-rrtbro. 1-B — Caixa. 187 *— Jullo An-
time? de Abreu c Ola.. ma Direita, Z9. — 3. O. Sarmento, rua
Barão des Jagcara, 16 — Caixa, íl ¦— Campinas,

KOTA — As niaclilnni 6 de-ma!s appareUios Q'Jê strteza. para a
•rtraccSo das I,oicr!as de S. Paulo pOdem eer aempr» examinados
por toía e aualquer pessoa, toijos o» dlaa utela. da» 10 »« li horaa

As Ç5!rarc«*ps sSo. tanibem. sempre franqttc-aela» ao pnbllco.

9MtWÊÊUÊBKBÊÊSE3KC

9*mWSBBBSí

Despachem seus produetos para os

Armazéns Geraes Belgas
B»I

SANTOS
Grandes machinas de pilhas, rebeneficio e brunição

KXPÍjOSiAnOS VKWaA

Conipie m líasi GoDéraoi & Iitrmits Lite f imn
àVttiuIatla em AMuerma em Í994

CAPITAL, frs. 2.462.500 - FUNDO DE RESERVA, frs, 3.000.000
CAPITAL transferido para o Brasil rs. t.000:000$ooo

Sobre as mercadorias em deDOsito, emitte r| Deposito & Warrant
Peçam preços e informações: Caixa Postal, 171.

A Companhia Ensaccadora e Rebeneficiadora de Café
Sccção commissaria - SflflTOS

Recebe café, teijâo, arroz, mamona, algodão, etc.
ADEAHTA DINHEIRO nas condições mais vantajosas, permittindo saques a

vista sobre os produetos a sua consignação.
Cobra 3 o[o nas vendas - Dá o lucro do sacco - Despeza fixa: 750 réis o sacco

Deposita suas mercadorias nos AR-IUZENS (tERAES BELGAS
i*eçam inforinaçõe.*: Caiara Pontal, iOi.

Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 28 (1.° and.) •• Santos

tf ^^^^^^^^^^^ü^ |
=^
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Contra o® salvos
lin. formlRtielros oxtmclos.

Os apparelhos BATAILTiARD, J& premlndoa em

illvcrsas exposlçUct o recominenelados pelos departa-

mento» orrrlcolaa de Minas o 8. Paulo, constituem,
de fneto, o que de melhor sa Inventou até aqui para
combater o maior Inimigo da lavoura. O Pequeno
capital empregado nos apparelhos n.VTAIljl.AKU
representara, em pouco tempo, quantlr.8 duplIcaeUf

que Irão ter aoa bolsos dos lavraelorc-s. Porque. 11-
vre da sau'va, não ha cultura o.ue não df.

Os apparelhos n.\TAII.I..\ni) estlstcm ha mui-
tos annr.s, e a aua reputação não f feita A ciiéU da
reclamo. — ma» sim ft custa de matar formigos fle
verdade. São app.trclbos simples o práticos.

Escriptorio «scntrnl cm S. Pauis- AVENIDA AIIASfiAtlYtlL", S. 3 — Caixa Postal. 521.

TíUcplione Central, n. 16-lfl
AOENTES: Em Bello Hor.zonte, sr. LaUr0 Ooniss VIdal. Calsa. P3 — 

Cidade 
d» Olympla,

ar, Manuel Zanln — r.!o d- .Tanel «". r-i H"r!ulnnla. rua do Ouvidor, n. "7.

QÜERETS HOJE MESSIO
INFORMAÇÕES COMPLETAS.

TN8TRÜCCOES E PREÇOS DOS
APPARELHOS E INORED1 ENTES.

BATArtiIiARP?
BECORTAE E ENVIAE-NÜ3 O

•COUPON" AO 1ADO. CAIXA
POSTAL. (II.

 S. PAULO 

De-e-Jp Informaç.*)»* c preces So» opitaralhO» •> liiíf---
dlentcs "BATsUII^RD' — fiem comprü.ulsio:

XOME:
CIDADE: „
ESTADO: .

E. FERROi

(•'Consto I*

#*£

íairMWiilijIiW ,-^-»
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